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RESUMO
As interfaces de sistemas interativos são reconhecidamente as responsáveis pelo sucesso e 
aceitação de um software. A metodologia de concepção usada no desenvolvimento destes 
sistemas é a responsável pela adequação da interface ao usuário. Este trabalho aborda estas 
metodologias, ressaltando a sua influência no desenvolvimento da interface, bem como as di­
versas recomendações e os princípios que podem ser levados em conta para diagnosticar dis­
funções. Com o fato da universalidade dos sistemas informatizados, construir um produto 
que possa ser usado adequadamente por pessoas de diferentes locais, é discutido sob o aspec­
to cultural, tanto do usuário como do desenvolvedor, que influenciam decisivamente no uso e 
na geração do produto. Princípios ergonomicos são aplicados em um estudo de caso, na for­
ma de parâmetros para avaliar a performance de usuários do sistema. Uma análise ergonômi­
ca é efetuada de cada tela e do encadeamento entre as telas. Para o estudo de caso, utilizou- 
se o sistema Fácil/W até a versão 2.0 inclusive.
ABSTRACT
The interactive system interfaces are admittedly responsable for the success and approval of a 
software. The conception methodology used in the development o f these systems is the res­
ponsable for adequatness of the system in relation to the user. This research approaches these 
methodologies stressing their influence in the development of the interface, as well as advice 
and principles that may be considered in order to diagnose malfunction. Due to the universal 
properties o f informatized systems, the designing o f a product that can be used effectively by 
people from different places is discussed under a cultural aspect, both o f the user and of the 
designer, as these have decisive influence in the use and in the creation o f the product. Ergo­
nomic principles are applied to a case study in the form of parameters to evaluate the perfor­
mance of a software user. An ergonomic analysis is accomplished for each screen and the 





Os avanços da tecnologia exigem formas radicais de mudanças de raciocínio do usuário. Até 
bem pouco tempo atrás (final da década de 70) o usuário via o computador como algo intan­
gível, cujo uso e conhecimento do seu funcionamento era um legado de poucos, estas pesso­
as eram vistas de forma diferente, apontadas como iniciadas, que trabalhavam nos CPD's 
(Centros de Processamento de Dados), ambientes construídos especialmente para este fim: 
abrigar o computador e seus gênios.
Hoje muito mais poderosos, que os grandes main-frames daquela época, os microcomputa­
dores estão pulverizados por toda parte, do escritório ao chão da fábrica, junto com a produ­
ção, disputando uma fatia do mercado de trabalho.
Neste processo houve transformações na postura e forma de pensar e agir dos usuários de 
computador. Tanto a nível de exigência: da facilidade de uso das ferramentas; como a nivel 
do poder: de executar a tarefa com rapidez e eficiência. Isto é, hoje o objetivo da micro-in- 
formática é melhorar o que já é por muitos considerado bom, garantindo assim um ganho de 
produtividade. A diferença básica entre o homem e o computador, para resolver uma tarefa, 
está na forma de raciocínio empregado para a resolução de problemas. Enquanto o raciocínio 
humano é heurístico, isto é, versátil para resolver situações inéditas, o computador executa 
algoritmos predefinidos com extrema rapidez. Diante desta constatação chega a vez do usuá­
rio ser estudado e ter privilegiado a sua forma de ser.
Podemos estar diante do outro extremo, onde o usuário é o rei, o intangível, o que tem todos 
os direitos ... Mas, não se pode mais admitir o grande esforço gasto pelos usuários em se 
adaptar a uma interface.
Desta forma, as interfaces gráficas com o usuário (GUI) são um caminho que começou a ser 
difundido com a construção da interface da Xerox-Star, estando hoje disponível para a gran-
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de maioria dos computadores, com o sistema Windows, e para um futuro próximo com o de­
senvolvimento da nova geração de placas, periféricos, e sistemas operacionais auto-configu- 
ráveis (tecnologia Plug and Play) cumpre-se a promessa de computadores serem ferramentas 
adaptáveis.
Pode-se observar que, o grande avanço da Ergonomia da Informática deu-se nas duas últimas 
décadas, com a disseminação da micro-informática. Alcançou importância e reconhecimento 
por razões econômicas, (queda dos preços do hardware com conseqüente ampliação do par­
que de microcomputadores), razões sociais (os usuários não são somente profissionais da in­
formática) e razões tecnológicas (mais ferramentas a disposição abrangendo desde usuários 
leigos até aos profissionais da informática) (SCAPIN, REYNARD & POLLIER, 1988:1).
O usuário não tem muito tempo disponível para aprender a utilizar efetivamente um sistema. 
É necessário minimizar o tempo de treinamento do usuário, permitindo que este se concentre 
no problema a ser resolvido, para isto, a ferramenta de trabalho (o software) deverá se tornar 
'transparente', adaptada ao usuário.
A ergonomia estuda tanto a parte física quanto psicológica relacionada com o ser humano. 
No mundo da informática, estes aspectos divididos em hardware e software possuem seus es­
pecialistas (engenheiros de um lado e programadores de outro). O hardware para o usuário e 
tudo o que se relaciona com a parte física do computador. Assim, segundo SHNEIDERMAN 
(1988:699) podemos diferenciar dois tipos de ergonomistas:
- "ergonomistas físicos, os especialistas que se ocupam com o projeto de teclados, víde­
os, gabinetes, assentos, lâmpadas e vários dispositivos exóticos (por exemplo, luva de
dados ou mouse de pé);
- ergonomistas cognitivos, os especialistas que se ocupam com layouts de video, dados
ou organização do conhecimento, escolha de cores, palavras ou mensagens, seleção 
dos tempos de resposta, projeto de gráficos/ícones
Os sistemas interativos possuem seu gargalo na interface, também conhecida como dialoga  
mmpntadnr-iisiiário ou diálogo homem-máquina. por ser o Analista/Projetista o encarregado 
de desenvolver tanto o sistema, como o projeto gráfico da interface. FOLEY & VAN DAM
(1982:218) afirmam que
"o projeto da interface computador-usuário não é domínio somente do cientista de com­
putação. Elementos da psicologia da percepção (como nós vemos), psicologia cogni­
tiva (como nós adquirimos conhecimento) e fatores humanos (como nós interagimos 
com o equipamento) são todos cruciais para um projeto bem sucedido
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A ergonomia juntamente com a psicologia mostram um meio real e possível de se conhecer o 
usuário. Muito ainda se tem por pesquisar, principalmente, por ainda se desconhecer grande 
parte da psique humana.
As pesquisas que unem as teorias psicológicas com o conhecimento da ergonomia, visam 
buscar subsídios para melhorar as interfaces, objetivando com esta melhoria proporcionar ao 
usuário baixa taxa de erros, alta satisfação, facilidades para o aprendizado, facilidade na re­
tenção (memorização) da informação num determinado espaço de tempo, para produzir rápi­
da performance de uso.
Os avanços da Ergonomia da Informática se faz sentir nas pesquisas, nas indústrias e em ou­
tros setores. Atualmente as interfaces-usuário representam uma parte muito importante dos 
trabalhos de ergonomia (SCAPIN, REYNARD & POLLIER, 1988:1). Muito material já se 
produziu, mas a transferência destes conhecimentos aos Analista/Projetista ainda é uma difi­
culdade.
Este trabalho tem como objetivo organizar as principais recomendações ergonômicas para 
avaliação de interfaces homem computador (IHC), levando em consideração os níveis de in­
teração com o usuário. Estas recomendações foram usadas, em um estudo de caso, para veri­
ficar o desempenho, motivação e bem estar do usuário no trabalho com a interface. Para o 
estudo de caso foi utilizado o processador de textos Y&úMWindows, buscando avaliar sua 
performance sob os preceitos da ergonomia de software. Pôde-se com este estudo constatar 
que atualmente as interfaces estão sendo desenvolvidas já com alguma preocupação com o 
usuário, estando porém ainda distantes de privilegiar as características interpessoais, do usuá­
rio, na interação com o computador.
1.2 Objetivos específicos
O primeiro objetivo, específico deste trabalho, é o levantamento das informações existentes 
relativas as recomendações ergonomicas para a concepção e diagnóstico de sistemas interati­
vos.
O segundo objetivo é compreender aspectos do usuário de processadores de texto, tais como 
a forma de abordar um sistema desconhecido, verificando quais os aspectos da interface do 
sistema e da sua documentação que lhe causam maior dificuldade no aprendizado. A identifi­
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cação das características comuns aos diversos usuários de processadores de textos ajuda nes­
te aspecto. Estas características devem ser respeitadas pelos projetistas no desenvolvimento 
deste tipo de software.
O terceiro objetivo específico é a análise de um sistema interativo e da sua documentação, os 
auxílios disponíveis para o usuário. Nestes auxílios, além da constatação clássica da diferença 
fundamental entre a lógica de utilização e a lógica de funcionamento, buscar identificar os 
objetivos/dificuldades comuns aos usuários novatos para melhor descrevê-las. Em cada seção 
da entrevista com um usuário novato, verificar o seu grau de dificuldade para efetuar a tarefa 
proposta, buscando as possíveis razões da dificuldade encontrada, nos princípios ergonômi­
cos e nos princípios da psicologia cognitiva.
E por fim, auxiliar na divulgação e difusão dos princípios ergonômicos para concepção de 
sistemas interativos.
1.3 Justificativa
Na região do Vale do Itajaí — S.C. — encontra-se sediado na cidade de Blumenau o Polo de 
Software cujo principal objetivo é o desenvolvimento de novas tecnologias na área de infor­
mática.
A característica dos profissionais desta região, acostumada aos avanços tecnológicos, é de­
senvolver um parque industrial moderno, com a já tradicional força de trabalho, que se obser­
va em outros ramos da atividade industrial, tal como na industria têxtil.
A maior vantagem do Polo de Software é a possibilidade de gerar empregos de altíssima qua­
lificação, não ser poluente e atender expectativas das forças produtivas, hoje preocupadas em 
direcionar investimentos para setores tecnologicamente avançados.
A produção de sistemas computacionais compatíveis com o nível da produção de software 
internacional, requer recursos para duas etapas distintas e igualmente importantes no proces­
so de consolidação do produto: desenvolvimento e distribuição. Para o desenvolvimento do 
produto o profissional deve poder acompanhar o incessante desenvolvimento científico e tec­
nológico. Faz-se necessário disponibilizar exemplos claros de desenvolvimento e análise das 
interfaces desenvolvidas, para estes profissionais, mostrando-lhes a premente necessidade de
Capítulo I Introdução 23
absorverem as descobertas científicas na área de concepção e desenvolvimento de sistemas 
interativos.
Para tanto foi escolhido o sistema, desenvolvido na região do Polo de Software, mais difundi­
do no mercado para análise e divulgação dos preceitos ergonômicos.
1.4 Limitações
Na fase experimental do trabalho, a falta de um laboratório equipado e adequado ao levanta­
mento e registro dos dados coletados das entrevistas com os aprendizes, no uso do processa­
dor de textos, se fez sentir. Para a avaliação da interface de um sistema computacional, um 
laboratório de usabilidade é de extrema importância. Além do aspecto da coleta de informa­
ção, outra limitação a ser ressaltada foi a falta de usuários especialistas no sistema FÁCIL/W, 
visto que os experimentos foram realizados logo após o lançamento do produto, e portanto, 
os usuários analisados foram classificados como novatos no uso do sistema.
A segunda limitação, observada na fase de análise dos dados experimentais, consiste na ca­
rência de especialistas em interfaces para confrontar o resultado da análise dos dados levanta­
dos e do diagnóstico efetuado neste trabalho, resultando em uma visão parcial, segundo a re­
presentação conceituai do autor desta análise.
E por último, a inexistência de critérios quantitativos e qualitativos realmente eficazes para a 
análise e diagnóstico dos testes efetuados.
1.5 Organização do trabalho
O presente trabalho está organizado em três partes. A primeira é dedicada a fundamentação
teórica sendo composta pelos capítulos 2 e 3.
No capítulo 2 são apresentados os paradigmas da engenharia de software e da ergonomia, a 
taxonomia dos estilos e técnicas de interação e a repercussão no aspecto do desenvolvimento 
de sistemas, adequados a cultura do usuário. No capítulo 3 são revistos os principais méto­
dos de análise de sistemas interativos, as técnicas para descrever, conceber e avaliar interfa­
ces, bem como os métodos de registro das observações do usuário, no uso do sistema.
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A segunda parte tem o objetivo de descrever a coleta, organização e análise dos dados obti­
dos junto ao usuário nas observações realizadas. É composta pelos capítulos 4 e 5. O capítu­
lo 4 caracteriza e descreve a metodologia empregada para análise das informações coletadas 
junto ao usuário e apresenta os critérios de diagnósticos utilizados. Representa as disfunções 
encontradas pelos usuários do sistema, cujas incidências são demonstradas graficamente. No 
capítulo 5 o processador de textos Fácil/W é descrito. A origem, características do ambiente 
operacional no qual está inserido, levantando os aspectos relevantes do produto quanto a 
concepção do sistema e da documentação.
A terceira parte é composta pelos capítulos 6 e 7. O capítulo 6 analisa o processador de tex­
tos Fácil/W realizando testes sobre cada tela e sobre o encadeamento entre as telas, valendo- 
se do método de diagnóstico apresentado por BARTHET (1988). O capítulo 7 sugere novos 
assuntos para pesquisa na área de ergonomia das interfaces e faz considerações gerais da aná­
lise do Fácil/W.
CAPÍTULO II
ENGENHARIA DE SOFTWARE E ERGONOMIA
2.1. Introdução
Na última década, as pesquisas nas áreas de Engenharia de Software e Ergonomia culmina­
ram no surgimento de uma nova área do conhecimento: a Ergonomia de Software. Esta área 
está voltada a buscar ferramentas e critérios para solucionar os problemas criados com o de­
senvolvimento de sistemas computacionais, comumente denominados, user-friendly, estes 
sistemas caracterizam-se por possuírem forte ênfase no aspecto interativo.
Devido a evolução tecnológica do hardware disponível à comunicação homem-computador e 
ao cada vez maior, número de usuários novatos que buscam nos sistemas computacionais a 
solução para seus problemas, a área de Ergonomia de Software vem se desenvolvendo rapi­
damente. Este capítulo busca estruturar o desenvolvimento desta nova área tratando a ques­
tão do procedimento para o desenvolvimento do software, enfatizando a necessária disponibi­
lidade da equipe multidisciplinar e interdisciplinar sugerida no Capítulo III.
2.2. Paradigmas da Engenharia de Software
Os diversos paradigmas desenvolvidos pela Engenharia de Software para Análise/Projeto de 
sistemas de informação, dependem primordialmente do treinamento e experiência do Analis­
ta/Projetista destes sistemas.
Por mais bem treinado que esse profissional possa ser, na melhor das hipóteses ele saberá co­
mo aplicar cada uma das técnicas e, mais tarde, talvez com mais experiência, consiga decidir
com um certo acerto quando aplicá-las.
A questão do autoconhecimento é enfatizada, visto que é necessário que esse profissional 
conheça primeiramente a si próprio para poder observar as pessoas em seus trabalhos e pres-
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crever a solução do que será automatizado. Diante disso, os cursos de formação de Analis­
tas/Projetistas de sistemas informatizados necessitam inserir em seus currículos
"um treino adicional em antropologia, psicologia social e talvez até em terapia psicológi­
ca pessoal... "(WEINBERG, 1990:17),
possibilitando primeiro o autodesenvolvimento desse profissional.
Apesar da inexistência de uma formação profissional mais adequada, os Analistas/Projetistas 
durante anos vem trabalhando com precárias ferramentas para o desenvolvimento e docu­
mentação de sistemas e mesmo assim, alcançam os seus objetivos (também precariamente).
As ferramentas clássicas para desenvolvimento de sistemas, tais como tabelas de decisões, 
fluxogramas e diagrama de blocos, evoluíram para uma enorme quantidade de técnicas como. 
os diagramas HIPO, de Warnier-Orr; passando aos gráficos tais como. os gráficos SADT da 
Softech, de Nassi-Shneiderman, de WIGGLE (Weinberg's Ideogram for Generating Graphics 
that Lack Exactitude); as redes de Petri, aos diagramas de estrutura de dados, MERISE, aos 
esquemas de codificação JSD (Jackson System Development). Estas ferramentas pecam pela
inovação! E segundo WEINBERG ( 1990:176)
"cada um destes esquemas tem uma característica de precisão - maravilhosa se você sou­
ber do que está falando, mas perda de tempo e sufoco se você não souber".
Se o Analista/Projetista não souber precisamente o que será desenvolvido, como é o caso na 
maior parte do desenvolvimento do projeto, há a necessidade de esboços brutos (rascunha­
dos), pelo simples fato de ser necessário colocar no papel informações que ainda não estão 
claras para o projetista, mas que vão evoluindo a medida dele ter o domínio da tarefa. Em 
síntese, as metodologias de especificação ou são muito rígidas ou muito livres, além de falha­
rem no levantamento da informação da tarefa a ser automatizada.
Na abordagem ergonômica, existe a consciência de que o trabalho pluridisciplinar é difícil. 
A falta de comunicação entre a ergonomia e a informática possivelmente seja a causa da pou­
ca influência da ergonomia no campo da informática.
As metodologias de especificação/desenvolvimento de sistemas não possuem informações 
precisas sobre o diálogo homem-máquina. Como será descrito no Capítulo III, estas metodo­
logias abordam o desenvolvimento da interface sob o ponto de vista da lógica de funciona­
mento do software e não sob o ponto de vista do usuário, isto é, sob a ótica da lógica de uti­
lização. Observa-se que a maioria dessas abordagens quando integram o usuário na equipe 
de desenvolvimento, geralmente já é muito tarde para alterações substanciais no sistema.
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Diante do acima exposto, e objetivando encontrar subsídios para auxiliar os Analistas/Proje­
tistas de sistemas no projeto de novas interfaces para usuários (experientes e novatos), foi 
feito um levantamento bibliográfico no sentido de encontrar recomendações sobre as formas 
de projeto e desenvolvimento de interfaces de propósitos gerais, as quais serão apresentadas
a seguir.
2.3. Técnicas para o desenvolvimento de interfaces
Diversos autores basicamente atentam ao fato da necessidade de se ter uma equipe de projeto 
que seja multidisciplinar e interdisciplinar. Hoje, percebe-se sinais da necessidade de estender 
este conceito, culminando na transdisciplinariedade. O nível de participação de cada elemento 
da equipe é estabelecido por modelos que visam relacionar as duas áreas de conhecimento 
(Engenharia de Software e Ergonomia).
2.3.1. Conceitos
Diversos termos estão se tornando comuns na área de desenvolvimento de sistemas. Estes 
termos estão sendo usados indiscriminadamente. Neste tópico, procurar-se-a conceituar cer­
tos termos, no intuito de esclarecer e formalizar alguns deles, estabelecendo uma linguagem
comum. Assim têm-se:
F r p n n n m ia  de software, abrange a engenharia de software no que se refere ao desen­
volvimento de ferramentas, modelos, dispositivos que visam melhorar a performance 
do Analista/Projetista no desenvolvimento e construção de sistemas informatizados, 
bem como a adoção de recomendações ao longo de todo processo de geraçao de 
software. Estas recomendações vão desde a etapa de análise, passando pela especifi­
cação projeto, testes até a avaliação do produto final, junto ao usuário,
B q l n m i ,  dn De^vn lv im en to  de Software, "aborda o desenvolvimento de software 
como um todo e não somente a sua dimensão externa", (metodologias de desenvolvi­
mento) (F AU ST & PIMENTA, 1993.313),
Frpnnnmia da interface que analisa o trabalho do usuário quando utiliza o sistema e; 
FrCnnnmia da programação que envolve as tarefas de escrever e modificar programas
(SPERANDIO, 1987).
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2.3.2. Concepção da Interface Computador-Usuário
SMITH and MOSIER (1986, Apud SCAPIN, REYNARD & POLLIER, 1988:14) abordam 
quatro formas para a concepção da interface-usuário:
. "os padrões He r.oncepcão" tais como ISO, AFNOR criados para os aspectos ergonô­
micos da interface, desenvolvidos sob a luz do conhecimento atual, mas que devferão 
evoluir e sofrer adaptações de acordo com a evolução da técnica, sendo portanto uma
tentativa de normalização;
- "os guias He. concepção" são seqüências de recomendações com exemplos, explicações 
e comentários. São adaptados aos assuntos e são mais flexíveis que os padrões para 
acompanhar o estágio do desenvolvimento científico e tecnológico;
_ "as regras de concepção" são utilizadas principalmente por grandes empresas, para nor­
malizar a produção de sistemas que geralmente são específicos. As empresas como 
Apple/IBM/Borland assim como também as da região do Polo de software (Blume­
nau- SC.) tais como Hering/Artex/Fácil etc., possuem seus próprios padrões e guias;
.  "os algoritmos de concepção" são as ferramentas de apoio a análise e programação, 
tais como: Genexus, Case, etc., estas ferramentas SGIU são a primeira geração para o 
desenvolvimento de software de produção automática.
Apesar de existirem estas formas para a concepção, o analista/projetista ainda se encontra no 
impasse da falta de sistematização do conhecimento ergonômico, para saber o que é relevante 
e em qual caso (a questão do quandQ usar).
2.3.3. Projeto da Interface
O projeto da interface está sustentado por três pilares, que são: os documentos-guias (guide­
lines documents), os sistemas de gerência interface usuário (SGIU), e os laboratórios de usa- 
bilidade e testes interativos (SHNEIDERMAN, 1988:699). Para um melhor entendimento a 
seguir são descritos cada um destes pilares.
2.3.31. Documentos-Guias
A necessidade de documentar programas já era considerada uma boa prática desde o inicio da 
programação. Estudos mostram que programas judiciosamente documentados (com comen-
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tários, variáveis com nomes mnemónicos não ambíguos, etc.) são facilmente manutenidos 
(SHEIL, 1981 IN: BAECKER & BUXTON, 1987; SPERANDIO, 1987).
Estes documentos-guias deveriam ser a documentação do sistema, onde estão descritos as 
principais decisões tomadas ao longo do seu desenvolvimento, também conhecidos como ca­
derno de encargos (BARTHET, 1988). Apesar disso, esta documentação é geralmente falha 
por diversos motivos. Um dos principais motivos é o grande leque de documentos a serem 
pesquisados pelos projetistas tais como por exemplo: os manuais dos sistemas operacionais, 
das linguagens de programação; os fluxogramas; diagramas estruturados, dicionários de da­
dos; lista de entrevistas; dados contábeis, etc.
Diante desta grande quantidade de documentos, a documentação do sistema que está sendo 
desenvolvido, muitas vezes passa a ser negligenciada, principalmente nos períodos do desen­
volvimento em que aumentam os memorandos, as notas a lápis nas margens dos manuais e 
outros detalhes que aparentemente são insignificantes. Contudo, fazem parte integrante do 
projeto pois alteram decisões. Ainda pode-se ressaltar, o conhecimento que cada pessoa inte­
grante da equipe de projeto guarda na sua memória, e que nunca vai oficialmente para o pa­
pel, apesar de o terem possibilitado a tomada de várias decisões.
É eminente portanto a necessidade de automatizar o desenvolvimento de sistemas, cabendo a
equipe apenas a tarefa de
"... descrever o sistema desejado, alimentar com a descrição algum computador, e espe­
rar na saída por seu pacote elegantemente embrulhado..."
descreve WEINBERG (1990:110) descrente de que este grau de automatização seja para 
breve.
2.3.3.2. Sistemas de Gerência Interface-Usuário (SGIU)
Apesar do aparente paradoxo, os SGIU são ferramentas automatizadas, que agilizam e ga­
rantem a consistência do processo de análise e programação do sistema. Dentro deste segun­
do pilau estão as ferramentas CASE, ferramentas de prototipação e pacotes de subrotinas. Da 
programação manual, utilizada nos primórdios da informática (onde a interface era a última 
etapa do projeto), o uso destas ferramentas sem dúvida aumentam a produtividade no desen­
volvimento dos sistemas, além de exigirem o projeto da interface já no primeiro momento. A
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completa automação ainda é um sonho mas, o que hoje já está disponível mostra a possibili­
dade deste avanço tecnológico.
2 3.3.3. Laboratórios de usabilidade
O terceiro pilar, os laboratórios de usabilidade e testes interativos, ainda são incipientes na 
maioria das organizações, onde os recursos são escassos e os sistemas acabam sendo testados 
e avaliados pelos próprios usuários da empresa que o concebe (ver exemplo no questionário
do Capítulo V).
Segundo SHNEIDERMAN (1988:700) estes
"laboratórios são mais do que um local físico para teste, eles são a fonte de assistência 
das primeiras fases do projeto do sistema", até o "último minuto da validação do pro­
jeto".
2.3.4. Abordagem Integrada
O projeto da interface vem normalmente após a concepção do software, ficando sujeito, basi­
camente as interferências físicas e materiais da plataforma na qual o software será implemen­
tado, desconsiderando, ou considerando muito pouco, a inclusão das características dos
usuários.
As razões desta disfunção são: primeiro porque a informática por muito tempo esteve domi­
nada pela técnica, para melhorar a performance dos computadores, não sobrando muito tem­
po para a questão da interface; a segunda razão é de ordem cultural, abordando aspectos da 
formação dos analistas/projetistas, cujos currículos não contemplam disciplinas de ergonomia 
(BARTHET, 1993:87).
PIMENTA, GONTIJO & ROSA (1992) propõe uma abordagem integrada, do ciclo tradicio­
nal com a abordagem ergonômica, argumentando que os dois deverão ocorrer simultanea­
mente, e na etapa de prototipação (onde a proposta do sistema pode ainda não estar bem de­
finida, auxiliando o esclarecimento tanto da interface quanto da aplicação) a inteiface e a 
aplicação são integradamente construídas e avaliadas."
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Para que esta integração ocorra a linguagem relacionada com a situação de trabalho deverá 
ser comum entre o analista/projetista e o usuário, isto possibilitará com que
" a qualidade da comunicação no processo de desenvolvimento de software seja boa".
(FAUST& PIMENTA, 1993:313)
Para tanto sugerem o emprego de uma estrutura que represente a linguagem do usuário no 
ambiente de trabalho, denominada de Domam Object M odd  (DOM) que facilitará a repre­
sentação dos desejos do usuário e do desempenho das tarefas do Analista. Com esta estraté­
gia é estabelecido uma ligação entre a linguagem sobre o trabalha  (usada para representar 
conceitos que descrevem a situação de trabalho tais como: objetos, operações, estados, res­
trições) e a linguagem de trabalho (usada pelo usuário em seu trabalho).
2.3.4.1 Abordagem Ergonômica
As abordagens que privilegiam a lógica de utilização, apregoam a integração do usuário na 
equipe no início do processo de desenvolvimento, que, para BARTHET (1993:87), compre­
ende quatro fases:
análise, do existente" (que é o levantamento de tudo o que existe na organização e 
que se quer informatizar. Para os analistas/projetistas este termo e bastante vago e 
não especifica exatamente qual tipo de informação se deve recolher. Para os ergono- 
mos esta é à fase aonde deve ser realizada a análise do trabalho e coletadas as infor­
mações sobre os usuários);
».a pcperificacãn do novo sistema" (este problema está ligado ao modo de programaçao 
da informática, que conduz o diálogo entre o homem e a maquina. Quando se utiliza 
uma programação clássica, a tendência é por um diálogo homem-máquina bastante rí­
gido e quando se utiliza uma programação por objeto, a tendencia e fazer o dialogo 
totalmente livre. O ideal levantado pela ergonomia se silua entre estes dois extremos, 
e com os conhecimentos adquiridos na primeira fase, definidas as tarefas e os tipos de 
usuário, elabora-se um protótipo do sistema. Este protótipo pode servir para uma pri­
meira avaliação junto ao usuário); .
■'_? rnnrppr.ãn detalhada do software" (esta parte fica ligada exclusivamente a informat.-
ca, assim como a etapa seguinte); ,  .
"-a realização" (e a ergonomia intervem novamente na última fase, que e a avaliaçao).
Esta abordagem se caracteriza pela necessária validação de cada etapa para que as capacida­
des, necessidades e nível de conhecimento do usuário sejam consideradas. Na equipe de tra­
balho, utilizando esta abordagem ergonômica, o futuro usuário do sistema e a peça funda-
mental desde o início do processo.
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2 . 3  4 .2 . Abordagem Tradicional
Nas técnicas de análise e projeto de sistemas mais recentes , ao invés da mtegraçao do usuá­
rio na equipe de desenvolvimento procede-se a integração do Analista/Projetista no ambiente
de trabalho do usuário.
O analista passa a trabalhar no ambiente do cliente, por um período de tempo, utilizando-se 
da técnica da nh^rvacão narticioante. na tentativa de descobrir junto ao cliente as perguntas 
corretas para elaboração da entrevista que iniciará o processo de desenvolvimento do siste­
ma. Estes métodos moldam a realização das tarefas às características e potencialidades dos 
equipamentos cuja interface só será desenvolvida após a especificação do modelo de dados e 
dos tratamentos, cujas decisões são baseadas quase que exclusivamente nas características 
do hardware, BARTHET (1988), CYBIS (1991), ODEBRECHT & GONTIJO (1993), Rl-
GHI (1983).
2.4. Taxionomia dos estilos e técnicas de interação
2.4.1. Introdução aos Estilos de Interface
Todo sistema interativo está baseado preferencialmente em um estilo que predomina na inter­
face. Para implementação desses estilos, um conjunto de técnicas utilizadas auxiliam para o 
sucesso da comunicação homem-computador, bem como o nível de como a interação é pro­
cessada. Muitas dessas técnicas surgem/desaparecem (isto é, deixam de ser usadas) ao longo 
dos anos, devido basicamente a evolução tecnológica do hardware e suas limitações. Os dis­
positivos de interação como mouse, ligh pen, joystick, louchscreen possuem diferentes carac­
terísticas, reduzindo o esforço motor do usuário quando utilizado em interfaces (SEARS, 
PLAISANT, SHNEIDERMAN, 1992 IN: HARTSON & fflX, 1992).
Para fins desse estudo buscou-se na literatura as técnicas que se sobressaíram em pesquisas, 
buscando-se os principais pontos fortes e fracos de cada um. Esse estudo não é exaustivo, 
atendo-se aos principais estilos e suas possíveis técnicas, buscando encontrar soluções para a 
questão da compreensão humana.
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A compreensão, é o primeiro pensamento que ocorre ao olhar-se um processo onde idéias
são comunicadas.
"Sempre que pessoas decidem comunicar alguma coisa ao programa, é porque necessi­
tam alguma coisa do programa... A compreensão é um processo de translação, um 
comando é compreendido somente com uma linguagem particular e um conjunto de 
ações" (RICH, 1984:442 IN: BAECKER & BUXTON, 1987).
Para efetuar esta comunicação pode-se distinguir três níveis de interação (ZIEGLER, 1988
IN: BULLINGER & GUNZENHÀUSER, 1988):
O primeiro nível é o mais utilizado, e aborda a interaçao orientada pelo rnonitor de vi­
d eo  ou também conhecida como tela de transação. Uma vez que o usuário preenche a 
tela, a transação é efetuada, e o sistema responde ao usuário somente após a transa­
ção ser efetuada. Portanto o grau de interação com o usuário é relativamente baixo e 
quase não possui suporte imediato as suas dúvidas, bem como, quase não possui faci­
lidades de ajuda;
O segundo nível é a interação orientada por campo, onde o computador responde a ca­
da preenchimento de campo, e;
O terceiro nívêl considera a interação orientada por caractere, onde o computador ana­
lisa e reconhece cada entrada do usuário.
A implementação dos estilos de interação dispõe de três possíveis formas de diálogo (FÁHN-
RICH, 1988 IN: BULLINGER & GUNZENHÀUSER, 1988):
Diálogo iniciado pelo usuário: quando cabe ao usuário a iniciativa da primeira transa­
ção; . . . .  . ~ ' j 
Diálogo iniciado pelo computador: quando a iniciativa da primeira transaçao e do com­
putador, isto é, a primeira transação é efetuada pelo próprio sistema, e por último,
O diálogo híbrido, quando a primeira transação troca entre o usuário e o sistema.
As vantagens e desvantagens destas formas de diálogo são mostradas no quadro 2-01 e 2-02.
Vantagens Desvantagens
-diminui o custo das transmissões
-linguagem de comunicação precisa 
e eficiente 
-muito flexível: o usuário controla 
o curso do diálogo
-maior dificuldade (demanda de memória de 
recuperação e reconhecimento)
-aumenta o tempo de aprendizado 
-grande risco de enganos: requer uma 
complexa verificação de erros
Ouadro 2-01 Vantagens e desvantagens do diálogo iniciado pelo usuário (FAHNRICH,
1988:39 IN: BULLINGER & GUNZENHÀUSER, 1988)
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Vantagens Desvantagens
-o controle do usuário pode ser 
muito bom 
-requer pouco treinamento 
-geralmente poucos erros 
-poucos problemas com diálogo 
sintaxe e comando
-diálogo requer mais memória e processamento 
-redundância de informação aumenta o 
número de transações 
-não é muito flexível
-pequena autonomia de ações para o usuário
Ouadro 2-02 Vantagens e desvantagens do diálogo iniciado pelo computador (FÄHNRI­
CH, 1988:39 IN: BULLINGER & GUNZENHÄUSER, 1988)
O aprendizado e a performance final da interação é fortemente afetada dependendo do grau 
de iniciativa, complexidade, flexibilidade permitida ao usuário na gerência do diálogo (SPE- 
RANDIO, 1987) e depende do seu nível de experiência. O diálogo iniciado pelo computador 
é preferível para os usuários inexperientes, já uma alta flexibilidade do diálogo é desejável so­
mente pelos usuários experientes.
Estes níveis de interação e a forma de diálogo são utilizados para implementar os diversos es­
tilos de interação, conforme descrito a seguir.
2.4.2. Taxonomia dos Estilos de Interação
Segundo SHNEIDERMAN (1988:700) existem cinco estilos de diálogo básicos para intera­
ção do usuário com o computador, que são: a) seleção de menu; b) preenchimento de cam­
pos (questão/resposta); c) linguagem (ou tecla) de comando; d) linguagem natural e; e) mani­
pulação direta.
Os editores BAECKER & BUXTON (1987) organizaram um conjunto de nove principais es­
tilos, acrescentando à lista de Shneiderman os estilos denominados: Linguagem de Programa­
ção, ícones, Janelas e Interação Gráfica.
As interfaces podem ser desenvolvidas com uma grande variedade de estilos e utilizar várias 
técnicas. Não existe atualmente, qualquer convenção de nomes coerente na bibliografia atual,
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sendo que vários nomes foram dados a estilos de interfaces, cujo propósito parece ser seme­
lhante.
Para este estudo, entende-se que os estilos de interação usuário-computador serão baseados 
nas diferenças de finalidade da interface, cuja causa íundamenta sua estrutura e projeto.
Os estilos são: a) Menus, que podem, para sua implementação usar técnicas de texto, ícones 
ou janelas; b) Formulários, para preenchimento de campos (questão/resposta) que usa basica­
mente a técnica de implementação das caixas de diálogo; c) Linguagem de Comando; d) Lin­
guagem Natural e; e) Controles de manipulação direta, que são implementados pelos "bo­
tões".
Os estilos (a) (e) usam fortemente recursos gráficos e, portanto podem ser considerados esti­
los cuja interação com o usuário é basicamente gráfica.
Os ícones, janelas e interação gráfica serão considerados como técnicas de implementação 
dos estilos. Outras técnicas disponíveis para implementar os estilos descritos são. teclas (bo­
tões) de ajuda, comando desfazer (undo), movimentação do cursor, rolamento de texto, etc.
Cada um deles possuem vantagens e desvantagens e um roteiro de projeto. A decisão, por 
uma ou outra forma de interação, deveria estar baseada na análise do trabalho, e não ser es­
colhida de maneira empírica pelo Analista/Projetista do sistema.
2.4.2.1 Uma breve descrição de cada estilo de interação
A seguir são apresentadas as definições, vantagens, desvantagens e principais usos levantados 
pelos diversos pesquisadores de cada um desses estilos de interação. Ao final é apresentado 
com maior detalhe a técnica de janelas e ícones visto que estas são utilizados basicamente pa­
ra implementar quase todos os estilos, sendo usados simultaneamente com diversas técnicas.
a) Menu
O estilo menu, caracteriza-se por uma lista com um número limitado de opções, cujo diálogo 
é controlado pelo usuário podendo escolher uma das opções oferecidas. Freqüentemente es­
tão associadas as opções disponíveis à seleção do usuário números, letras, palavras ou frases
Capítulo U Engenharia de Softw are e Ergonomia,
36
curtas. O usuário vê claramente quais funções estão a sua disposição, mesmo que tecmca- 
mente todas as opções não podem estar em um único nível.
É dado preferência ao uso de menus quando o ambiente onde o sistema será implantado os 
u s u á r i o  desconhecem quais opções estão disponíveis, ou quando estas trocam com o tempo.
Este estilo torna o computador mais acessível para usuários novatos ou ocasionais, pois exi- 
ge-se do usuário um mínimo de memorização. Porém esta forma de diálogo poderá se tornar 
incômoda (cansativa) para usuários experto. São apontados também como desvantagens a 
lentidão na escolha da opção, quando a hierarquia é complexa (muitos níveis) alem de possuí­
rem uma estrutura pouco flexível (SANTOS, 1991a; MONTENEGRO, 1991)
Com muitos níveis o número de passos do diálogo aumenta, não devendo, se possível, passar 
de dois níveis hierárquicos, para não se tornar obstáculo para os usuários experientes (sendo 
que estes preferem as teclas de atalho).
Existem diversos tipos de menus, desde os menus de seleção simples (textos), onde são apre­
sentadas só duas alternativas ao usuário (exemplo: S/N), aos menus de seleção múltipla, onde 
poderá ser selecionado mais de um item. Estudos mostram que o tempo para escolha de um 
item de uma lista cresce dramaticamente quando a lista tem mais do que seis a sete opçoes 
(BARTELS, 1982; apud ZIEGLER, 1988 IN: BULLINGER & GUNZENHÀUSER, 1988). 
Esta constatação será explicitada no Capítulo III (seção 3.1.1 figura 3-04), e isto correspon­
de a capacidade imposta pela memória de curto termo do ser humano.
Cada uma das técnicas de implementação, não foge da principal questão do estilo menu apre­
sentar um conjunto limitado de opções ao usuário, cujo número e quais serão elas e em que 
formato serão apresentadas são decididas pelo Analista/Projetista do sistema.
Nas formas de seleção, observa-se que as opções são freqüentemente associadas por núme­
ros, palavras, frases curtas onde a seleção por parte do usuário está restrita ao apontamento 
da opção (ex. seleção com o cursor, teclar uma letra, um número ou uma tecla de funçao).
O menu poderá ter ou não sucesso dependendo da técnica utilizada. Estudos incluem analise 
do desempenho do usuário no uso de sistemas desenvolvidos utilizando procedimentos tais 
como nomes versus números versus ícones. Outros estudos analisam o projeto dos métodos 
de paginação e rolamento da tela para estruturar grandes menus, e o seu emprego nas estru­
turas de árvores observando sua altura, largura e comprimento.
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PERLMAN (1985:451 IN:' BAECKER & BUXTON, 1987) buscou caracterizar a influência 
psicológica do discernimento do usuário em aplicações práticas de diversos projetos de me­
nu. Este estudo abrangeu a análise do tamanho, ordem das opções tipo de seleção de opções 
e a compatibilidade entre o seletor e a opção, isto é, verificando como os menus são pesqui­
sados e como as opções no menu são selecionadas; apresentando os seguintes resultados:
pessoas usam estratégias de busca simples para tamanhos de menus comuns, 
pessoas são sensíveis ao comprimento do menu;
. pequenos menus facilitam a escolha e; 
seletores de letras podem produzir o melhor ou a pior performance dependendo da
compatibilidade".
A estratégia de pesquisa dos usuários é a seleção aleatória e, que vão gradualmente memori­
zando a posição do item à ser selecionado. A forma de selecionar uma opção do menu pode 
ser encontrada com o uso de diversos mecanismos de entrada de dados, tais como: movimen­
tação do cursor, mouse, joysticks, telas sensíveis ao toque, comando por voz, digitaçao do 
caractere para escolha, etc. (CARD.1983, apud PERLMAN, 1985 IN: BAECKER & BUX­
TON, 1987).
Uma das questões analisadas e discutidas é que, para a escolha de uma opção o usuário é 
motivado a digitar a letra inicial da opção escolhida. Apesar do alfabeto possuir 2ò letras, 
ocorrem diversos casos onde as opções do menu iniciam com a mesma letra, causando uma 
interferência no tempo de memorização do indivíduo, e portanto influenciando a sua perfoi-
mance.
Segundo as conclusões de PERLMAN (1985 IN: BAECKER & BUXTON, 1987) o melhor 
é usar como opção de seleção a letra inicial, quando isto não é possível, no caso de menus es­
táticos, proceder de forma que uma opção tenha a letra inicial, e procurar usar sinônimos da 
palavra para a outra opção. Já no caso de menus dinâmicos
"são menos previsíveis, e seletores numéricos parecem ter o melhor compromisso .
Os estudos de Z1EGLER (1988 IN: BULLINGER & GUNZENHÀUSER, 1988) levam a es­
colher como técnica de seleção o uso do cursor ou dispositivos de apontamento tais como
por exemplo o mouse.
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b) Formulários para Preenchimento de Campos ou Linha de Comando
Este estilo caracteriza-se por ser o usuário quem digita as instruções ou dados, utilizando 
uma linguagem formal ou preenchendo um campo. É a interação adequada as transações co­
merciais, sendo eficiente e fácil de implementar. A linguagem para esta interaçao e predefim- 
daa e está limitada a uma aplicação específica e portanto é concisa e precisa, o que para os 
usuários novatos é uma desvantagem pois, estes terão que estudá-la e relembrá-la para cada 
consulta. Sua limitação é visível nas interações onde o sistema questiona e o usuário respon­
de (ou vice-versa), (FÀHNRICH, 1988 IN: BULLINGER & GUNZENHÀUSER, 1988).
Sob alguns aspectos é muito parecida com a linguagem natural (onde o usuário formula uma 
pergunta em Linguagem Natural para o computador responder), mas as diferenças de con­
cepção destes dois estilos está no fato de que a linguagem natural tem estrutura sintática, se­
mântica e lexical bem definida, já no caso dos diálogos usando linhas de comandos podem ou 
não definir aspectos de uma das três estruturas.
Devido as diferenças interindividuais, a dificuldade na sua concepção consiste em encontrar 
qual o comando considerado natural para uma aplicação. Volta-se a questão de que nomes 
dados pelos usuários são melhores (mais bem aceitos) do que nomes predefinidoss pelo Ana­
lista/Projetista.
Considera-se cansativo o seu uso para os usuários freqüentes, sendo o estilo onde provavel­
mente o usuário novato está sujeito a menos erros, mas em contrapartida é exigido do usuá­
rio conhecimento prévio dos dados e a ordem predefinida de entrada.
c) Linguagem de Comando
Esta forma de interação é a utilizada pelas linguagens de programação (tais como: Pascal, C, 
Basic, etc.), sistemas operacionais (DOS, UNIX, etc.) O usuário não pode ser "leigo" em in­
formática. Necessita de um certo tempo para o seu aprendizado. Esta e a forma geralmente 
preferida para os usuários de informática mais experientes, que a consideram de fácil utiliza­
ção (SANTOS, 199la). A comunicação com o usuário se dá por meio de códigos (geialmente 
palavras abreviadas, mnemónicos) ou por teclas de função, facilitando sua manipulação, é 
considerado como o mais tradicional dos estilos.
Este estilo de diálogo requer maior esforço de memorização e maior treinamento do que o 
estilo (b). A principal vantagem é sua eficiência, sendo recomendado para usuários muito
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bem treinados, que possuem as funções e a sintaxe da linguagem bem conhecidas (FÄHNRI­
CH, 1988 IN: BULLINGER & GUNZENHÄUSER, 1988).
NIEVERGELT & WEYDERT (1980 IN: BAECKER & BUXTON, 1987) abordam o proje­
to da linguagem de comando como uma tentativa de modelo universal de diálogos interati­
vos, de tal forma que seja independente de uma aplicação particular, do hardware e da sinta­
xe dos comandos. Para isto analisam as quatro questões consideradas como as mais frequen­
tes do usuário (onde estou?; o que posso fazer aqui?; para onde posso ir daqui? e; para onde 
posso ir, e como posso obter isso?), e que uma vez atendidas a interface estará adequada. 
Apresentam um modelo da interface como sendo um conjunto de lugar, método e dicas.
d) Linguagem Natural
A forma conhecida como Linguagem Natural busca embutir no diálogo computador-usuário 
o vocabulário normalmente utilizado pelas pessoas para a realização de uma tarefa. É o mais 
importante meio de comunicação humana onde o usuário não necessita aprender algo novo, 
sendo esta a maior vantagem para os usuários ocasionais.
A linguagem natural normalmente é encontrada nos sistemas de informações gerenciais, nas 
consultas a base de dados, no processamento lingüístico de texto tal como: cheque automáti­
co do significado; checagem da consistência textual; geração de sumários; procura e substi­
tuição de texto; etc., onde
"cada parâmetro de entrada alfanumérico é precedido por uma única palavra chave na 
linguagem natural, permitindo uma conversação relativamente normal entre o usuário 
e o computador, apesar dos problemas causados pelas ambigüidades lexicais" 
(FÄHNRICH, 1988:41 IN: BULLINGER & GUNZENHÄUSER, 1988).
Às desvantagens estão ligadas ao custo da tecnologia, até o momento o uso de uma interface 
de voz, não é viável comercialmente, e a entrada da informação (diálogo) via teclado torna-se 
rapidamente enfadonha e, a sua implementação, mesmo para sistemas específicos, requer 
grandes esforços técnicos e financeiros. RICH (1988:344) ressalta a dificuldade para a com­
preensão da linguagem natural,
"ela requer tanto conhecimento lingüístico de uma língua particular, que estiver sendo 
utilizada, quanto conhecimento do mundo relacionado ao tópico que estiver sendo
discutido".
Os recursos existentes permitem a utilização da linguagem natural em ambientes restritos, tais 
como os descritos por HÜBNER (1993), MONTENEGRO (1991). Uma das principais ra-
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zões da dificuldade na construção da Linguagem Natural, é que os comandos não possuem 
um significado simples fora do objetivo do conjunto de ações, o que leva a necessária cons­
trução do conjunto para cada programa (R1CH, 1984).
FÀHNRICH (1988 IN: BULLINGER & GUNZENHÀUSER, 1988) alerta para o fato de 
que se a linguagem natural é o melhor meio de comunicação entre pessoas não significa ne­
cessariamente que também é a melhor forma de interação homem-computador.
NICKERSON (1977:681 IN: BAECKER & BUXTON, 1987) lista 16 características como 
sendo as principais na comunicação entre pessoas e acredita que se a conversação é a melhor 
forma das pessoas se comunicarem e portanto esta também o é para a interação homem-com- 
putador, contrariando FÀHNRICH. E para SPERANDIO (1987) falar com o computador em 
Linguagem Natural é muito mais "natural" que usar o teclado.
RICH (1984:443 IN: BAECKER & BUXTON, 1987) afirma que a linguagem natural não é a 
melhor interface para todos os sistemas, devendo ser considerada como mais uma ferramenta 
para construção de sistemas. Ressalta sete fatores como sendo os principais a serem levados 
em conta para decidir se o sistema deverá ou não possuir uma interface em linguagem natu­
ral. Tais fatores são:
(1) Custo da Interface - o projeto, a implementação e, o tempo de execução desta forma de
interface é maior que uma forma mais restrita, e desenvolvê-la para um programa parti­
cular deverá ser bem avaliado;
(2) Fácil de Aprender - o usuário necessita aprender o subconjunto que foi implementado a
linguagem natural e conhecer seus limites;
(3) Concisão - A comunicação depende da quantidade de símbolos usados para a interação,
sendo que o tempo necessário para o treinamento dos usuários para executar a tarefa é 
função do número de tentativas que tem que fazer. (CARD, MORAN, NEWELL, 
1983, apud RICH, 1984 IN: BAECKER & BUXTON, 1987). Outros estudos consta­
taram que pessoas, quando ganham uma nova tarefa com flexibilidade total de coman­
dos, começam usando comandos semelhantes a língua mãe e, gradualmente vão usando 
comandos menores e mais fáceis de escrever. O que leva a crer que a facilidade de 
aprender pesa mais do que a concisão, necessitando-se levar em conta quem irá utilizar 
mais o sistema, se novatos ou usuários regulares (experientes);
(4) Necessidade de Precisão - a linguagem natural dos idiomas falados no dia a dia, possuem
muitas sentenças ambíguas, o que é minimizado com o uso de artifícios como a acen­
tuação ou parênteses ou o tom de voz. Para programas onde a precisão é importante o 
uso da Interface em Linguagem Natural não é adequada, e Rich sugere a combinação 
da linguagem natural com a linguagem artificial para beneficio de ambas,
(5) Necessidade de Figuras - Uma figura vale mais do que mil palavras é o velho provérbio,
e vale sobretudo para as interfaces. É melhor usar dispositivos de apontamento como 
caneta luminosa (ligh pen), cursor, etc., podendo a estes ter palavras associadas, mas 
as ferramentas de comunicação devem ser baseadas em gráficos;
(6) Complexidade Semântica - a questão principal está no número de diferentes tipos de men-
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sagens emitidas pelo sistema que na maioria das vezes causam mais perturbações do 
que esclarecimentos. A linguagem natural é concisa e eficiente quando o universo de
mensagens possíveis é grande;
(7) Prometer mais do que pode ser entregue - os usuários relacionam o alcance e a complexi­
dade do programa diretamente com o alcance e a complexidade da interface do progra­
ma. Isto pode levá-los a uma armadilha se esta relação não for eficiente. Se o programa 
possui aparentemente uma interface sofisticada, os usuários irão esperar um ambiente 
sofisticado, podendo cair em frustrações.
A linguagem natural será eficiente e completa se possuir uma gramática natural com regras 
simples e fáceis de aprender. Segundo FOLEY & VAN DAM (1982:219) a linguagem deverá
ser:
a) concisa - facilidade de construir comandos complexos a partir de poucos comandos basi-
COS •
b) extensível - possibilitar a criação de novos termos a partir da combinaçao dos existentes,
exemplo: criação de macros;
c) feedback - responder a pergunta do usuário imediatamente,
d) desfazer - função undo, para atender a equívocos do usuário;
e) help - para expressar atenção ou explicar as possibilidades de próximas ações.
Estes autores argumentam ainda que, as
"características do diálogo inter-pessoal deverão ser reproduzidas no diálogo computa- 
dor-usuário no uso do contexto prévio do diálogo para resolver ambigüidades, enten­
der referências indiretas, e fazer outras inferências similares .
O diálogo entre computador-usuário possui portanto duas linguagens. Com uma o usuário se 
comunica com o computador (são as entradas, possíveis através dos vários dispositivos de in­
teração), com a outra o computador se comunica com o usuário (as saídas, elementos gráfi­
cos como linhas, pontos, caracteres, áreas preenchidas, cores formando imagens e mensa­
gens), FOLEY & VAN DAM (1982), RIGHI (1993).
Apesar da crescente quantidade de experimentos nesta área, muitas propriedades da LN ain­
da não foram compreendidas e portanto ainda não foram reduzidas a algoritmos formais.
Muito esforço já foi dispensado, para obter resultados restritos. A falta de clareza no uso do 
termo interface em linguagem natural causa no usuário grande expectativa e quando este se 
depara com um sistema que utiliza LN o levam a frustração, pois o termo interface em lin­
guagem natural, raramente significa que ela utiliza de forma completa todas as palavras de 
um idioma, tal como é usado na conversação entre pessoas. Entretanto significa que foi im­
plementado um subconjunto da linguagem natural de algum idioma.
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Bem sucedidos porém em LN são os help que explicam o sistema ao usuário passo a passo, o 
que ele pode fazer, qual comando de edição está disponível e qual tecla deverá ser pressiona­
da.
e) Controles de Manipulação Direta
Neste estilo o projetista cria uma representação visual do "mundo em ação" incluindo simul­
taneamente a exibição selecionada de objetos e ações de interesse do usuário. O usuário dis­
põe das facilidades dos dispositivos de apontamento, funções de zoom e panorâmica, possibi­
litando executar as operações rapidamente, ver os resultados imediatamente e se necessário 
desfazer operações (SHNEIDERMAN, 1988; BAECKER & BUXTON, 1987). Experiências 
mostram que os usuários tendem a explorar mais os sistemas que possuem a função desfazer
(undo).
A tela é tratada como uma mesa de trabalho e os dispositivos de entrada como um meio de 
manipular os objetos dispostos sobre ela. Os ícones são usados no lugar de teclas para os co­
mandos, maximizando a interação com o usuário com o auxílio do mouse.
Os principais benefícios deste estilo são a relativa rapidez com que o usuário aprende a inter­
face, além da alta taxa de retenção da informação, promovendo com isso forte satisfação no
usuário.
Muitas dessas idéias foram implementadas em jogos de Vídeo games, processadores de texto, 
a interface do computador Star da Xerox (SMITH, IRBY, KIMBALL & VERPLANK, 
1982), o sistema LISA da Apple (WILLIAMS, 1983), a planilha eletrônica ViSiCalc, e mui­
tos sistemas CAD (Computer-aided design) incorporam os princípios da manipulação direta.
Este estilo elimina as entradas de dados via teclado, reduzindo a possibilidade de entradas er­
radas por parte do usuário, visto que ele irá escolher de uma lista de objetos previamente exi­
bidos. Os resultados das ações dos usuários são imediatamente visíveis.
Esta forma de diálogo é escolhida quando a tarefa requer um número limitado de controle de 
entrada e/ou para entradas freqüentemente usadas (SPERANDIO, 1987).
O estilo Manipulação direta, agrupa o maior número de atributos desejáveis pelo usuário. Pa­
ra SHNEIDERMAN (1983:462 IN: BAECKER & BUXTON, 1987) este estilo tem como 
principais características:
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Permite maior visualização do contexto (toda página), exibindo de forma continua ob­
jetos de. interesse na sua forma final, tal como será impresso (WYSIWYG),
As ações do cursor são visíveis ao usuário, sua movimentação é por dispositivos fisicos 
cujo significado é obvio e intuitivo como a seleção de dispositivos, botões (cujo rotu­
lo são comandos de funções disponíveis ex: inserir, apagar, etc.) eliminando as com­
plexas sintaxes;
A cada ação executada pelo usuário o resultado é imediatamente exibido (ex. centrali­
zar o texto, apagar um bloco, inserir novo texto, etc.) permite operações rápidas, fa­
cilidade de reverter comando (undo);
Permite seu uso com um mínimo de conhecimento, sendo fácil para o novato aprender
um conjunto de operações básicas.
Este estilo mostra-se eficiente para os diversos tipos de usuários. Os novatos aprendem as 
funções básicas rapidamente, especialistas podem trabalhar extremamente rápido com uma 
grande quantidade de tarefas disponíveis. Diminui a ansiedade do usuário pela facilidade da 
função desfazer, aumentando a confiança e o domínio pois o usuário tem o controle da situa­
ção podendo predizer a resposta de suas ações.
2 4.3. Uma breve déscrição de algumas técnicas para implementação dos estilos de interação
a) Janela
A noção de janela, tal como o nome sugere, é permitir que o usuário possa ter uma visão si­
multânea de várias fontes de informação, alocadas sobre um mesmo monitor de vídeo, cujo 
espaço está delimitado por bordas retangulares.
A idéia básica da janela é permitir uma visão particular ou simultânea de alguns objetos de 
dados, por exemplo: um relógio, um programa em alguma linguagem de programação, um 
texto com diversos estilos de letras, uma planilha eletrônica, etc..
Os projetos correntes de sistemas que usam janelas podem ser divididos em quatro catego­
rias:
(a) janelas simples - que são as mais familiares, possuindo automática direção de rolagem on­
de o usuário escolhe o comando que aparece na linha de baixo da janela. O sistema res­
ponde após executar a rolagem da telá para cima;
(b) janela com tempo compartilhado - neste caso pensa-se que a tela é um recurso comparti­
lhado por diferentes janelas com diferentes tempos, possuindo duas formas (1) jandas 
de rolagem - usada geralmente em editores de texto onde a medida que o usuário digita 
o texto este rola para cima. Nestas janelas de rolagem também são possíveis movimen­
tos como página anterior, página seguinte e ir para um ponto específico do texto e, o
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(2) quando o gjgtprna tpm u1T| quadro por vez, tal como o uso de menus, onde apenas 
um quadro é visível de cada vez, podendo o usuário ir para frente e para traz depen­
dendo do número de quadros disponíveis (hierarquia);
(c) janelas com espaço compartilhado - quando o espaço da tela é compartilhado de forma
mais ou menos constante entre diferentes janelas agrupadas de acordo com a quantida­
de de dimensões que o espaço possui, tais como: (1) janelas com uma única dimensão 
ou janela dividida - quando a tela é dividida verticalmente ou horizontalmente em par­
tes separadas com molduras (linhas verticais ou horizontais) onde cada parte possui ar­
quivos diferentes abertos; (2) janela bidimensional - a janela pode trocar de tamanho e 
pode ser movida ao redor, mas não pode ser sobreposta; (3) janelas com duas dimen­
sões e meia - são janelas possíveis de serem sobrepostas uma as outras. O local da jane­
la pode ser determinado pelo usuário; (4) janelas divididas versus independentes - algu­
mas janelas exibem informações independentes. Outras são divididas em pequenas jane­
las exibindo informações estreitamente relacionadas;
(d) janelas não homogêneas - quando o nível de detalhes da exibição da informação pode tro­
car dentro ou através da janela. Para permitir a implementação destas janelas são usa­
dos recursos tais como o uso de ícones (pequenas janelas, geralmente representando 
uma figura simbólica), janelas bifocais (onde a informação principal é exibida no centro 
e as informações secundarias, porém pertinentes, são exibidas nas laterais da janela), ja­
nelas óticas olho de peixe (onde as informações são comprimidas em uma imagem de 
um espelho convexo), janelas lógicas olho de peixe (quando os detalhes da informação 
são reduzidos de acordo com sua distância lógica de algum ponto focal) e por último as 
janelas de zoom (onde as janelas podem ser reduzidas ou ampliadas como urna câmara 
de zoom) (CARD, PAVEL & FARRELL, 1985 IN: BAECKER & BUXTON, 1987).
Para o usuário, o uso de sistemas cuja interface se baseia em janelas, possui vantagens tais 
como: possibilita o acesso simultâneo a um maior número de informação; acesso a múltiplas 
fontes de informação independente do seu armazenamento; combinação de várias fontes de 
informação diferentes; controle independente de múltiplos programas simultaneamente pelo 
usuário; as janelas podem ser usadas como help para relembrar comandos, minimizando o es­
forço cognitivo do usuário que não os recorda; as janelas podem servir para indicar de forma 
visível o contexto do comando, tal corno o uso de instâncias de objetos - onde comandos po­
dem ter funções distintas dependendo em que janela se encontra o cursor. Por isso a janela 
ativa sempre é ressaltada; as janelas podem ser usadas para exibir múltiplas representações de 
uma mesma tarefa.
Os méritos das janelas se sobrepõe as possíveis questões de projeto para sua implementação. 
No caso da janela usar ícones, o modelo usado precisa estar claro e ser compreendido pelo 
usuário, para que possa manipular os objetos da tela diretamente.
Os usuários inexperientes possuem pouca dificuldade no aprendizado do pequeno número de 
operações e portanto o seu uso é conveniente para não especialistas ou usuários ocasionais 
de informática (FÄHNRICH, 1988 IN: BULLINGER & GUNZENHÄUSER, 1988).
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b)ícones
As interfaces que utilizam ícones podem ser consideradas como o arauto da nova fase das in­
terfaces amigáveis.
ícones são combinações de texto e representações gráficas de objetos familiares típicos tais 
como: discos, aplicações, documentos, lixo, etc. Que aparecem nos sistemas permitindo aces­
so visível direto aos arquivos, operações, etc. (APPLE, 1987).
O principal objetivo no uso dos ícones é contribuir para clarear e tornar as aplicações mais 
atrativas.
Pessoas consideram imagens mais naturais do que um texto descritivo. As imagens por terem 
características mais universais são mais fáceis de aprender, aumentando a performance do 
usuário com uma gradativa redução de erros (LODDING, 1983; apud BAECKER & BUX­
TON, 1987).
Em oposição MANES (1985, apud BAECKER & BUXTON, 1987) argumenta que ícones 
podem ser confiisos, gastando muito espaço e são totalmente ineficientes na distribuição com 
um grande número de objetos similares como: comandos, arquivos ou conceitos. GITTENS 
(1986, apud BAECKER & BUXTON, 1987) corrobora constatando ainda que é difícil en­
contrar pictogramas óbvios aos usuários para especificar um grande número de comandos.
O que se pode concluir é que a interface que utiliza ícones não irá salvaguardar ineficiências 
de projeto. Sendo que bons projetos tem dado excelente resultado, tais como o descrito em 
BEWLEY, ROBERTS, SCHROIT, VERPLANK (1983 IN: BAECKER & BUXTON,
1987), que para auxiliar a decidir qual é o ícone mais prontamente identificável, fácil de 
aprender e o mais distinguível, foi procedido um teste (com uma lista de 4 conjuntos repre­
sentando os comandos universais), almejando um feedback aos projetistas de ícones com as 
respostas dos usuários, para posteriormente proceder-se a escolha dos ícones a serem usados 
para identificar o comando naquele sistema.
O uso dos ícones juntamente com textos (palavras para melhor identificá-los) pode facilitar a 
tradução de programas a outros idiomas, exceto quando os ícones possuem diferentes signifi­
cados em diferentes culturas.
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2.5. Software e cultura
A questão fundamental é: Por que sistemas de uso geral similares (planilhas, editores de tex­
to, banco de dados, sistemas operacionais, etc.), tem aceitação diferenciada pelos usuários?
Esta questão será enfocada sob o aspecto cultural A cultura será abordada sob a visão do in­
divíduo inserido em um contexto social e a visão da organização das empresas que produzem 
software (quanto a linguagem de programação usada, como são controladas as diversas ver­
sões de um mesmo sistema, etc.).
No primeiro caso busca-se compreender as características básicas da interação homem-com- 
putador necessárias para um adequado projeto da interface, e no segundo caso, como as em­
presas tratam a cultura de sof tware na organização de gerência de soflwate.
A cultura informática disseminou-se no convívio humano com um alcance que vai do trabalho 
ao lazer. Assim como o desenvolvimento dos meios de comunicação que precederam o com­
putador (escrita, rádio, televisão) a informática tem um papel importante neste processo cul­
tural.
A cultura é formada por um conjunto de fenômenos cuja base para sua disseminação é o diá­
logo. A expressão do diálogo: verbal, escrito, por gestos, artístico, etc., é da maior importân­
cia para o desenvolvimento da cultuia.
A forma de se expressar nos seres humanos permite o aprendizado através da experiência que 
é passada às gerações possibilitando a adaptação rápida de pessoas a novos ambientes e no­
vas sociedades.
As pessoas de uma forma geral, reagem diante do desconhecido e a preocupação com a in­
fluência de novas tecnologias, como a informática, na cultura é imutável. O computador mu­
dou costumes e a forma de pensar da sociedade, cujo resultado é o imediatismo da informa­
ção, refletindo-se na comunicação.
A grande variedade de características psicológicas de cada ser humano faz com que algumas 
pessoas possuam maior facilidade de se comunicar com outras, fazendo-se entender com 
maior possibilidade de serem bem interpretadas. Os sistemas refletem esta característica hu­
mana, onde as incoerências no projeto são causadas pelas diferenças psicológicas entre os 
projetistas do diálogo e os usuários. Assim como pessoas, alguns sistemas podem emitir men­
sagens de maneira a auxiliar e não ofender quando o usuário comete um erro.
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GAINES & S H A W  (1987:48) comparam o comportamento de uma pessoa que utiliza so­
mente um sistema de computador (cujo estilo de interface deste sistema torna-se um padrao 
para esta pessoa) com uma pessoa que sempre morou em uma sociedade fechada (cujos este­
reótipos criados são "similares ao comportamento esperado das outras pessoas") e ao sair 
deste meio social esta pessoa poderá sentir um "enorme choque cultural" tendo que reconhe­
cer e se ajustar a uma "maior variedade de comportamentos". De forma similar, continuam 
estes autores, quando o usuário tem contato com outros sistemas vera "algumas configura­
ções familiares acopladas a outras novas" podendo "sofrer um choque cultural", formando 
"estereótipos para sistemas, estilos de interação e de comportamento já familiares". Este cho­
que cultural de mudança de sistemas ou até mesmo de computadores é comparado a mudan­
ça de uma pessoa de "país, região, idioma ou dialeto
As pessoas superam o choque cultural devido a sua capacidade de aprender continuamente, 
formando novos modelos mentais, aumentando a sua compreensão.
Os usuários potenciais de um sistema estão inclinados a aceitar um sistema no qual eles te­
nham tido participação na definição das características da interface, e verificado que um certo 
número de suas sugestões foram implementadas (SCAPIN, REYNARD & POLLIER 
(1988:4).
No segundo caso, apesar de existirem inúmeras organizações de produção de software, todas 
elas possuem características comuns entre si. O que leva WEINBERG (1993:15) a afirmar 
que devido a estas características em comum há somente um tipo de "cultura de software que 
transcende os limites de tempo, espaço e circunstância". Este autor afirma que a cultura de 
software é uma "cultura de língua inglesa baseado em.
Os livros de software em inglês vendem muito bem no mundo todo;
Os livros traduzidos também vendem muito bem;
As anedotas de software continuam a ser engraçadas em todo mundo;
As conferências de software são internacionais, cujas platéias são formadas tanto de seg­
mentos industriais como de grupos etários.
A maior importância desta cultura de software única é facilitar o aprendizado mutuo. Apesar
de sua característica mundial, a natureza conservadora da cultura em cada orgamzaçao mam-
festa-se segundo WEINBERG (1993:16) em:
Satisfação com um nível particular de qualidade;
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Medo de perder esse nível numa tentativa de fazer melhor,
Falta de entendimento de outras culturas;
. Invisibilidade de sua própria cultura.
RIGH1 (1993:11) entende que "a geração de softwares depende de circunstâncias técnicas e 
culturais". O hardware e o software disponível além dos métodos aplicados "são elementos 
determinantes em relação a esta geração".
A qualidade do software deve ser o fator essencial para a empresa diferenciar seu produto no 
mercado, e para tanto deve buscar alcançar uma nova cultura de qualidade de software (BI- 
ZOTTO, 1992 eWEINBERG, 1993).
Como a forma de desenvolver software é muito similar nas diferentes organizações, faz com 
que os sistemas apesar de terem muitos aspectos similares, também possuam muitas caracte­
rísticas diferentes. Este talvez seja o ponto chave para explorar as diferenças individuais de 
cada meio social, fazendo com que estas diferenças individuais, uma vez implementadas nos
sistemas seja o elo que o diferencia.
2.6 Resumo
Este capítulo é dedicado a descrição do surgimento da ergonomia de software, seus princí­
pios, métodos e objetivos.
O desenvolvimento de sistemas interativos, cuja interface está adaptada ao usuário, esta inti­
mamente ligado com o grau de conhecimento que o analista/projetista possui da pessoa que 
irá usar o sistema. Para tanto é dado ênfase para o autoconhecimento do desenvolvedor e da 
importância do uso de ferramentas automatizadas para o desenvolvimento de sistemas.
A necessidade de uma equipe, de desenvolvimento, transdisciplinar, relacionando e integran­
do várias áreas do conhecimento sob um mesmo objetivo: desenvolver interfaces adequadas
ao usuário.
Busca-se na bibliografia, as definições existentes dos termos mais usados, cujo surgimento 
está relacionado com esta nova área do saber.
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Os pilares do projeto de interfaces são descritos, culminando na discussão das propostas de 
uma abordagem integrada de desenvolvimento, através da incorporação, no ciclo tradicional 
de desenvolvimento de sistemas, à abordagem ergonômica.
Apresenta de forma sucinta os estilos e as técnicas de interação, suas vantagens, usos e des­
vantagens.
Com o fato da universalidade dos sistemas informatizados, construir um produto que possa 
ser usado adequadamente por pessoas em diferentes locais do planeta, é uma questão a ser 
discutida. Descreve-se sobre a possibilidade da cultura do usuário e do desenvolvedor do sis­
tema influenciarem decisivamente no uso e na geração deste.
CAPÍTULO III
ALGUMAS CONSIDERAÇÕES DOS PRINCIPAIS CRITÉRIOS E MÉTODOS PARA 
CONCEPÇÃO E AVALIAÇÃO DE INTERFACES
3.1. As questões levantadas pela ergonomia para a análise do trabalho
A Análise do trabalho é uma metodologia, usada pela ergonomia, que visa estudar os proce­
dimentos empregados por uma pessoa (trabalhador) para realizar sua tarefa. Paia descrição 
detalhada desta metodologia ver SANTOS (1991b) e de um exemplo detalhado da sua apli­
cação, ver DURAFFOURG, GUERIN, PAVARD, DEJAN, LAUNAY, PRETTO, VLADIS 
(1982) Esta metodologia evidencia a natureza dos compromissos intervenientes da elabora­
ção dos modelos operatórios pelas pessoas, e identifica como estes compromissos poderão 
ser parcialmente responsáveis pelos danos de saúde e/ou de uma produção inadequada.
Nesta dissertação enfoca-se o trabalho no uso de um processador de textos, cujas tarefas a 
serem realizadas são as mais diversas. Esta diversidade é produto das diferenças nos perfis 
dos usuários. Os usuários e as tarefas a serem realizadas são distintas O uso do processador 
de textos poderá se dar desde a redação de um texto, até a simples correção de um texto já 
digitado. Para realizar uma tarefa, cada usuário tem sua forma particular de proceder. Alguns 
procedimentos são facilmente observáveis mas outros não o são. Os procedimentos não ob­
serváveis dependem geralmente da organização da memória do usuário. Enquanto alguns 
conseguem verbalizar com certa facilidade os passos que estão seguindo, outros tem muita 
dificuldade em realizar a tarefa se necessitam verbalizar seus procedimentos.
Usando a abordagem ergonômica apresentada por SANTOS (1991b:49) para Análise do Ho­
mem no trabalho ressalta-se as seguintes considerações visando principalmente a tarefa de 
processamento de texto:
a) a atividade de processamento de texto a primeira vista apresenta-se exclusivamente física 
(digitação - teclado, trabalho manual). Portanto torna-se necessário definir dois 
momentos de uso do processador de textos. O primeiro consiste de simples transcrição 
de um documento previamente elaborado usando o processador de texto para dar ao 
documento um caráter de apresentação formal (exemplo: o texto já está redigido só
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faltando digitá-lo). O segundo momento é o uso do processador de texto para elaborar o 
documento (exemplo: redigir um texto, corrigir um texto já digitado). Os recursos de 
processamento para as duas situações são bastante distintas, assim como os tipos de 
atividades predominantemente físicas/musculares ou mentais requeridas do usuário;
b) a atividade física ou a atividade mental em ambas as situações descritas anteriormente,
apesar de serem aparentemente predominantes respectivamente para cada uma das 
situações, elas não poderão ser dissociadas. Estas duas atividades existem 
simultaneamente nas situações discutidas e estão ligadas por relações funcionais,
c) as funções de memorização exigidas para a execução de tarefas distintas requerem do
usuário diferentes custos fisiológicos. Estes custos fisiológicos ainda não podem ser 
definidos pelos conhecimentos científicos atuais, porém, pode-se notar que, quando o 
usuário compreende um determinado procedimento, não só a nível intelectual, mas 
simultaneamente, no nível inconsciente e no nível subconsciente, não há mais necessidade 
de memória, porque o procedimento pode se manifestar como conhecimento instintivo 
imediato (desenvolvimento de automatismos), tornando-se parte integrante de sua 
psique. Para entender o procedimento em todos os níveis, o usuário deverá saber 
responder as três perguntas: çoniü, quandfl e por qu& ocorre o procedimento. Quando 
um sistema interativo atende a estas perguntas de forma natural, que pode ser constatado 
através da análise, do trabalho do usuário com o sistema, mostrando as razoes que levam 
determinados usuários a terem diferentes custos fisiológicos necessários para memorizar 
um procedimento em relação a outro, fundamentando a hipótese da necessidade de 
adaptação do software a psique do usuário (i.é, da sua forma de trabalhar),
d) as inter-relações entre as atividades mentais e as atividades físicas no trabalho sao 
enfocadas, segundo este autor, como sendo as atividades físicas determinadas pelas 
atividades mentais. "De fato, são as atividades mentais que acionam os influxos 
nervosos, transmitidos por vias nervosas aos músculos. Os músculos reagem em funçao 
dos potenciais nervosos recebidos. Neste sentido, pode-se dizer que as atividades 
musculares são as respostas motoras às atividades mentais"; este item será abordado sob 
dois aspectos: o primeiro enfocando o usuário do ponto de vista descrito acima por 
Santos (1991b:46), e o segundo, onde as reações físicas do usuário nem sempre passam 
pela atividade mental, como nos casos da criação de automatismos, onde as respostas 
físicas são instintivas e não necessitam mais passar pela mente, BARTHET (1988:76), e
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como última consideração;
e) a toda atividade exercida pelo usuário frente ao processador de texto está embutido 
atividades mentais e fisicas. Estas diferentes funções são exercidas muitas vezes 
simultaneamente e portanto são indissociáveis. Assim os resultados da análise das 
atividades serão interpretados, em função do princípio da globalidade 
(decomposição/recomposição), que leva em consideração estas diferentes funções de 
variabilidade inter-individual (características biológicas, formação e história profissional, 
estrutura da personalidade, etc.) e intra-individual (modificação do seu estado 
instantâneo tais como fadiga, ritmos biológicos, gravidez, etc., e do seu estado ao longo 
do tempo, tais como envelhecimento, impressão do trabalho, preparação, experiência, 
etc.).
3.1.1 Métodos de Análise do Trabalho Utilizado para Análise do Software
Para analisar uma interface torna-se necessário definir uma tarefa a ser executada por cada 
umá das categorias de usuário. Esta tarefa (para fins de análise) não é igual a uma situação 
real, veja Capítulo IV. Contudo tentar-se-á aproximar ao máximo do objetivo da ergonomia, 
que procura a descrição do real.
Segundo MONTMÖLLIN (1967:20) um modelo pode ser definido
"como um conjunto de elementos que reproduzirão particularmente um outro 
conjunto de elementos, mais rico",
que é a realidade.
Portanto o modelo, como mostra a figura 3-01, é um sistema intencionalmente empobrecido 
da realidade, onde a análise será enfocada em uma situação particular. Assim, o modelo mais
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simples adaptado ao sistema da Interface Homem-Computador (IHC) é mostrado na figura 
3-02. Este modelo é uma adaptação do sistema homem-máquina de uma pessoa em seu posto 
de trabalho (MONTMOLLIN, 1967:25), onde geralmente são utilizados os termos Sinal/Res­
posta.
Figura 3-02 Modelo simples do diálogo H-C
Para SANTOS (199 lb:51)
"a utilização de métodos e técnicas de análise, relativos a situações particulares, 
permitem a obtenção de resultados, a partir do conhecimento da realidade do
trabalho".
Dependendo do tipo de trabalho a ser realizado, a análise pode ser dividida em quatro com­
ponentes: gestual, sensorial, perceptiva e cognitiva. A seguir apresentaremos as definições 
destes quatro componentes segundo os modelos descritos por SANTOS (1991b:51).
a) O modelo de análise do trabalho em termos de operações e de atividades gestuais, e
aplicado quando a atividade motora, na execução da tarefa é predominante. Neste caso 
as atividades sensorial/perceptivas e cognitivas estão sempre presentes, porém podendo 
ser relativamente negligenciadas, (exemplo: uso de instrumentos como moto-serra, 
pneumático, etc.);
b) O modelo de análise do trabalho em termos de informação é entendido por toda
manifestação da máquina que o homem deve levar em consideração. Este modelo 
aplica-se portanto para situações onde se encontra presente um painel de controle, cuja 
otimização dos sinais pode ser avaliada pela teoria da informação,
c) O terceiro modelo de análise do trabalho, objetiva analisar a atividade em termos de
regulação do circuito completo do processo sinal/ação. Este modelo objetiva analisar
Capítulo III Critérios e Métodos de Análise 54
tudo o que cerca o homem para a realização do seu trabalho. Desde o que se espera 
deste homem, como é o seu contrato de trabalho, até a forma como o executa. Importa 
principalmente sua performance, como o homem regula suas atividades ao longo do 
processo do trabalho, para realizá-lo conforme o que lhe foi determinado,
d) O quarto modelo consiste na análise do trabalho em termos de processos cognitivos, onde 
o homem planeja seu próprio trabalho. Este método aborda o trabalho humano em 
termos das representações e imagens operatórias (da atividade mental) que permite ao 
trabalhador passar de uma atividade arcaica (máquina de escrever), à uma forma 
moderna (processador de texto), graças a representação que ele desenvolveu. Portanto 
aborda todo processo cognitivo - detecção, discriminação - tratamento da informação - 
tomada de decisão - ação.
Destes modelos, constata-se que, o quarto modelo descrito acima e ilustrado pela figura 3- 
03, contempla as várias etapas que o usuário de um processador de textos está sujeito. Por­
tanto será estudado o que PINSKY & THEUREAU (1988:133 IN: KEYSER & DAELE,
1988) denominaram de curso da ação, de um operador em atividade, e por eles definido co­
mo
"um comportamento consciente (ao menos em parte), intencional, planejado, 
socialmente controlado (ou dirigido), significativo para o operador em situa­
ç ã o  de trabalho."
A importância desta abordagem está no fato de se poder estudar uma atividade ou o planeja­
mento da ação com caráter complexo (múltiplas tarefas, interrupções aleatórias que sobrevem 
de certos ambientes, incertezas sobre objetivos a atender ou sobre os meios de se atendei, 
etc.), não mais como uma justaposição de atividades elementares, mas como uma organiza­
ção de diferentes cursos de ação e de acontecimentos sobre cada um dos significados para o 
operador. Com a observação de alguns usuários frente a mesma situação de trabalho, poder- 
se identificar qual é a situação da ação característica, que é fundamental para o problema da 
concepção, ver Anexo B.
A adaptação da interface homem-computador às características do raciocínio humano, aden­
tra em teorias que fazem inferências nas características próprias do pensamento humano, cuja 
necessária distinção dos processos cognitivos, está descrito com maiores detalhes na seção
3 2 Para SANTOS (1991b:68), os processos cognitivos de detecção (que hoje é considerado 
um problema menor em ergonomia, comparado ao problema de discriminação e principal-
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mente de interpretação) das informações, num meio ambiente de trabalho, são extremamente 
complexos. A complexidade consiste na dificuldade de
"estabelecer uma nítida distinção, entre o que é detecção de uma informação e o 
que é discriminação dessa mesma informação, em razão das várias ligações de 
interdependência entre estes dois processos cognitivos".
Fontes de Sinais Usuário
Texto 
Manuscrito 




(1 a 2 páginas, memorandos) 
processos (vários textos, 
várias páginas)
Teses (várias páginas, figu­
ras, citações,raBelas, etc.)
Computador
Indicação de Mensagem 





























Figura 3-03 Um modelo para análise do trabalho de edição de texto (adaptado do modelo de
MONTMOLLIN, 1967:34).
A psicologia divide a detecção da informação em duas formas: a primeira em sensação e vigi­
lância (como a resposta à um estímulo sensorial) e a segunda em atenção e percepção (coor­
denação das sensações) como ilustrado pela figura 3-04.
Por este motivo um bip sonoro emitido pelo computador enquanto o usuário está trabalhan­
do com o processador de textos significa ATENÇÃO. Fazendo com que o usuário saia na 
busca da informação do que fazer. A exploração perceptiva é um fenômeno permanente da 
atividade cognitiva humana.
Para que uma pessoa possa ter consciência do ambiente, é preciso que ela sinta e perceba as
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coisas. A palavra sentir vem do latim (sentire) e significa perceber por qualquer dos sentidos. 
A palavra perceber, também vem, do latim (percipere) e significa adquirir conhecimento por 
meio dos sentidos, isto é, receber uma impressão que vem do mundo exterior, por meio de al­
guma parte do corpo.
A percepção, definida por REUCHLIN (1977, Apud SANTOS, 1991b:69)
1 é uma construção, um conjunto de informações selecionadas e estruturadas, 
em função da experiência anterior, das necessidades das intenções do organis­
mo, implicando ativamente numa determinada situação".
Portanto a percepção está ligada ao curso da ação do operador, se este estiver engajado, em 
um dado momento, em atingir seus objetivos. Para tanto, é necessário que a interface facilite 
os aspectos da percepção da informação, buscando facilitar a compreensão dos símbolos uti­
lizados.
Como uma primeira tentativa para buscar uma definição destes aspectos humanos, GAGNÉ 
(1962, Apud MONTMOLLIN, 1967:28), considera que o homem está sujeito a três funções:
- a detecção (ou sensação) de um sinal que é a sua 'descoberta' (e está ligada a Memória de 
Curto-Termo);
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- a identificação deste sinal, que é alimentada pela memória de curto-termo (fraca capacidade
e vulnerável) e pela memória de longo-termo (capacidade ilimitada de armazenamento da 
informação, mas com problemas na sua recuperação), que produz os esquemas 
necessários para proceder a identificação compondo assim os processos de 
aprendizagem, dentre outros e;
- a interpretação que é a mais complexa, usa o intelecto para buscar da memória de
longo-termo as regras necessárias à compreensão.
Uma visão mais atual da questão do comportamento humano em uma situação de trabalho é 
descrita por RASMUSSEN (1981,1983; Apud SANTOS, 1993) que propõe um modelo 
composto por duas fases da atividade do trabalho. Na primeira fase uma análise do trabalho 
é realizada. Esta fase leva à um diagnóstico do trabalho. A segunda fase, a plamficaçao do 
trabalho é realizada, levando à execução deste.
As pessoas se distinguem pelo comportamento adotado que, segundo Rasmussem, pode ser 
um dos três tipos.
-  Os comportamentos baseados em habilidades (skilLs), essencialmente sensorial-motoras,
que são acionadas automaticamente por situações rotineiras e se desenvolvem segundo 
um modelo interno, não consciente e adquirido previamente. As habilidades são pouco 
sensíveis às condicionantes e permitem reações muito rápidas e podem se desenvolvei 
em paralelo com outras atividades, sendo estas habilidades acionadas por smais;
__Os comportamentos baseados em regras (rules), que são seqüências de ações controladas
por regras memorizadas por aprendizagem. As regras apresentam um certo grau de 
variabilidade, sendo estas regras acionadas por signos, e por último;
__Os comportamentos baseados em conhecimentos (knowledge), que aparecem nas
situações novas, para as quais não existem regras pré-construídas. Os conhecimentos sao 
ligados ao estado do indivíduo: uma mesma tarefa pode ser familiar para um indivíduo 
experiente e totalmente nova para um iniciante. Este tipo de conhecimento é acionado
por símbolos.
Segundo BARTHET (1988) a percepção e o registro de uma informação passam por estrutu­
ras da memória humana. Os dados existentes sobre a memória, separam esse processo em
três etapas:
- o registro da informação sensorial. que mantém a totalidade da informação proveniente dos
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sentidos, porém, por um período de tempo muito curto (de 0,1 à 0,5 segundos);
- a memória de curto-termo: cujo volume de informação é limitado, mantendo-se por auto-re-
petição, é muito sensível a interferências, não conserva a totalidade das informações me­
morizadas na sua forma original. Resulta portanto da filtragem dos registros obtidos da 
informação sensorial, e da sua transformação. Consegue armazenar uma média de 7 itens 
por 2  segundos;
- a memória de longo-termo: sua capacidade de armazenamento é ilimitada, a memorização
não possui somente informações sobre os conteúdos verbalizados mas também das sen­
sações do corpo, dos odores, sons, cores, etc., porém é impossível saber se uma infor­
mação está ou não na memória pois, não existem métodos eficazes para recuperar esta 
informação.
A figura 3-05 ilustra a descrição da estrutura da memória humana.
Figura 3-05 As estruturas da memória humana (BARTHET, 1988:73)
Sabe-se porém que a memorização de uma nova informação é facilitada quando pode sei 
agrupada a uma informação já existente na estrutura mental. A busca de metáforas que lem­
bram a atividade do usuário (ex.: a mesa de trabalho) permitem-lhe fazer analogias, compa­
rando um fenômeno desconhecido com um fenômeno conhecido.
Com o conhecimento dos processos pelos quais o homem memoriza uma informação, isto é,
Capítulo III Critérios e Métodos de Análise. 59
a percebe, armazena.e recupera, crê-se conhecer um pouco mais sobre a mente humana.
Os processos cognitivos de tratamento da informação envolvem os procedimentos de diag­
nóstico, de resolução de problemas e de tomada de decisão.
O maior interesse da ergonomia (SANTOS, 1991 b :71)
"é abordar a análise da atividade em termos de processos de pensamento, dife­
rentemente da abordagem tradicional da inteligência, em termos de aptidão ou 
de capacidade (psicologia diferencial: determinação do Q.I.) e da abordagem 
comportamentalista, que reduz a atividade mental do homem a um simples sis­
tema S-R (psicologia Behaviorista)".
Esta abordagem ergonômica da análise da atividade do trabalho em termos de processos de 
pensamento, tem o seu ponto chave nas relações entre os processos cognitivos e o objetivo
da ação.
No procedimento de diagnóstico, são estudados os códigos utilizados para transmitir infor­
mações ao usuário. Estes códigos são divididos em dois tipos. Primeiro os códigos concebi­
dos pelos analistas do software, onde se estuda as reações do usuário, principalmente os erros 
que ele comete, objetivando modificar os códigos mal adaptados; e segundo, os códigos con­
cebidos pelos próprios usuários (caso existam).
A figura 3-06 esquematiza esta concepção.
Figura 3-06 Procedimento de diagnóstico dos códigos concebidos pelos analistas e pelos
usuários.
No procedimento de resolução de problemas são estudados os processos mentais do usuário, 
que se fizeram necessários para que este realize sua tarefa, maiores detalhes ver SANTOS
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(1991b:73). Nesta dissertação não serão abordadas as tarefas que evoluem no tempo. Estas 
tarefas obrigam ao usuário (que também evolui) de adaptar-se permanentemente a nova situa­
ção. Serão abordadas as situações de resolução de problemas, quando o usuário não conhece, 
no início de sua tarefa, os procedimentos para chegar a solução de seu problema, isto é, com 
o conhecimento dos comandos básicos do software, quais os procedimentos realizados pelo 
usuário para chegar a solução (executar a tarefa). Com isso objetiva-se identificar quais os 
comandos da interface em estudo que não estão claros.
Este é o ponto crucial dos softwares, possibilitar ao usuário novato (em uma tarefa) usar os 
conhecimentos prévios para atingir o objetivo fixado.
As questões enfrentadas pelos usuários na resolução de problemas são de dois tipos segundo 
SANTOS (1991 b:73):
a) "os problemas aos quais corresponde uma solução que pode ser obtida apenas por um
procedimento, perfeitamente definido, em todos os seus detalhes" (que serão chamados 
de problemas de rotina, exemplo: criar e abrir um arquivo, digitar o texto, corrigir o
texto);
b) "os problemas aos quais corresponde uma solução (às vezes várias), que pode ser obtida
aplicando-se regras gerais de resolução (deste tipo) de problemas" (que serão chamados 
de problemas inéditos, exemplo: criar uma tabela, inserir uma figura, alterar formatos,
criar modelos).
Estas questões são enfrentadas pelos usuários de uma forma geral, e portanto também são 
comumente encontradas nas condições do trabalho cotidiano, causando situações de risco ou 
incerteza ao usuário novato. Num primeiro momento não se observa na tarefa de processa­
mento de texto situações de risco físico (como é o caso de um operador de uma máquina in­
dustrial), mas o processo de tomada de decisão que obriga ao usuário engendrar fenômenos 
psicológicos devido a falta de informação adequada estar disponível, ocasiona ao novato a 
perda do seu trabalho (por exemplo: texto já editado mas não salvo, esquecimento de proce­
dimentos básicos).
Assim pode-se concluir que para o usuário um sinal emitido pelo computador, pode ou nao 
provocar a ativação imediata de uma representação eficaz, dependendo da conjunção de tres
fatores.
- a natureza do acontecimento ou do sinal;
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- o conhecimento que o usuário possui, pela sua experiência ou formação;
- a orientação do usuário no instante em questão, do seu curso da ação particular,
possibilitando-lhe uma certa representação da situação.
3.2. Técnicas de Descrição da Interface de um Sistema
Na literatura são encontradas duas formas básicas de abordar a interface de um sistema. A 
primeira é a abordagem causai e funcional, a segunda, mais recente, aborda os processos cog­
nitivos do usuário analisando os modelos mentais (ASCHEHOUG, 1991). Com a analise des­
tas duas abordagens pode-se identificar os principais elementos que compõem uma interface
e, a sua organização junto ao usuário.
3 .2.1. Descrição da Interface Usando a Abordagem Causai
Fundamentando a abordagem causai e funcional citaremos os principais autores. Assim, o tra­
balho de BISSERET & ENARD (1970, Apud ASCHEHOUG, 1991) é o primeiro que cons­
tata a possibilidade de existir uma divisão para estruturar um trabalho complexo. A esta es­
truturação, os autores, chamaram de unidades elementares do trabalho, Estas unidades ele­
mentares foram divididas em dois tipos, as que usam a lógica de construção das unidades e. 
as que usam a lógica de utilização destas unidades.
Nessa linha de pesquisa surge o trabalho de RICHARD (1983) que é considerado um marco 
dessa abordagem. Richard aprofunda o problema da representação do conhecimento e o seu 
acesso em um contexto particular de utilização. Demonstrou por experimentos, (no grupo de 
psicologia ergonômica - INRIA - França, simulando uma calculadora) e fundamentou a ques­
tão de que em geral as informações obtidas pelo usuário sobre o funcionamento, são insufi­
cientes para a utilização. Isto é devido ao fato de que o usuário compreende como. o conjunto 
de comandos produz o resultado e não, porque este conjunto é adequado para obter o resul­
tado.
Richard, baseado na hipótese de que a dificuldade do usuário está no fato de que, a lingua­
gem de funcionamento e a de utilização se referem a duas lógicas muito distintas e, não se
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pode simplesmente, passar da primeira à segunda. A utilização não pode ser justihcada pelo 
modo de funcionamento. Isto não é fácil de fàzer e dependendo do caso isso apresenta difi­
culdades cognitivas consideráveis. Este autor percebeu que o problema da relação entre o co­
nhecimento do funcionamento e do procedimento de utilização, poderia ser considerado de 
forma mais geral em psicologia, relacionando as estruturas e suas aplicações aos seus conteú­
dos particulares, isto é, ligando diretamente a nova forma de análise, com o desenvolvimento 
de sistemas na informática (a migração da análise procedural para a análise estruturada).
Nesse contexto da informática, a análise de sistemas passou por algumas evoluções, atraves­
sando da análise estruturada à estruturação modular dos sistemas. E assim, possibilitando a 
troca de partes do programa sem a necessidade de alterar todo o sistema, quando este neces­
sita de manutenção. Com isso, evolui a idéia da construção de rotinas para uso geral, ou seja, 
construir rotinas para tornar o conhecimento o mais geral possível, objetivando a construção 
de rotinas a serem elaboradas para os contextos particulares de utilização. Esta forma de pro­
gramação se tornou conhecida com o nome de programação orientada a objeto (OOP). Esta 
forma de programar eliminou a preocupação do programador para definir os procedimentos, 
centrando seus esforços nos objetivos. Dentro desta lógica, a princípio é suficiente fornecer 
ao usuário um modelo mínimo consistente de um conjunto de conhecimentos sobre o funcio­
namento que lhe permitem derivar os procedimentos necessários para atender as funções co­
locadas a disposição (RICHARD, 1983:7).
O problema consiste em descobrir como formar no usuário uma representação adequada. Ri- 
chard descreve procedimentos realizados utilizando-se modelos analógicos e modelos de fun­
cionamento. No primeiro caso conclui que a correspondência não é total entre a aquisição de 
conhecimento e as ações realizadas pela máquina. Constatou ainda que, se o aprendiz racioci­
na por analogia, irá considerar aspectos não pertinentes, além de constituírem obstáculos para 
a elaboração de um procedimento adequado.
No segundo caso, na abordagem do modelo de funcionamento, considera que os sistemas in­
formatizados para serem compreendidos na sua globalidade, é necessário que o usuário o 
construa "peça por peça".
Os autores CUNY & DERANSART (1972, Apud RICHARD, 1983) consideram que para 
descrever um sistema é preciso elaborar um conjunto mínimo de regras necessárias e suficien­
tes para que o operador possa saber como proceder em diferentes situações.
YOUNG (1981, Apud RICHARD, 1983:11) alerta para a possibilidade de se distinguir dois
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modelos de funcionamento. O primeiro chama de modelo de registro. Neste modelo descreve 
os estados da máquina em registros visíveis e invisíveis, possibilitando a sua compreensão pe­
la observação das respostas do usuário a uma seqüência de comandos, isto é, como funciona 
a mecânica da máquina. O segundo modelo representa o funcionamento de forma a estabele­
cer uma correspondência entre o que faz a máquina, e a tarefa do operador, de tal forma que 
ele pode descrevê-la independente da máquina, possibilitando estabelecer as ações a serem 
realizadas, com a máquina, para executar a tarefa (sua utilização).
O usuário adquire conhecimento para usar o sistema, primeiro, utilizando a analogia do fun­
cionamento com os modelos externos e, segundo, quando consegue visualizar as trocas de 
estado (do que é visível com o invisível: o que realmente acontece internamente), obtendo 
uma imagem do modelo com a simulação da máquina.
Apesar de pedagogicamente ser preferível representar de forma visível a troca de estados in­
ternos da máquina, e assim o usuário se sentir atraído, isto não é suficiente, para assegurai 
uma aprendizagem eficaz.
BISSERET & ENARD (1970, APUD RICHARD, 1983:27) ressaltam a necessidade de dife­
renciar a In g ir a  de utilização e a lógica de exposição., cuja preocupação é o conteúdo do que 
se vai ensinar, elaborando uma estrutura específica independente do objetivo do sistema de 
trabalho (lógica de construção) e uma estrutura conseqüente do objetivo (lógica de utiliza­
ção). Já na lógica de construção (funcionamento) é apresentado o conhecimento que descre­
ve todas as informações necessárias a sua montagem. RICHARD (1983:28) ressalta que o
princípio deste ensino
"consiste em passar o mínimo do tempo da apresentação centrado sobre a maté­
ria a ser ensinada e considerar essencial a aprendizagem das diferentes utiliza­
ções que poderão ser feitas das diversas informações com as tarefas que cons­
tituem o trabalho do operador".
Conclui que este ensino se mostra eficaz tanto para a redução do tempo médio necessário à 
qualificação como também reduz as diferenças inter-individuais com o tempo de aprendiza­
gem.
RICHARD (1983:29) apresenta diversos estudos realizados que mostram duas dificuldades 
cognitivas ligadas a passagem da lógica de funcionamento à lógica de utilização.
A primeira dificuldade consiste na atividade dedutiva envolvida na passagem das regras de 
funcionamento às regras de utilização. O mesmo autor demonstra que as regras de funciona-
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mento são do tipo "se p então q"; e as regras de utilização são do tipo "se o objetivo é q en­
tão posso fazer p". Isso porém, não é simplesmente a permutação da passagem matemática 
do conseqüente ao antecedente. O trabalho de dedução é mais complexo Basicamente as 
transformações a serem efetuadas resultam em um silogismo. No primeiro caso tem-se uma 
descrição causal baseada na unidade ação-efeito. No segundo caso tem-se uma descrição re­
lativa as ações a serem realizadas para atender ao objetivo.
O trabalho de dedução passa despercebido pelo usuário, sendo que este poderá jamais expli- 
citá-lo. Esta passagem irá se automatizar no usuário experiente, podendo não ser o caso de
um novato.
A segunda dificuldade está ligada a necessidade do usuário de modificar sua representaçao da 
tarefa. Os exemplos clássicos como o problema da Torre de Hanói, ilustram como dispositi­
vos não naturais são representados por comandos, que irão definir as ações elementares pos­
síveis, fazendo modificar a representação do usuário do problema, tendo que, a cada etapa, 
definir novos objetivos e sub-objetivos.
A questão portanto é como estipular a aprendizagem das regras de utilização neste contexto.
A dificuldade de definir quais serão as ações necessárias para que o usuário possa deduzir do 
conhecimento do funcionamento, toda potencialidade da máquina, com a formulação das re­
gras de utilização, as ações possíveis de realizar e a maneira de fazer-las, (exemplos de regras 
de utilização no uso de uma calculadora ver RICHARD (1983:36)).
Neste trabalho RICHARD (1983:43) considera ainda que as regras de utilização sao deriva­
das das regras de funcionamento, interferindo explicitamente nos objetivos das ações dos 
usuários. Além disso, a organização das regras de utilização dependem tanto dos objetivos da 
ação do usuário, como do conhecimento que este tem do funcionamento da máquina. Consi­
dera ainda que as regras de utilização poderão ser abstraídas a partir de procedimentos ajus­
tados por ensaios (testando e corrigindo).
RASMUSSEN (1985) considera que um sistema sob o ponto de vista da interaçao Homem- 
Máquina, quanto a representação do conhecimento, pode ser abordado por dois modelos. Es­
tes modelos consideram a hierarquia de abstração. O piimeim modelo descreve o sistema a 
partir das funções possíveis de serem realizadas, com alto grau de abstração. Esta descrição 
vai do geral ao particular (/op-dowr/), permitindo descrever como os princípios de alto nível 
(o propósito do sistema) governam as várias funções ou elementos que compõem a parte físi­
ca do sistema (baixo nível). Estes sistemas servem a um propósito específico. O segunda mo­
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delo escreve o sistema pela enumeração de suas partes construtivas (botlom-up). Este modelo 
de baixo nível de abstração está relacionado com o mundo físico (sistemas causais). Servindo 
a muitos propósitos. Ressalta que a abstração do modelo hierárquico é importante na descri­
ção das tarefas de controle, para manter a operação do sistema a um nível satisfatório.
Esta linha de raciocínio reflete a estrutura funcional (íop-down) que é o raciocínio do proje­
tista, já a resposta do sistema, tem a influência externa, {botlom-up) das leis causais (causa-e-
feito).
Na continuidade de suas pesquisas, RASMUSSEN (1985) constata que nem todos os siste­
mas são assim modelados. Quanto maior o grau interno de automação (auto-organização, 
adaptação) maior são os seus objetivos internos ou critérios de performance. Estes sistemas 
são controlados basicamente pelas leis naturais (basicamente causal). Como exemplos destes 
sistemas pode-se citar os sistemas humanos e sociais.
Os sistemas usados pelos tomadores de decisão (decisionmaking) estão baseados em conhe­
cimento, atuando sobre a estrutura de valor do sistema. Estão baseados na solução lop-down 
na hierarquia de abstração, com pequena ou nenhuma consideração das causas estruturais in­
ternas ou suas funções. Em RASMUSSEN (1983) afirma que
"o que necessitamos não é um modelo quantitativo global de perfonnance hu­
mana mas um conjunto de modelos que são definidos por categorias de condi­
ções de trabalho reais, juntamente com uma descrição do sistema de frames 
(framework) qualitativo e a definição do seu alcance (co ver age) e relaciona­
mento".
Ainda dentro desta primeira abordagem, causal e funcional, os autores BAUDET & DE- 
NHIÉRE (1989, APUD ASCHEHOUG, 1991) examinam a descrição de um sistema sob tres 
aspectos. O primeiro denominado de transformacional (causal), especifica as transformações 
aceitas por cada um dos elementos que compõe o sistema, as condições e seus respectivos 
efeitos, os acontecimentos e a ação necessária para produzi-los. O segundo aspecto denomi­
nado telp.nlngico aborda o sistema sob a ótica de como irá se realizar uma transformação. Pa­
ra tanto o decompõem em refinamentos sucessivos, isto é, decompõem os objetivos em sub- 
objetivos de diferentes níveis. E por último, a terceira abordagem, denominada de relacional 
descreve os estados do sistema a partir da enumeração dos objetos que o compõe (funções) e 
das relações existentes entre estes objetos.
RASMUSSEN (1983) cita o trabalho de ROSEBLUTH & WIENER (1943) que definem 
comportamento teleológico, como sendo o comportamento que é modificado durante o curso
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pelos sinais de uma meta. Considera esta definição restritiva, possivelmente advinda da inade­
quada distinção entre a causa de um evento físico e a razão da função física. Observa ainda 
que o comportamento teleológico, não é necessariamente dependente do feedback  durante o 
curso da ação mas, também, da experiência.
3.2.2 Descrição da Interface com Base nos Modelos Mentais
A segunda forma básica de abordar a interface de um sistema é a abordagem mental. Para 
descrever esta abordagem é necessário buscar subsídios no campo das ciências cognitivas.
Esta abordagem se preocupa com a forma das pessoas interagirem com as partes de um siste­
ma (realização das ações), não se preocupando com os objetivos e propriedades na constru­
ção do sistema (a sua arquitetura funcional), isto é, a aquisição e o emprego do conhecimen­
to.
No início das pesquisas nesta área, considerava-se importante analisar os modelos mentais no 
estudo das interações humanas principalmente com as complexas aplicações automatizadas, 
buscando detectar um conjunto de comportamentos relacionados entre os eventos de
um ambiente, as ações humanas e seus efeitos, buscando caracterizar as diferentes cate­
gorias do comportamento humano (RASMUSSEN, 1983). Estes objetivos ainda persistem, 
porém hoje com a evolução natural do software e do hardware, extende-se para todos os sis­
temas em que há a interação com o usuário, isto é, do mais simples ao mais complexo.
NORMAN (1983a IN: BAECKER & BUXTON, 1987) analisa quatro modelos mentais para
descrever um sistema e define-os como:
a. Sistema físico (target) - é o sistema que as pessoas estão estudando;
b. Modelo conceituál - provê a representação apropriada do objetivo do sistema, apropriado
no sentido de ser acurado, consistente e completo; elaborado por professores, 
projetistas, cientistas e engenheiros, é  a ferramenta p a r a  compreensão ou estudo do
sistema físico;
c. Modelo mental - é o modelo do usuário, não é necessariamente técnico mas é funcional; a
medida que o usuário interage com o sistema, vai alterando seu modelo mental, está 
intimamente relacionado com a experiência do usuário ou o que as pessoas realmente
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tem em suas cabeças e quais guias são usados para pensar; seu maior propósito é 
habilitar o usuário a predizer as operações no sistema físico e, por último; a
d. Conceitualização cientifica dos modelos mentais, que são os modelos dos modelos.
Devido a variedade de tarefas existentes e a diversidade das pessoas que as executam, NOR- 
MAN (1983a:241 IN: BAECKER & BUXTON, 1987) observa que:
Modelos mentais são incompletos;
- Pessoas habilitadas para executar estes modelos são muito limitadas;
- Modelos mentais são instáveis: pessoas esquecem os detalhes do sistema que 
estão usando, especialmente quando estes detalhes não foram usados por al­
gum período;
- Modelos mentais não tem limites firmes: dispositivos e operações similares ge­
ram confusão entre si;
- Modelos mentais não são científicos: pessoas mantem padrões de comporta­
mento supersticiosos mesmo sabendo serem desnecessários, porque o peque­
no esforço físico extra economiza o esforço mental;
- Modelos mentais são parcimoniosos: freqüentemente pessoas fazem opera­
ções físicas extras além do planejamento mental, permitindo que se evidencie 
tais ações."
Além disso constata que a compreensão das pessoas dos dispositivos com os quais interagem 
é limitada, pois estão sujeitas a especificações imprecisas, inconsistências, falhas e a sutilezas 
idiossincráticas.
ASCHEHOUG (1991:5) observa a necessidade de considerar para cada um dos modelos 
apresentados acima por Norman, os estados e as transformações possíveis sobre estes esta­
dos realizadas pelo usuário. Assim, para ser possível analisar o Modelo Mental construído 
pelo usuário, verifíca-se sua representação dos estados (R[Estado]) e como se processam es­
tas transformações (R[Transformação]). A figura 3-07 apresenta um esquema geral da análi­
se.
Uma variação dos modelos mentais propostos por NORMAN, são abordados por ASCHE­
HOUG (1991) sob a ótica descrita pelo modelo ergonômico (que possui como entrada do 
modelo as informações provenientes dos três modelos propostos por Norman). A figura 3-08 
explicita as entradas das informações ao modelo ergonômico para serem avaliadas. Estas en­
tradas do Modelo ergonômico são os modelos mentais periféricos, que tem como proprieda­
de permitir selecionar o que é pertinente à avaliação. A seleção é realizada pelos filtros que 
determinam sua relevância ao modelo ergonômico.
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Mesmo com estas definições ainda se está longe do ideal pois, a barreira encontra-se entre a 
imagem do usuário do modelo conceituai (sobre o que o modelo é baseado, sua facilidade de 
aprender, sua funcionalidade e facilidade de uso) não ser a mesma do modelo mental (o que o 
usuário espera do sistema, sua consistência, sua coesão e inteligência). O que caracteriza a 
existência de diferentes categorias do comportamento humano, e que, de acordo com RAS- 
MUSSEM (1983), conforme já descrito em 3.1.1, resultam em três níveis de performance: 
comportamento baseado em habilidades, comportamento baseado em regras e por último o 
comportamento baseado em conhecimento.
Figura 3-07 Esquema geral da análise do modelo mental do dispositivo pelo usuário ASCHE-
HOUG (1991:6)
(Construções Técnicas) 
(^Tarefas de A p licações)
(jYIodelo do Coitcebedor
(^Tarefa Interface)  \  (Especificações) 
(Requisitos) (Escolha da Interface)
Modelo do Analistai )
Modelo do Usuário
Figura 3-08 O modelo ergonômico e os modelos mentais periféricos. (ASCHEHOUG,
1991:7)
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Conclui-se que é muito importante distinguir entre os vários tipos de modelos mentais e as 
conceitualizações. Para tanto, é necessário continuar desenvolvendo métodos experimentais 
apropriados para se compreender as estruturas mentais próprias das pessoas, e como se pro­
cessam estas tansformações em seus comportamentos. Para maiores detalhes, ver também o 
trabalho de FIALHO (1992).
3  . 3  Métodos de Concepção de Interfaces
A partir da década de 70 surgiram pesquisas que objetivaram organizar uma lista de princí­
pios ergonômicos básicos a serem levados em conta pelos analistas/projetistas na concepção 
de uma interface. Estes princípios culminaram em metodologias de concepção de interfaces 
ergonômicas, buscando a correspondência entre os objetivos do usuário e a estruturação da 
interface. Por muito tempo as pesquisas buscaram estreitar o espaço que havia entre a lista 
dos princípios, que mostravam claramente o que deverá ser levado em conta, mas falta­
va descrever como implementar estes princípios.
Existe uma diferença fundamental no métodos de concepção e nos pontos a serem conside­
rados quando se analisa um software já pronto (como no caso das planilhas eletrônicas, pro­
cessadores de texto...) dos softwares desenvolvidos em/para uma empresa onde o usuário ge­
ralmente é mais específico e bem definido (por exemplo: um setor, um departamento).
O primeiro passo portanto é definir a tipologia do usuário, isto é, definir com precisão o que 
corresponde ao usuário e o que corresponde ao computador. LENOROWITZ, PHILIPS, 
ARDREY & KLOSTER (1984, Apud SCAPIN, REYNARD & POLLIER, 1988:4) conside­
ram necessário classificar as atividades da interação homem-computador. Para a concepção 
de uma interface,
"duas constatações são feitas freqüentemente quanto ao usuário. A primeira, 
considera que uma única interface não pode estar adaptada simultaneamente a 
todos os usuários potenciais".
Portanto não basta distinguir os usuários por grandes categorias (ex: empresários, especialis­
tas, administradores...) ou por grandes classes de conhecimentos (ex: conhecimento sobre os 
sistemas de informática em geral, experiências com um sistema particular, conhecimento do
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domínio da tarefa). Assim, segundo os mesmos autores, as
"características dos usuários devem ser bem conhecidas (...) as diferenças de 
população em termos de capacidade, experiência, formação (...) podem in­
fluenciar a performance dos usuários sobre as tarefas informatizadas".
A segunda considera que o usuário a medida que adquire experiência com o sistema altera 
suas características.
Isto leva à questões tais como. o que o usuário (inexperiente no sistema) leva em conta na 
compra de um sistema? Como ele escolhe e o que o faz decidir?.
Estas questões não são abordadas na literatura científica. As recomendações para incluir o 
usuário na equipe consideram apenas os softwares que serão desenvolvidos em uma empresa 
para um público bem definido, como é o caso de GOLD & LEWIS (1985.528 IN. BA- 
ECKER & BUXTON, 1987). Estes autores propõe três princípios a serem considerados no
projeto:
- o usuário deverá participar na equipe de desenvolvimento desde as primeiras etapas, (os
projetistas deverão entender o que os usuários irão querer, para isso os projetistas 
necessitam estudá-lo diretamente, abrangendo aspectos do seu comportamento, 
conhecimento, ambiente, dados antropométricos e paralelamente a natureza do seu
trabalho);
- ainda na concepção, os usuários devem simular um trabalho real, utilizando artifícios como
a simulação e a prototipagein, para que sua performance e reações sejam avaliadas, 
(observadas, reconhecidas e analisadas);
- os problemas constatados devem ser resolvidos.
As três etapas deverão formar um ciclo interativo, que será repetido tantas vezes quantas fo­
rem necessário.
A chave de toda questão é portanto melhorar a interação entre os usuários e os projetistas, 
lembrando-se de que as etapas na produção do software são evolutivas. Sendo assim, o que 
para uma etapa é imprescindível, para outra poderá ser desconsiderada. O mesmo acontecen­
do às interfaces, onde uma interface adaptada para uma etapa pode não estar adaptada para 
outra, aumentando o compromisso com a questão da concepção.
É função do ergonomista garantir que as considerações ergonômicas sejam associadas ao(s) 
modelo(s) de concepção de forma não ambígua ao longo dos seus diversos passos (ou níveis
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dos modelos). Para tanto, SCAPIN, REYNARD & POLL1ER (1988:11) sugerem que a con­
cepção e a implementação sejam consideradas como duas etapas no desenvolvimento de sis­
temas.
A simultaneidade destas duas etapas depende da complexidade do sistema. Quando as fun­
ções do sistema estão bem definidas e estruturadas a concepção termina bem antes que a im­
plementação comece. A medida que a complexidade do sistema aumenta faz-se necessário 
uma maior integração entre os projetistas e os usuários num esforço de convergência .
Na concepção de um software SCAPIN, REYNARD & POLL1ER (1988:12) consideram que 
o aspecto mais difícil é saber "onde e quando introduzir a ergonomia". Para as metodologias 
de análise do usuário, a avaliação e o teste são amplamente documentadas e o seu estudo faz 
parte de todo curso de ciências da computação. Mas para a maneira de conceber a interface 
existem poucas recomendações detalhadas. As que existem são redigidas por "experls em er­
gonomia e portanto dificilmente acessíveis aos especialistas em informática", SMITH and 
MOSIER (1984 Apiid SCAPIN, REYNARD & POLLIER, 1988:15).
Para o estado atual em que se encontram os conhecimentos sobre a concepção de interfaces, 
é muita pretensão obter uma interface satisfatória desde o início. Ao longo da concepção da 
interface, novos dados e valores vão sendo incorporados, tanto à equipe, como os usuários 
vão adquirindo maior conhecimento sobre as possibilidades e limites do sistema. Esta expe­
riência só poderá ser aproveitada se a equipe puder passar pela concepção, teste e reconcep- 
ção de forma interativa formando um ciclo harmônico e coeso tanto para o projetista como 
para o usuário (SCAPIN, REYNARD & POLLIER, 1988). Isto tudo bem antes do início da 
implementação do sistema.
Para que este ciclo seja efetivo, retoma-se a questão do autoconhecimento do desenvolvedor. 
Sendo a observação a base da concepção ergonômica, cujo princípio norteia a observação 
participante, considera-se essencial dar maior ênfase a este aspecto na formação do profissio­
nal de desenvolvimento de sistemas.
Com base principalmente na experiência com os alunos de graduação do curso de Ciências da 
Computação da Universidade de Blumenau, onde se implantou como disciplina optativa o as­
sunto: ergonomia da informática, que entre outros, aborda a questão do autoconhecimento. 
Desta experiência constata-se que o aluno só percebe a importância de suas características 
pessoais na concepção da interface de um sistema, em uma etapa muito avançada do curso, 
isto é, quando já passou praticamente por todas as disciplinas da área de análise de sistemas e
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engenharia de software, que desconsideram a real importância do usuário, conforme já descri­
to no capítulo II.
Com a técnica do autoconhecimento, o futuro profissional percebe com maior facilidade a va­
riabilidade dos usuários, para destes absorver os reais critérios que irão orientar o sistema 
computacional.
NORMAN (1983b IN: BAECKER & BUXTON, 1987) analisou usuários frente a tarefas 
procurando traços comuns, e concluiu que, para diferentes tarefas as classes de usuários tem 
diferentes necessidades e requisitos. Assim não bastam simples técnicas de projetos de inter­
face para satisfazer a todos os usuários. Diante desse ponto de vista a questão de concepção 
da interface não possui respostas simples, somente compromissos e alternativas.
Os compromissos analisados por este autor são:
- informação versus tempo (a exibição de informações completas não deixam dúvidas, por
outro lado, maior o tempo para exibir a informação e maior é o espaço necessário para 
armazenamento das informações);
- as funções são arbitrárias (para não serem arbitrárias, faz-se necessário um trabalho
empírico buscando um pequeno número de classes de usuários, classes de tarefas, e 
atributos de projetos);
- linguagem de comando versus menu (o que é necessário para cada alternativa, o
comportamento dos usuários (íx/w/lv/novatos/casuais, diante das alternativas),
- a escolha de nomes para comandos e arquivos (o nome deve atender a dois propósitos
diferentes: descrever o item e especificá-lo. os empecilhos são que, o tamanho necessário 
para esta descrição, que aumenta a compreensão, dificulta a leitura e existe um formato e 
comprimento máximo padronizado aceito pelo sistema operacional),
- computadores pessoais versus estações de trabalho (o usuário trabalha nos dois, portanto
quer o mesmo programa em ambos, mas o projeto da interface é diferente).
Para os dois primeiros compromissos NORMAN apresenta um tratamento quantitativo, com 
gráficos representando as curvas de satisfação do usuário.
HAMMOND, GARDENER, CHRISTIE & MARSHALL (1987; Apud SCAPIN, REY- 
NARD & POLLIER, 1988:18) reafirmam a contínua evolução do processo de concepção e 
ressaltam que "novos objetivos obterão importância e outros perderão toda importância",
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constataram ainda que " as soluções aparentemente sólidas, em um estado intermediário, não 
estarão mais presentes no produto final". Mas é possível organizar uma certa quantidade de 
critérios de concepção e classificar as recomendações. Isto foi realizado por BASTIEN 
(1991). As recomendações dependerão do tipo de sistema a ser concebido, mas algumas ie- 
gras gerais podem ser estabelecidas. Estas regras gerais poderão ser vistas no Método Diane 
de concepção de aplicações interativas (BARTHET, 1988), que será descrito com mais deta­
lhes no Capítulo IV e Anexo A.
Alguns critérios foram levantados por SCAPrN, REYNARD & POLLIER (1988:16). Com­
patibilidade, consistência, concisão, flexibilidade, feed-back imediato, consideração da carga 
mental, ações mínimas, ações explícitas, significância dos códigos e denominações, controle 
do usuário, pilotagem do usuário, funções inteligentes, experiência dos usuários, agrupamen­
tos de itens, distinção entre itens e consideração das tarefas.
Para se construir o diálogo entre computador-usuário os elementos que o compõe deverão 
ser desmembrados segundo alguns autores em quatro projetos (ou quatro níveis). O projeto 
conceituai, semântico, sintático e lexical, (FOLEY & VAN DAM, 1982:220; DANIELLOU 
& NAEL 1989:15, CYBIS, 1991:14) e deve-se atentar ao protocolo de conversação entre
esses projetos.
O projeto ronceitual ou modelo do usuário, define os conceitos chaves a partir de um conjun­
to de objetos, seus relacionamentos e as operações possíveis sobre eles. Por exemplo para um 
processador de textos um objeto pode ser uma linha, seu relacionamento um arquivo, e as 
operações possíveis, apagar, copiar, mover, inserir, etc..
O projeto semântico está relacionado com a lógica de utilização, buscando portanto, o signi­
ficado de cada objeto, seu relacionamento com a operação, para atender os hábitos do usuá­
rio, isto é, as suas funcionalidades, a organização dos seus objetivos. Por exemplo, que erro 
sintático poderá ocorrer e como poderá ser manipulado.
O projeto sintático define a seqüência de entrada e saída. Como entrada é definida a giamáti- 
ca da linguagem, os tokens (primitivas de linguagem, que não podem ser divididas sem a per­
da do seu significado. Ex: comandos, nomes, quantidades, etc.). A saída é composta dos ele­
mentos da entrada com a componente de fatores temporal e espacial. (Os tokens são os gráfi­
cos, símbolos, seqüência de caracteres, sons, etc.). Este projeto define o lay- m l  do vídeo, 
incluindo janelas, o local exato do menu, mensagens de erros, etc., isto é, os encadeamentos
das operações, os pedidos de validação, etc..
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E por último o projeto lexical, que determina os formatos dos tokens de entrada/saída (ou le- 
xemas), em consonância com o hardware disponível, empregando os mesmos termos para 
designar as mesmas operações e, se os códigos são necessários, suas regras de construção 
deverão ser sistematizadas. Por exemplo: dispositivos de entrada como mouse ou teclado, e a 
saída como gráficos, linhas, caracteres e, seus atributos como cor e fundo.
A tarefa de concepção em qualquer área é considerada como uma atividade importante do 
homem. Faz parte dos problemas de resolução complexa.
Para FIGEAC-LETANG, FALZON & BISSERET (1987) e MALHOTRA, THOMAS, 
CARROL & MILLER (1980), (Apud SCAP1N, REYNARD & POLLIER, 1988:19) a tarefa 
de concepção faz parte do conjunto dos "problemas mal definidos" pois na maioria dos casos 
o projetista não possui todas as informações necessárias no início. As informações que faltam 
vão sendo adquiridas "graças aos seus conhecimentos anteriores". A partir de sua experiência 
serão tomadas decisões e a tarefa vai sendo especificada definindo a forma do produto final.
SCAPIN, REYNARD & POLLIER (1988:19) assinalam que
"é preciso identificar e validar os compromissos que são níveis de abstração pa­
ra a concepção de interfaces".
Os Analista/Projetistas na sua maioria apesar de abertos a introdução dos conceitos ergonô­
micos na etapa de concepção referente a interface-usuário possuem conhecimentos sobre a 
programação e a tecnologia a ser usada, mas falta-lhes conhecimento sobre os futuros usuá­
rios, os princípios da comunicação homem-máquina e ainda conhecimentos sobre a tarefa de­
pois do sistema estar terminado (ODEBRECHT & GONT1JO, 1993).
Neste sentido, em pesquisa realizada com Analistas/Projetistas e ergonomistas BARTHET & 
PINSKY (1987:27) concluem que os recursos da metodologia da análise do trabalho são in­
dispensáveis, porémi este método bem como os métodos de análise informática necessitam 
ser reconsiderados, principalmente, no tocante a comunicação entre os dois profissionais. Pa­
ra obter maior aproveitamento de suas experiências que, apesar de serem diferentes, sao 
complementares. Ambas metodologias necessitam interagir fortemente com o usuário (tanto 
para o levantamento do trabalho existente como para a análise do trabalho após a utilização
do software).
Uma proposta de integração é a apresentada na figura 3-09, onde: RC é a Representaçao 
Conceituai (representação abstrata feita pelo analista, objetiva verificar os possíveis tratamen­
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tos informáticos às rotinas de trabalho); RE é a Representação Externa (que é uma das proje­
ções possiveis da RC); e RI é a Representação Interna (é a tradução feita pelo programador 
das RC e RE).
Segundo estes autores, a integração está ligada a três momentos:
1 . "como preâmbulo à fase de concepção (análise do trabalho existente),
2 . durante a fase de prototipagem (análise do trabalho com a aplicação do protótipo);
3 . durante a fase de manutenção (análise do trabalho na situação real)".
A análise do trabalho existente acontece em dois momentos: o primeiro acontece "durante a 
definição do projeto técnico" e o segundo "durante as primeiras especificações da aplicação . 
Sendo que as recomendações ergonômicas são levadas em conta durante a RC e RE.
O protótipo permite colocar o software a prova de situações mais reais do que os testes, ape­
sar de não reconstitui-la completamente. Segundo PINSKY (1990), a análise do desempenho 
das operações do usuário já nas primeiras versões do protótipo, é o ponto inicial da observa­
ção de subsídios para compor o curso da ação.
É necessário que após esta etapa se realize um novo diagnóstico ergonômico da utilização do 
software no contexto real.
Hoje esforços para colocar a disposição dos programadores os conhecimentos que lhes falta 
estão sendo delegados aos sistemas de auxílios adaptados à concepção, ver também trabalho 
de CYBIS (1991). Para BARTHET, PALANQUE & ALQUIER (1991:15) antes disso po­
rém métodos já consagrados para concepção de interfaces ergonômicas, tais como, o Método 
Merise estão sofrendo atualizações.
Além disso, sob um outro aspecto, convém observar também a argumentação de AKAO 
(1990:331) quando analisa a qualidade no desenvolvimento de software. Conclui que, não é 
fácil desdobrar a demanda por qualidade da baseada no funcionamento, pois alguns software 
comumente são avaliados como sendo de qualidade quando são eficazes ou fáceis de usar.
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PRIMEIRAS ESPECIFICAÇÕES PROJETO INFORMÁTICO
st l í r  >Análise do TrJiüUto 1--^------------------------
Existente 1 yT \
> ( r e ) ------------------ kJr i )
1 Recomendações E rg o n ô m icasJ^ ^ --
Legenda: RC — Representação Conceituai 
RE — Representação Externa, 
RI — Representação Interna.
Figura 3-09 Processo de concepção incluindo as fases de análise do trabalho (BARTHET &
PINSKY, 1987:36)
3.4 Métodos e Critérios de Avaliação de um Software existente
O objetivo desta seção é apresentar uma síntese dos aspectos a serem considerados na avalia­
ção de sistemas interativos. A variedade das recomendações relevantes à concepção de siste­
mas interativos estudados em ergonomia, traduzem-se em uma grande quantidade de parame-
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tros ergonômicos para avaliação e teste de uma IHC.
Para que especialistas e não especialistas possam analisar uma interface, do ponto de vista 
ergonômico, a seguir serão descritos alguns métodos e seus critérios de avaliação e diagnósti­
co elaborados por autores de renome na área, tais como:
__SCAPIN (1986) elaborou uma lista de critérios ergonômicos para a concepção e avaliação
de interfaces. BASTIEN (1991), refinou estes critérios ergonomicos até chegar ao que deno­
minou de critérios elementares (os quais não são mais decompostos), resultando em três ní­
veis. Oito critérios principais (do primeiro nível), cinco destes se subdividiram em sub crité­
rios (critérios de segundo nível) e dois destes ainda se subdividiram lesultando um total de 
dezoito critérios elementares. Estes critérios são descritos no Anexo A. Alguns critérios ge­
rais ainda foram levantados por SCAPIN, REYNARD & POLLIER (1988:16) Compatibili­
dade, consistência, concisão, flexibilidade, feed-back imediato, consideração da carga mental, 
ações mínimas, ações explícitas, significância dos códigos e denominações, controle do usuá­
rio, pilotagem do usuário, funções inteligentes, experiência dos usuários, agrupamentos de 
itens, distinção entre itens e consideração das tarefas;
__SHNEIDERMAN (1987), apresenta uma visão geral dos métodos, baseando-se nos traba­
lhos de (H1LTZ, 1983; LYONS, 1980; ROOT & DRAPER, 1983; WILLIGES, 1985), para 
testar a performance de um sistema interativo sob o ponto de vista do usuário. Esta visão ge­
ral encerra uma coletânea de questões que resultam em um questionário à ser aplicado ao 
usuário. Este questionário aborda questões que irão ajudar a identificar problemas dos usuá­
rios relativos a interface, ao treinamento, a assistência, a estrutura dos comandos entre ou­
tros. As questões são formuladas em dois níveis de detalhes. O primeiro nível corresponde a 
um questionário mais curto, com 25 questões, para os usuários que se mostram impacientes 
para este tipo de experimento, e um outro questionário mais abrangente e portanto mais lon­
go 90 questões, para os usuários que se mostrarem pacientes e dispostos a colaborar com 
uma maior participação. A título de exemplo, a seguir é apresentado o questionário curto
(Tabela 3-1):
Avaliação de  sistem as interativos pelo usuário (formulário çuito)
Por favor circule os núm eros que refletem da m aneira mais adequada suas 
im pressões utilizando este aplicativo. Por favor acrescente seus com entários sobre
cada item. . XTA
Quando N ão se Aplica = NA
Capítulo III Critérios e Métodos de Análise
Caracteres na tela
Facilidade para evidenciar 
tarefas
Term inologia relativa 




0  1 2  
pobres




0  1 2  
confusas 
:fas 0  1 2  
nunca
0  1 2  
distante 
refa 0  1 2  
nunca
0  1 2  
nunca
i tarefa 0  1 
confusa
0  1 2 
muito lento 
0  1 2 
nunca
0 1 2 
confusa
0  1 2  
confusa
0  1 :
difícil
Feedback é apropriado
Layout das telas sim plifica <
Sequência de apresentações
Ritmo de interação
M ensagens de erro são úteis
A correção dos erros é
A ajuda on-line
O aprendizado da 
operação
não adaptado adaptado
A utilização conform e diferentes 0  1 2 3 4 5 6 7 8 9  10
níveis de experiência .
desrespeitadas respeitadas
Limitações da m em ória hum ana 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 NA
confuso claro
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 NA 
desencorajante incentivada
legíveis












1 9 10 NA
sempre
; 9 10 NA
sempre
8  9 10 NA
clara
8  9 10 NA
rápido o suficiente
8  9 10 NA
sempre
S 9 10 NA
clara
3 9 10 NA
clara
8  9 10 NA
fácil
8  9 10 NA
N A
M aterial de referência
Exploração das funcionalidades 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 NA
' ' m aravilhoso
Reações globais
terrível
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 N A
frustante satisfatório
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 N A
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desinteressante interessante
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 NA
monótono estimulante
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 N A
difícil fácil
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 N A
ineficiente eficiente
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 N A
Tabela 3-1 — Formulário curto para avaliação subjetiva de sistemas interativos. Fonte: SH- 
NEIDERMAN (1987).
— VALENTIN & LUCONGSANG (1987) apresentam questões em um check-lisl conside­
rando o envolvimento do usuário tais como: como, quando e com quem a interface foi desen­
volvida. Especificamente para a análise do diálogo da interface considera os itens apresenta­
dos na Tabela 3-2:
1 - hom ogeneidade/disparidades na apresentação das inform ações entre as diferen­
tes telas?
2  - flexibilidade e personalização
- diversas possibilidades de percurso?
- personalização de comandos?
- diferentes níveis de ajuda?
- diferentes modos de diálogo?
- as interrupções/retom adas são possíveis e realizadas com êxito?
3  - modos de diálogo
- quais são os m odos de diálogo previstos?
- quais são os dispositivos de interação previstos?
4 - vocabulário
- termos fam iliares ao setor profissional?
- term os ambíguos?
5 - proteção
- os com andos ou funções perigosas estão protegidos?
- quais são as possibilidades de recuperação em caso de erros?
- as funções ou com andos não utilizáveis estão inativados?
- existem dispositivos previstos para assegurar a confidencialidade da informação?
6  - m ensagens de erros (exam inar a lista de mensagens ou provocar erros aleatoria­
mente)
- explícitas (causa do erro)?
- com preensíveis?
- com pletas sob o ponto de vista das informações necessárias para a resolução do
problem a?
7  - tem pos de resposta
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- hom ogeneidade
- com patibilidade (com o processador humano)
- muito longo (angústias c/ interrupções)
- muito curto (provoca erros)
- mensagens de espera?
8  - facilidade de aprendizagem
- ajudas previstas
- docum entação manual?
- referência/usuário?
- ajuda em linha?
- linha telefônica?
- modos de acesso à inform ação na documentação
- objetivos da tarefa?
- índice
- palavras-chaves
9  - operação - é necessário conhecer
- procedim entos de instalação?
- gerenciam ento de impressoras?
- gerenciam ento de arquivos? ____________________ ■ ________
Tabela 3-2 — Critérios apresentados para avaliação da interface. Fonte: VALENTIN & LU- 
COGSANG (1987).
__BARTHET (1988) descreve os sete parâmetros ergonômicos que deverão ser observados
para proceder a análise de uma interface de um sistema interativo. Segundo o método de 
diagnóstico ( Método D1ANE) estes parâmetros deverão ser observados para cada tela do 
sistema. Além disso, deverá ser analisado o sistema como um todo, sendo três os parâmetros 
a serem considerados entre as telas, conforme síntese apresentada nos Quadro 3-1 e Quadro 
3-2 respectivamente.
Como para avaliar a interface de um software existem diversos modelos propostos, e o obje­
tivo deste trabalho não é descrever detalhadamente cada um destes modelos, buscou-se en­
contrar dentre os modelos existentes, já desenvolvidos, o(s) que melhor se adapta(m) a anali­
se do software em estudo.
Para aplicar estes critérios na análise de uma interface é imprescindível compreendê-los ao 
ponto de saber identificar os problemas levantados pelos critérios na interface analisada.
Para tanto é necessário que o analista gaste um período de tempo para esta aprendizagem. É 
importante que os analistas das interfaces possuam uma linguagem de análise comum, inde­
pendente de sua experiência, ou formação. Os erros do ponto de vista ergonômico, de con-
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cepção de interfaces deverão ser apontados de forma unívoca, segundo um dos critérios ele­
mentares, que provavelmente seja a causa do erro.
BASTIEN (1991.28) constatou que a
"definição unívoca de critérios não é uma tarefa fácil".
Os critérios ergonômicos encontrados na literatura poderão ter significados diferentes para 
cada grupo, dependendo de quem os utiliza.
A base dos critérios utilizados para o diagnóstico do processador de textos Fácil para Win­
dows foram definidos, justificados e exemplificados, por este autor que estão descritos em 









Quadro para Análise de um Software (Síntese)





- f. homogeneidade\_ 
simplicidade J
, homogeneidade em 
relação aos outros 
hardware usados
. erros
. rapidez de execução 
. memorização
f .  legibilidade da tela '  
“ I . homogeneidade da apresentação 
pertinências das zonas_________ ,
. f. lentidão na execução' 
~\. ladiga_________ D
Quadro 3-1 Síntese dos parâmetros ergonômicos a serem considerados para cada tela. Fon­
te: BARTHET, 1988.
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Entre Te/as 
^H om ogeneidade
[ Arborescencia | 




Quadro 3-2 Síntese dos parâmetros ergonômicos a serem considerados eritre telas. Fonte: 
BARTHET, 1988.
3.5 Técnicas para Registrar a Informação Junto ao Usuário
O registro da informação junto ao usuário está intimamente relacionado com o método utili­
zado para a análise do software.
Os modelos que se apóiam no usuário objetivam analisar a sua performance e o seu compor­
tamento no uso do software. De modo objetivo se pretende analisar a compreensão e o co­
nhecimento do usuário da interface, e de modo subjetivo são analisadas as opiniões e as atitu­
des do usuário.
Várias técnicas possibilitam a obtenção da informação para a análise. BASTIEN (1991:1) ob­
serva que estas técnicas, vão desde a observação /// loco, registro em vídeo, registro psicoló­
gico, verbalização simultânea, questionários, verbalizações do usuário efetuadas ao término 
da interação, registro automático das ações dos usuários (escutas eletrônicas), até aos mode­
los que utilizam sistemas computacionais que registram o caminho efetuado pelo usuário.
. sintaxe
. dispositivos de entrada 
. apresentação da tela
lógiica de utiiizaçã
D -
m em onzaçao 
desenvolvim ento de 
autom atism os
dificuldade de utilização 
lentidão D
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Algumas técnicas influenciam a performance e o comportamento do usuário (observação /// 
loco, registro em video, verbalização simultânea) enquanto outras não alteram a performance 
e o comportamento, mas não possuem mais o caminho real desenvolvido pelo usuário, por 
serem produzidas após a interação. Perdem-se os detalhes, (técnica da verbalização efetuada 
ao término da interação, os questionários) (HOC & LEPLAT, 1983, Apud BAST1EN, 
1991:2).
Além deste fato a maioria das técnicas demandam muito tempo do analista, além de estarem 
sujeitas a sua interpretação. É necessário portanto, de uma equipe de especialistas para anali- 
sâr o desempenho de um usuário frente ao software em estudo. Tem-se que levar em conta 
ainda a dificuldade de se encontrar usuários sérios e disponíveis para estes testes. Algumas 
técnicas exigem ambiente especial, para o levantamento dos dados e para a análise que geral­
mente só estão disponíveis nos laboratórios bem equipados (laboratórios de usabihdade).
Surge assim mais um empecilho que é a simulação do ambiente real de trabalho, isso dificil­
mente é conseguido, e quando se encontra uma alternativa bem próxima do ambiente real,
ainda assim se perdem muitos detalhes.
Segundo BASTIEN (1991:1),
"A complexidade da interface é função da quantidade, do conteúdo e da estru­
tura do conhecimento requerido para utilizá-la eficazmente
Portanto, segundo este autor, os modelos que se apóiam nos métodos teóricos ou formais 
permitem predizer a complexidade de um sistema e conseqüentemente a performance dos
usuários.
A dificuldade destes métodos está na avaliação da interface como um todo e na necessidade 
de serem aplicados por especialistas nas várias versões de uma mesma interface (Beta-testes).
Os modelos que se apóiam em especialistas são rápidos de serem aplicados e podem suprir 
todos os processos de concepção. Estes modelos como se apóiam em pessoas estão sujeitos 
as variações individuais, aos valores e formação do especialista. Devido a estas diferenças in­
dividuais as estratégias de avaliação adotadas (POLIER, 1991 Apud BASTIEN, 1991:4) são
muito variáveis.
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JEFFRIES, MILLER, WHARTON & UYEDA (1991) comparam quatro técnicas para a ava­
liação de IHC em um experimento utilizando para tal a interface visual do sistema operacio­
nal UNIX (HP-VUE) 1 As quatro técnicas são:
1« _  Avaliação heurística — é realizada pelo especialista em interfaces, sendo ideal que o 
próprio desenvolvedor aplique a técnica;
2 a __Teste de usabilidade — onde a interface é testada no mundo real ou em condições con­
troladas, junto com o usuário, e o teste é conduzido por um profissional em interfaces,
3 a _  Baseado em recomendações ergonômicas (guidelines) — que disponibiliza recomenda­
ções específicas sobre o projeto da interface;
4 a __Monitoramento cognitivo (cognilive walklhrough) colocar-se no lugar do usuário tí­
pico __combina sistemas tutotiais com modelos cognitivos de aprendizado por exploração
(LEWIS & POLSON, 1990; apud JEFFRIES, MILLER, WHARTON & UYEDA, 1991).
Do experimento resultou o quadro 3-3, destacando as principais vantagens e desvantagens de 
cada técnica.
1 O Hewlett-Packard Visual User Environment (HP-VUE 2.0). HP-VUE é marca registra­
da da Hewlett-Packard Company. UNIX é marca registrada da AT&T.




Identifica muito mais problemas 
Identifica problemas mais sérios 
Baixo custo





Identifica problemas sérios e 
recorrentes 
Evita problemas com baixa prioridade
Requer especialistas em Interfaces 
Alto custo 
Perde problemas de consistência
Recomen­
dações
Identifica problemas recorrentes e 
problemas gerais 
Pode ser usado pelos desenvolve­
dores de software




Ajuda a definir hipóteses e 
suposições dos usuários 
Pode ser usado pelos desenvolve­
dores
Necessita de metodologia de defi­
nição de tarefas 
Tedioso
Mistura o problema geral com o ■ 
recorrente
Quadro 3-3 Resumo do resultado do experimento com as quatro técnicas para avaliação de 
IHC, encontrado por JEFFRIES, MILLER, WHARTON & UYEDA, 1991
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3.6 Aspectos gerais sobre a concepção de manuais.
Os processadores de textos são ferramentas poderosas, mas complexas. Particularmente no 
estágio inicial de aprendizado, a complexidade dessas ferramentas causam sérios problemas 
aos usuários que não tem experiências com computador.
Mais da metade dos problemas encontrados pelos usuários, no estudo de novos sistemas, está 
com a documentação. Isto deve-se principalmente pelas características cognitivas necessárias 
para compreender as informações, contidas nestes documentos, que geralmente são incom­
pletas, cujas lacunas constituem a geral falta de orientação aos usuários inexperientes.
De pequenos enganos, cometidos por estes usuários, a detalhes não compreendidos (ou omis­
sos nos manuais), geralmente de origem elementar, implicam em resultados, tanto para o de­
sempenho do sistema como sobre a psicologia do usuário, catastróficos. Nas suas tentativas, 
o usuário acaba conseguindo bloquear o programa, sentindo-se impotente e frustrado diante 
do desconhecido, resultando em uma péssima primeira impressão .
Dependendo do nível do usuário o aprendizado de um aplicativo está baseado segundo SH- 
NEIDERMAN (1987) em:
“ 1 - Algum treinamento inicial (ex : sistema operacional)
2- Manual do usuário tradicional: um documento em papel que descreve as característi­
cas do sistema. Algumas variações deste manual inclui: uma lista alfabética e descri­
ção dos comandos; cartão de referência rápida com uma apresentação concisa da sin­
taxe; uma introdução para o usuário novato ou um tutorial; manual de conversão para 
ensinar as características do novo sistema para usuários que possuam conhecimento 
sobre algum outro sistema;
3- Material baseado no computador, tais como:
3-A) manual do usuário on-line — uma versão eletrônica do manual tradicional do usuá­
rio. A simples conversão para a forma eletrônica deixa o texto mais rapidamente dis­
ponível, mas com maior dificuldade para ler e absorvei a informação,
3-B) facilidade de help on-line — a forma mais comum de help on-line é a apresentação 
hierárquica por palavra chave na linguagem de comando, semelhante a um índice do 
manual tradicional. O usuário seleciona ou digita a palavra chave e lhe é apresentado 
em uma ou mais telas de texto sobre o comando;
3-C) tutorial on-line — este poderoso apelo e inovadora abordagem usa o meio magnéti­
co para ensinar o usuário novato, mostrando simulações do sistema de trabalho, com 
animações atrativas, e por seções interativas que engajam o usuário.
A evolução na concepção das interfaces caminhou a passos largos nos últimos anos. Com o 
lançamento do sistema operacional Windows 95, o treinamento inicial do usuário ficará subs­
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tancialmente mais leve. A interface deste sistema, incorpora estruturas inteligentes que moni­
toram o usuário, possibilitando que o uso e o aprendizado ocorram de forma quase simultâ­
nea.
Com a grande variedade de usos e de tipos de documentação, que vão desde os tutoriais, 
(guias para usuários novatos), manual de operação, manual de referência até a carteia com o 
resumo dos comandos para consulta rápida dos especialistas, faz-se necessário distinguir dois 
tipos que são os mais freqüentes para processadoies de texto.
__O guia do usuário: este manual é estruturado a paitir dos objetivos que o usuário
pode perseguir, isto é, a partir da lógica de utilização. No caso de um processador de 
textos, mostrar ao usuário os passos para digitar e imprimir um primeiro texto. Para 
tanto faz-se necessário explicar como: instalar o sistema, abrir um arquivo, salvar o 
arquivo corrigir eventuais erros, conectar a impressora, etc.. A entrada em uma parte 
do guia do usuário se faz a partir dos objetivos que ele persegue. O guia ajuda o 
usuário a transformar um objetivo em uma seqüência de ações (assistência à planifica­
ção da ação). O guia indica os pre-requisitos eventualmente necessários, segundo o 
nível de experiência do usuário, à leitura preliminar de certos parágrafos, onde a lin­
guagem utilizada contém somente palavras do vocabulário do usuário, e não rechea­
da” com termos técnicos pertencentes a área da informática. Para cada seqüência de 
ação, o desenvolvimento da interação com o sistema é descrito a partir de um exem­
plo, sob uma forma a mais próxima possível da interação real: mensagens emitidas pe­
lo programa, tempo de espera, etc.. Os incidentes mais suscetíveis de ocorrer são des­
critos a partir de suas manifestações observáveis pelo usuário. A conduta a ser segui­
da para resolver o incidente é indicada passo a passo,
__O manual de referência: este manual é estruturado a partir da lógica de funciona­
mento do sistema. Ele permite encontrar os limites de cada funcionalidade, as regias 
particulares de utilização, a explicação das funcionalidades propostas para cada tecla/ 
função, etc. Este manual também descreve uma lista exaustiva das mensagens emiti­
das pelo sistema e qual as suas origens (SANTOS, 1991a).
A concepção da documentação é um trabalho longo e difícil. A maior dificuldade e a redaçao 
do manual, que muitas vezes coloca em evidência deficiências do processo de concepção do 
sistema. O manual de utilização de um sistema deve preencher varias funções distintas, se­
gundo SANTOS (1991 a) que estão resumidas a seguir:
— Facilitar o primeiro contato do usuário com o programa: assistir o usuário na instala­
ção do sistema, até mesmo na conexão do equipamento e a descrição de suas partes,
__Facilitar a aprendizagem progressiva da utilização do sistema para que o usuário pos­
sa atingir os objetivos por ele fixados; ^
__Permitir a “revisão” de conhecimentos fornecidos nas seções de explicações basicas,
— Expor as funcionalidades que o programa oferece, seus limites e suas regras de utili­
zação;  ^ .
__Facilitar o diagnóstico quando da ocorrência de um incidente;
__Facilitar a compreensão das mensagens emitidas pelo sistema,
__Considerar o nível de experiência do usuário.
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Instruções incompletas, inadequadas ou ausentes fazem com que o usuário opere o sistema 
incorretamente, ou execute funções de forma imprópria ou de foi ma incompleta. A compre­
ensão desta frase é uma premissa básica para todos os que escrevem manuais.
O usuário deve poder encontrar o que procura rapidamente e portanto deve-se dar grande 
importância à redação, à paginação e à impressão desses dois manuais, observando-se crite­
riosamente:
__A escolha dos termos (ambigüidades, duas palavras para um mesmo sentido, dois sen­
tidos para uma mesma palavra, termos mal definidos, termos que tem um sentido dife­
rente para o usuário, etc.),
— A escolha do estilo e das fontes (homogeneidade com as lógicas respectivas dos dois
manuais);
__Inserir figuras (simples e claras, evitar gráficos complexos de difícil compreensão),
— O papel essencial do índice: o usuário deve poder entrar no índice a paitir de suas 
próprias formulações. Eventualmente, índices idênticos nos dois manuais (SANTOS 
1991a).
A maior dificuldade para o analista/programador que irá escrever o manual de utilização está 
no fato de que os objetivos do usuário, são regidos basicamente pela lógica de utilização (o 
usuário visa os objetivos e procura os meios para atingi-los) mas, eventualmente outros po­
dem estar regidos pela lógica de funcionamento (as regras de desenvolvimento das funcionali­
dades previstas pelo programa), ver mais detalhes na seção 3.2.1. Quando um manual não 
deixa claro a sua lógica e ambas aparecem em um mesmo documento causam no usuário fre­
qüentes dificuldades O usuário novato é guiado pela lógica de utilização, mas o usuário ex­
periente já tem embutido no seu processo de raciocínio os princípios da lógica de funciona­
mento, que originalmente é proveniente dos desenvolvedores do sistema computacional.
Embora as diferenças interindividuais dos usuários façam com que distintos objetivos sejam 
perseguidos, são três os principais pontos comuns entre eles, segundo WRIGHT (1983, IN: 
BAECKER & BUXTON, 1987:613):
“Busca : os leitores necessitam localizar a informação na documentação para atender a
sua necessidade específica;
Compreensão: leitores necessitam compreender a informação, não só o seu significado li­
teral, mas também as inferências intencionais do escritor;
Aplicação: leitores usualmente tem que implementar a partir do que compreenderam. Is­
to quer dizer, após a consulta do manual, leitores usualmente transportam procedi­
mentos de forma antecipada, querendo satisfazer a consulta que o levou a voltar no­
vamente para a documentação.”
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Além disso, o usuário de sistemas informatizados não gosta de ler longos trechos de instru­
ções. Portanto, as instruções devem mostrar claramente exemplos. Estes exemplos devem 
ser possíveis de serem executados por novatos, dentro da visão de construir algo maior, cujo 
objetivo lhe tenha sido deixado claro desde o início.
Para o usuário, o processo de seguir para aprender por aprender, uma série de comandos des­
vinculados de um contexto mais amplo, torna a ação de aprender enfadonha e sem sentido. 
Pelo simples fato, do usuário não saber o que fazer (aonde armazenar) esta nova informação 
fornecida: característica do processo cognitivo humano.
A cada ação (passo) executado pelo usuário, é necessário mostrar o que lhe sucedeu (jeed- 
back) para que este seja encorajado a continuar, mostrando que está caminhando dentro do 
previsto e que não houve nenhum erro ou inconveniente de percurso.
Melhorar a organização, forma e conteúdo destes tipos de documentos irá melhorar substan­
cialmente a interface com o usuário de muitos sistemas. A qualidade do manual aumenta mui­
to levando-se em conta alguns princípios básicos (SHNEIDERMAN, 1987), conforme mos­
tra o Quadro 3-3.
Manuais Padrões Sugestão
Comandos Apresentam todos os detalhes
'
Oferece uma abordagem 
progressivamente cres­
cente, apresentando sub 
conjuntos dos conceitos
Notação para a dês- 
crição da sintaxe dos 
comandos
Abstrata e Formal Mostrar muitos exemplos
Linguagem Técnica Explanações legíveis com menos terminologia técni­
ca
Quadro 3-4 Alterações elementares à ser implementadas nos manuais tradicionais (sugerido 
por SHNEIDERMAN, 1987).
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Novas tecnologias, como a hipermídia, abrem um campo quase ilimitado de possibilidades de 
exploração da capacidade cognitiva do usuário novato. Tornando o desafio de aprender um 
sistema novo uma satisfação, deixando definitivamente para o passado a ansiedade, a frustra­
ção e o desapontamento do usuário que necessita se iniciar no mundo da microinformática.
Levando em conta as simples sugestões apresentadas no quadro 3-4, FOSS, ROSSON & 
SMITH (1982; Apud SHNEIDERMAN, 1987) foram realizadas modificações no manual 
pesquisado por estes autores, que obtiveram melhorias consideráveis no desempenho dos 
usuários, conforme pode ser observado na Tabela 3-3.
O principal da documentação é a sua adequação com as características cognitivas do usuário, 
seja este novato ou experiente. Para tanto, só existe uma forma de testar os resultados, ob­
servar o usuário em uma situação real de aprendizado, detectando o que não está descrito de 
forma adequada, alterando e observando novamente. Este ciclo deve ser processado diversas 
vezes, até estar devidamente refinado para aquele grupo de usuários. O processo volta a se 
repetir para usuários, cujas características sejam diferentes (novos grupos) das previamente 
analisadas. Isto é um processo espiral dinâmico, tal qual o desenvolvimento cognitivo huma­
no, conforme mostra a figura 3-10
Manual Padrão Manual Modificado
Tarefas completas 
Média Minutos/Tarefa 
Média Erros Saída/Tarefa 
Média Comandos/Tarefa 












Tabela 3-3 Resultado do estudo comparativo do manual padrão com o manual modificado (a- 
bordagem crescente, mais exemplos, mais explicações legíveis. Fonte. FOSS, 
ROSSON, & SMITH, 1982; Apud SHNEIDERMAN, 1987:363).
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3.7 Resumo
Este capítulo ressalta a necessidade da realização da análise do trabalho, empregando a meto­
dologia apresentada pela ergonomia, para adequar o desenvolvimento de um sistema interati­
vo às características físicas, fisiológicas, mentais e cognitivas de cada usuário potencial do 
sistema. Identifica o componente da análise do trabalho que melhor representa a atividade de 
um usuário frente a um sistema interativo, como sendo a determinação do curso da ação.
Os processos de sensação e percepção na atividade do trabalho e a evolução destes concei­
tos, na busca de um melhor conhecimento da mente humana e dos seus processos cognitivos 
é descrito, fundamentando a abordagem da lógica de funcionamento e da lógica de utilização, 
como sendo uma diferenciação necessária à construção e ao uso de uma interface. Aspectos 
sobre a dificuldade da passagem de uma lógica à outra são considerados.
Ainda dentro deste aspecto, examina a abordagem causal e mental usada no desenvolvimento 
de sistemas e a sua influência na construção da interface. A inclusão do usuário como ele­
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mento integrante da equipe de desenvolvimento, sua participação, os problemas entre eles e a 
equipe de projeto são questionados. As etapas e os compromissos considerados importantes 
por diversos autores para o desenvolvimento de sistemas são listados.
Para avaliar um sistema interativo, registrar a informação de como as pessoas procedem dian­
te do programa e a sua compreensão deste, requer técnica, equipamento e local adequado. 
Portanto são feitas considerações dos critérios de análise dos dados levantados e os cuidados 
com a formação e a variabilidade interpessoal na análise dos resultados obtidos após a avalia­
ção.
Neste capítulo ainda são tecidos comentários sobre a concepção de documentos escritos (ma­
nuais), os tipos normalmente encontrados e os cuidados e dificuldades para sua elaboração. 
Para enfatizar a grande influência do documento escrito na aceitação do produto e na perfor­
mance do usuário recomendações para a sua elaboração são descritas. Os dois principais ti­
pos de manuais são conceituados, manual de referência e manual do usuário, onde a ênfase na 
lógica de utilização é uma conseqüência necessária à compreensão do documento pelo usuá­
rio leigo ou novato.
CAPÍTULO IV
PERFIL DO USUÁRIO DE PROCESSADORES DE TEXTOS E OS CRITÉRIOS DE
DIAGNÓSTICO
4.1 Metodologia de Análise adotada
No capitulo anterior foram descritas diversas técnicas para registrar a informação durante a 
fase de testes com o usuário de um sistema interativo. Das possíveis técnicas existentes, op­
tou-se pelo registro da informação em fita cassete, utilizando-se para isso um mini gravador, 
para captar as verbalizações dos participantes no decorrer da interação. Além deste registro, 
foi solicitado a cada participante o preenchimento de um questionário (Quadro 4-1) para le­
vantar aspectos psicológicos pessoais (tais como o interesse do usuário em aprender e/ou 
usar o processador de textos Fácil, o grau de conhecimento geral na área de informatica, etc.) 
que foi respondido antes da primeira seção.
Identificação dos Entrevistados no uso do Fácil para Windows: Estudo de Caso
l.Nome:
2 idade 3. Grau de instrução:_________ ____________ ___________________
3'. Profissão:______________________________ 4  Tempo.de Serviço:--------------- ----------
5. Seu conhecimento de informática é: ___muito ----- pouco —  nenhu11^
6 . Já realizou algum treinamento em micro-informática e/ou processadores de texto, (qual
processador ---------------- ---------------------------------------------------- -------------------
7. Tem experiência em digitação?
___em meio magnético
___usando máquina de escrever
___nenhuma
8 . Irá necessitar trabalhar freqüentemente com Processador de Texto
uma vez por semana
___algumas vezes por semana
___todos os dias
___outros, especificar
9 . O que você pensa sobre processador de texto ?
10. Por que você está usando processador de texto ?
1 1 . 0  que é importante para você em um processador de textos ?
12. Quais são suas expectativas ? _____________ ______________________ ___
Quadro 4-1 Questionário respondido pelos participantes.
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Considera-se que a performance e o comportamento do usuário não se alteraram substancial­
mente com o registro em meio magnético dos diálogos. Preocupou-se em deixar o partici­
pante muito a vontade, explicado o uso dos dados obtidos. Ressalta-se que, pelo fato do par­
ticipante estar sendo observado, este procurava não errar, esforçando-se mais para obter bons 
resultados, talvez mais do que se estivesse sozinho. Esta foi a principal alteração do compor­
tamento observada.
As transcrições do conteúdo das fitas gravadas nas seções com os participantes encontram-se 
no Anexo B. Estas transcrições demandaram muito tempo, por não se dispor de um local 
acusticamente adequado para os testes, estando-se sujeito a todo tipo de interferências exter­
nas. Os ruidos provenientes do meio, foram captados pelo gravador (tais como: ônibus, car­
ros, telefone, buzinas, cachorros, conversas paralelas, TV ligada, criança chorando, pássaros, 
e o próprio ruído do computador ligado). Interferências estas que são tão comuns no dia a 
dia de qualquer pessoa, que passam despercebidos em uma situação de diálogo normal entre 
dois indivíduos, mas que tornaram muito cansativo o trabalho de transcrição para o papel dos
dados gravados.
Estudou-se cada usuário participante individualmente. Cada participante recebeu o manual do 
Fácil e os disquetes contendo o software. Solicitou-se para que seguissem o manual desde o 
início, procedendo inclusive com a instalação do programa.
As dúvidas que não puderam ser aclaradas com os conhecimentos anteriores que o partici­
pante possuía ou com o auxílio do manual, foram esclaiecidas pelo analista.
Com isso buscou-se detectar, não somente as possíveis disfunções do manual, suas omissões 
de informação para os diversos níveis de conhecimentos dos possíveis usuários de processa­
dores de textos, como também as interpretações ambíguas, cujos esclarecimentos não estão 
previstos no documento impresso, bem como a forma de utilização e quais as situações des­
critas no manual que levaram os participantes a incidirem com maior freqüência a executar as 
tarefas de forma errônea.
Para a instalação do software todos os participantes seguiram a seqüência proposta pelo ma­
nual. Após a instalação, alguns continuaram seguindo o manual enquanto outros saltavam pa­
ra as partes do manual que mais lhes interessava, realizando as lições e exemplos previstos 
por ele. O principal objetivo de cada participante foi o de aprender a usar o processador de 
textos dominando as funções disponíveis do software, no mais curto espaço de tempo possí­
vel. Em alguns casos optou-se também em sugerir a edição de textos adicionais, para proce­
Capítulo IV Perfil do Usuário de Processadores de Textos e os Critérios dc Diagnóstico. 95
der o melhor aprendizado de funções que deixaram de ser exploradas pelo manual, segundo o 
nível de compreensão do participante (aprendiz).
Os participantes que editaram um texto particular, trouxeram para a seção o texto original, 
que passaram a transcrever, utilizando o FácilW.
As seções com os participantes estiveram sujeitas ao ritmo e disponibilidade de tempo de ca­
da componente da simulação, sendo que estas ocorreram em dias consecutivos ou alternados, 
mas em nenhum dos casos houveram mais de uma seção com a mesma pessoa no mesmo dia. 
Cada seção teve a duração em média de uma hora e meia.
Adotou-se a sistemática de um levantamento dos dados padronizada, no sentido de deixar a 
cargo do aprendiz a decisão de passar à tarefa seguinte, sempre que sentisse vontade. Se o 
aprendiz quisesse retomar à algum ponto já visto, ou refazer parte ou totalmente alguma tare­
fa, tinha liberdade para fazê-lo. Isto proporcionou a detecção de itens e procedimentos cuja 
sedimentação e aprendizado se mostraram mais custosos. As etapas cujos procedimentos 
mostraram dificuldades de compreensão foram reforçadas com o auxilio dos exercícios adi­
cionais, além dos propostos no manual.
As tarefas realizadas pelos participantes não foram padronizadas, exceto a primeira, onde to­
dos os participantes instalaram o sistema, seguindo as informações do manual. O restante dos 
procedimentos foi deixado ao seu gosto e vontade, bem como a forma de utilizar o manual, a 
ordem dos procedimentos a serem executados foi deixado a sua livre decisão, qual o melhor 
caminho e por onde deseja ir, dentro dos seus próprios objetivos e prioridades.
Conforme já descrito no Capítulo 111, é recomendável para analisar o desempenho do usuário 
frente ao software de uma equipe de analistas. Como para este trabalho esta equipe não é 
possível (por se tratar de um trabalho individual) os resultados obtidos da análise estão sujei­
tos a interpretação e a variabilidade (BARTHET, 1987) do analista, bem como a condução 
de todo o processo interativo com os participantes. A metodologia adotada é um misto de 
métodos e técnicas para levantamento dos dados em entrevistas.
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4.2 Perfil do usuário de processadores de texto
O uso da máquina de escrever é difundida em todos os meios e portanto tem acesso a ela 
qualquer pessoa, com qualquer nível de formação. Esta máquina é utilizada basicamente para 
datilografar principalmente textos e esporadicamente números em tabelas.
Com o surgimento do microcomputador no início dos anos 80 gerou-se uma revolução na 
área de processamento de textos. A informática saiu dos CPD'S para o usuário final. Com is­
so os preços dos microcomputadores baixaram e, já, no final daquela década era realidade o 
fenômeno hoje conhecido como "downsizing".
Os processadores de texto, assim como foram as máquinas de escrever, também tem a pre­
tensão de serem usados por qualquer pessoa. Este é um software elaborado para o público 
em geral. Os usuários de processadores de texto são pessoas com a mais diversificada forma­
ção, muitos dos quais jamais estudaram os princípios da informática. Dados coletados no la­
boratório de informática da Universidade de Blumenau, (ODEBRECHT & SANTOS, 1993) 
confirmam a indicação de ROBERTS & MORAN (IN: BAECKER & BUXTON, 1987), 
quando estes afirmam que grande parte do tempo de uso dos computadores pessoais é com 
processamento de textos.
Se é verdade que o profundo conhecimento dos recursos de um processador de textos não 
tem qualquer serventia para a tarefa de digitação de um texto, em compensação, ele vale mui­
to para quem deseja explorar os recursos, que foram criados no intuito de facilitar o trabalho 
do usuário, fornecendo-lhe os recursos mais utilizados em um mesmo ambiente.
Há muitas categorias diferentes de usuários de processador de textos, sendo classificados ba­
sicamente em novatos, experientes e ocasionais (ROBERTS & MORAN; IN: BAECKER & 
BUXTON, 1987) Para este trabalho, leva-se em conta estas categorias básicas e classifica- 
se o usuário do processador de texto Fácil/Windows em três categorias complementares:
1) usuários que utilizavam um processador de textos para DOS (ex.: Fácil/DOS, Carta Certa, 
Word, Word Perfect, etc.) e migraram para o FacilW;
2) usuários que iniciaram sua atividade já utilizando o Fácil/Windows;
3) usuários que já utilizavam processador de texto no ambiente Windows e passaram a usar o 
Fácil/Windows.
Além disso, para a segunda categoria, os usuários poderão ser considerados como sendo: nor 
vatos em informática — nunca utilizaram o computador para o trabalho, desconhecendo 
qualquer aplicativo; e. experiente — iá trabalharam com algum tipo de aplicativo, mas não uti-
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lizaram processador de textos.
Os participantes dos testes de usabilidade, cuja metodologia empregada foi descrita anterior­
mente, estão dispostos segundo a tabela abaixo (Tabela 4-1).









TABELA 4-1 —  Classificação dos participantes segundo as categorias especificadas no uso 
de PT (processador de textos)
Pode-se ainda ter usuários com uma variada combinação destas categorias, sendo que a ne­
cessidade desta classificação complementar deve-se ao perfil dos usuários participantes no le­
vantamento dos dados para este trabalho.
Para NIEVERGELT & WEYDERT (1980, IN: BAECKER & BUXTON, 1987) o usuário 
casual é o indicador mais sensível para se determinar se uma interface está boa ou ruim. Con­
siderando-se esta premissa, as entrevistas se sucederam em ordem aleatória, não obedecendo 
a um cronograma predefinido . Assim com alguns participantes as seções ocorreram em uma 
mesma semana, enquanto que, com outros ocorreram em semanas sucessivas.
Os participantes tinham variadas formações acadêmicas e trabalhos distintos, que estão des­
critos de forma sucinta abaixo:
1) B O C - Nenhum conhecimento ou treinamento em informática, não conhece digita­
ção, quer aprender processamento eletrônico pois necessita esporadicamente realizar 
relatórios, enviar correspondências. Não conhece processador de texto, nem conhece 
suas potencialidades, tem como expectativa "Saber o que fazer caso consiga comprar 
um micro, e saber como usar". É graduado em educação física e possui curso de pós- 
graduação (lato sensu) em educação física. Está com 33 anos e atua 12 anos como 
professor de educação física em escola de segundo grau.
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2) D.L.H. — Pouco conhecimento em informática. Usou o computador para trabalhos 
contábeis em aplicativos próprios da empresa. Tem experiência com máquina de es­
crever. Atualmente está desempregada. Tem o terceiro grau completo, e atuou no ul­
timo emprego como secretária administrativa. Considera processadores de texto com­
plexos para serem usados devido a quantidade de sinais e maneiras de utilizá-lo. Acre­
dita que utilizando-o com mais freqüência, o aprendizado se tornará automático. Quer 
aprender processador de texto para se capacitar melhor para um futuro emprego. 
Suas expectativas são de “saber escrever um texto ou carta sozinha, sabendo utilizar 
os símbolos necessários para o texto ficar perfeito” . Trabalha há 9 anos, e está com 
25.
3) M.L.L. — Pouco conhecimento em informática, praticamente não recebeu treinamen­
to, foi aprendendo como autodidata, e está utilizando o microcomputador há dois me­
ses. Possui experiência em digitação tanto com máquina de escrever como em meio 
magnético (dois meses). Irá necessitar usar um editor de textos todos os dias. Acredi­
ta ser uma ferramenta de muita utilidade para a sua profissão, pois “facilita o trabalho 
na correção, construção de quadros e tarefas repetitivas . Suas expectativas são cada 
vez mais aprender como utilizar o meio magnético . Trabalha como secretária há 12 
anos. Possui curso de terceiro grau, e está com 30 anos.
4) N.J.G. - Pouco conhecimento em informática mas já trabalha com Fácil/DOS (que re­
cebeu treinamento) e WORD/WINDOWS, aprendeu sozinha. Tem experiência em di­
gitação tanto em meio magnético como em máquina de escrever elétrica. Trabalha co­
mo secretária há 4 anos. Está cursando o terceiro grau, e possui 27 anos.
5) S.L.K. - Médio conhecimento em micro-informática. Recebeu treinamento básico em 
DOS e aprendeu sozinho os editores FÁCIL/DOS e WORD/WINDOWS. Tem expe­
riência em digitação tanto em meio magnético como em máquina de escrever elétrica 
Possui computador em casa. Trabalha como secretária há 13 anos. Não concluiu a 
graduação e possui 31 anos.
6) S P.S. - Possui pouco conhecimento em informática. Está realizando paralelamente 
curso de DOS e Fácil/DOS. Possui equipamento próprio (noleboock), tem mestrado 
e trabalha como docente na área de educação (segundo grau, graduação e pós-gra­
duação). Possui experiência em digitação tanto em meio magnético como em máqui­
na de escrever (escreveu sua dissertação de mestrado utilizando a primeira versão do
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Fácil/DOS). Considera um processador de texto um recurso tecnológico extremamen­
te útil para trabalhar e divulgar informações. Tem textos para processar e pretende in­
gressar no doutorado. Considera a eficiência e facilidade no manuseio das orientações 
constantes no menu como sendo características importantes. Suas expectativas rela­
cionadas com o processador: que este lhe aponte e oriente saídas para as dificuldades 
de edição e impressão. Está com 38 anos e 22 anos de experiência na educação.
A experiência dos participantes como usuários de informática é relevante para se detectar ti­











Tabela 4-2 — Nível de experiência dos participantes como usuários de software
O número de seções com cada participante foram aleatórias, sendo grande a dificuldade de 
encontrar pessoas realmente interessadas em usar o processador segundo a proposta para es­
te trabalho, onde só teriam disponíveis o manual e os disquetes, sendo que a forma de estudo 
sugerida foi o auto-aprendizado.
Os participantes começaram seguindo exatamente a proposta. Mas em alguns casos teve-se 
que intervir, para que estes não desistissem, no meio da seção, conforme pode ser verificado 
acompanhando os diálogos de cada seção no Anexo B.
O objetivo em cada seção foi 0 de mapear o avanço alcançado e o grau de dificuldade para 
chegar a efetuar a tarefa desejada. Com isto procurou-se buscar as razões para a dificuldade 
encontrada, baseando-se nos princípios propostos pela ergonomia da informática, apontando 
as disfunções no material (sistema e manual) usado pelos participantes.
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4.3 Critérios de Diagnóstico
O sistema Fácil para Windows foi testado sob os critérios do Quadro de Análise (Quadro 4-
2), elaborado a partir dos trabalhos de BARTHET (1988) e BASTIEN (1991). A primeira 
etapa dos testes efetuados foram realizados sobre as seqüências de caminhamento de cada 
participante, utilizando-se a transcrição do Anexo B, cujos resultados são apresentados neste 
capítulo. A segunda etapa dos testes sobre o programa, basearam-se somente no método de 
Diagnóstico DIANE. Que segundo as características desta analise mostrou-se mais eficiente, 
já que este diagnóstico foi realizado pelo analista (ergônomo), sem a participação de usuários 
externos, cujos resultados são apresentados no Capítulo VI.
Neste trabalho incorporou-se os parâmetros descritos pelo método DIANE aos critérios er­
gonômicos apresentados por Bastien, o que resultou no Quadro 4-2. Os critérios assim defi­
nidos (Quadro 4-2), visam estabelecer uma maior confiabilidade na interpretação do analista. 
Mesmo assim, observa-se que estes critérios ainda são muito subjetivos, podendo haver in­
consistências na interpretação dos dados.
No Anexo A são apresentados os critérios ergonômicos elaborados e validados por BAS­
TIEN (1991) que serviram dé base para a construção do Quadro 4-2 apresentado a seguii. 
Este quadro serviu de base para a avaliação dos dados dos participantes. No Anexo B estão 
ao lado de cada disfunção percebida pelo analista, o critério julgado pertinente à situaçao, cu­
jo erro/problema na continuidade da execução da tarefa por parte do participante, deve-se 
àquele critério que possivelmente não foi observado, naquele item, pelos desenvolvedores do
programa.
Critérios/Parâmetros Elementos de Teste Testes sobre o usuário
A GUIA
I - PROMPTING 
(Presteza)
conjunto de meios para aconselhar, 
orientar, informar e conduzir o 
usuário
— o estado no qual se encontra
— Ações possíveis, meios
— necessidade de aprender
uma serie de comandos
— onde estou?disponíveis, auxílios
— Formato dos dados de entrada — o que posso fazer aqui?
2- ACiRUP. E Dl ST, 
F.NTRF, ITENS
2.1 LOCALIZAÇAO posição dos itens inter-relaciona- | — o que estou fazendo
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dos por objetivos comuns a uma 
mesma classe
— Lógica de utilização, listas 
hierárquicas
— Arranjo dos objetos, imagens e 
comandos sobre a tela
aqui?
— como saio daqui 7
— oops! Eu estava no local 
errado 7
2.2 FORMATO — design da tela (formato, cor..)
— Distinguir comandos, mensagens
— Pertinência das zonas — itens 
de uma mesma classe
T FEEDBACK 
IMF.DIATO
— respostas consecutivas as ações 
do usuário
— Espera
— Mensagens de atenção
— causa ansiedade
— será que vai aparecer na 
tela?
— como saio daqui 7
4 CLAREZA — características lexicais (contras­
te. dimensões ..)
— Reconhecer facilmente o cursor
— Levar em conta características 
cognitivas e perceptivas
— Legibilidade da tela
— fadiga
— lentidão na execução
— como faço isso?
— aonde está o cursor?





1.1 CONCISÃO — ambigüidade
— Nível perceptivo e mnésico à 
E/S






— Ações necessárias para atender 
um objetivo
— número de etapas para 
seleção de menu
7 CARGA MENTAL — carga de informações muito 
elevada ou muito escassa
— Comandos não disponíveis 
deverão estar sinalizados
— Limitar a densidade dc 





— controle do usuário da interface
— comandos dc encadeamento
1.ACÕE& — executar somente as ações 
solicitadas pelo usuário
— Efeitos homogêneos de cada 
comando
— Seleção explicita de opções do 
menu por apontamento
— erros
— dificuldade de memori/,
— aulomalismos
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7 CONTROLE DO 
USUÁRIO
— acesso a todo momento aos 
comandos standard
— o cursor não deve mudar de 
lugar sem o controle do usuário
— 0  fim de uma ação não deve ser 
determinada pela posição do cursor
— lentidão na execução
— como vim parar aqui ?
— por que estou aqui ?
n -  ADAPTABI­
LIDADE
— configurações segundo o con­
texto, critérios c preferencias do 
usuário
— varias opções para atingir o 
objetivo
1 f i .f.x ib il id a d e — meios para personalizar á 
interface
— capacidade da interface de se 
adaptar as várias ações do usuário
— facilidade de aprendizagem
— facilidade para dominar 
uma forma dc interação
r  EXPERIÊNCIA. 
DO USUAR1Q
— respeitar o nível de experiência 
do usuário
— diálogos mais ou menos 
explícitos
— acesso a ajuda a lodo momento
— facilidade de aprender e 
de usar
F- t r a t a m e n t o
DF. F.RROS
— medidas para reduzir, evitar e 
corrigir erros




— erros detectados de E/S ou de 
comandos ao invés de 110 mo­
mento de validação
— redução na velocidade de 
trabalho
— e agora ?
? OU ALIDADE DAS 
MENSAGENS
— legibilidade, pertinência e 
exatidão apresentada ao usuário
— facilita a aprendizagem
— quais ações deverão ser 
empregadas para a correção
— afastamento do proce­
dimento
— 0  que foi que eu fiz ?
— 0  que devo fazer ?
7 'CORREÇÃO DOS 
ERROS
— possibilidade de retificação dos 
erros
— opção retornar/sair/ undo
— facilidade dos tratamen­
tos





— localização e formato da sintaxe 
e a sua denominação
— simplicidade
— 0  sistema é mais previsível
— erros
—- rapidez de execução
— tempo de procura
— memorização
— desenvolvimento de 
automatismos





— regras de abreviação
— memorização
— erros
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H- c o m p a t i b i l i ­ — logica de utilização — dificuldade de execução
d a d e — vocabulário do usuário — lentidão
—WYSIWYG — compreensão
— organização das informações
de E/S
— hábitos do operador
— arborescência do menu
Quadro 4-2 —  Os critérios utilizados para a análise do processador de textos FACIL. Qua­
dro montado a partir dos dados fornecidos por BASTIEN (1991) e BAR- 
THET (1988).
A seguir serão apresentados exemplos dos quatro critérios que foram identificados com 
maior freqüência durante as seções com os usuários participantes. Os exemplos foram extraí­
dos do Anexo B de forma aleatória. Para cada um dos critérios infringidos, buscou-se exem­
plos com o mesmo aprendiz, para que os comentários não ficassem dispersos e a compreen­
são do exemplo fosse facilitada.
4.4 Resultado dos testes sobre os usuários
Os critérios de diagnóstico descritos anteriormente foram utilizados para a avaliação da per­
formance dos usuários participantes da entrevista.
Ao longo dos testes realizados com os participantes, na realização das tarefas básicas de edi­
ção de texto, utilizando o processador de textos Fácil para Windows, cuja descrição das se­
ções encontra-se no Anexo A, foi elaborada a Tabela 4-3, que contém o número de vezes que 
algum dos critérios não foram considerados, levando o usuário a ter dificuldades para levar a 
bom termo o seu objetivo. Quando o objetivo do usuário não é atingido observa-se no Anexo 
B alguma indicação de pelo menos um dos elementos de teste descritos no Quadro 4-2.
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—nome a l a21 a22 a3 a4 b l l b l2 b2 c l c2 d l d2 e l e2 e3 f 9 h -
1 0 2 0 0 3 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 1 1 5
BOC 1 0 0 2 4 0 0 4 2 1 1 2 0 0 0 4 3 0
BOC 1 0 1 1 4 0 0 1 0 1 0 1 1 0 1 5 0 4
BOC 2 0 0 0 0 0 0 2 0 3 0 0 0 0 0 1 7 3
BOC 2 6 2 1 6 0 0 3 0 2 0 4 0 0 0 2 2 8
BOC 3 0 0 2 3 0 0 4 0 4 2 4 2 0 1 2 4 3
BOC 3 3 0 • 1 2 0 0 2 2 0 0 4 1 0 1 7 5 2
BOC 3 3 1 4 2 0 0 5 1 2 0 7 0 0 1 3 6 6
BOC 3 4 1 0 3 0 0 7 2 1 0 1 1 0 0 2 0 3
BOC 4 0 1 0 3 0 0 4 3 3 0 5 1 4 1 3 2 3
BOC 4 1 0 2 2 0 1 3 0 6 1 4 3 6 0 3 5 4
BOC 4 2 1 2 2 0 0 6 1 0 1 10 1 1 2 3 8 2
BOC 3 8 21 7 15 34 8 1 41 11 2 3 5 44 18 11 7 3 6 4 3 43
DLH 0 3 1 0 2 2 1 1 3 2 0 4 0 1 0 1 6 4
DLH 2 1 1 1 9 0 1 4 2 2 3 5 0 3 0 3 3 8
DLH 2 4 Z 1 11 Z Z 5 5 4 3 9 8 4 8 4 9 12
MLL 0 1 1 0 1 0 1 2 0 0 0 1 1 0 1 2 3 4
MtX 1 0 2 2 2 1 0 5 4 5 0 2 1 4 0 1 4 5
NLL 1 1 3 2 3 1 1 7 4 5 8 3 2 4 1 3 7 9
m e z 1 a e 1 8 1 8 8 1 8 4 1 4 8 6 6 3
su c 1 e 8 8 8 8 1 8 8 2 2 8 8 3 8 Z 8 1
SPS 2 0 0 0 0 0 0 4 1 4 0 2 2 2 0 3 3 4
SPS 2 e 2 2 4 0 2 3 1 1 2 1 1 3 0 4 5 8
SPS 8 i 0 2 4 0 0 f. 1 0 1 7 2 0 1 7 2 7
SPS 9 5 0 2 7 0 5 3 4 1 1 5 1 6 0 6 5 16
SPS 21 6 z 6 15 8 7 16 7 6 4 15 6 11 1 28 15 35
57 33 14 2 4 64 3 13 69 27 4 1 14 75 19 37 9 7 1 8 8 103
Tabela 4-3 Total geral e Quebra por participante da incidência dos critérios estudados
A Tabela 4-3 leva em consideração o número de vezes que cada disfunção ocorreu por seção. 
Mostra também o total por participante e o total geral dos erros cometidos.
Para ter-se uma visão mais clara da Tabela 4-3, os dados estão relacionados no gráfico da Fi­
gura 4-1, cujos valores estão em porcentagem. Os valores absolutos foram plotados no gráfi­
co da Figura 4-2.
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Figura 4-1 Ressalta os valores do aparecimento dos critérios no total em porcentagem.
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Figura 4-2 Gráfico obtido a partir do total geral de todos os participantes. É o somatório ge­
ral.
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A seguir é apresentado uma primeira análise das principais disfunções encontradas:
1) O gráfico da Figura 4-2 mostra claramente que no somatório das disfunções, de to­
dos os participantes, encontra-se na falta de compatibilidade (letra H), principalmente 
do conteúdo do manual e do seu princípio de concepção. Pode-se encontrar ao longo 
do Anexo B as diversas situações que levaram os participantes a terem problemas. Os 
exemplos a seguir são apresentados à titulo de ilustração:
a) s p s __Ia Seção, para instalar o programa, procura no índice do manual a palavra instalar c co­
menta “não está em ordem alfabética. Isso para mim é insuportável .... Aonde é que vou procurar 
Instalar?” — ainda na instalação do programa o aprendiz confunde a descrição do manual com 
seus conhecimentos anteriores dc operação do microcomputador. Pára diante da caixa dc diálogo 
de instalação e não sabe o que fazer. Verbaliza “Tá, instalar para, mas ele não diz instalar dc. Es­
paço necessário, padrão Borland, ele não diz nada aqui na tela ... Então vou sair. Vou para o di­
retório não é ! Mas ele não explica. Eu estou fazendo um diretório certo? Clico aqui? Vou fazer 
sair, porque já acabei de instalar”. Sendo que a instalação ainda nem havia começado, mas antes 
desta caixa de diálogo veio a mensagem de: cópia de arquivos temporários, o que confundiu o 
aprendiz.
b) SPS__4a Seção — Em um texto previamente editado o participante tenta eliminar linhas. Como
é usuário do processador de textos Fácil/DOS posiciona o cursor na frente da frase a ser elimina­
da e tecla CTRL + Y. Recebe instruções do analista, que este comando não funciona no programa 
em uso. A reação do aprendiz é: “vai ser lodo um aprendizado. Já custei para decorar aquilo lá. 
Ai. ai, ai! Que desânimo...”
2) Em segundo lugar no número de disfunções apresentadas estão a falta de significado 
dos códigos (letra G) apresentados para o aprendiz. Verificou-se que esta falta ocorre 
tanto no programa como no manual do usuário. Os exemplos a seguir ilustram esta si­
tuação:
a) D LH __ Ia Seção — o aprendiz deseja usar a tabulação. Lê o manual na página 20, por diversas
vezes. Tenta o procedimento novamente e diz “Deixe-me tentar de novo. Vou arrastar, ele faz 
uma linha, se eu soltar ele volta. Se eu deixar bem paradinha... Se eu soltar. Não, não funciona 
como ele diz. Olha aqui” . Lê no manual. “As marcas podem ser tiradas, inseridas ou arrastadas 
com o mouse, permitindo a redefinição rápida da medidas” . E comenta: ” Mas ele não me diz co­
mo deixar esse traço”. O traço vertical que aparece na tela quando clica sobre a régua o confunde. 
Comenta ainda: “ali o termo arrastar fez com que eu imaginasse que iria puxar”.
b) 2a Seção — o aprendiz encontra-se na tela de abertura do Windows, e quer abrir o arquivo que 
iniciou a digitação na seção anterior. E verbaliza: “da outra vez já salvamos o texto digitado, 
abrir um texto. Abrir ... Eu entenderia como chamar. Vou ver se no abrir ele me diz alguma coi­
sa” . Lê o manual na pagina 43. Não encontra na tela o ícone correspondente do manual. Necessi­
ta de explicações para se dar conta dc onde se encontra.
3) A terceira maior disfunção, e que provavelmente é a causa da incidência da maioria 
das ocorrências dos problemas encontrados seja realmente a falta de experiência ante­
rior dos usuários (letra D-2) com sistemas informatizados. Tanto o manual como o 
programa não permitem que usuários inexperientes consigam adaptar o sistema à sua 
forma particular de trabalhar. Nos dois faltam explicações básicas, que são necessárias 
aos usuários novatos, para que estes consigam compreender a descrição do manual e
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os diálogos do sistema. Como exemplos retirados aleatoriamente das seções dos par­
ticipantes tem-se:
a) B O C__ Ia Seção — este aprendiz, coino nunca trabalhou com um computador, imagina que e-
feito” é tudo o que um usuário vai fazer em um texto, que provoca um sinal na tela do microcom­
putador, e questiona: “efeito de impressão é o que eu faço? “, Continua lendo o manual há indi­
cação ... Essa indicação está 110 vídeo? De certo é não é” !
b)  4a Seção — após concluir a digitação, do texto exemplo do manual, quer mandar imprimi-lo.
Solicita a impressão e vem a mensagem do sistema “Revisar ortografia do documento antes de 
imprimir?”. “Tá. Tá revisado. Então vamos ver se ele vai imprimir” . Clica sobre 0  botão Sim. 
Vem a caixa de diálogo da revisão ortográfica. O aprendiz verbaliza: “Revisão Ortográfica, subs­
tituir por kilometro. Pois é. esse kilometros é 0  que eu substituí não é? Tá aqui, já está feito Le 0 
restante das informações da caixa de diálogo. Não sabe 0  que está acontecendo. Para o aprendiz o 
texto já está revisado, pois ele mesmo o revisou antes de solicitar a impressão.
4) A quarta principal disfunção está relacionada com a falta de homogeneidade e a con­
sistência (letra F). Esta falta é encontrada ao longo da descrição dos comandos no 
manual, bem como, no sistema onde encontram-se formas diferentes de diálogo, des­
de a localização dos botões nas caixas de diálogo até o modo de escolha de uma op­
ção como o modo de saída destas caixas de diálogo. Alguns exemplos para ilustrar
esta disfunção:
a\  g p g __1« Seção — o aprendiz quer criar um arquivo novo. Entra no Menu Arquivo/Novo c apa­
rece a caixa de diálogo: Utilizar Modelo, com a tarja sobre a palavra normal e o defauU é com 
conteúdo O aprendiz lê o nome de Iodos os modelos e diz: “para inim isso não significa nada. 
modelo normal. É usuário do Fácil/DOS. cujo nome do modelo defauU é PADRAO. Ta, entao c 
modelo normal. Normal, já está aqui o normal Eu apero OK. c isso ai o. Eu apertei 110 OK. c apa­
receu isso”. Fica lendo a tela preenchida com 0  conteúdo defauU do modelo normal. Continua, c 
uma loucura não é? Ctrl 9”. Continua lendo. Após algumas tentativas recebe explicações sobre o 
significado do que está na tela. Continua tentando: “deixa eu sair disso. Eu tenho que dar conta 
de sair disso” Refere-se a conseguir uma tela em branco para criar um novo arquivo. Sa. e entra 
novamente no menu Arquivo/Novo. Aparece novamente a tela anterior com conteúdo: “olha aqui. 
Eu estou seguindo. Quero um arquivo novo. Aí ele fala para utilizar modelo. Isso nao foz sentido. 
Aí vamos dizer que estou sozinho e desesperado. Eu vou ter que entender isso
b') 2a Secão — o aprendiz está seguindo o manual e decide que deste momento em diante irá ler c fa­
zer só o que está descrito 110 item Praticando do manual, pois o restante “está confundindo mais 
do que ajudando”. Apesar disso continua lendo 0  inanual na pagina 27 que explica os efeitos es­
peciais onde está escrito: “clique o ícone que tem 11 na barra de ícones”. Comenta: eu ja  Unia 
clicado não é! Tenho que clicar de novo? Fonte de letras. Na barra de estado aparece o tipo de 
fonte selecionada”. Não percebe que mudou a explicação. Lhe é explicado, pelo analista, o que 
está acontecendo e verbaliza: “que coisa confusa. Por que c que ele mistura. Por que ele nao diz. 
Acabou 0  exercício, muito bem. você conseguiu” . Neste caso o aprendiz se viu perdido.
O gráfico da Figura 4-3 mostra as disfunções apresentadas durante as seções com cada usuá­
rio. Percebe-se que a distribuição dos elementos na figura são uniformes para praticamente 
todos os participantes. Os valores mantem uma correspondência com o número de seçoes re­
alizadas com cada um dos participantes.
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Figura 4-3 Gerado a partir dos totais por usuário.
4.5 Resumo
Neste capítulo descreveu-se a metodologia de abordagem e observação dos participantes, te­
cendo-se considerações no transcorrer do processo das entrevistas, observando-se a variabili­
dade interpessoal. Em seguida descreveu-se os princípios que nortearam a classificação dos 
participantes para as entrevistas nas diversas categorias definidas. O perfil de cada participan­
te foi descrito, ressaltando-se algumas características pessoais.
Visando a imparcialidade do processo de análise, foram elaborados quadros que apresentam 
os critérios e os parâmetros para a realização do diagnóstico do programa, e quais os ele­
mentos de teste a serem considerados sobre cada um dos usuários participante da entrevista. 
E finalmente construiu-se tabelas e gráficos mostrando a incidência da falta de consideração 
de alguns critérios sobre os testes efetuados com os usuários participantes deste experimento.
CAPÍTULO V
O PROCESSADOR DE TEXTOS FÁCIL/W
5.1 Características do Windows que afetam o Fácil
A mídia tem enfatizado que as interfaces gráficas para usuários (GUI’S) são o futuro da mi- 
croinformática. Observa-se que a grande aceitação pelos usuários do sistema Windows, de­
monstra que o futuro já é uma realidade. Para a maioria dos usuários do sistema DOS a mi­
gração para o sistema Windows introduz muitos novos conceitos. Destes conceitos, o mais 
fundamental é que o Windows é uma interface gráfica. Esta permite que a maior parte das 
opções disponíveis seja apresentada para o usuário ao mesmo tempo, explorando o seu mo­
delo mental. Com o uso de metáforas (de familiarização) que se baseiam nas experiências an­
teriores dos usuários. Como o conhecimento da sua mesa de trabalho (desktop) onde todos 
os objetos estão a mão a todo momento, bastando para isto escolhê-los e usá-los. As infor­
mações disponíveis são apresentadas aos usuários como objetos na tela, assim como suas fer­
ramentas, onde todas estão prontas para serem usadas.
As características da interface influenciam muito no comportamento dos usuários. Usuários 
inexperientes tendem a valorizar produtos que forneçam grande facilidade de utilização, che­
gando-se a observar que certos aplicativos que possuem poucos recursos porém todos sendo 
de fácil percepção e uso, são muito mais aproveitados pelos usuários do que aplicativos que 
fornecem muitos recursos mas que o usuário tem dificuldade em utilizar. Segundo HECKEL 
(1993:159)
“o aspecto mais crítico no projeto da interface com o usuário consiste na elaboração de 
modelos conceituais que possam ser compreendidos pelos usuários e comunicados a 
eles e que forneçam uma estrutura conveniente que possa ser pensada pelos usuá­
rios” .
O usuário já possui um modelo mental de suas atividades, o sistema necessita espelhar este 
modelo através da elaboração de modelos conceituais que lhe sejam familiares. Ao invés do
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usuário ter a necessidade de lembrar-se das técnicas ou palavras-chave (como no sistema 
DOS), pode simplesmente selecionar a ferramenta correta para a tarefa que deseja realizar e 
logo começar a trabalhar (como no sistema Windows).
Além da facilidade de utilização, as interfaces GUI’S possuem a grande vantagem da padro­
nização. Com a padronização, dos sistemas, o esforço de aprendizado do usuário diminuiu 
consideravelmente para os demais sistemas que serão usados, isto é, após o aprendizado de 
um sistema, como a interface é padronizada, o usuário necessita apenas aprender as peculiari­
dades do novo programa e não necessita mais gastar tempo para compreender o modo de co­
mo a interface foi concebida.
O Windows atende aos princípios de uma interface GUI. O programa Fácil/W respeita esta 
interface, sendo compatível com os princípios. Muitas das facilidades de utilização que se 
observa nos aplicativos, são características do ambiente Windows, e não, de um aplicativo em 
particular. Destas características comuns destacam-se por exemplo as fontes proporcionais e 
as caixas de diálogo comuns. Mas quanto a padronização no Windows, a distribuição final de 
texto e outros recursos num documento depende também da impressora definida como pa­
drão da máquina. Usando a mesma fonte e tamanho como por exemplo Times New Roman 12 
pontos, duas impressoras, a partir de um mesmo programa Windows (processador de textos 
ou não), podem produzir documentos diferentes, é o caso de uma máquina laser, que produz 
impressos com maior precisão tende a gerar textos mais "curtos" que uma máquina matricial
de 9 agulhas.
5.2 Uma rápida história do Fácil!
A história do processador de textos Fácil! tem início no ano de 1987. O analista de sistemas 
Carlos José Pereira almejava desenvolver um produto para atender o usuário brasileiro de mi­
crocomputadores, que fosse de gabarito internacional e com potencial de venda em grande
escala.
Após muitas pesquisas Pereira chegou a conclusão de que o produto deveria ser um PRO­
CESSADOR DE TEXTOS. Um processador de textos nacional, para usuário brasileiro, isto 
é, que falasse o Português e que fosse muito fácil de aprender e usar. Os processadores exis­
tentes no mercado nesta época eram na maioria estrangeiros. A grande maioria feitos por
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americanos para americanos.
Pereira associou-se com José Milton da Silva e no final do ano de 1987 haviam lançado a pri 
meira versão do processador de textos Fácil, para o sistema operacional DOS, cuja evolução 
chegou em 1993 a versão 7.0p.
O mercado de hardware, protegido pela Lei da Reserva de Mercado fez com que as empre­
sas brasileiras se limitassem a copiar os microcomputadores americanos. Porém esta reserva 
não atingiu o mercado de software. Produtos de software eram vendidos no mercado brasilei­
ro (com algumas taxações) livremente. Os produtos estrangeiros algumas vezes eram adapta­
dos para o usuário brasileiro, enquanto que outros não recebiam tratamento algum. A adapta­
ção necessária nos sistemas para processamento de texto era principalmente devido a acen­
tuação exigida pelo português, cujos caracteres de controle de impressão ficavam na tela do 
monitor de vídeo, desalinhando o texto, tornando a visualização prejudicada.
Os manuais dos sistemas, quando traduzidos, eram mal traduzidos ou ficavam mesmo em in­
glês.
O Fácil foi apresentado na feira de informática em 1989, recebendo da ASSESPRO (Associa­
ção Brasileira das Empresas de Informática), o título do melhor software do ano. A principal 
justificativa para este título estava no fato de que o Fácil é um produto nacional, feito por 
brasileiros para brasileiros, que atendia aos principais apelos do usuário nacional além de pos­
suir as características técnicas e visuais de concorrentes estrangeiros.
Os processadores de textos estrangeiros como por exemplo, a vedete no Brasil da época, o 
"Wordstar" deixavam o usuário principiante temeroso ao se defrontar com uma série de con­
figurações de teclas que necessitavam ser pressionadas simultaneamente para conseguir um 
determinado efeito de acentuação no texto (típico de produtos adaptados). Percebeu-se assim 
o que era valor para o usuário. Para o usuário não era somente necessário ter um produto 
que possibilitasse acentuação correta, mas que, quando o produto fosse usado ele tivesse a 
visão exata na tela do que seria impresso e que esta acentuação fosse feita de forma normal, 
como em uma máquina de escrever comum e, principalmente que fosse fácil e rápido de
aprender.
Com o advento da automação de escritórios, tornou-se premente aos profissionais de qual­
quer área a rápida adaptação à tecnologia da informática. Crescem os cursos rápidos de In­
trodução a Microinformática, cujo treinamento passa necessariamente pelo aprendizado de
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um processador de textos. O custo para a empresa deste processo de treinamento começou a 
se tornar relevante, principalmente devido a baixa produtividade após o treinamento.
Como resposta a esta questão em algumas horas de aprendizado, garantem os desenvolvedo­
res, o usuário escreve textos elementares. E para os usuários que já estavam adaptados a cul­
tura do uso do processador de texto Wordstar, o Fácil! passou a aceitar os comandos mais 
difundidos deste programa. Com a incorporação destes comandos o Fácil! não exigiu do 
usuário experiente conhecimento novo.
O principal marketing do Fácil! baseava-se na rapidez com que um leigo aprende a usar a fer­
ramenta, acarretando um aumento na produtividade maior do que o de seus concorrentes.
O microcomputador a alguns anos atrás era considerado exclusivamente um instrumento de 
trabalho. Passou por um período sendo usado também para lazer Gogos), evoluindo para uma 
necessidade que hoje já se tornou doméstica.
Apostando nesse mercado a Fácil Informática Ltda, distribuiu uma versão promocional do 
programa na compra do manual (editado em formato de livro e vendido em livrarias) acredi­
tando na máxima
"Pense duas vezes antes de escolher um processador de texto, porque nenhum outro tipo 
de programa está tão intimamente ligado ao seu modo de pensar. Escrito por 
Edward Mendelson na PC Magazine em novembro de 1989.
5.3 Aspectos gerais do processador de textos Fácil para Windows
5.3.1 Características.Gerais
Com o lançamento da versão 3.0 do sistema Windows em 1990, a Fácil Informática decidiu- 
se à desenvolver um processador de textos compatível com este ambiente operacional para 
PC O Fácil/W é considerado o primeiro processador de textos do mundo das janelas. Usan­
do a criatividade para descobrir caminhos que os gigantes não podem trilhar, os desenvolve­
dores receberam, no lançamento do programa, o prêmio The Max Award Fenasoft -  93, cu­
jo efeito pode ser comparado, segundo o Jornal de Santa Catarina (1/08/1993.4), a um selo
de qualidade internacional.
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Além das funções comuns a qualquer processador de textos moderno, o Fácil/W caracteriza- 
se pelo fato de possuir hifenização e acentuação automática, conjuga verbos e possui corretor 
ortográfico com dicionários Português, Português de Portugal e Inglês. O mouse é melhor 
explorado, havendo várias utilidades para o seu botão direito. Pequenos menus de contexto, 
contendo comandos de formatação e edição, aparecem quando se clica aquele botão.
A criatividade dos desenvolvedores reflete-se como característica interessante do programa, 
que é somar aos recursos tradicionais soluções que atendem a necessidades bem especificas. 
Dentro destes recursos destacam-se por exemplo a conversão automática de números em va­
lores escritos por extenso, cuja facilidade é percebida quando o usuário necessita escrever 
documentos comerciais.
A auto correção é um item de grande utilidade, pois corrige erros comuns de escrita, como a 
inversão de letras em uma palavra na hora da digitação (exemplo, q e u em lugar de que ). 
A palavra uma vez cadastrada pelo usuário, é corrigida imediatamente toda vez que o erro 
voltar a ocorrer, sem necessidade de intervenção do usuário. Este recurso pode ser usado 
também para padronizar grafias e economizar digitação.
O programa fornece ainda os modelos, que são gabaritos que contêm formatos para a gera­
ção de diferentes classes de documentos e o suporte para Fax/Modem. O usuário tem a pos­
sibilidade de criar seus próprios modelos, que estarão disponíveis para uso futuro. Utilizando 
os modelos a pessoa que escreve precisa preocupar-se apenas com o conteúdo: a forma já es­
tá pronta.
Entre as características de edição, estão os recursos de recortar-e-colar, mas ainda não estão 
disponíveis os recursos arrastar-e-soltar, múltiplas colunas de texto e a possibilidade de en­
volver imagens com texto. O texto também não é totalmente quantificável. É possível saber o 
número de linhas e páginas de um texto mas ainda não é possível saber, por exemplo, o nú­
mero de palavras, caracteres e parágrafos.
O Fácil/DOS e o Fácil/W não possuem muitas afinidades dos comandos e funções disponí­
veis. A compatibilidade na conversão de textos editados pelo Fácil/DOS para o Fácil/W não é 
de 100%, sendo impossível converter um texto no sentido inverso.
Para melhor compreensão do processo de transição entre o Fácil/DOS e o Fácil/Windows e 
dos objetivos pretendidos pelos desenvolvedores, estes responderam as seguintes questões 
logo após o seu lançamento na FENASOFT — 93, cujas respostas foram fornecidas por es­
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crito pelo Sr. CarlosJosé Pereira.
As questões formuladas com suas respectivas respostas são.
1 - É usado alguma Metodologia para o desenvolvimento do Fácil! ?
- qual?
- por que?
- quais os benefícios do uso desta metodologia?
- quais as limitações (deficiências)?
Resposta:
“Não foi utilizada nenhuma metodologia formal no desenvolvimento do Fácil. De qualquer 
maneira vale a pena lembrar que seu principal programador, José Miltom da Silva, traba­
lhou durante anos utilizando a metodologia Jackson Pm gram nm s Design. Todos os mó­
dulos do programa acabam sendo influenciados e escritos dentro de formalismos determi­
nados por Jackson. A linguagem utilizada é o Pascal 7 0 Não foi utilizada a programação 
por objetos, haja visto, esse método ser mais adequado para grandes equipes de desenvol­
vedores, o que não acontece com o Fácil. Os objetos do Pascal também não são adequa­
dos para desenvolvimento de um processador de textos; muitos recursos necessários não 
estão à disposição; a maioria de rotinas prontas que foram utilizadas são do próprio Win­
dows” .
2 - Por quantas pessoas é composta a equipe de análise, programação e atendimento ao usuá­
rio.
Resposta:
“A quantidade de pessoas envolvidas no desenvolvimento do Fácil não pode ser revelada
3 - Qual a pretensão de Mercado (público alvo) a ser atingido?
Resposta:
“Desenvolver o Fácil para o usuário médio, que estimamos em oitenta poi cento. São as 
pessoas que precisam de um processador de textos ágil, recursos rotineiros e mais fácil de
ser utilizado”.
4 - Qual o perfil deste mercado?
Resposta:
“Os produtos estrangeiros enfrentam uma guerra acirrada no mercado americano. Houve 
uma preocupação excessiva com a introdução de recursos e com o tempo de desenvolvi­
mento. Foram criadas equipes de desenvolvimento imensas, o que torna o produto muito 
desigual e difícil de ser utilizado. Como o processador de textos é utilizado pela grande 
maioria das pessoas, acaba transformando-se num programa terrível para quem precisa 
simplesmente escrever cartas, manuais ou contratos. O Fácil é despretensioso, sem esque­
cer as boas coisas que um processador de textos deve ter. E claro que em nossa primeira
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versão não conseguimos incluir tudo o que gostaríamos. Já iniciamos os trabalhos para a 
versão 2.0”.
5 - Como é verificado (qual a preocupação) com o grau de satisfação do usuário
- em relação ao manual
- em relação ao software
Resposta:
“Ainda não existe uma fórmula matemática para descobrirmos erros em programas. Os 
passos que são seguidos hoje na Fácil informática são os seguintes:
- Teste feito pelos próprios programadores;
- Utilização na própria Fácil Informática por um determinado período;
- Distribuição para algumas pessoas fora do ambiente da Fácil. Mais ou menos 50 cópias,
- Colocação no mercado;
- Troca sem ônus para erros encontrados pelos usuários”.
6 - Quais são os esforços que a "Fácil!" empreende no sentido de melhorar a qualidade do
software.
Resposta:
“A preocupação com a qualidade está ligada com os recursos colocados à disposição dos 
programadores. Sempre as linguagens mais recentes, livros técnicos, microcomputadores 
com dois vídeos para verificação do programa. Laser de último tipo para teste de impres­
são e modem para contato com redes americanas e busca de informações. Além disso não 
poupamos esforços e recursos para atender clientes em diversos pontos do país” .
7 - Qual o procedimento adotado quando existem divergências entre os analistas e os usuá­
rios quanto a forma de se realizar uma tarefa ?
- quais ações são implementadas para diminuir (eliminar) estas divergências?
- existe participação de usuários na equipe de projeto?
Resposta:
“Sempre respeitamos o ponto de vista do usuário. O que pode acontecer é não conseguir­
mos implementar tecnicamente como deveria, nesse caso o usuário acaba ficando prejudi­
cado” .
8 - Qual o custo do software?
Resposta:
“Hoje em dia um produto como o Fácil tem duas etapas bem distintas no que se refere ao 
custo do produto. Desenvolvimento e comercialização. Estimamos em mais ou menos U$ 
500.000,00 dólares os valores empregados em desenvolvimento e a colocação efetiva no 
mercado. O menor custo é o de desenvolvimento” .
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9 - Quanto tempo ele está sendo desenvolvido
Resposta:
“Para o lançamento da primeira versão levamos 28 meses”.
10 - Como se define " editor de texto e processador de texto" existe diferença? São palavras
sinônimas?
Resposta.
“Não deveria haver nenhuma diferença. Editor de textos é uma palavra mais antiga e era 
empregada para òs primeiros produtos que auxiliavam as pessoas nessa atividade. O nome 
processador de textos começou a ser utilizado para os produtos mais modernos e com 
mais recursos. Revisão ortográfica, gráficos, extensos, etc., são recursos que os primeiros 
editores nem sonhavam”.
11 - O uso do software Windows, apesar de ainda não ser usado em larga escala, é a tendên­
cia mundial, quando se fala em sistemas amigáveis. - Origem do windows - por que sur­
giu, quando, qual o mercado a ser disputado.
Resposta:
“A tendência mundial é pelo uso de interfaces gráficas nos microcomputadores. Alguns 
micros como o macintosh da Apple já utilizavam esse modo de trabalho com bastante su­
cesso. A Microsoft em 1985 anunciou um conjunto de ferramentas para o IBM-PC deno­
minado Windows, que oferecia aos produtores de software a possibilidade de transforma­
rem radicalmente seus produtos. Embora o microcomputador estivesse usando o sistema 
operacional DOS, com essas ferramentas o desenvolvedor poderia desenvolver produtos 
gráficos belíssimos. Em maio de 1990 foi anunciado o Windows 3.0. Com diversas melho­
rias. Em junho de 1991 foi entregue o Windows 3.1. Versão de maior sucesso. Além de 
corrigir diversos erros, as máquinas mais rápidas respondiam melhor ao Windows, o que 
possibilitou o desenvolvimento de milhares de produtos. Com o lançamento do Windows 
NT, como um verdadeiro sistema operacional, a tendência é transformar-se num dos pro­
dutos mais utilizados no mundo”.
Estas respostas mostram características no desenvolvimento do sistema Fácil!, onde pode-se 
constatar que o grau de empenho da equipe de desenvolvimento é fundamental. Pode-se veri­
ficar também alguns aspectos técnicos relevantes tais como a inexistência da adoção de uma 
metodologia formal de desenvolvimento de sistemas, e a linguagem de programação utilizada 
(Pascal 7.0).
Os aspectos que dizem respeito ao desenvolvimento da interface são:
__O produto pretende atingir 80% dos usuários de processador de textos. Usuários estes
que necessitam do processador para tarefas rotineiras;
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— A interface é concebida e testada dentro das formas tradicionais, não incorporando o le­
vantamento das características dos usuários segundo metodologias de desenvolvimento de 
sistemas interativos (ex.: BARTHET, 1988).
__A interface também não é testada sob os critérios de usabilidade, estando sujeita basica­
mente as solicitações de usuários e a sensibilidade dos desenvolvedores;
— Apesar de não ser revelado por Pereira o número de pessoas que compõem a equipe de 
análise, programação e atendimento ao usuário, o caderno especial da Revista Expressão In­
formática de Julho/93:10, Especial FENASOFT, divulgou que em 1992 a Fácil Informática 
possuía 28 funcionários, e cujo faturamento foi de US$ 980;
— O tempo de desenvolvimento para o lançamento da primeira versão foi de 28 meses;
__Não foram respondidos os itens referentes a documentação.
O terceiro aspecto considerado fundamental, de qualquer sistema computacional, para o 
usuário é a documentação disponível. Os pontos fundamentais para a concepção dos manuais 
são descritos no item 5.4, bem como os princípios dos diversos tipos de documentos escritos 
existentes, encontrados nos sistemas em geral. Norteado por estes critérios teóricos e com 
base nas entrevistas com os usuários (Anexo B) considerações sobre o manual do Fácil/W 
são descritos mais adiante neste capítulo, na seção 5.6.2.
5.3.2 Características Técnicas
O principal mérito do Fácil/W talvez seja a adesão irrestrita ao padrão Windows. Colocan­
do-o entre os principais processadores de textos para Windows disponíveis no mercado.
Alguns aspectos considerados importantes em um processador de textos ainda não estão dis­
poníveis. Nesta seção, serão destacados algumas funções, cuja repercussão considera-se 
maior. A versão em estudo é a 2.0, lançada na FENASOFT 94.
No total, o Fácil/W ocupa 4MB do disco rígido, contém 9 (nove) menus principais cujos 76 
(setenta e seis) sub itens levam a dezenas de caixas de opções.
As principais mudanças da versão 2.0 do Fácil/W incluem melhoria no desempenho de tela, 
acentuador automático e revisor gramatical em Português. O acentuador automático corrige 
o texto durante a digitação, cobrindo a maioria das palavras da língua portuguesa, exceto
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acentuação de acordo com o contexto da frase (por exemplo: é ou e, por ou pôr). Este recur­
so recebe algumas criticas segundo os critérios de usabidade descritos mais adiante neste ca­
pítulo.
Para a emissão de mala direta, o Fácil/W é capaz de ler diretamente arquivos dos bancos de 
dados e planilhas eletrônicas mais populares em DOS e Windows, não sendo capaz de gerar 
estes arquivos. A seleção dos nomes a ser incluídos é feita pelo preenchimento de uma ficha. 
Permite realizar a formatação de etiquetas dentro do próprio programa.
Os recursos de criação de tabelas ainda não estão disponíveis. Também não está disponível a 
inclusão dos gráficos gerados pelo banco de dados do Fácil/DOS.
Um recurso que visa facilitar a produção de documentos longos é o suporte a OLE (proto­
colo de comunicação entre aplicativos). Como exemplo, através do OLE, os dados de uma 
planilha podem ser incorporados a um texto no Fácil/W de forma dinâmica. Qualquer altera­
ção na planilha original se refletirá automaticamente no trecho importado para o Fácil/W.
O Fácil/W aceita além da facilidade de inserir imagens através do recurso OLE, a inclusão de 
imagens nos documentos. Estas imagens porém não podem ser envolvidas por texto, poden­
do ocupar a posição centrada ou alinhada à esquerda ou à direita.
5.3.3 Características e Análise do manual
Em seu trabalho MACK (at ali, 1987) resume oito problemas típicos ocorridos com os apren­
dizes de diversos processadores de texto analisados no experimento descrito. Pode verif.car- 
se (no Anexo B) que todos os usuários participantes do estudo hora em desenvolvimento in­
correram na maioria dos problemas citados (ver Quadro 5-1). Cabe portanto aplicar para a 
documentação do processador de textos em estudo, as mesmas recomendaçoes sugeridas pe­
los autores acima citados. Em seguida é apresentado o Quadro 5-1 com os oito problemas, 
destacados por esses autores, bem como as recomendações para soluciona-los.
Resumo dos resultados:
- * »  ,,ovà" ,s-1°' lí,,erí,s clel"cn'
. a S S Í «  = > p o  <,uo o esperado, c os —  ,c „, dif,cuidados do apl.ca. o „u= olos oo- 
nhecem depois do treinamento.
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Recomendações: para auxiliar os novatos coin dificuldades a estratégia é não pressioná-los e estipular 
expectativas mais realistas sobre as dificuldades e o tempo necessário para aprender. Um ambiente 
de suporte eficiente para ensinar, mostrando aos novatos o desafio de aprender tarefas, conscienti- 
zando-os das dificuldades sem culpá-los pelos problemas.
(2) Falta conhecimento básico aos usuários novatos
- Usuários novatos desconhecem a forma de como o computador trabalha (isto é, não entendem os jar­
gões do computador); ~ u
- Todas as informações são apresentadas com o mesmo grau de importância, e os novatos nao sabem o
que é relevante para entender e resolver problemas.
Recomendações- reduzir a quantidade de conhecimento necessário para operar o sistema. O usuário 
pode encontrar nos manuais e nas mensagens termos não familiares. Muitos podem ser redefini­
dos ou mesmo eliminados se exemplos oportunos forem introduzidos. Muitas opções podem ser 
desabilitadas para usuários novatos. Deixando-as disponível somente após este adquirir experien- 
cia com o sistema. Isto traz mais confiança.
(3) Usuários novatos fazem interpretações A D HOC
- Novatos tentam construir interpretações para o que eles fazem e para o que lhes aconteceu;
- As interpretações dos novatos podem desviar-lhes de verem que têm um problema.
Recomendações: esta é uma questão delicada, visto que o modo de agir depende da variabilidade de 
cada pessoa. Não há um modelo específico que solucione esta questão. Exercícios podem dar um 
esclarecimento dos resultados que podem ser esperados pelos novatos, podendo reduzir o numero 
de erros quando estes são explicados satisfatoriamente. Além disso um treinamento no qual os no­
vatos podem testar suas próprias concepções desenvolvidas, antes de seguir uma scquencia de 
ações predeterminadass.
(4) Novatos generalizam a partir do que eles sabem , ,
- Novatos assumem que alguns aspectos do processador de textos trabalharão semelhante a maquina
de escrever (especialmente funções que simplesmente movem o ponto datilografado);
- Novatos assumem que operações de edição de textos funcionam de modo consistente.
Recomendações; Conseguir consistência c difícil- c está claro que os desenvolvedores já trabalharam 
duro para consegui-la. Mas parece que eles não podem sempre antecipar, como os novatos agru­
parão as operações proporcionadas, ou o que eles esperam ser consistente com o quê. Testar os 
usuários pode ajudar a determinar quais relações os usuários vêem entre as funções do sistema.
(5) Novatos tem dificuldades de seguir instruções
- Novatos nem sempre lêem ou seguem instruções.
- Novatos nem sempre sabem ou seguem corretamente as instruções, mesmo quando eles fazem exer­
cícios.
Recomendações: Nas formas errôneas de empregar instruções, as causas são complexas. Algumas 
parecem surgir da impaciência dos participantes com textos explicando os procedimentos, visto 
que eles anseiam aprender fazendo do que aprender lendo, e outros confrontam a ordem das ques­
tões dos participantes e a seqüência das respostas planejadas pelos autores. Essas dificuldades po­
dem ser minimizadas se os participantes tem o controle sobre o aprendizado das atividades.
(6) Problemas causam problemas
- Novatos têm dificuldades de entender que um problema pode criar outros.
Recomendações: problemas são raramente encontrados isoladamente, eles tendem a produzir grupos 
e devido a isso produzem confusão. Um problema que parece totalmente trivial para o projetista, 
node ficar sem solução porque o novato não consegue reconhecer o problema. Isso tem uma impli­
cação importante para projetar: o impacto dos problemas não podem ser satisfatoriamente alcan­
çados se não são isolados c eliminados os pontos que parecem de pouca importancia. ou se eles 
envolverem conhecimentos extras que o novato tem que conhecer ou imaginar.
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(7) A apresentação da interface pode não ser óbvia
- Novatos podem ser confundidos pelos prc-rcquisitos c efeitos secundários de procedimentos:
- Novalos podem ser confundidos pelas mensagens de retorno c conseqüências do procedimento.
Recomendações: Pode-se especular que os usuários novalos esperam alguma coisa direta e óbvia para 
indicar que seu procedimento foi concluído com sucesso (feedback). Esse tipo de retorno sao ina­
dequados para usuários experientes, uma vez que é logicamente possível entender o que aconte­
ceu, mas eles são importantes para o novato. O novato precisa retornos que possam ser interpreta­
dos sem muito conhecimento e sem complexidade.
(8) Facilidades de ajuda nem sempre ajudam
- Novatos nem sempre sabem o que perguntar;
- Informações de ajuda nem sempre focalizam o problema específico do novato.
Recomendações: Q sistema de ajuda não pode discernir qual e a real confusão. Em geral o sistema de 
ajuda é muito rígido para fornecer sugestões que não estão detalhadas no contexto. O sistema de 
ajuda tradicional não consegue diagnosticar o contexto particular cm que se encontra o novato. 
Desenhistas de sistemas de ajuda tem que decidir se eles estão fornecendo informações demonstra­
tivas para o usuário novato ou informações para um usuário experiente, eles nao podem efetiva­
mente fazer ambos em um mesmo texto. Os problemas que são observados são tao senos que du­
vida-se que a ajuda pretendida pelos novatos seja viável para usuários experientes.______________
Quadro 5-1 Resumo dos resultados e das recomendações para elaboração do manual. (Fonte: 
dados obtidos a partir do trabalho de MACK at ali; 1987).
Do experimento realizado com os usuários resultaram vários aspectos relevantes. Dentre os 
quais coletou-se um grande volume de informações obsei^adas não quantitativas. Muitas ho­
ras de gravação foram gastas e o conteúdo destas gravações foi transcrito para o papel, e en­
contra-se no Anexo B. Deste volume de informações, precisa-se ser seletivo na discussão pa­
ra prosseguir. As informações obtidas permeiam-se entre o manual e o sistema. No Anexo B, 
são feitas inferências sobre a possível causa de alguns comportamentos ou disfunções de 
aprendizagem e/ou utilização do sistema.
Foram elaboradas tabelas e gráficos mostrando a freqüência que os problemas ocorreram, uti­
lizando os critérios descritos no Capítulo IV. Novamente enfatiza-sc que a identificação dos 
problemas que acarretaram as disfunções está intimamente relacionado com a visão do analis­
ta e da sua compreensão dos critérios utilizados.
Com base nas definições, descritas no Capítulo III, para os tipos de manuais, pode-se classifi­
car o manual do Fácil/W como sendo o manual do usuário. Porém a lógica utilizada para a 
sua elaboração não atende a nenhum dos dois aspectos levantados de uma forma completa. É 
um misto da lógica de utilização com a lógica de funcionamento, o que o torna desprovido 
de objetivos segundo a visão e a lógica do usuário.
Pode-se supor que, da forma como foi escrito, e pelo tipo de linguagem utilizada (permeada
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de termos técnicos e jargões da área de informática, ver Apêndice 2- BOC) que os autores do 
manual do Fácil/W consideraram o perfil do usuário como sendo um usuário que possui al­
gum conhecimento na área de informática. Isto é, que possui algum conhecimento das opera­
ções básicas do microcomputador bem como a terminologia de suas partes e que possivel­
mente já tenha utilizado algum aplicativo e, principalmente, que tenha conhecimentos básicos 
do sistema Windows além de saber utilizar o mouse.
Este perfil de usuário, abrange uma parcela muito pequena das pessoas, o que de certa forma 
contradiz a resposta dada à questão 3 do questionário apresentado na seção 5.3 . Um proces­
sador de textos é geralmente o primeiro aplicativo de qualquer usuário. Os usuários novatos, 
começam sua peregrinação no universo da informática com este aplicativo, que é adquirido 
logo após o equipamento. Além disso, pelo que se observa na resposta da questão 3 e 4 do 
referido questionário, pode-se concluir que é o usuário novato o principal usuário do produ­
to.
O manual do Fácil/W foi escrito pelos próprios desenvolvedores do sistema. Segundo SH- 
NEIDERMAN (1987) e HECKEL(1993) é necessário possuir uma correta postura para o 
desenvolvimento dos manuais. A falta desta postura correta resulta em manuais que utilizam 
uma linguagem pobre, são lacônicos ou incompletos, além de serem testados de forma inade­
quada. O sucesso do sistema deve-se em grande parte da qualidade da documentação 
(SOHR, 1983; apud SHNEIDERMAN, 1987).
Segundo BUCKINGHAM (1985) existem duas maneiras de produzir um manual incompleto: 
primeiro ser escrito por uma pessoa técnica que entende do sistema mas não é escritor ou ser 
elaborado por um escritor que não entende do aplicativo. Ressalta ainda que, um bom técni­
co é geralmente um comunicador pobre” . Isto se reflete no manual do Fácil/W quando muitas 
vezes são mostradas as figuras de forma isolada da tela a qual pertence, e o usuário não as 
consegue localizar facilmente no vídeo.
Para construir-se um bom manual, a opinião do usuário sobre a adequação do formato, lin­
guagem e ilustrações deverão ser consideradas. Por exemplo, o formato de livro dado ao ma­
nual do Fácil/W é bastante incômodo para consulta e estudo frente ao micro, pois não perma­
nece aberto sobre a mesa.
Os manuais de produtos geralmente falham em três aspectos (CLARKE, 1971), inexatidao, 
omissão e ponto de vista errado. No caso do manual do Fácil/W não há problema de inexati­
dão nas explicações das opções do sistema, apenas as páginas estão erradas no índice renussi-
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vo (na versão 2.0 do manual). E este índice é muito consultado. Este problema não havia no 
manual da versão 1.0.
Quanto a questão da omissão observa-se que informações essenciais ao usuário novato não 
são descritas deixando-o em situação de dúvida ou incerteza na execução de procedimentos.
A lógica do manual não é clara e o ponto de vista do usuário não é refletido. O nível de deta­
lhe das explicações não atende integralmente a nenhum tipo de usuário. Para um usuário no­
vato o nível é muito elevado além de ser permeado de termos técnicos e, para o usuário expe­
riente, algumas explicações são cansativas e redundantes.
Quanto a questão da complexidade observa-se que no geral se um sistema é complexo o seu 
manual será complexo, porem, não necessita ser incompreensível. Para que o manual seja efi­
caz deve “relatar exatamente o que o usuário necessita conhecer — nem mais nem menos 
e em palavras que podem ser facilmente compreendidas pelo leitor” (CLARKE, 1971).
Em termos gerais, a. concepção didática do manual analisado é: primeiro é explicado a lição, 
para posteriormente evidenciar algum item, e em seguida praticar. Observou-se que o usuário 
não tem paciência para primeiro ler uma grande quantidade de informações que não entende, 
para depois ler um conjunto de informações em evidência, para só então praticar.
O que o usuário vai lendo quer praticar. A tendência das pessoas é essa. Ler e praticar. Isto é 
muito próximo da instrução programada. É a forma natural de aprender informações técnicas. 
Geralmente o usuário não tem tempo a perder, pois já perde muito tempo tendo que se apio- 
priar de uma nova tecnologia.
5 .4 Beta-Testes
Foram analisadas várias versões Beta-Teste, do sistema Fácil/W, desde antes do lançamento 
da versão 1.0. Não foi possível analisar a performance dos usuários frente aos beta-testes de­
vido a quantidade de bugs existentes nas primeiras versões. Ainda agora, com a versão 2.0 
existem situações de bloqueio, (onde mensagens como: — ERRO —  RUNTIME error 214 at
0029 03A D .__OK. são fornecidas ao usuário) perda do eco do mouse, incompatibilidade
WYSIWYG entre outros. Optou-se em aguardar versões mais aprimoradas e com um maior
número de recursos.
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Considera-se que para analisar os beta-testes e esta análise ser bem sucedida, é necessário 
que o analista tenha maior trânsito junto aos desenvolvedores, para quebrar muitas resistên­
cias. Algumas sugestões quanto a forma e/ou disposição de elementos do sistema tem a natu­
ral rejeição, por parte dos desenvolvedores, não sendo bem aceitos. Esta postura é perfeita­
mente explicada sob os princípios da lógica de funcionamento embutida nos desenvolvedores, 
o que os torna muito distantes dos usuários e da sua forma de raciocinar e aprender (lógica 
de utilização). O que para o desenvolvedor é elementar, na maioria das vezes é incompreensí­
vel para o usuário. O que para o desenvolvedor é tão simples, como apertar simultaneamente 
um conjunto de teclas, para o usuário pode ser uma barreira intransponível. Com isso preten­
de-se ressaltar a premente necessidade de divulgar os princípios da ergonomia da informática 
de modo mais intenso, de forma a disponibilizar estas informações aos desenvolvedores de
sistemas computacionais.
5.5 Resumo
Para melhor compreensão do aplicativo Fácil/W, é feita uma caracterização do ambiente que 
o sustenta. A origem do primeiro processador da empresa Fácil Informática Ltda., para o am­
biente operacional DOS, cuja evolução natural, culminou no lançamento do processador de 
textos para o ambiente Windows, objeto do estudo de caso desta dissertação.
As características gerais e técnicas do Fácil/W são descritas, e para uma melhor identificação 
do seu processo de concepção, um questionário foi respondido pelos desenvolvedores do 
produto. Com as respostas dadas, pode-se ter uma idéia do processo de concepção e desen­
volvimento deste produto. Os desenvolvedores não incorporam as recomendações ergonômi­
cas. No desenvolvimento é usado a forma tradicional onde o “feeling” de quem o desenvolve
é a maior “arma”.
As principais recomendações elaboradas por MACK at ali (1987) para a elaboração de ma­
nuais são resumidas,* pois entende-se que são pertinentes ao manual em estudo. O manual do 
Fácil/W que é parte do componente lexical de desenvolvimento de sistemas interativos é ana­
lisado. O manual da versão 2.0 possui diversas inconsistências, sendo algumas delas relatadas
no Anexo B.
Com os estudos de versões “Beta” percebeu-se uma quantidade relativamente grande de
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bugs em situações simples e normais de uso, onde alguns, chegam a “pendurar 
tema Windows. Alguns deles são detalhados no próximo capítulo.
o próprio
CAPITULO VI
ANÁLISE ERGONÔMICA DO PROCESSADOR DE TEXTOS FÁCEL
6.1 Análise do Sistema Fácil/W
Para a análise do software, foram utilizados os quadros de análise do método de diagnóstico 
DIANE, descritos no Capítulo III (Quadro 3-1 e Quadro 3-2).
Alguns dos problemas detectados com o uso do Fácil/W provém, como já descrito, do pa­
drão Windows. E como o Fácil se propõe a respeitar este padrão, incorporou estas disfun­
ções, conseqüentemente prejudicando alguns aspectos da sua homogeneidade.
A análise do software será desenvolvida em duas etapas. Primeiro serão considerados aspec­
tos gerais do sistema: que o método Diane descreve como sendo a análise do encadeamento 
entre as telas. Em seguida as principais telas serão analisadas sob os sete parâmetros ergonô­
micos de uma IHC, apresentados pelo método Diane.
Durante a análise, observou-se disfunções relacionadas com a depuração do sistema. Optou- 
se em relatar estas disfunções por dois motivos: primeiro porque um usuário novato não con­
segue identificar um problema como sendo do sistema ou como sendo de urtilização. Este ní­
vel de usuário, dependendo do problema, simplesmente fica parado diante do monitor espe­
rando que algo aconteça, e no caso de haver alguém por perto (telefone) que possa esclarecer
o que está acontecendo, ele recorre a ajuda dessa pessoa; segundo porque muitas das disfun­
ções relatadas já haviam sido corrigidas na versão 1.5. Quando a versão 2.0 foi lançada, o nú­
mero de bugs eram em maior quantidade do que na versão 1.5.
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6.2 Parâmetros ergonômicos: Análise de cada tela
Nesta primeira etapa, os sete parâmetros ergonômicos são analisados para as principais telas 
do sistema. As telas foram escolhidas de acordo com as entrevistas dos usuários participan­
tes, nas etapas comuns às diversas seções, e da experiência do autor, cujo trabalho de disser­
tação está sendo digitado no Fácil/W. As principais disfunções encontradas, encontram-se 
exemplificadas no Anexo B. Todas as telas são capturadas via área BMP, disponível no am­
biente Windows, para qualquer aplicativo compatível.
6 .2 . 1  Teia de Instalação do Sistema
A instalação do programa Fácil/W versão 2.0 apresenta a tela da figura 6-1, após a mensa­
gem “Instalação do Fácil para Windows — Copiando arquivos temporários...” . A tela origi­
nal no lançamento da versão 1.0 sofreu pouca modificação para a versão 2.0. A modificação 
deu-se no ícone do semáforo. A palavra Ir, originalmente estava escrita com as duas letras em 
maiúsculo (IR). Devido a descrição no manual, o usuário se confundia, achando que esta pa­
lavra também era uma sigla, tal como a do <DOS>.
Figura 6-1 Tela inicial de instalação do Fácil/W versão 2.0.
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Análise da Figura 6-1:
__Vocabulário: o usuário novato não entende os termos técnicos Instalar Para, Instalar De
e 3,8MB. O semáforo desenhado no ícone, tem todas as três luzes acesas. O usuário 
não compreende. A palavra Ir não tem sentido para este nível de usuários. Provavelmen­
te “continuar, siga” devessem ser testadas;
__Auxilio: Quando a tela acima aparece, o usuário novato imagina que o programa já foi
instalado. Isto acontece devido a mensagem inicial apresentada “Instalação do Fácil para 
Windows — Copiando arquivos temporários...” .
Quando o ícone do semáforo é escolhido, poderá vir a mensagem da figura 6-2 abaixo:
____________ Instalação do Fácil para Windows
Figura 6-2 Mensagem quando não ha espaço suficiente em disco para instalação do progra­
ma
Análise da Figura 6-2:
—  Vocabulário: a mensagem não é significativa para o usuário novato;
—  Tempo de resposta: só após a cópia dos arquivos temporários é testado o espaço em dis­
co, isto é, após o início da instalação, confundindo o usuário, que não sabe o que res­
ponder.




Instalando o Fácil para Windows...
Figura 6-3 Mensagem que mostra o progresso da instalação 
Análise da Figura 6-3:
— Tempo de resposta: esta tela mostra o progresso da instalação do sistema. A barra supe­
rior representa o progresso de instalação geral do sistema, e a barra inferior mostra o 
progresso da cópia de cada um dos arquivos do sistema. Dependendo do tamanho do ar­
quivo, o nome aparece muito rápido e é impossível para o usuário conseguir lê-lo. Esta 
informação é inútil para o usuário cujo interesse reside em quando deverá inserir o dis­
quete de número 2. A informação do progresso da cópia de cada disquete não é forneci­
da.
Quando o primeiro disquete foi todo copiado, vem a mensagem da figura 6-4:
Figura 6-4 Mensagem para inserir o segundo disco do programa
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Análise da Figura 6-4:
__Vocabulário: a linguagem utilizada é técnica. Usuários novatos ficam em dúvida do que
fazer com o disquete n° 1;
__Sintaxe: os dois botões Cancela aparecem em evidência.
Quando os dois disquetes foram copiados, vem a mensagem da figura 6-5:
Análise da Figura 6-5:
__ Vocabulário: a mensagem não faz sentido para o usuário novato. Este usuário fica sem
saber aonde está o arquivo LEIA.ME; :
__Sintaxe: o usuário fica preso nesta tela por não saber o que fazer. Procura informações
sobre o arquivo no manual e não encontra. Não tem coragem de clicar sobre o botão 
OK;
—  Auxílio: a mensagem não ajuda o usuário novato, confúndindo-o.
Figura 6-5 Mensagem após a Instalação do Programa Fácil
A tela de abertura do programa Fácil/W até a versão 1.5 e a tela de abertura da versão 2.0 
são mostradas pelas figuras 6-6 e 6-7 respectivamente. Esta tela e apresentada ao usuário, as­
sim que o programa Fácil/W é carregado.
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Fácill - (Indefinido)
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Figura 6-6 Tela de abertura do programa na versão 1.5 mostrando o traço horizontal de se­
paração do cabeçalho e do texto
| Fácill - (Indefinido) - yX£\
|  Arquivo Editar Inserir Procurar Formatar Modelo Apjiio Janela ?
','4 , Y  s  , 'i ‘Vb , i V .  i 5  . .  , s  . i . o ,  iT iT . i i ?  i * f j , ' i  1 ~ i ” i s .  j . 1 Èi 'i“D  f .  r , i j , "  < i ?j . < ] , í 3
MH ®li*1
Figura 6-7 Tela de abertura do programa na versão 2.0
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Análise das Figuras 6-6 e 6-7:
— Vocabulário: no Fácil/DOS o modelo de formato de abertura chama-se PADRÃO — no 
Fácil/W este nome foi trocado para NORMAL. A palavra Editar confunde o usuário no­
vato com Criar/Arquivo.
—  Sintaxe: todos os 9 itens do menu principal são acessados pela tecla ALT (padrão Win­
dows), mais a letra inicial da palavra da opção escolhida, exceto no menu Apoio que é a 
letra q. (terceira letra). A palavra Apoio pode ser trocada por Opções (que é usado no 
Fácil/DOS), mantendo a homogeneidade. Os ícones dos alinhamentos do texto (Ambas, 
Esquerda, Direita, Centro) são representativos. O atalho para estas funções utiliza a te­
cla Ctrl mais a letra inicial (A, E, D), exceto para o Centro que utiliza a letra o.. O Ctrl + 
C no padrão Windows é utilizado para copiar um bloco de texto. Os ícones dos efeitos 
especiais (negrito, itálico, sublinhado) são acessados com a tecla Ctrl e a primeira letra. 
Quando é escolhido o efeito negrito e itálico é usado a letra 1, cuja origem é desconheci­
da.
— Dispositivo de saída: na versão 1.5 (figura 6-6) o traço de separação do espaço reserva­
do para o cabeçalho do texto, causa confusão para o usuário. Isto foi modificado na ver­
são 2.0 (figura -6-7). Nesta versão 2.0 o espaço reservado ao cabeçalho fica em branco 
na tela, e o usuário não consegue acessar esta área, a não ser que escolha a opção Edi­
tar/Cabeçalho. O usuário novato quer começar no início da página e não compreende o 
espaço deixado em branco. Fica tendando acessar esta área, e dependendo da sua insis­
tência pode causar erro no sistema.
6.2.2 Tela do menu principal: Arquivo 
A opção do menu principal Arquivo é mostrada na figura 6-8.
Iftíc l* fttfiçàfr tfo utti rawo docufltertto, totellando môdeto js tw  uiíHtado « F3
Editar Inserir Procurar Fnrmntar Mnríclo Apom Janela 2




1 Abrir...Procurar... C lrl F9
1 Q cscriçõo... [
g a lva r F2
S a tvar Çomo... Shift F2
Im prim ir... F8
M a la  D ireta...
gEpson T -l 000
Sal£ AU F4
0 c:\lese\capw ln\cap0612.fw t
1  c tte se ln jg to jg l.Jw t
Z. c:\tese\boc\tabu lar.fw t
3 c:\tese\fw t\m earqnao.fw t
4  c:\tese\co\erromo1d.fw t
5 c :\tese\co\erros.fw t
6 c :\gnose\horarioa.fw t
7 c;\tesc\capwin\cap06.fw1
f l  c:\tese\co\co1.fw t
9 c :\tcsc\co\qua_an8l.fw t
rrr7{òV7Tnvvvíírrviír‘r.‘V4vvvi^ rvvfèV‘r,^i‘v^ iô, *
Teia Arquivo
Figura 6-8 Menu Arquivo — tela principal
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Análise da Figura 6-8:
__Sintaxe: quando o usuário escolhe esta opção, é porque deseja trabalhar com um arqui­
vo. A opção default é Novo, que provoca no usuário novato uma serie de enganos, cuja 
sucessão é descrita a seguir. Também é possível observar que as teclas de atalho são 
uma combinação de três tipos de teclas especiais (Ctrl, Shift, Alt), dificultando o desen­
volvimento de automatismos.
A) Menu Arquivo/Novo — apresenta a caixa de diálogo da figura 6-9, com a lista de mode­
los criados pelos desenvolvedores do Fácil/W. A opção default é o modelo denominado 
Normal, cujo conteúdo mostrado na figura 6-10, é o default da caixa de verificação 
13 com conteúdo, escolhido.
Utilizar Modelo
Mpddô*













Figura 6-9 Caixa de diálogo do Menu Arquivo/Novo — lista de modelos disponíveis
Se o usuário teclar <Enter> ou clicar sobre o botão OK, a tela da figura 6-10 é mostrada no 
monitor de vídeo.
Capítulo VI Análise Ergonomia ------
1  u f s c
TÍTULO “CTRL 9 » OU "ESC TC"
SUBTÍTULO “CTRL 8” OU “ESC SC”
A tracã ir tis CTRL üki vuinuiílh» são os atollsus íkjxií charcuir rada un i dcs âtncutttis cte imxh 
grafo. Exemplo de normal. Exemplo de normal. Exemplo de normal. Exemplo de normal. Exemplo de 
normal. Exemplo de normal. Exemplo de normal. Exemplo de normal. “Ctrl 0” 0« “Esc N u "
1. Exemplo de nível 1. “Ctrl I” ou "Esc l íi
2. Exemplo de nível 1.
1. Exemplo de nível 2. “Ctrl 2” cu “Esc N2"
2. Exemplo de nível 2.
■MCTfajtCerftateada j^S TífflfffNewHoman )£?fí j[ jf )  ^ a; 1 |^£&82ii3(3t|to fSS18fcb»T£fi íMtS/941 ? 43
Figura 6-10 Informações contidas no Modelo Normal, opção default Com Conteúdo
Análise da Figura 6-10:
__Vocabulário: o usuário não percebe 0  item da caixa de verificação E  Com Conteúdo da
figura 6-9. Ao clicar sobre 0  botão OK, ou teclar <Enter>, vem a tela da figura 6-10. 
As palavras não tem nenhum sentido para o usuário, que se assusta com as informações 
apresentadas. A descrição dos formatos do modelo, poderiam ser informações descritas 
de forma a ensinar ao usuário os passos necessários para o aprendizado do processador.
— Sintaxe: a opção default, para ser desligada deve ser retirado o x do □  (retângulo) 
cuja informação o usuário novato não possui;
__Auxílio: as informações da figura 6-10 não são compreendidas. Não existe uma ajuda es­
pecífica para esta situação. O manual não a descreve de forma clara (ver manual 2.0 pá­
gina 62, cuja figura da página 63 não corresponde ao apresentado pelo programa, visto 
que a opção Com Conteúdo naquela figura, do manual, está desligada). Como 0  usuário 
não sabe que pode desligar a opção Com Conteúdo e, como não consegue atingir 0  seu 
objetivo, criar um arquivo novo, acaba desistindo de usar o sistema.
B) Menu Arquivo/Abrir — É apresentada a tela da figura 6-11:
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Figura 6-11 Menu Arquivo/Abrir
B .l. Quando é solicitado a abertura de um arquivo inexistente vem a mensagem mostrada pe­
las figuras 6-12 e 6-13 abaixo, da versão 1.5 e 2.0 respectivamente:
Fácil! - (Indefinido)
Arquivo Editar Inserir Procurar Formatar Modelo Apoio Janela ?
dWavpiüjfri' UHf < * * n« - (Q - flfídaÉiiefutf ««*•;
’-Qtifypfatwt- I I MI
ôhflr Arquivo
K w,ivwm\ttò rwtfKlrtMlílJ htfWnM'A'hv «** «•
írtjutvwi
Irrtyift
Figura 6-12 Mensagem do Menu Arquivo/Abrir da versão 1.5
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Figura 6-13 Mensagem do Menu Arquivo/Abrir da versão 2.0
Análise da Figura 6-12 e 6-13:
— Vocabulário: Como o editor visa estar adaptado as características da cultura brasileira, 
não faz sentido usar o sinal STOP (por que não PARE ?). A versão 1.5 mostra-se mais 
intuitiva, além de manter o padrão adotado na tela da figura 6-12. Esta tela possui mui­
ta informação, para o usuário novato a mensagem não é pertinente, visto que “bloquea­
do ou em uso” não fazem sentido à ele, pois não descreve a situação real: o arquivo não 
existe. Esta mensagem também é emitida, mesmo que o usuário não esteja ligado em re­
de.
— Tratamento de erros: O fácil não solicita ao usuário se este deseja criar o arquivo, como 
acontecia no Fácil / DOS, fazendo com que o mesmo nome tenha que ser redigitado pe­
lo usuário caso este arquivo deva ser criado. O mais provável portanto é que o caminho 
dado pelo usuário não é o caminho correto para encontrar o arquivo, visto que o cami­
nho default é o caminho do ramo da árvore na qual o usuário se encontra.
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B.2. Quando o usuário solicita a abertura de um arquivo editado em DOS, é apresentado a 
caixa de diálogo com a seguinte pergunta (figura 6-14):
FácJH • lCATESnC0\r,01 .rWT - Mndific»«tol
Arquivo Edltaf Irweilt Oocurtr Eonneter ModcU Apgto Janela 1_____ _____ jg




Figura 6-14 Caixa de diálogo para conversão de Arquivos DOS para Windows
Análise da Figura 6-14:
— Vocabulário: o usuário necessita conhecer expressões técnicas tais como "ASCII DOS, 
ASCII Windows, Wordstar". Uma vez escolhida a opção (poderá ser escolhido o Can­
cela) é aberto o-arquivo e convertido para o Fácil/W;
— Tratamento de Erros: se o usuário escolher o botão que seja incopatível com o arquivo, 
(por exemplo, um arquivo editado em um processador para windows e é escolhido o bo­
tão ASCII DOS), não tem como mudar. Toda vez que solicitar para abrir o arquivo o 
Fácil/W fará a conversão solicitada inicialmente por default,
— Auxílio: se o arquivo a ser convertido foi previamente editado em Fácil/DOS poderão vir 
mensagens tais como a da figura 6-15.
— Dispositivo de saída: a janela aberta anteriormente a sobreposição da caixa de diálogo, 
permanece com a mesma intensidade e cor, como se todas as opções estivessem disponí­
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Figura 6-15 Mensagem para conversão de arquivo Fácil/DOS para Fácil/W
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B.3. Não existe poss.ibilidade de Cancelar a operação, uma vez que o usuário tenha escolhido 
uma das opções de conversão da figura 6-14. Qualquer uma das opções escolhidas na figura 
6-15 acima, vem a sucessão de telas mostrado na figura 6-16.
Fácil! - [C:\ABERGO\CARTA.FVvT]
§H Arquivo Editar Inserir Procurar Formatar Modelo Apoio Janela
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Em primeiro lugar quero agradecer a gentileza do presente que recebi: um exemplar de Ergonomia no 
Brasil e no mundo. Já o aproveitei na disciplina (pois até então só tinha cópia do capitulo I).
Falando sobre a disciplina de Ergonomia da Informática no curso de Ciências da Computação: 
a. O curso tem a duração de 9 semestres, sendo que no último os alunos devem fazer estágio ou um 
trabalho de conclusão de curso;
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Figura 6-16 Caixas de diálogo sobrepostas. Mensagens na conversão de arquivos
Análise da Figura 6-16:
— Tempo de resposta: dependendo do tamanho do arquivo a demora se faz sentir e a única 
mensagem que aparece é a porcentagem em vermelho na barra de estado no lugar em 
que marcava o número da página corrente, praticamente imperceptível.
— Sintaxe: não existe a opção para cancelar a operação em curso.
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C) Menu Arquivo/Procurar... — Quando esta opção é escolhida, o FácilAV apresenta a 
caixa de diálogo da figura 6-17 abaixo:
Figura 6-17 Caitfa de diálogo do menu Arquivo/Procurar- mostrando a falta de sugestão
default
Análise da Figura 6-17:
— Auxílio: para procurar arquivos em disco não fornece uma máscara, para que o usuário 
possa procurar, por exemplo nos diretórios por ele usados na edição de textos. Se o 
usuário inadvertidamente escolher a opção CA*.* o FácilAV irá varrer todos os diretó­
rios existentes no driver C. Não é permitido abandonar a busca. O botão Cancela fica 
desativado, figura 6-18, apesar de permanecer na tela durante a procura não obedece 
quando solicitado.
—  Vocabulário: a palavra máscara, apesar do manual explicar algumas situações possíveis, 
não é compreensível para o usuário novato.
— Sintaxe: é possível cancelar a caixa de diálogo da figura 6-17, antes de iniciar a procura. 
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Figura 6-18 Caixa de diálogo do Menu Arquivo/Procurar, para máscara C:\*.* 
Análise da Figura 6-18:
— Tempo de resposta: na situação anterior, figura 6-18, após algum tempo de busca (mui­
to superior a 4 segundos) o Fácil/W apresenta a mensagem da figura 6-19:
Fácil!
j  ■ Memória insuficiente paia 
/  completar operação
Oi
jiniuiiinMHimw
Figura 6-19 Mensagem do Menu Arquivo/Procurar, após a procura para máscara C:\*.* 
Análise da Figura 6-19:
__Auxílio: a mensagem vem após o preenchimento da área reservada para armazenar os
nomes dos arquivos procurados, limitado pelo hardware da máquina, dependendo da
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quantidade de informações contidas no driver e do tamanho deste, as informações não 
cabem na área reservada pelo programa Fácil/W. O usuário novato não sabe o que fazer, 
mas tem a certeza de que algo estranho está acontecendo.
D ) Menu Arquivo/Salvar Como.... Apresenta a tela da figura 6-20.
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Figura 6-20 Menu Arquivo/Salvar Como....
Análise da Figura 6-20:
__Auxílio: a mensagem da Origem e Destino do arquivo não é percebida. Apesar do de­
fau lt ser o local aonde o usuário se encontra, o que facilita mas, o usuário não percebe a 
facilidade;
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D .l.  No item Arquivo/Salvar Como.../Rcnomear, se o nome de um arquivo é renomeado e 
faz-se necessário renomear mais um arquivo aparece a tela da figura 6-21.
Figura 6-21 Menu Arquivo/Salvar Como... Botão Renomear
Análise da Figura 6-21 :
—  Vocabulário: induz o usuário a incorrer em erro, pois vem como default o nome do últi­
mo arquivo renomeado. No exemplo acima, o primeiro arquivo renomeado foi memo­
rial.fwt, em seguida, é marcado o arquivo clari.vem para também ser Renomeado. Como 
default é atribuído o nome do arquivo memorial.fwt, que acaba de ser Renomeado;
—  Dispositivo de saída: as telas que ficam sobrepostas não mudam a sua intensidade, cau­
sando confusão ao novato de qual é a que está ativa.
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E) Menu Arquivo/Imprimir
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Figura 6-22 Menu Arquivo/Imprimir
Análise da Figura 6-22:
— Vocabulário: as Opções □  Em ardem e □  Em arquivo, não são sinificativas.
— Sintaxe: os botões Ok e Cancelar ocupam a posição superior do lado direito, havendo 
ainda o botão Configurar na parte inferior do lado direito da caixa de diálogo. Estes dois 
botões não ocupam sempre a mesma posição, dificultando a criação de automatismos 
por parte do usuário;
— Tratamento de erro: o usuário pode sair a qualquer momento, facilitando o uso;
Gerenciador de Impressão
A impressora em LPT1 está fora de linha ou não 
está selecionada. Corrija o problema e retorne è 
fila de impressão.
fíepetir Cancelar
Figura 6-23 Mensagem Arquivo/Imprimir — quando a impressora está desligada
Análise da Figura 6-23:
— Tratamento de erro: Quando a impressora está desligada a mensagem da figura 6-23 é 
emitida, cuja linguagem excessivamente técnica não é compreendida pela maiorida dos 
usuários. A mensagem só aparece após todo o procedimento da impressão estar comple­
to, isto é, o usuário respondeu à todas as perguntas das caixas de diálogo da impressão, 
como se tudo estivesse correto;
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— Auxílio: Na versão 1.5, mesmo que a revisão ortográfica seja realizada antes do usuário 
solicitar a impressão, o Fácil/W pergunta se o usuário deseja fazer a revisão antes de 
imprimir. Isto acontece quando é acionado qualquer comando após a revisão, como por 
exemplo salvar o texto que acaba de ser revisto pelo corretor. Na versão 2.0 isto não 
acontece mais;
Análise da Figura 6-24:
—  Auxílio: Para o usuário novato a mensagem da figura 6-24, não é compreendida. Princi­
palmente no caso deste usuário ter realizado a revisão do texto de forma manual. Intuiti­
vamente o usuário responde Sim à pergunta. Sendo que para o usuário a resposta sim 
significa que a revisão já ocorreu. O usuário leva algum tempo para perceber o que a 
caixa de diálogo da Revisão Ortográfica significa. Esta caixa de diálogo é emitida toda 
vez que o usuário deseja imprimir um texto.
6.2.3 Tela do menu principal Editar 
A opção do menu principal Editar é mostrada na figura 6-25:
Revisar ortografia do documento antes de 
imprimir?
iSimi Não
Figura 6-24 Mensagem antes de imprimir um arquivo









Figura 6-25 Menu Editar
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Análise da Figura 6-25:
— Sintaxe: as letras para o atalho não condizem com a palavra. Por exemplo: usando o te­
clado para acessar a opção colar, pode ser digitado Alt + E e depois L, ou o atalho Ctrl 
+ V. Esta opção também possui um ícone;
—  Auxílio: a opção defaulí Desfazer Inserção, apesar de possuir tecla de atalho, não possui 
um ícone. Esta é uma das opções que o usuário deve ter acesso a todo momento. No 
Fácil/W nem todas as funções podem ser desfeitas;
— Dispositivo de saída: a barra de ferramentas deveria ter o ícone para esta opção de Des­
fazer.
A) Menu Editar/Cabeçalho — apresenta a tela de edição abaixo (figura 6-26)
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Figura 6-26 Mostra o traço de separação entre o texto digitado e o cabeçalho 
Análise da Figura 6-26:
—  Dispositivo de saída: Quando o cursor se encontra na área de cabeçalho, o traço editado 
pelo usuário para separação do texto com o cabeçalho aparece normalmente, conforme 
pode ser visto na figura 6-26 acima. Quando o usuário transfere o cursor para a área de 
texto, o traço simplesmente desaparece. Este texto quando impresso, o traço é colocado 
na área do texto, sobre a palavra Capítulo. Quando o usuário está na área do cabeçalho, 
e tecla diversas vezes o <Enter>, a linha horizontal inserida vai se movendo sobre o tex­
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to que aparece na tela com a cor cinza. Se impresso a linha fica sobre o texto, e não no 
cabeçalho;
— Sintaxe: para acessar o cabeçalho é necessário acessar o menu Editar/Cabeçalho... Sendo 
que para voltar ao texto, o usuário poderá clicar diretamente sobre a área do texto. Na 
versão 1.5 a área do cabeçalho era acessada diretamente, com o mouse, o que causava 
muita confusão para o novato;
— Tratamento de erros: nenhuma mensagem é emitida na situação descrita anteriormente, 
cujo problema apareceu devido ao mau dimensionamento da área do cabeçalho. Na figu­
ra 6-26 pode-se notar a presença de erro, pois os traços que envolvem a palavra Capítu­
lo VII fazem parte do texto, mas aparecem ativas, como se fossem do cabeçalho.
B) M enu Editar/Rodapé
Figura 6-27 Editar/Rodapé
Análise da Figura 6-27:
—  Dispositivo de saída: a área do rodapé, nem sempre é mostrada na tela, e as páginas são 
trocadas sem que o traço horizontal seja percebido. Porém, as vezes, o traço horizontal 
aparece, em qualquer altura da parte inferior da tela (figura 6-27), ocorrendo inclusive 
acima da metade da tela (figura 6-28) exibida no vídeo, mas isto nem sempre ocorre, e 
as páginas são trocadas sem a indicação da área de rodapé.
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Figura 6-28 Mostra a linha horizontal, delimitando a área do rodapé acima da metade da te­
la
6.2.4 Tela do menu principal I l i S C r i r
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Figura 6-29 Menu Inserir
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Análise da Figura 6-29:
—  Sintaxe: as diversas opções deste menu são acessadas por uma tecla especial mais um 
sinal. A tecla especial não é sempre a mesma (Alt, Ctrl), cuja criação de automatismos 
fica prejudicada. Neste caso não há nenhum tipo de homogeneidade. A opção n° da pá­
gina poderia estar também junto com a opção cabeçalho, pois os dois são usados geral­
mente juntos.
— Dispositivo de saída: para inserir Símbolo aparece uma série de fontes de símbolos dis­
poníveis. A escolha do símbolo desejado é feita visualmente, sendo que todos os símbo­
los possuem o mesmo tamanho, não sendo possível aumentar o tamanho na hora da es­
colha, dificultando a visualização de alguns símbolos. Somente no texto o símbolo ficará 
com o tamanho da fonte previamente escolhida. Esta forma é diferente da caixa de diálo­
go quando o usuário escolhe uma fonte de letra (Formatar/Caracter), onde o tamanho 
escolhido já pode ser visualizado na própria caixa de diálogo.
— Auxílio: assim como no Menu Arquivo aparece a lista com os últimos 10 arquivos aces­
sados pelo usuário, na opção do Menu Inserir também estão listados os 10 últimos ar­
quivos ou figuras que foram inseridas em algum texto. Esta facilidade mostrou-se desne­
cessária, já que dificilmente um arquivo ou figura será inserida em vários textos (arqui­
vos) diferentes.
6.2.5 Tela do menu principal: Procurar 
A opção do menu principal Procurar é mostrada na figura 6-30.
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Figura 6-30 Menu Procurar
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Análise da Figura 6-30:
__Sintaxe: as teclas de atalho não permitem criar automatismos
__Vocabulário: a letra sublinhada em Procurar página é o “g” que é difícil de perceber
A) M enu Procurar/Texto e Substituir é mostrada na figura 6-31
Procurar e Substituir
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Figura 6-31 Caixa de diálogo Procurar/Texto e Substituir...
Análise da Figura 6-31:
—  Vocabulário: o título desta caixa de diálogo não é o mesmo da opção selecionada no me­
nu da figura 6-30. São apresentados dois botões com o nome Formato: o botão localiza­
do na parte superior direita serve para Procurar um formato no texto, cuja caixa de diá­
logo é apresentada pela figura 6-32 e, o botão localizado na parte inferior direita serve 
para Substituir o Formato;
—  Sintaxe: clicando sobre o botão Anterior, o Fácil/W não aceita sair desta caixa de diálo­
go com a tecla Esc, quebrando a homogeneidade das possibilidades de saídas das caixas 
de diálogo. Se o usuário usar apenas o teclado, só é permitido procurar por uma palavra 
Anterior ou Próxima, e a janela (figura 6-31) fica trancada (bloqueada). Só é possível 
sair desta caixa de diálogo usando a tecla F l. O Help geral aparece, volta-se à tela ante­
rior e os comando voltam a funcionar.
Procurar Formato de Caracteres
tm * ...............AardvarkAtabiaAfiaiAvaton •& B88888:Bahamas ■HMhBahamasHeavyBahamasüght <;o nsas!Baníl WWBüftfc:Bangkok tssm»Bodnoff %■•£#££:Brooklyn 8888888:CasablancaCasperOpenFaceCeniunonOld lili; MtSAAtCottage &
C
C' fcUçtfto 








.. tw...c _______ 4
j tawcotat |
Figura 6-32 Caixa de diálogo Procurar/Texto e Substituir... Procurar: Formato e Substi­
tuir: Formato
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6.2.6 Tela do menu principal: Formatar 
A opção do menu principal Formatar é mostrada na figura 6-33.
Teia Formatar
Fnrm n ln r | 
CtHtfdere...
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Inserir Quebra de Página Ctrl Q
Moldura... Ctrl U
{Jotas rir Rodapé...
Figura 6-33 Menu Formatar - tela principal
Análise da Figura 6-33:
— Sintaxe: as teclas de atalho no nível visível do menu são uma composição de uma letra 
mais a tecla Ctrl. Na opção Memorizar e Aplicar, as teclas usadas são Alt mais uma tecla 
de função, e o formato memorizado é aplicado somente com a tecla de função, exceto 
para a Tabulação que utiliza a combinação de Shift mais a tecla de função, conforme 
mostra a figura 6-34. Permite a formatação de Notas de Rodapé, mas não permite a for­
matação de Cabeçalhos. Para Formatar o Cabeçalho é preciso escolher a opção Forma­
tar/Divisão/Cabeçalho
Apfica hmwato At ct»<aclc<e ittettiotteado na piniçgo ta»rente ou m texto »elecioftatto- F6
Modelo Apoio Janela ?Arquivo Editar Jnserir Procurar Formatar















Figura 6-34 Caixa de diálogo de Formatar/Aplicar um formato previamente memorizado
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A) M enu Formatar/Divisão —  apresenta a caixa de diálogo abaixo (figura 6-35) com to­
das as variáveis que devem ser preenchidas pelo usuário.
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Figura 6-35 Caixa de diálogo Formatar/Divisão
Análise da Figura 6-35:
— Vocabulário: existem disponíveis em Apoio/Preferências dois tipos de unidades de medi­
das, polegadas e centímetros. A opção default é polegadas, sendo que a unidade de me­
dida padrão no Brasil é centímetros. Dentro da caixa de diálogo da figura 6-35 acima, 
existem informações com medidas em centímetros, em polegadas, em milímetros e ainda 
Fanfold 8.5 x 12 in. Neste mesmo item é utilizado o ponto decimal sendo que o restante 
das informações métricas deverão ser separadas por vírgula. Este menu solicita a especi­
ficação do papel que será usado. No manual, esta referência é encontrada como "tipo do 
papel" e não como o usuário entende que é o tamanho do papel. Por tipo de papel o 
usuário entende a espessura e forma. O botão Inserir, quando clicado, insere uma quebra 
de página no texto em edição. O objetivo do usuário porém é inserir o nome do formato 
da divisão em alguma lista de divisões, conforme pode ser feito com o formato de mode­
los.
—  Auxílio: nesta caixa de diálogo não existe em nenhum lugar a informação da unidade mé­
trica que está sendo usada. Mudando a unidade para polegadas, a caixa de diálogo ficará 













- ,.> gr«».** 
ac#»*«
ti t 4** « £ano»ta tjwaM6awaw«M«J::
Figura 6-36 Caixa de diálogo para a opção em polegadas
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B) M enu Form atar/M oldura —  abaixo serão descritas duas disfunções encontradas nesta 
opção:
Análise do procedimento:
__Sintaxe: Io) quando é iniciado um texto em um arquivo recém criado e o primeiro proce­
dimento feito pelo usuário é inserir uma moldura, pela lógica adotada, os denvolvedores 
do Fácil/W não permitem sair com o cursor da moldura. É necessário criar uma linha a 
mais na moldura e solicitar a remoção da moldura naquela linha. Se existirem previa­
mente linhas criadas em branco, o FácilAV permite a saída da moldura normalmente 
(com as setas ou com o mouse). 2o) Quando um texto é emoldurado e posteriormente 
este texto é excluido, este deverá ser hachurado e excluído normalmente. A moldura em 
torno do texto não é retirada. Se o usuário teclar <Delete> estando o cursòr dentro da 
moldura, a frase existente após a moldura será inserida na moldura, conforme mostram 
as figuras 6-37 e 6-38. Porém, se o cursor se encontra acima da moldura, e o usuário te­
clar <Delete>, a moldura será removida —  neste caso é removido com <delete> o que 
está a direita do cursor, sendo que <delete> remove o que esta sob o cursor;
— Dispositivo de saída: quando uma moldura é inserida em torno de uma figura obtida 
através da área de BMP do Windows, e esta figura ocupa toda a largura (área horizon­
tal) do texto, a moldura fica com uma linha em branco, na sua parte inferior. Para remo­
ver esta linha o usuário coloca o cursor no lado direito da figura inserida para posterior­
mente teclar <Delete>. Este procedimento faz com que o FácilAV não responda mais a 
nenhum comando, o sistema tranca e a única maneira de sair é com Ctrl + Alt + Del. A 
mensagem —  FW .EXE Este aplicativo Windows não está respondendo ao sistema
—  teclando <Enter> volta a tela de abertura do Windows. As vezes a mensagem, so­
breposta a tela de abertura do Windows é: Deseja remover o grupo xxxx? Onde xxx é 
o nome do grupo no qual o FácilAV está.
—m f-àcll! •|C.AItSb\t«'WIWCAI>612KI:WI Modltlcadoj n
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Exemplo de moldura v asa , após exdusSo do texto. Esta é a frase apos a moldura
_____________________ _____________________ g
Figura 6-37 Mostra como fica a moldura sem o texto interno
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Exemplo de moldura v a a a , após exchisSo do texto. Esta é  a  frase após a  moldura
Figura 6-38 Usando <Delete> dentro da moldura anterior, a frase seguinte é movida para
dentro da moldura
6.2.7 Tela do menu princial: Modelo
Esta opção do Menu Principal (figura 6-39), juntamente com a opção Formatar, talvez sejam 
as telas de maior dificuldade de compreensão para o usuário. O modo de trabalho sugerido 
pelo manual não descreve, o procedimento a ser realizado, ao nível de compreensão do usuá­
rio novato. Mesmo um usuário já com alguma experiência com edição de textos, mas que não 
tenha experiência com processadores de texto do ambiente Windows, tem dificuldades de en­
tender esta nova filosofia de trabalho imposta por este ambiente operacional.
No ambiente DOS, o usuário não necessitava se preocupar com a forma do texto. A forma 
era dada após a digitação do texto, diretamente com a movimentação deste com o cursor di­
retamente na tela.
No ambiente Windows, o usuário não tem mais a possibilidade de mover e alinhar um texto 
diretamente na tela só com a barra de espaços. É necessário aprender uma série de comandos 
para deixar o texto alinhado. É portanto exigido do usuário uma nova maneira de executar o 
seu trabalho.
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Figura 6-39 Menu Modelo — tela principal
Análise da Figura 6-39:
—  Vocabulário: há uma confusão com os menus Formatar/Parágrafo, onde um novo mode­
lo pode ser criado e Modelo/Formatos...;
—  Auxílio: na situação descrita anteriormente, o usuário não é avisado de que o modelo 
atual de edição não existe na lista de modelos disponíveis. Para que este modelo seja in­
corporado a lista, faz-se necessário acessar Modelos/Salvar, e dar um nome ao modelo, 
que pode ser diferente do nome com o qual este modelo foi carregado.
6.2.8 Tela do menu principal: Apoio
A opção do menu principal Apoio é mostrada na figura 6-40.
Figura 6-40 Tela Menu Apoio — tela principal
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Análise da Figura 6-40:
— Sintaxe: as teclas de atalho não são homogêneas. Nesta tela são usadas varias formas de 
atalho: uma tecla de função, tecla de função combinada com uma tecla especial e tecla 
especial combinada com uma letra. A edição de Abreviaturas poderia estar no menu Edi­
tar e no menu Inserir, mas é muito difícil lembrar que está no menu Apoio. A opção Re­
visar Ortografia, poderia estar no menu Procurar, para haver homogeneidade.
A) Menu Apoio/Revisar Ortografia
conhecimento do usuário é mdispensávd. As metodologias de análise do trabalho auxiliara este aspecto. 
O importante é adaptar o sistema ao usuâno e n3o o usuáno ao sistema, dando a de o mánmo de con­
trole, e auxilio levando em consideração o seu nfvd de conhecimento da tarefo e da aplicação.
Quatro são os projetos em desenvolvimento: 1) a concepção de um sistema interativo, buscando expe­
riência na aplicação da metodologia de desenvolvimento de sistemas interativos proposta por BARTHET 
(1987); 2) análise da tarefe e da atividade no ensino/aprendizagem da disciplina de algoritmos do curso 
de Bachard em Ciências da Computação, buscando identificar a dificuldade da maioria dos alunos no 
processo da aprendizagem, 3) construir e viabilizar para Analista/Programador, uma ferramenta de de* 
senvolvimento de sistemas amigáveis e finalmente; 4) estudo das condições do Laboratório de Informáti­
ca, frente as necessidades dos usuários, cujo inicio das primeiras investigar e s  e seus resultados estão 
desentos na Dynamis, Revisla Tecno-Cientifica voLl, n* 5, 1993, i
R evisando Ortografia...
PiAw.aA-rawhccrf«; >141453*
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Figura 6-41 Menu Apoio/Revisar Ortografia
Análise da Figura 6-41:
—  Vocabulário: o usuário quando termina de digitar um texto e solicita a Revisão Ortográ­
fica, o cursor está na última palavra escrita do texto. A revisão é feita apenas da última 
palavra, se esta for desconhecida para o editor, como é o caso da figura 6-41. Se a últi­
ma palavra digitada, for uma palavra conhecida a caixa de diálogo da figura 6-41 não é 
apresentada mas, em seu lugar vem a mensagem da figura 6-42, que é a mensagem de 
conclusão da revisão;
—  Sintaxe: a opção default E  Apontar Homógrafas quando desligada e o usuário cancela a 
revisão, quando na mesma seção volta a fazer a revisão esta opção volta a estar ligada.





Q palavra(s) no dicionário do texto.
Figura 6-42 Mensagem da Revisão Ortográfica concluída
B) M enu Apoio/Preferências...
B .l. Quando a opção Minutos entre salvamentos estiver com algum valor diferente de zero. 
O Fácil/W irá salvar o texto toda vez que der o tempo especificado. Conforme mostra a 
figura 6-43.
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Figura 6-43 Caixa de diálogo do Menu Apoio/Preferências...
O texto é salvo em um diretório criado na instalação do Fácil/W, chamado c:\facilw\tex- 
tos\backup, no exemplo o tempo está igual a 3;
Análise da Figura 6-43:
—  Sintaxe: na versão 1.5 se a opção Maiúsculas em inícios de frases  estiver acionada, 
quando há um início de uma frase e antes do usuário digitar a letra, houver um salva­
mento automático, a letra fica minúscula. O mesmo acontece após um ponto. Onde a 
primeira letra deveria vir em maiúsculo e devido a ocorrência do salvamento automático, 
a letra vem em minúsculo. Isto foi corrigido na versão 2.0;
—  Tratamento de erros: se o arquivo que está sendo editado ainda não possui um nome, es­
te não é salvo na área de backup. (Este é justamente o caso de maior incidência de perda 
de arquivo);
—  Auxílio: o salvamento automático é feito em uma área de backup. Esta área quando o 
usuário sai do Fácil/W não é limpa. Os arquivos permanecem ocupando espaço no dire-
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torio cuja área é liberada somente quando os arquivos são removidos manualmente. 
Abaixo (figura 6-44) está um exemplo de como fica este subdiretório criado pelo fácil 
após algum tempo de uso do editor:
Abrir Arquivo
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Figura 6-44 Visão da área de backup
B.2. Quando o item Ver Altura da Página estiver setado. Um exemplo pode ser visto na fi­
gura 6-45.
Análise da Figura 6-45:
—  Dispositivo de saída: as molduras ficam sobrepostas e as vezes falta a sua parte inferior 
que não é mostrada. Isto acontece sempre que existe uma linha editada após a moldura. 
Se não existe uma linha após a moldura esta aparece inteira. As linhas horizontais, para 
separação ficam para fora, mais largas, do que as dimensões da moldura. Em alguns ca­
sos a linha fica menor do que quando impressa. Na figura 6-45, não existe a possibilida­
de de ver mais de uma página, ficando inacessível e sem utilidade a área direita da tela, 
que só é utilizada, caso esteja sendo editado 2 janelas.
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Fácil! - |C:\TESE\BOC\TABULAR.FWTl
Arauivo Editar Inserir Erocurar £ormatar Modelo Apoio Janela 2
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Figura 6-45 Ver toda altura da página
Fácil! - [C:\TESE\CAPWIN\CAP0612.FWT - Modiiicado|
í:j ^rquivo Editar Inserir Erocurar Eormatar Modelo Apoio Janela 2
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DISCIPLINA DIA/MÊS HORA CURSO SALA j
Algoritmos "B" 04/07 8.00 BCCm C -108 j
Topicos especiais III 04/07 10.00 BCCm F-200
Algoritmos "B" 05/07 18.30 BCCn D-002
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Figura 6-46 Mostra a moldura da figura 6-45 na opção Ver toda largura da página
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Figura 6-47 Mostra o lado direito da moldura da figura 6-45 na opção Ver Normal
Análise da Figura 6-45, 6-46 e 6-47:
—  Dispositivo de saída: a visão de toda tela ou de partes, é de muita importância para o 
usuário, mas a fidelidade da informação visual é fundamental. As 3 figuras acima mos­
tram disfunções quanto ao WYSIWYG.
6.2.9 Tela do menu principal Janela
Abic uAà rtóv* de e<fet£u, cantando nuxielo ‘NouuT




) fechar Ctrl F4
Repartir Horizontal Alt F5
Repartir Vertical Shift F4
Cascata Shift F5
Acranjar ícones
V I Indefinido - Modificado
■........... ...............................................na
Figura 6-48 Menu Janela
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Análise da Figura 6-48:
— Sintaxe: várias configurações de teclas especiais são usadas como teclas de atalho, tais 
como: somente uma tecla de função, Alt mais tecla de função, Shift mais tecla de fun­
ção, Ctrl mais tecla de função.
—  Dispositivo de saída: mesmo estando só uma janela em edição, a opção Fechar está dis­
ponível. Se esta opção for escolhida, é aberto um arquivo novo, e se o texto que estava 
em edição não havia sido salvo, vem a mensagem comunicando.
Arquivo Editar Inserir Erocurar Eormatar Modelo Apfiio Janela 2
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A  terceira parte é composta pelos capítulos 6 e 7. O capítulo 6 analisa o processador de textos 
Fácil/W realizando testes sobre cada tela e sobre o encadeamento entre as telas, valendo-se do 
método de diagnóstico apresentado por BARTHET (1987). O capítulo 7 sugere novos assun­
tos para pesquisa na área de ergonomia das interfaces e faz considerações gerais da análise do 
Fácil/W.
ÏZiimesnewtiwan 1 o -T ......CENTRO
Figura 6-49 Duas Janelas
Análise da Figura 6-49:
— Dispositivo de saída: a figura acima mostra a tela dividida com duas janelas e repartida 
horizontalmente. Na janela superior está carregado o arquivo, cujo nome aparece na 
borda superior da moldura daquela janela, porém a área, do espaço da tela onde deveria 
estar o texto, está vazia. Na realidade o arquivo foi carregado, mas devido a área do ca­
beçalho que, no monitor de vídeo, é maior do que a janela, nenhuma informação, exceto 
o nome, do arquivo aparece.
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Fácill - [C:\TESE\CAPWIN\CAP612AA.FWT - Modiflcado|
Figura 6-24 Caixa de diálogo do Menu Arquivo/Novo — lista de modelos disponíveis 
Se o usuário teclar <Enter> ou clicar sobre o botâo OK, a tela da figura 6-25 é mostrada no
883 TESE 
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Figura 6-24 Caixa de diálogo do Menu Arquivo/Novo — lista de modelos disponíveis 
Se o usuário teclar <Enter> ou clicar sobre o botão OK, a tela da figura 6-25]é mostrada no
IttiWHne-iWMrt IBU lBiHgg79
Figura 6-50 Mostra a sobreposição de informações na tela
Análise da Figura 6-50:
— Sintaxe: a sobreposição da mesma informação na tela ocorre em diversas situações, tais 
eomo: o cursor se encontra em um local e com o mouse o usuário movimenta o cursor; 
teclando repetidas vezes Page Up ou Page Down, etc. Pode-se notar na figura que mes­
mo trabalhando sobre a tela esta não volta ao normal, o que só acontece posteriormente 
(notar na posição do cursor que os espaços em branco foram eliminados em relação a 
parte superior sobreposta).
a 2 ii Teia Trabalho geral com o editor
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A* entendesse alguma coisa disio
D* ítm, m tm *  que pode ser arrestado, roa» como exatamente arraitar de n3o estfi felando. EJe <hz 
que posso puxar daL Farer as margens que eu quiser ->  A - 4 • GUIA • CLAREZA
A* e de não te tb  mas ocpbcaçfio
D* espoa. Dõxe-rae ver. ... Página 20 — 1* para grafo — clicar sobre determinado* botões permite a 
execução de ftoçfles. Deixe-me tentar de novo. Vou arrastar, de fez uma falha, se eu soRar de 
volta. Se eu deixar bem paradinha. Se eu soltar. N3o oâo ftmeiona como ele da. Olha aqui. As 
rmrcas podon sem tiradas, inseridas ou arrastadas como o mouse, psmilindo a redefinição rápida 
das ineAdas. Mas de nâo me d á  como dem r esse traço A • 4 • CUIA • CLAREZA
ai o trnno arrostar f a  com  que eu imaginasse que ma puxar.
é também podes arrastar a  marca que nSo queres mais para fora. Ou mudá-la de posição. Mostro 
como se fax
enlmdo. Arrastar dipwnoi para baixo. Aonde se quer
sttendL Marcarás na régua e no todo iras marcar aonde a tabulaçlo irá
tá enUo eu quero saber se a margem que eu fará me dá uma configuração como essa aqui (refere-
se ao texto que possui no papd). E/rtÂe para ver isso. Haa. também o cursor lem que estar mais
para ca ao caso
quando labutas te movimentas com o tab. Como na maquina de escrever
entâo para ver se está bom realmente assim tenho qiie ver no pequeno Também eu poderá medir.
Ele feia que slo  centímetros ou polegadas. É tu podes ter lado em centímetros como em polega­
das y
Figura 6-52 Área de trabalho com um arquivo qualquer 
Análise da Figura 6-52:
—  Sintaxe: a tela acima figura 6-52 mostra um arquivo qualquer sendo usado dentro da 
área de trabalho normal do Fácil/W. Neste arquivo o usuário está utilizando o recurso 
do Menu Apoio/Abreviaturas... Por diversas vezes, quando a abreviatura é inserida no 
texto, o Fácil/W some temporariamente com uma linha do texto existente. Quando o 
cursor é movido sobre o texto, esta linha reaparece. O usuário antes de descobrir que a 
linha irá reaparecer tem a sensação de que algo estranho está acontecendo sem a sua in­
terferência, além de não saber o que fazer para corrigir o fato, que é ilustrado pela figura 
6-53.
Editar Inserir groctirar EormaUr Modelo Apfllo Janela Z
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pen ca ro  caso
A- quanta tatiiAS tcraov/ncitei com o taj. C aro  ra  rraqutm d ce ic re n r
I*- mlao para vrr i f  fr ibom nobnnreastiza  laahc que v*rno pequeso. Taobeno eupoderia mdir. 
23e ftte que sic centitndro* oa palss&tts. t  tu podes ter taut) em caniitetros cotno empoJej^-
Na id a  acima foi inserido uma abreviação usando esta feciüdade do fScil Mas as vezes quando se 
msere uma abreviatura e esta vem, o editor some com  um a linha do tcslo  existente Quando se 
movimenta o cursor sobre o tesdo, esta Hnba reaparece Mas antes de se descobrir isto perde-se 
muito tempo e se tem a  sensação de que algo estranho está acontecendo.I
Figura 6-53 Mostra detalhe da tela duplicada
— Quando o cursor está a algumas linhas acima do fim da página visualizada na tela e o 
usuário tecla Page Down seguido da tecla End, cujo resultado esperado é que o cursor
Capítulo VI____________ Análise Ergonômica 163
se posicione no final da linha, o que acontece é o mostrado na figura 6-53, onde o texto 
que estava no monitor de vídeo fica duplicado, que volta ao normal após teclar Enter.
30] £rqutvo Editar Inserir E ro c u rã íh õ rm ã tã r  Modelo Apoio Janela  1
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A* qual é o A
Fica pensando, mas não consegue responder. Isto mostra o quanto t  complicado para o usuário. 
A* aqui de está dizendo para instalar do A. aonde está o disco, para o Winchester 
S- como é o nome do meu Winchester.
A- C
S- como é que eu ta saber disso se de nâo me diz aqui '
ExpBco a feita de padronização . Ccntmua com a teia iniciai, sem saber o que fezer.
1
A* qual é o A
Fica pensando, mas n&o consegue responder. Isto mostra o quanto é compHcado para o usuário. 
A- aqui de está dizendo para instalar do A. aonde está o disco, para o Winchester 
S- como é o nome do meu Winchester.
A C
S- como é que eu ta saber disso se de não me diz aqui






Figura 6-54 Detalhe da tela após teclar Page Down + End quando o cursor está no fim da
tela
No procedimento Apoio/Revisão Ortográfica:
A situação de erro ocorre sempre que o usuário realiza as operações descritas abaixo:
Editar o texto —  solicitar a revisão ortográfica — desligar a variável apontar homógrafas - 
ligar a variável Sugerir Sempre — trocar o dicionário para inglês — vem a mensagem memória 
insuficiente, como mostra a figura — sai da caixa de diálogo Revisão Ortográfica : a partir 




Figura 6-55 Mensagem quando troca o dicionário
— Ia Situação —  a partir desta troca o Fácil/W não consegue mais acentuar as palavras. O 
usário não consegue mais acessar a Revisão Ortográfica. A cada movimento do cursor sobre o 
texto em edição vem a mensagem da figura 6-55.
FACILW
—  2a Situação —  No menu Apoio/Preferências —  a clausula □ 9 acentuar automaticamente 
é desligada, sem a interferência do usuário, e o Fácil/W não permite mais ligá-la.
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__3a Situação —  Fica impossível continuar a trabalhar com o editor. O usuário sai do Fá­
cilAV, retornando ao Windows. Volta ao FácilAV, e a cláusula acentuar automaticamente con­
tinua desabilitada, conforme figura 6-56.
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Figura 6-56 Mostra a variável Acentuar Automaticamente na condição desabilitada
—  4a Situação —  o FácilAV necessita ser reinstalado. Todos os arquivos do FácilAV neces­
sitam ser removidos do winchester. Se o usuário não remover todos os arquivos do FácilAV 
mesmo procedendo a reinstalação o problema continua.
No procedimento Moldura:
—  A moldura combinada com várias tabulações ou modelos diferentes em um mesmo blo­
co, provoca na tela o que mostra a figura 6-57. Esta tela na impressão permanece com o mes­
mo problema.
Artesanal => é possível obter formas úteis, funcionais e ergonômicas 
| sem muitos requisitos de projeto
| Produção em Serie => pequeoa/larga escala
-* impossibilitam o uso e adaptações sucessivas 
-+ inviabilidade técnica e econômica
Figura 6-57 Exemplo de moldura com uso de tabulação




Figura 6-58 Mensagem quando elimina figura
Respondendo Sim a mensagem da figura 6-58 o arquivo continua na área de bitmap. Apenas 
é removido do texto.
6.3 Aspectos gerais: Teste sobre os encadeamentos das telas.
São três os aspectos considerados pelo método Diane. A homogeneidade do sistema como 
um todo, observando-se a sintaxe, os dispositivos de entrada e a apresentação das informa­
ções sobre a tela. O segundo aspecto considera a arborescência do menu. Este aspecto leva 
em consideração a lógica de utilização do sistema, isto é, se ele está estruturado conforme a 
maneira do usuário trabalhar, estando a informação disponível no local que o usuário imagina 
estar. O terceiro aspecto considera os comandos padrões de encadeamento, tais como: es­
tar disponível a todo momento os comandos de auxilio, saída, cancelar, desfazer, etc. Além 
da necessidade destes comandos estarem disponíveis eles deverão produzir os mesmos efei­
tos.
Alguns exemplos são citados, para cada um dos aspectos descritos acima.
A) Homogeneidade
A -l) sintaxe:
— uso de uma mesma tecla para funções distintas, tais como: o acento agudo, que serve 
para três coisas: - como a cedilha do c; - como acento agudo; - como plicas (aspas sim­
ples), cuja disfunção provêm do padrão Windows; a tecla ESC que geralmente serve
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para sair de uma caixa de diálogo, serve como tecla de atalho para chamar a caixa de 
diálogo para troca do modelo de formato do texto;
—  para sair da moldura quando não existem linhas previamente criadas é necessário inserir 
uma linha em branco e remover a moldura desta linha. A tela é mostrada ao usuário mas 
este não tem acesso a ela com o cursor, pois este fica trancado na moldura. Na caixa de 
diálogo até a versão 1.5 o botão Remover podia ser acessado via teclado, agilizando o 
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Figura 6-59 Caixa de Diálogo Moldura da versão 1.5
Na versão 2.0 a caixa de diálogo apresentada exige como resposta Não. Quando o cursor es­
tá dentro da moldura, a opção default é a opção de moldura escolhida, a qual deverá ser reti­




Figura 6-60 Caixa de Diálogo Moldura da versão 2.0
O procedimento de remoção da moldura, exige do usuário duas etapas: primeiro escolher a 
opção Não, e posteriormente clicar sobre o botão OK ou teclar Enter, aumentando em uma 
etapa o procedimento a ser realizado pelo usuário (figura 6-60). Este procedimento causa 
confusão para o usuário, visto que Remover esclarece melhor o efeito do comando do que 
simplesmente Não.
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—  O botão Cancela não ocupa sempre a mesma posição nas caixas de diálogo como pode 
ser verificado nas figuras 6-61, 6-62, 6-63, 6-64. Onde na figura 6-61 ocupa a posição 
do segundo botão, na figura 6-62 ocupa a posição do último botão, na figura 6-63 ocu­
pa a posição do segundo botão sendo que abaixo ainda existe outra opção que pode ser 
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Figura 6-62 Menu Apoio/Preferências
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Figura 6-64 Menu Apoio/Revisar Ortografia
— Os botões da janela exibida na figura 6-65, não permitem que o usuário cancele a opera­
ção. No caso de um usuário novato que não tem certeza do nome do arquivo DOS que 
deseja abrir e converter para Windows. A figura 6-66 mostra o caso de abrir um arquivo 
que contém figuras que foram removidas da posição original, ou o arquivo foi copiado 
para um outro local e as figuras não foram junto. Quando vem esta mensagem não tem 
como voltar atraz/retroceder. Apesar de não ocorrer efeito catastrófico com o arquivo 
original, o usuário sente-se dominado pelo sistema.
Figura 6- 65 Menu Arquivo/Abrir
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Figura 6-66 Caixa de diálogo
—  Na caixa de diálogo da figura 6-67, a tarja só pode ser movimentada pelas setas do tecla­
do após teclar sobre o Tab. Para escolher um novo modelo de parágrafo é necessário di­


















Figura 6-67 Menu Modelo/Formatos...Esc
—  Para escolher um modelo, quando um novo arquivo é criado o usuário pode escolher o 
modelo com as setas diretamente, sem a necessidade de teclar Tab. Percebe-se portanto 
falta de homogeneidade entre a forma de escolha dos dois tipos de modelos mostrados 
nas figuras 6-67 e 6-68.
















*1 |x £am Conteúdo
Figura 6-68 Menu Arquivo/Novo
A-2) Dispositivos de entrada
—  Muitos usuários demonstram dificuldades no manuseio do mouse. A questão é a coorde­
nação motora e algumas pessoas custam a perceber que não se trata de força mas de jei­
to. Quando o FácilAV é carregado, o cursor do mouse é colocado pelo sistema no canto 
inferior direito. Dificultando a sua visualização. O cursor do mouse deve ser trazido pa­
ra junto do cursor do texto sempre que houver digitação. Pois é neste ponto que o 
usuário tem sua atenção. Deve partir desta posição. Quando o usuário posicionar o 
mouse em algum local especifico deve permanecer lá.
A-3) Apresentação das telas
—  Os ícones para inserir uma moldura no texto confunde o usuário. Tanto na versão 1.5, 
cujo ícone sugeria a criação de uma tabela como o ícone da versão 2.0, que sugere à al­
guns usuários a inserção de um desenho. Isto deve-se principalmente ao formato curvo 
(ondulado) do desenho do ícone (figura 6-69).
r Modelo Apoio Jar
p g jg i  
ÎÏÏTTTîTTTTï^TTîSTTTÎîr
ícone Moldura
Figura 6-69 ícone Moldura da versão 2.0
—  Quando é usado o TAB (com a tabulação) no meio de um parágrafo, as palavras que fo­
ram previamente separadas por um hífem, perdem o hífem, mesmo que o hífem não de­
sapareça na hora, quando o arquivo é salvo o hífem desaparece. O hífem portanto ne­
cessita ser colocado manualmente, sendo que esta palavra passa a não ser mais reconhe­
cida pelo revisor ortográfico;
—  O cursor se perde dentro da moldura quando é digitado um texto com a moldura previa­
mente posta. O cursor não se posiciona na posição em que o caractere será digitado,
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mas sim no final da linha. Quando o TAB é usado na linha anterior, o cursor permanece 
no fim da linha, o usuário não consegue colocá-lo no final da palavra que está sendo di­
gitada;
— Para mover-se dentro de um texto com Page Up e Page Down, as partes do texto visua­
lizadas não obedecem a nenhum critério perceptível. Em certos momentos, dependendo 
da posição do cursor, o texto é movido parcialmente (ex.: só o último parágrafo é repe­
tido ou, a metade da tela é repetida ou, quase toda a tela é repetida), dificultando a loca­
lização de um trecho do texto. Isto acontece provavelmente porque não é possível vi­
sualizar parte de uma página e parte da seguinte ou da anterior.
B) Arborescência do Menu —  lógica de utilização
—  os acentos agudo, circunflexo, til, aspas duplas, etc., não aparecem na tela (não produ­
zem eco) quando digitados. Este procedimento não corresponde ao procedimento das 
máquinas de escrever;
— A opção da acentuação automática, facilita sob alguns aspectos, mas sob outros aspectos 
exige do usuário muito mais atenção. Isto é devido ao problema das palavras homógra­
fas imperfeitas, cujo sinal sonoro atrapalha, e o usuário acaba não prestando mais aten­
ção ao aviso. O sinal sonoro é emitido para cada palavra homógrafa imperfeita por 
exemplo: que, para, os, no, mas, de, se, tem, as, etc. Como resultado o texto final tem 
muito mais erros, inclusive de acentuação.
—  Os comandos que permitem a colocação de cabeçalho e rodapé em um texto, e a nume­
ração das páginas encontram-se em menus diferentes, como mostram as figuras 6-70 e 
6-71. Quando um cabeçalho/rodapé é colocado no texto, em seguida o usuário irá ne­
cessitar colocar a numeração da página. Este procedimento geralmente é feito seqüen­
cialmente pelo usuário.
fggffUgl jnserir Procurar Forn
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Figura 6-70 Menu Editar/Cabeçalho
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Figura 6-71 Menu Inserir/Número da página
—  Quando em um cabeçalho o usuário necessita inserir o número da página, cujo texto é 
continuação de um arquivo já editado. Na versão 1.5 bastava ir na área de cabeçalho, 
bastando dar um clique na área de cabeçalho, e trocar o número que automaticamente a 
nova seqüência era obedecida pelo editor. Na versão 2.0 isto não é mais permitido. A 
numeração segue seqüencial para cada arquivo, sendo que a função Inserir/Número da 
Página, apenas insere a numeração seqüencial, iniciando em 1, deste arquivo que está 
sendo editado. Para fazer uma alteração na numeração seqüencial, é necessário entrar 
no Formatar/Divisão/Cabeçalhos/Número Inicial. Também não é mais possível com a 
versão 2.0, acessar com o mouse a área do cabeçalho.
—  Escolhendo a opção Criar Dir se sobrepõe a Figura 6-72 abaixo. No campo só é permi­
tido entrar com um nome para criar um subdiretório no caminho que está especificado. 
Para criar um diretório ou (subdiretório) em uma outra ramificação da árvore é preciso 
sair com o Cancela, subir na árvore do diretório desejado (ou ir até a raiz, cuja possibili­
dade existe na janela anterior) para novamente entrar na opção do Criar Dir. No campo 
em branco acima não é permitido entrar com um novo caminho, sendo que não é apre­
sentada nenhuma mensagem de erro, só um bip sonoro a cada tecla digitada. O Criar 
Dir quando o usuário está em um ramo de uma árvore só permite criar subdiretórios no 
nível em que se encontra. Para criar diretório faz-se necessário estar na raiz;
— Quando um novo arquivo é aberto, o Fácil/W não permite salvar o arquivo, cujo proce­
dimento era comum no trabalho com o Fácil/DOS. Inclusive recomendado por muitos
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Figura 6-72 Menu Arquivo/Salvar Como ..../ Criar Dir
C) Comandos de Encadeamento
C -l) Efeitos homogêneos desses comandos
—  quando um texto está sendo digitando e há uma troca de página, a página anterior é to­
talmente retirada e é apresentada uma página limpa. O usuário não consegue ver parte 
da página anterior e parte da página atual, como é possível nos processadores de texto 
do sistema DOS. O usuário não tem o domínio do texto, tendo que se sujeitar a visuali­
zar apenas o que o sistema permite. Não tendo por exemplo a possibilidade de visualizar 
mais do que uma página de cada vez;
—  Quando o usuário entra no Fácil/W para iniciar o trabalho, o cursor do mouse fica posi­
cionado na parte direita inferior da tela. Isto atrapalha os usuários experientes, pois es­
tes geralmente desejam entrar no menu Arquivo, e para tanto a movimentação do mouse 
é muito maior do que se este já estivesse posicionado sobre uma área mais visível. A
Capítulo Y I Análise Ergonômica 174
área aonde ele fica posicionado pelo programa é a de menor visualização para o usuário 
além do cursor se movimentar sem a interferência da pessoa que o está utilizando.
C-2) Acesso a todo momento aos comandos padrões
— Algumas caixas de diálogo não possuem os comandos padrões como por exemplo o 
Cancelar, ver figura 6-15 e 6-73. A caixa de diálogo da figura 6-73 o usuário acessa cli­
cando o botão direito do mouse sobre a régua. Para sair desta caixa de diálogo basta 
apertar a tecla <Alt> ou dar um clique com o botão esquerdo do mouse em qualquer 
posição. Este procedimento é diferente do procedimento das outras caixas de diálogo. 
Além disso, a tecla <Alt> é usada basicamente para acessar o menu principal (isto é pa­
drão Windows).
—  A barra de ferramentas é fixa, isto é, não pode ser configurada pelo usuário. A opção 
desfazer encontra-se presente no menu Editar possuindo a tecla de atalho Ctrl + Z. Co­
mo nem todas as funções podem ser desfeitas, esta função não possui um ícone para 
acesso direto. Como resultado desta falta de ícone, nem os procedimentos que podem 













Figura 6-73 Caixa de diálogo para escolha do tipo de tabulação
De modo geral, a análise de um usuário novato trabalhando com o processador de textos Fá­
cil/W, não surpreendeu.
—  os usuários confundiram muito a tabulação com os parágrafos, ou seja, clicavam na régua 
do editor achando que assim alterariam o parágrafo, sendo que este é o procedimento para 
inserir uma nova tabulação no texto. Assim, ele esperava que cada novo parágrafo incluído 
no texto respeitasse as novas medidas, o que não acontecia, pois eram somente as tabulações
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que foram modificadas;
—  Ao escolher os efeitos especiais (negrito, itálico, sublinhado) o usuário continuava a digi­
tar sem se preocupar em voltar a condição anterior a escolha, ele ainda não conseguia distin­
guir quando um “botão” do editor estava apertado ou não. Isto se agrava muito em monito­
res monocromáticos, onde a distinção é muito sutil. Este “esquecimento” do usuário em vol­
tar à situação anterior a escolha de algum efeito foi observada também na escolha de tipos de 
letras diferentes para um trecho do texto, na escolha do alinhamento do texto (Ambas, Es­
querda, Direita, Centralizado), quando reclama após a digitação por exemplo do cabeçalho 
que o cursor não volta à posição normal;
—  A acentuação padrão do Windows confunde um pouco o usuário, pois o mesmo tenta di­
gitar o acento varias vezes, sem que este aparecesse na tela ( o acento só é mostrado após a 
digitação da vogal que será acentuada). O mesmo se aplica à cedilha, trema e aspas;
—  Com a inclusão da opção acentuação automática, e do constante aviso sonoro do Fácil/W 
sempre que uma palavra homógrafa imperfeita é digitada, faz com que o usuário que não 
quer perder o recurso de algumas palavras serem acentuadas (principalmente o ç ã o ) não 
desliga a opção e passa a ignorar o ruído sonoro. Resultando em um texto com muitos erros 
de acentuação.
Diversos são os aspectos que ainda poderão ser considerados, mas o objetivo não é depurar o 
sistema, mas sim levantar características gerais e as principais disfunções no seu uso.
Ao longo da análise pôde-se observar que o aprendiz pronunciava freqüentemente as clássi­
cas frases, que foram ouvidas em diversas situações. Algumas que se destacaram: Como faço 
isso?; Como saio deste modulo?; Oops, eu estava no módulo errado?; Aonde estou?; O que 
posso fazer aqui?; Para onde posso ir, e como eu saio daqui?; O que estou fazendo aqui?. 
Mais exemplos podem ser encontrados no Anexo B.
Durante a análise verificou-se a grande resistência do usuário quanto ao uso de um documen­
to escrito como um manual, bem como a sua preferência para consulta na tela de vídeo, des­
de que as informações sejam suscintas e de fácil compreensão. A ajuda oferecida pelo Fácil/ 
W , movimentando-se o mouse nas áreas especificas do monitor de vídeo, que são sensíveis 
ao contexto, mostrando uma mensagem do significado da função sob o mouse vem ao encon­
tro da lógica do usuário.
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6.4 Resumo
Para a análise ergonomica de Fácil/W primeiro realizou-se a análise das principais telas do 
sistema, iniciando pela tela de instalação.
Em seguida foi realizado o teste sobre o encadeamento das telas. Os aspectos considerados 
foram a homogeneidade no trabalho com o sistema, a consistência do menu onde a forma de 
caminhamento e a pertinência das opções segundo a lógica de utilização são considerados e 
os comandos de encadeamento cujos efeitos e acessos do sistema pelo usuário são levanta­
dos.
Para esta análise optou-se pelo uso da Metodologia de Diagnóstico de Sistemas Interativos 
(Método DIANE) apresentado no Capítulo III.
CAPÍTULO VII
CONCLUSÃO
7.1 Considerações gerais da análise
De um modo geral, os principais aspectos, levantados durante o processo de análise do pro­
grama junto ao usuário, são decorrentes da divergência entre a lógica de utilização e a lógica 
de funcionamento. Esta divergência pode ser mais facilmente observada na leitura do manual, 
cuja estrutura provoca no usuário basicamente todas as situações descritas por MACK at ali 
(1987).
Por exemplo: —  na instalação mostrar o progresso geral da instalação e o progresso no dis­
co corrente, e não mostrar todo arquivo que está sendo copiado, pois a informação não é 
possível de ser lida na tela, principalmente dos arquivos pequenos, que permanecem na tela 
por tempo menor do que o tempo necessário para lê-los, além disso, os nomes dos arquivos 
que compõem o sistema Fácil/W não são representativos para o usuário, sendo portanto uma 
informação desnecessária; —  no uso do sistema, para procurar arquivos não existe nenhuma 
máscara disponível. Poderia ser criado máscaras para facilitar o trabalho do usuário, por 
exemplo dos caminhos dos arquivos pelos quais o usuário passou.
Para o usuário novato, em algumas situações, dependendo de como a informação lhe é forne­
cida, a existência de muitas maneiras diferentes de fazer a mesma coisa podem confundi-lo. 
Apesar de ser considerado pela ergonomia como sendo uma característica recomendável, ter 
varias formas de realizar uma mesma tarefa, como os usuários testados seguiram o manual é 
provável que a confusão foi devido a falta de clareza do documento escrito.
As informações são apresentadas ao usuário todas com o mesmo grau de importância. Devi­
do ao processo cognitivo humano, não é possível transferir rapidamente para a memória de 
longo termo informações que não conseguem ser associadas com algo já  conhecido. Além 
disso, para que estas informações sejam armazenadas na memória para posterior lembrança, 
faz-se necessário que o usuário se concentre. A capacidade de concentração humana também
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A tecnologia Inlelliseme viabiliza hoje o que teoricamente já era conhecido no passado, tal 
como descreve RICHARD (1983:11) que “um modelo adequado para um tipo de tarefa não 
é necessariamente o melhor para um outro tipo de tarefa: as diferenças provém do fato de 
que a tarefa considerada é a execução de procedimentos rotineiros, a invenção de novos pro­
cedimentos ou ainda a avaliação de procedimentos e a correção de erros” .
A prioridade do usuário é resolver o seu problema, utilizando uma ferramenta automatizada 
para aumentar a sua produtividade, e não o de aprender a ferramenta. Portanto, as principais 
prioridades de um sistema, para que os usuários não percam mais tempo tentando aprender 
ou “decifrar” uma ferramenta, faz com que seja necessário que o sistema permita que o usuá­
rio se concentre integralmente no seu trabalho à ser executado.
Aprender a utilizar um processador de textos sozinho é muito difícil (ver Anexo B-SPS). A 
presente pesquisa mostra alguns aspectos dos motivos que fazem com que estes problemas 
ocorram e dá sugestões para resolvê-los.
Considerando-se a premissa básica de que os novos usuários não possuem conhecimento an­
terior sobre processadores de texto, cujas perguntas iniciais podem ser classificadas como 
elementares sobre o assunto (ver Anexo B-BOC, SPS, DL). Pode observar-se que os usuá­
rios novatos esforçam-se ao máximo para fixar as informações e principalmente, gastam sua 
energia e inteligência para compreender estas informações. “Eles se orientam no que sabem 
sobre digitação e tentam entender porque o sistema faz o que faz e que modelos se associam 
à que partes da interface” (MACK at ali; 1987:275).
7.2 Resultados obtidos
Para ter-se uma maior confiabilidade da análise dos dados levantados com os participantes, 
considera-se prudente que estes sejam analisados por uma equipe de especialistas (BAR- 
THET, 1983, 1988) devido a influência pessoal na interpretação dos dados, visto que tanto a 
observação como a análise utilizando por base os Critérios de Análise, desenvolvidos por 
BASTIEN (1990) e BARTHET (1988) anteriormente dispostos, são muito subjetivos. A 
subjetividade deve-se principalmente pela abrangência de sua aplicação, desconsiderando pe­
culiaridades de alguns sistemas, como o caso de um processador de textos.
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A IH C de qualquer sistema, deve calibrar o trabalho de muitos profissionais. Fazendo um pa­
ralelo com o desenvolvimento de produtos de engenharia que são oriundos de técnicas, méto­
dos e processos, cujas equipes, compostas por especialistas projetam e fabricam produtos va­
riados. Os produtos a serem construídos partem de um projeto, cujo plano de integração é 
cuidadosamente elaborado, para que os trabalhos que se sucedem sejam complementares. As 
etapas são construídas até que o produto fique pronto e seja entregue aos usuários, como por 
exemplo uma casa ou um carro. Sob este aspecto os sistemas computacionais também podem 
ser considerados um produto de engenharia.
Nesta área crescem as preocupações dos desenvolvedores em organizar um plano que integre 
as diversas metodologias de desenvolvimento de sistemas. Neste campo a ergonomia de 
software tem muito a colaborar, visto que parte do mesmo princípio dos projetos de engenha­
ria. Usando o exemplo do projeto de um carro, os engenheiros não partem do projeto do mo­
tor para ver qual é a carroceria adequada, mas sim qual a tendência do mercado automobilís­
tico, isto é, o que o usuário deseja comprar, para então projetar o veículo. Partindo da carro­
ceria ao motor.
Partindo-se do homem e da sua forma de trabalhar, suas variabilidades sendo detectadas e in­
tegradas no modelo conceituai do sistema, um grande passo no desenvolvimento de sistemas 
“amigáveis” estará sendo dado.
Quando a equipe que projeta a interface não é a mesma que faz os testes sobre o usuário, fica 
praticamente impossível para o desenvolvedor perceber aonde se encontra a dificuldade do 
usuário.
Além disso, a mudança de postura do desenvolvedor para com o usuário necessita ser revista. 
A reação do desenvolvedor para com as dificuldades elementares do usuário, é próprio da 
falta de conhecimento deste para com o usuário, bem como do seu autoconhecimento.
É imprescindível para o profissional que trabalha no desenvolvimento de sistemas interativos, 
e que deseja construir software amigável, que este esteja aberto ao novo, libertando-se dos 
preconceitos enraizados em sua psicologia, para daí advir soluções revolucionarias, criativas 
e adequadas ao seu uso.
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7.3 Continuidade para novas pesquisas:
Com o desenvolvimento de trabalhos desta natureza, que tratam de exemplos práticos, abor­
dando sistemas desenvolvidos na região, a disseminação dos princípios ergonômicos serao
mais rapidamente difundidos.
A postura dos desenvolvedores de sistemas poderá ser alterada com a dispombilização das in­
formações científicas em uma linguagem compreensível a eles. Nesta área ainda se faz neces­
sário um grande esforço para testar e divulgar os vários aspectos de concepção de interface 
tais como "níveis de abstração (critérios de concepção, estratégias e métodos de concep­
ção...) com a ajuda de uma arquitetura e um modelo geral apropriado". SCAPIN, REY­
NARD & POLLffiR (1988:10).
Deixar disponível aos desenvolvedores de sistemas interativos ferramentas que possam guiá- 
los na concepção e desenvolvimento destes sistemas.
Definir e desenvolver dispositivos/meios para desenvolver/avaliar software com qualidade.
Desenvolver estudos sobre manuais. Observando critérios gerais aos sistemas informatizados 
interativos e critérios específicos de apresentação da informação, dependendo do tipo de apli­
cativo.
No campo voltado aos estudos da psicologia cognitiva, estudar modelos mentais das pessoas, 
como desenvolver modelos mentais apropriados às diversas situações no uso de um aplicati­
vo.
Usar as entrevistas com os participantes, descritas no Anexo B, e: Io) confrontar os dados 
obtidos com a utilização dos critérios ergonomicos empregados, com a interpretação do pró­
prio usuário, da disfunção ocorrida. Isto é, confrontar o próprio usuário com os critérios de 
avaliação da interface, verificando a possibilidade de interpretações equivocadas por parte do 
analista; 2o) elaborar um sistema usando os recursos de multimídia (softwares de autoria) pa­
ra o ensino do aplicativo à usuários novatos.
ANEXO
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A. GUIA
Definição:
O guia é o conjunto de meios a disposição para aconselhar, orientar, informar e conduzir o usuário nas suas interações 
com o computador (mensagens, alarmes, rótulos, etc.). Quatro sub critérios compõe o guia: o Prompting, os Agrupamen­
tos e distinções entre itens, o Fecd-back imediato e a Clareza.
Justificativas:
Um bom guia facilita a aprendizagem e utilização do sistema permitindo ao usuário: de saber, a todo momento, onde ele 
se encontra em uma seqüência de interações, ou então como cumprir uma tarefa; de conhecer as ações permitidas bem 
como suas conseqüências; c de obter a informação que suplemente sua demanda. A facilidade da aprendizagem e utiliza­
ção conseqüentemente permite melhores performances e ocasiona menos erros.
A.1. Prompting, Presteza 
Definição:
O prompting corresponde as informações fornecidas ao usuário relativas: ao estado no qual cie se encontra; as ações pos­
síveis ou atendidas e os meios disponíveis; os auxílios disponíveis; c aos formatos de entrada dos relatórios.
Justificativas:
Um bom prompting guia o usuário e»lhe evita por exemplo a necessidade de aprender uma série de comandos. Ele per­
mite assim ao usuário saber cm que modulo ele está e aonde se encontra no diálogo, e o que ele fará para se encontrar. 
Um bom prompting auxilia ainda o usuário a entrar em um sistema e saber as ações que ele pode efetuar.
Exemplos e Recomendações:
- Guiar as entradas de relatórios por um formato adequado.
- indicar as unidades de medidas.
- indicar todas as informações do estado.
A.2. Agrupamento/distinção entre itens
A.2.1. Agrupamento/Distinção para a localização
Definição:
Justificativas:
O critério Agnipamento/Dislinçâo para a localização se refere mais particularmente ao posicionamento dos itens que se 
relacionam uns com os outros pelo seu objetivo, indicando sua pertinência ou não pertinência a uma mesma classe, ou 
ainda, pelo seu objetivo de mostrar a distinção entre as diferentes classes.
A compreensão de uma tela depende, entre outras coisas, do arranjo dos objetos, imagens, textos e comandos apresenta­
dos sobre a tela. O usuário terá mais facilidade de identificar os diferentes itens se eles são organizados logicamente. 
Deste modo ele poderá melhor aprender a se localizar.
Exemplos e recomendações:
- organização dos itens cm listas hierárquicas.
- agrupar as opções de menus cm função dos objetos sobre os quais eles se aplicam.
A.2.2. Agrupamento/Distinção para o formato
Definição:
Justificativa:
O critério Agrupamento/Distinção para o formato se refere mais particularmente aos índices gráficos (formato, cor, etc.) 
permitindo criar aparências de pertinência ou não pertinência dos itens a uma mesma classe, ou áinda permitindo indicar 
a distinção entre diferentes classes.
O usuário terá maior facilidade quando conhece as ligações entre itens ou classes de itens e dos formatos, ou códigos 
permitindo ilustrar suas relações de proximidade e/ou de diferença. Assim ele poderá melhor aprender a se relacionar.
Exemplos e Recomendações:
- estabelecer uma distinção entre os modos das funções diferentes (comando, mensagem, etc).
- estabelecer uma distinção entre os rótulos e os campos de entrada.
A.3. Feed-Back imediato 
Definição:
O feed-back imediato se refere as respostas do computador consecutivas as ações do usuário. O computador deverá res­
ponder a todas as ações do usuário o mais rapidamente possível.
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Justificativas:
A qualidade e a rapidez do fecd-back são dois fatores importantes: para o estabelecimento da confiança e da satisfação 
do usuário; para a compreensão do diálogo. Estes fatores permitem ao usuário ter fazer uma boa representação do siste­
ma. As respostas lentas do computador conduzem á ações que poderão ser fonte de erros. Quando o computador está em 
tempo de processamento, o usuário deverá estar informado.
Exemplos e recomendações:
- sempre produzir eco sobre as telas das entradas efetuadas pelo usuário, salvo para as entradas confidenciais.
- indicar o cursor ativo sempre que mais cursores estão presentes sobre uma mesma página da tela.
- toda ação tanto com iniciativa do usuário ou da iniciativa do sistema deverá conduzir a um resultado observável.
A. 4. Clareza 
Definição:
O critério clareza se refere a todas as características lexicais de apresentação das informações sobre a tela (luminosidade 
dos caracteres, contrastes caractere/fundo, dimensões das letras, espaçamento entre as letras, espaçamento entre as li­
nhas, espaçamento entre os parágrafos, comprimento das linhas, etc.).
Justificativas:
A performance £ aumentada quando a apresentação dos itens na tela leva em conta as características cognitivas e percep- 
tivas dos usuários. A clareza facilita a leitura das informações apresentadas. Assim por exemplo, as letras escuras sobre 
o fundo claro são mais fáceis de ler que o inverso; o texto apresentado em letras maiúsculas e minúsculas é lido mais ra­
pidamente que o texto apresentado somente cm letras maiúsculas.
Exemplos e recomendações:
- os títulos deverão ser centralizados.
- os rótulos deverão ser em maiúsculo.
- o cursor deverá ser facilmente reconhecido.







A carga de trabalho conccmc simultaneamente dos elementos da interface que estão disponíveis para o usuário, dada a 
redução da carga pcrceptiva ou mencsica c dada a argumentação da eficácia do diálogo. Dois sub- critérios participam 
da carga de trabalho: a brevidade que engloba a concisão e asnações mínimas e a carga mental.
Quanto mais a carga de trabalho é elevada maior são os riscos de erros. Assim, quanto menos os usuários forem distraí­
dos pelas informações não pertinentes, mais eles poderão efetuar a tarefa eficazmente. Para ambos, quanto mais as ações 
que requisitarem forem curtas, mais rápidas serão as interações.
A concisão corTesponde a carga de trabalho ao nível perceptivo e menésico relacionados aos elementos individuais de 
entrada ou de saída.
As capacidades da memória de curto termo são limitadas. Por conseqüência, quanto mais curtas são as entradas, meno­
res são os riscos de erros.
Exemplos e recomendações:
- passa a não ter que entrar os zeros e os brancos diante de um item.
- se os códigos são superiores a 4 ou 5 caracteres, utilizar mnemónicos ou abreviações.
- entradas e saídas curtas.
B.l.2. Ações Mínimas 
Definição:
Justificativas:
As ações mínimas correspondem a carga de trabalho ao nível de opções ou média utilizada para atender um objetivo.
A maioria das ações necessárias para atingir um objetivo são numerosas e complicadas, mais a carga de trabalho aumen­
ta e conseqüentemente mais os riscos de erros são elevados.
Exemplo e recomendações:
- minimizar o número de etapas para a seleção de menus.
- não entrar com atributos já introduzidos.
- evitar as pontuações para as entradas de comandos.
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B.2. Carga mental 
Definição:
A carga mcnlai corresponde a carga dc trabalho do ponto de vista pcrceptivo e mcncsico para o conjunto de elementos.
Justificativa:
Dada a maior parte das tarefas, a performance dos usuários c influenciada negativamente quando a carga de informações 
é muito elevada ou muito escassa. A probabilidade de erros aumenta. Os elementos não disponíveis com o conteúdo da 
tela não deverão estar aparente, ou deverão estar com menos intensidade sobre a tela. Dcvc-sc evitar dc impor ao usuário 
a memorização dc longas e numerosas informações ou procedimentos (a memória de curto termo é limitada), e toda ati­
vidade necessária dc ser colocada abalando as atividades cognitivas complexas.
Exemplo e recomendações:
- limitar a densidade dc informação sobre a tela. afixando as informações necessárias.
- a infomiação não deve necessitar dc traduções das unidades.
- utilizar o mínimo dc quantifieadores.
O controle explicito se refere ao mesmo tempo ao controle do usuário sobre a interface do software, c ao carátcr explícito 
de suas ações. Dois sub critérios formam o controle explicito: as ações explícitas e o controle do usuário.
Quando as entradas do usuário são explicitamente definidas por si só c estão sob seu controle, as ambigüidades e os er­
ros são limitados. No mais, o controle do usuário sobre o diálogo, c um fator dc aceitação do sistema.
C. Controle explicito 
Definição:
Justificativas:'
C.l. Ações explícitas 
Definição:
As ações explicitas sc referem ao fato de que a interface deve executar somente as operações solicitadas pelo usuário.
Justificativa:
Quando as operações da interface resultam das ações do usuário, sc observa menos erros.
Exemplos e recomendações:
- para o preenchimento do formulário, utilizar um ENTER explicito no fim após cada entrada.
- na etapa de uma seleção de opções dc menu por apontamento, prever uma ação explicita de seleção.
- a entrada de comandos deve terminar por um ENTER naquelas que são previstas a possibilidade de edição.
C.2. Controle do usuário 
Definição:
O controle do usuário sc refere ao falo dc que a maioria de suas ações deverão estar antecipadas e as opções apropriadas 
fornecidas para cada caso. Isto permite ao usuário ter-las sempre a mão.
Justificativa:
Quando o usuário controla a interface, as reações dc cada final são previsíveis. A aprendizagem c facilitada e o risco dc 
erros diminui.
Exemplos e recomendações:
- o cursor não deve mudar dc lugar sem o controle do usuário (salvo se ele se mover de procedimentos estáveis e bem co­
muns, e.g. enchimento de formulário).
- o fim de uma interação não deverá jamais ser determinado pela posição do cursor.
- a velocidade do dialogo deve depender do usuário (não pode passar de uma tela a outra sem o controle do usuário).
D. Adaptabilidade 
Definição:
A adaptabilidade dc um sistema refere-se a sua capacidade dc reagir segundo o contexto, e segundo as necessidades c 
preferências do usuário. Dois sub critérios pertenccm a adaptabilidade: a flexibilidade e a levar em conta a experiência 
do usuário.
Justificativa:
“ " Uma interface não pode ser conveniente a todos os usuários potenciais. Cada interface deve, segundo o contexto, se
adaptar ao usuário. Quanto mais maneiras dc efetuar uma mesma tarefa existirem, maiores são as chances dc que o 
usuário possa escolher e autorizar uma delas, durante seu aprendizado.
D.l. Flexibilidade
Definição:
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Justificativas:
A flexibilidade se refere aos meios a disposição do usuário para personalizar a mterface a fim de levar em conta ^ e x i­
gências da tarefa de suas estratégias ou hábitos de trabalho. Ela corresponde assim ao numero de maneiras diferente de 
fazer colocadas a disposição do usuário para atender a um mesmo objetivo. Ele sabera em outros termos a capacidade da 
interface de se adaptar as ações variadas do usuário.
Quanto mais numerosas as maneiras de efetuar uma mesma tarefa, maiores as chances que o usuário possui de escolha e 
domínio de uma delas. No curso de sua aprendizagem, isto é importante.
Exemplos e recomendações:
- Quanto mais entradas permitidas são disponíveis, o usuário possuirá a possibilidade de trocar, em todo ou em parte an-
tes de terminar a seqüência dc interação. ,
Ouando certos avisos são inúteis, o usuário deve poder desativa-los temporariamente.
- Desde que os valores default não são mais comuns ao avanço, o sistema deve permitir ao usuário selecionar seus valo­
res.
D.2. Levar em conta a experiência do usuário
Definição:
Justificativas:
Levar em conta a experiência do usuário»,concerne das médias mais utilizadas permitindo ao sistema respeitar o nível de 
experiência do usuário.
Os usuáriosários experientes necessitam de diálogos menos explícitos que os novatos. Todos os comandos ou opções deverão P W-* »i__ - __nAMAiifa «nioíntivn Ho nnerndor noderão aborrecer e diminuir o tra-ser visíveis em todos os momentos. Os diálogos com somente iniciativa do operador poderão aborrecer e diminuir o tra­
balho do usuário experiente. Os meios deverão estar a disposição de cada tipo de usuário para permitir contornar ou 
se apropriar da iniciativa do diálogo.
Exemplos e recomendações:
E. Gestão de Erros 
Definição:
Justificativas:
- nermitir as abreviações. . . . .
- permitir a escolha de entradas simples ou múltiplas segundo a expenencia do usuano.
- autorizar diferentes modos de diálogo.
A conceme de todas as medidas que permitem evitar ou reduzir os erros, e/ou conigir aqueles que apa-
dos erros.
As interrupções provocadas pelos erros são de conseqüência negativa sobre a atividade do usuano. De maneira geral 
eles tomam mais longas as transações e perturbam o planejamento. A maioria dos erros sao limitados, quanto menos 
interrupções no curso da realização de uma tarefa melhor e a performance.
E.l. Proteção contra os erros
Definição:
dos.
A proteção contra os erros é formada dos auxílios colocados para detectar os erros de entradas de saídas ou de coman- 
Justificativas:
É preferível detectar os erros no momento dc entrada ao invés de no momento de validação.
Exemplos e recomendações:
- quando o usuário termina uma seção e está perto da saída ele recebe uma mensagem assinalando e pedindo a confirma­
ção do fim da seção.
- os modos de^v^sòs^ue0n â c T n e c e s s á r io s  para entrada de atributos não deverão mais estar acessíveis ao usua- 
rio.
E.2. Qualidade das mensagens
Definição. ^  Iidade das mensagens se refere a pertinência e exatidão da informação apresentada ao usuário sobre a natureza do
erro cometido (sintaxe, formato, etc.), e sobre as ações empregadas para a correção.
Justificativa: _ ,
A qualidade das mensagens favorece a aprendizagem do sistema indicando ao usuano a razao ou a natureza 
ros e lhe indicando o que fazer ou o que deveria ter feito.
Exemplos e Recomendações: . .  ,
- se o usuário seleciona uma dada tarefa inválida, e alguma ação não é dada como resultado, se ela nao e uma mensagem
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indicando as funções apropriadas a esta etapa da transação.
- fornecer as mensagens de erros orientadas à tarefa.
E.3. Correção dos erros 
Definição:
Se refere aos meios a disposição do usuário para lhe permitir a correção de seus erros.
Justificativa:
Os erros mais perturbadores deverão ser fáceis de corrigir.
Exemplos e recomendações:
- fornecer uma opção Retomar - Sair.
- fornecer meios de resolver as abreviações ambíguas.
- fornecer uma maneira de anular os efeitos de um comando.
F. Homogeneidade/Consistência 
Definição:
A homogeneidade se refere a aparência com aqueles da escolha dos objetos da interface (códigos, procedimentos, deno­
minações, etc.) são conservados para os contextos idênticos, e de objetivos diferentes para os contextos diferentes. A ho­
mogeneidade se aplica bem a localização e ao formato da sintaxe c a denominação.
Justificativa:
Os procedimentos, itens, e saídas, etc., são melhor reconhecidos, localizados e utilizados, se seu formato, localização, ou 
sintaxe são estáveis de uma tela à outra, de uma seção a outra, e de uma aplicação a outra. Dadas estas condições o sis­
tema é mais previsível e as aprendizagens (experiências) mais generalizadas. Este fato adota as escolhas similares de có­
digos, procedimentos, denominações para o contexto idênticas, e utiliza os mesmos meios para obter os mesmos resulta­
dos. É conveniente padronizar o mais que possível todos os objetos quanto a seu formato e sua denominação, c padroni­
zar a sintaxe dos procedimentos. A falta de homogeneidade dentro dos menus por exemplo pode aumentar consideravel­
mente o tempo de procura. A falta de homogeneidade é assim uma razão importante da recusa de utilização.
Exemplos e recomendações:
- localização similar das janelas.
- formatos de telas similares.
- procedimentos similares de acesso as opções do menu.
G. Significado dos Códigos 
Definição:
O significado dos códigos se refere a adequação entre o objeto ou a informação afixada ou requerida, c sua referência.
Justificativa:
Quando a codificação é significativa, lembrança e o reconhecimento são melhores.
Exemplos e recomendações:
- se o título veiculado é o que ele representa.
- explicar a ou as regras de contração ou abreviação.
- os rótulos deverão ser distintos.
H. Compatibilidade 
Definição:
A compatibilidade se refere a correspondência que deverá existir entre as características do usuário (memória, percepção 
e hábitos, etc.) e a organização das saídas das entradas e do diálogo.
Justificativa:
A transferência de informação é tanto mais rápida e eficiente quanto mais reduzido for o volume de informação a recor­
dar pelo usuário. A eficácia aumenta quando: os procedimentos necessários ao acompanhamento da tarefa são compatí­
veis as características cognitivas do usuário; os procedimentos e as tarefas são organizadas de maneira a respeitar as ex­
pectativas ou hábitos do usuário; quando as traduções, as transposições, as interpretações, ou referências a documenta­
ção são minimizadas. As performances são melhores quando a informação é apresentada sobre uma forma diretamente 
utilizável (telas compatíveis com o suporte em papel, denominação de comandos compatíveis com o vocabulário do 
usuário, etc.).
Exemplos e recomendações:
- a organização das informações afixadas estão em conformidade com a organização dos atributos a entrar.
- o formato de telas são compatíveis com os documentos em papel.
- os procedimentos de diálogo deverão ser compatíveis com a ordem assim como o imagina o operador ou como cie está 
habituado.
- o formato de data em francês e português c dia/mês/ano. Em inglês, o formato é mes/dia/ano.
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B.O.C. Primeira Seção 02/06/94 - Instalação do Fácil 1.5
- levou uma hora seguindo o manual para chegar na página 19 - Primeiros Movimentos
- Dados Tirados da gravação:,
B- "Não tenho nem idéia do que fazer" _
A- Quando você vai comprar o editor vem esta caixa que contem os disquetes e o manual, se voce tem o computador e precisas usar. raça 
agora como se fosse seu e tudo o que vais fazendo e sentindo vai falando para ser possa gravado.
B- primeiro vou ler tudo o que está na caixa para saber o que fazer.
A - mas tem o manual
B- o que adianta ter o manual se não sei o que fazer
A - mas o manual vai te informar
Continua lendo a caixa
B- eu tenho que elaborar um texto
A - o texto depois a gente vê
B- não estou entendendo o que eu tenho que começar a fazer, eu tenho que descobrir tudo o que tenho que fazer?
Começa a ler o manual, lê superficialmente o item "COMPLETO E FÁCIL DE USAR" passando ao item PRINCIPAIS CARACTERÍSTI­
CAS"
A- vai lendo alto e tudo o que estiver passando pela sua cabeça vai falando
B- acentuação como máquina de escrever - então é a mesma coisa que a máquina de escrever
Pula a palavra WYSI WYG, nem lê
B- efeitos de impressão, é o que eu faço? => D - 2 - ADAPTABILIDADE - EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO 
A- é o que tem disponível, podes fazer uma palavra cm negrito, em itálico 
B- o que é itálico?
Explico , .  ,
B- há indicação...... Essa indicação está no vídeo? Visualização de páginas inteiras no video. De certo e nao e!
Lê até.....Português de Portugal
B- Tudo está em disquete não é? , ,
Continua lendo superficialmente. Lê com atenção o item 1 do SUPORTE TÉCNICO. Procura no manual a seção que trata da duvida. Apos
algum tempo pergunta
B- está na fita não é! não estou entendendo, acho que devia ter lido mais aquela coisa (referindo-se a caixa)
Continua lendo chegando ao item 5. Ligue para o CSU para de ler 
B- CSU ? Isso deve ser em São Paulo, deve ser Centro....?
Passa para o tópico EQUIPAMENTO NECESSÁRIO - LÊ SUPERFICIALMENTE. Passa ao tópico MATERIAL ADQUIRIDO - Lc com 
mais atenção.
B-agora que vai começar, a INSTALAÇÃO DO PROGRAMA .
LÊ SUPERFICIALMENTE até Abaixo estão relacionados os procedimentos para instalação do programa:.LE várias vezes o item 1. Digita
Win. Fica intrigado com a frase.... no prompt do dos
B- o dos eu tenho que digitar também, será que o prompt é isso? Tenho que deixar um espaçozinho? => D - 2 - ADAPTABILIDADE - EX­
PERIÊNCIA DO USUÁRIO 
Digita Win <espaço> Dos <enter> => A-l - GUIA - PROMPT1NG
B- No item 2. Inserir o disquete de número 1 na unidade de disquete A: ou outra disponível. Inserir o disquete de número 1 na unidade de 
disquete A 
Lê duas vezes para entender
B- inserir o disquete de número 1 na unidade de disquete A ou outra disponível. Selecionar executar no menu arquivo
Tenta Inserir o disquete 1 de 3 1/2 no drive A, sendo que este drive é para disquete de 5 1/4, se dá conta de que o disquete não encaixa, fica 
com temor de estragar o equipamento. Pergunta aonde deve inserir o disquete 
A- nesse equipamento a outra disponível é a B
B- aqui é a A e aqui é a B ? Haaaaaa. Selecionar executar no menu arquivo (lê duas vezes)
A- aonde é que apertasse para aparecer isto na tela?
Aparece uma tela de mensagem de erro devido ao comando dado anteriormente Win Dos
Coloca o windows em execução
B- selecionar executar no menu de arquivos
Está preocupado com o tempo, e com o seu pouco avanço
B- selecionar executar no menu arquivo, arquivo, selecionar executar, executar - sim eu uso esse aparelhinho agora? (Referindo-se ao mouse) 
A-é
B- eu já não iria nunca pegar esse aparelhinho daqui para usar se você não estivesses aqui ->  A - 4 - GUIA - CLAREZA 
Explica o que é o mouse. Sente constrangimento por não conseguir avançar e compreender o que está acontecendo. Explico que realmente 
não é simples para quem nunca viu usar o computador, tentando animar o usuário 
B- eu nunca nem liguei o computador, só brinquei com joguinhos mas quando alguém ligava ele para mim 
A- pois é não tem problema, é justamente isso que eu quero ver, aonde é que não dá para entender 
B- tá, selecionar executar no menu arquivo tá
A- o que é que você entende disso ,
B- nada, selecionar a palavra executar, agora aonde é que eu vou achar essa palavra executar. E para eu escrever ela ? ->  D - 2 - ADAPTA­
BILIDADE - EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO 
A- o que é menu para ti, sabes o que é menu?
B-cardápio
A- pois é, e aonde tem um cardápio ai para ti
Fica procurando, não encontra, fica apontando para aplicativos do windows 
Explico e mostra
A- tem a palavra arquivo escrita, ela não significa nada para ti?
B- não, estou procurando a palavra executar, estou pensando em digitar ela => H - COMPATIBILIDADE 
A- esta palavra executar está dentro do menu arquivo, não c assim que tu entendesse isso?
B- não é o contrário, deveria então dizer, selecionar arquivo para executar menu ou alguma coisa assim -  selecionar o executar, tá vou botar 
no arquivo, como faço? => A-l - GUIA - PROMPTING => II - COMPATIBILIDADE 
Explico o que deve ser feito para usar o mouse. Abre a janela com as opções do arquivo. Começa a ler o item 4 da página 8 do manual 
B- digitar a, instalar na linha do comando, digitar a agora posso digitar?
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Digita A <enter>
B- só que maiúsculo
B- digjlítf T ü S ^ an M líriia  do comando e clicar ok, instalar na linha do comando, comò é que vou fazer isso, na linha do comando, o ok es­
tá aqui (aponta para a janela), digitar a e instalar na linha do comando e clicar ok
O computador faz barulho, pois não existe disquete no drive a
B- lê a mensagem de erro arquivo não encontrado ou caminho incorreto..... como é que eu faço para voltar la entao,
que tenho que continuar escrevendo instalar? Digitar a, está esento => D - 2 - ADAPTABILIDADE - EXPERIENCIA DO USUÁRIO 
=> E - 2 - TRATAMENTO DE ERROS - QUALIDADE DAS MENSAGENS 
Para. Não sabe o que fazer 
A- tens que digitar tudo aiinstalar
R-hã_ doís é isso que eu estava em dúvida, eu já ia fazer isso mas., como e que escrevo, aonde 
O ^ o r l n à o e s t á  mais na caixa de diálogo ->  C -1 - CONTROLE EXPLÍCITO - AÇOES EXPLICITAS 
Explico como colocar o cursor na caixa de diálogo 
B- para fazer maiúsculo?
A- é o shifi, tem dos dois lados 
B- eu não sou uma boa datilografa 
Usa sempre o shiíl da direita 
Faz barulho, não tem disquete no drive a
B- para instalar a partir de outra unidade de disquete, digitar a unidade.....
Mensagem de erro
B- lê a mensagem, está errado de novo? A instalar, eu posso botar o enter 
Lê no manual,
B- posso pressionar o enter
Fica parado sem saber como continuar para sair do erro 
A- aonde está o teu disquete, aonde botasse o teu disquete dentro 
B- no b, tenho que botar b ao invés de a ali?
A- será que não é isso que eles estao querendo dizer ali?
B- haaa, é claro, estava lendo isso agora, então é isso que está tudo errado
Muda o que escreveu, . _
B- aonde eu arrumo com o esc? Para apagar o que eu escrevi ali ó.
A- qual a tecla que você acha que apaga?
B- o problema é que eu não tenho máquina elctrica
Usa a barra de espaço para deletar. Explico a tecla delcte _ .
B- agora tem dois riscos piscando => C -1 - CONTROLE EXPLÍCITO - AÇOES EXPLÍCITAS 
A- um é por causa do mouse, .tira o mouse
B- b instalar, agora posso apertar no ok, agora vou esperar para ver se não vai aparecer alguma coisa 
Janela de Cópia dos arquivos temporários. Lê as informações na tela. Lê no manual o item 5 da pag 8 
B- Seguir as instruções apresentadas no video, tá , „ , . r
Aparece o logotipo, e uma série de ícones com dois campos abaixo para preencher. Lc todas as informações
B- 5. Seguir as instruções .... 6. O dicionário de português.....
Fica parado sem saber o que fazer
£  “ meÍ = >  r ^ Í - G U I A - “AGRUPAMENTO E DISTINÇÃO ENTRE .TENS - FORMATO => G - SIGNIFICADO DOS CÓ­
DIGOS
B- instalar de b, vou botar fácil para windows 
Tecla <enter> sem querer. Queria digitar o nome fácil 
Começa a instalação com os valores default 
B- insira o disco 2
S ^ i r o  esse? => E - 2 - TRATAMENTO DE ERROS - QUALIDADE DAS MENSAGENS
A-Tira o disco 1. Insere o dois
B- não entendo o que quer dizer esse ou entre outro nome do diretório, ou entre outro nome do diretono 
A- não sabes o que é diretório?
B-não
Explico
B- será que aperto ok?
Lê o item 6. Da pag 8
B- instalação completa, leia o arquivo leia.me ....
£  r ^ o l t a mrnTeasSTqü t nòlivro? => E - 2 - TRATAMENTO DE ERROS - QUALIDADE DAS MENSAGENS 
A- não diz nada aonde ele está?
Lê novamente a mensagem
Olha o manual, procurando pelo arquivo
B- na tela só aparece isso aqui (a mensagem ) então tem que estar aqui (no manual)
Fica procurando entre a tela e o manual
Olha a capa do manual procurando dicas de onde encontrar o arquivo Leia.me , . f
B- eu penso assim , vou antes ler o que está no leia.me e então apertar o ok. Porque pnmeiro eu tenho que termmar tudo o que tem pra fazer, 
e depois é que eu estou ok, aqui eles estão me mandando ler o arquivo Ieia-me, então eu que
curar ler o arquivo leia.me, para depois apertar ok como fiz na outra pagina, na outra de antes ->  E - 2 - TRATAMENTO DE ERROS 
QUALIDADE DAS MENSAGENS
t  r qu!r qV JdigoX m Íaonde está então, no livro não está, já procurei => F - HOMOGENEIDADE/CONSISTÊNCIA
Explico, retrocedendo ao manual na página 6 quando este se refere ao arquivo leia.me TRABALHO CARGA MENTAL
B- é mas não me lembrei disso. <clica no ok>. Preciso decorar tudo isso. => B - 2 - CARGA DE TRABALHO CAROA MfcN AL
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Referindo-se as convenções. Explico. Leitura do manual página 13 - informações básicas. Não entende o que está acontecendo 
B- Eu posso passar estas páginas todas aqui que eu passei não é?
A- pode
B- ligar o equipamento 
Fica pensativo 
A- o que é o equipamento 
B- mostra
A- e então ele tá ligado?
B- tá ligado, que apareça o prompt do dos.....
B- o nosso é b não é?
A- o nosso já está ligado
B- haaa táaaa, ele está falando tudo de novo. Tudo que já fiz ele está falando de novo não é? => A-l - GUIA - PROMPTING => F - HOMO­
GENEIDADE/CONSISTÊNCIA 
A- mais ou menos
B- teclar duplo sobre o ícone do fácil
Lê novamente. Tenta diversas vezes, mas o mouse entre os dois cliques é movido => A - 4 - GUIA - CLAREZA
A- não podes mexer o mouse quando clicas a segunda vez, tens que deixar paradinho
B-haaaa
Lê as informações da janela
B- isso aqui é aonde vou digitar o texto
Lê o manual.... Funções do Windows... Interpreta que é a barra de menu. Procura pelo Menu Controle, não há nenhuma indicação na figura 
do manual. Fica procurando o minimizar 
A- aonde ele diz que está esta. informação
B- há detalhada para cada uma das funções de usuário do windows, do guia de usuário do windows 
A- e qual é esse guia 
B- guia é o livro não é 
A- e esse guia é de quem
B- do fácil para windows, e não é a mesma coisa?
A- este é o guia de usuário do windows 
Mostra o manual do usuário do Windows
B- isso eu vou precisar também? Estais é doida, => B - 2 - CARGA DE TRABALHO - CARGA MENTAL 
Se assusta com o tamanho do manual do Windows.
A- esse é o guia de usuário do windows 
B- tenho que olhar o que é isso?
Explicações dos botões 
Continua a ler o manual do fácil 
A- o que é o menu de controle 
B- é isso aqui em cima 
Continua a leitura 
A- o que é um ícone
B- é isso aqui que eu pensava que era o menu. Então o menu é o que está escrito. <Lê duas vezes ...> As marcas podem ser tiradas, inseridas 
ou arrastadas com o mouse, permitindo a redefinição rápida das medidas.
Não compreende mas segue adiante. Não compreende as Barra de Rolagem vertical, lê novamente o paragrafo, aceita a informação como 
mais um fato => B - 2 - CARGA DE TRABALHO - CARGA MENTAL => D - 2 - ADAPTABILIDADE - EXPERIÊNCIA DO 
USUÁRIO 
B- isso tudo eu precisava gravar não é?
A- isso tudo vai sendo memorizado com o tempo 
Continua lendo
B- A barra de estado....é essa aqui embaixo não é!
Para a leitura, Não encontra a barra de rolagem horizontal, não tem idéia do que é o INS, vira a página do manual para verificar se encontra 
uma figura ilustrando. Lê novamente este parágrafo, não entende mas continua lendo 
B- o curso, que esta piscando .. => H - COMPATIBILIDADE 
Lê curso ao invés de cursor 
A- o que é isso
B- se eu digitar vai começar ali 
Aponta para o cursor na tela 
A- como é o nome disso?
B- curso
Lê novamente no manual 
B- cursooor
Lê sobre a ajuda. Encontra o ponto de interrogação na tela, mas fica procurando o F1 também na tela 
B- pressionar Fl, é aqui na tela? F1 não é! E daí eu ponho no ponto de interrogação 
A- tem que fazer os dois? => D - 2 - ADAPTABILIDADE - EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO 
Lê no manual
B- de diferentes maneiras, não só uma das duas 
Continua lendo
B- a cedilha - digitar o acento agudo seguido do c. Numeral ordinal, digitar RISOS, o que é isso ? O c cedilha eu sei, o acento também 
Não consegue nem pronunciar ctrl+shift+a => A - 4 - GUIA - CLAREZA => D - 2 - ADAPTABILIDADE - EXPERIÊNCIA DO USUÁ­
RIO 
Continua lendo
B- sinal de parágrafo, cada vez que eu tenho que fazer um parágrafo eu tenho que digitar isso tudo ali?
A- aonde?, o control, shiíl p?'
B- mas, deve ser uma tecla isso ai
A- isso tudo aqui você acha que é uma tecla!
B- c t r 1 + s shiíl + p, deveria ser mas eu acho que eu tenho que digitar tudo isso dentro do coisa 
A- digitar ali? Escrever assim c t r é?
B- eu tenho que escrever isso? A cada vez que faço um parágrafo ou um numeral ordinal? O que são os numerais ordinais
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A- primeiro, o ozinlio do primeiro 
B- pois é
A- vê se não tem teclas aí
B- deve ter não é, cu acho. Aqui não é, no TAB
Fica em silêncio, parado
A- control é uma tecla, ali em baixo do shiíl tem o control, e a tecla p
B- o c t r I r está aqui, o shiíl o Ctrl e o ó, são essas três teclas que cu tenho que digitar para fazer um numeral ordinal? Mas as três juntas por­
que é mais, e qual a outfa? O ó. Para digitar a outra é Ctrl + shift + p. Isso tudo eu preciso gravar é? => B - 2 - CARGA DE TRABA­
LHO - CARGA MENTAL => D - 2 - ADAPTABILIDADE - EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO => G - SIGNIFICADO DOS CÓDI­
GOS
A- mas tem o manual ali
B- pois é mas aí tenho que lembrar de vir aqui ver essa forma 
A- sim, com o tempo você vai lembrando 
B- é pois é, a mesma coisa que a máquina 
Fica desconfiado. Continua lendo
B- Cuidado para não confundir o ponteiro.... O ponteiro do mouse e a flechinha, o cursor c o risquinho
Continua lendo. Fica em dúvida. Lê novamente a partir de A palavra cursor.... Mcche no mouse e o insere no espaço do texto,
B- porque ele não está mais como flechinha? => C - 1 - CONTROLE EXPLÍCITO - AÇÕES EXPLÍCITAS 
Explicações. Continua lendo. Preferências individuais. Lê novamente
B- Eu posso apertar aqui no apoio então? Eu tenho como tirar daí => E - 3 - TRATAMENTO DE ERROS - CORREÇÃO DOS ERROS
Reluta em clicar sobre o menu apoio
Clica o apoio, lê novamente o manual, clica preferência
B- eu tenho a figura que está no livro agora
A- sim
Continua lendo
B- Haaa, tá.... É para mim arrumar alguma coisa não é. Esses que tem o vezinho na frente é o que tá, posso fazer as minhas, isso é o que já tá. 
Mas por exemplo se eu apertar em um desses aqui o que acontece.... se eu apertar cm um desses não estraga o programa? => E - 1 - 
TRATAMENTO DE ERROS - PROTEÇÃO CONTRA OS ERROS (POIS AGORA JÁ NÃO CONFIA MAIS)
Para sair de preferências tecla sobre o nome preferências, vai com o mouse sobre o menu apoio clica, o equipamento emite um sinal sonoro, 
não sabe como sair. Fica preza. Não entende os botões ok e cancela, são sabe que dá para usar.
A-já deu uma hora,, é melhor parar e deixar os PRIMEIROS MOVIMENTOS
B- mas no outro dia vou começar do começo, VOU TER QUE FAZER RAPIDINHO O QUE FIZ HOJE? => B - 2 - CARGA DE TRABA­
LHO - CARGA MENTÃL 
A- acho que não, pois o programa já está instalado, vamos começar de onde paramos
B- posso treinar para começar a chegar ali? se amanha começo daqui nunca vou saber fazer o começo, porque não lembro de nada, tenho que 
fazer de novo => A-l - GUIA - PROMPTING 
A- o manual já está a disposição. Isso que fizemos só precisa fazer uma vez, e não todo dia 
B- mas eu queria fazer para saber 
A- então faz, não tem problema 
Está preocupado em decorar os comandos
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B.O.C. Segunda seção dia 03/06/94 - Duração de uma hora
Tenta entrar no windows seguindo as instruções do manual na página 13 
Item 2 não encontra a \
B- tenho que descobrir onde está a barra ou vais me dizer 
A- mostro no teclado
B- podes me dizer o que c o PATH DO DOS => D - 2 - ADAPTABILIDADE - EXPERIENCIA DO USUÁRIO 
Explicações
Fica pensativa. Pois no manual não aparece o C:\Windows como está na tela
Tecla novamente enter, não faz a menor idéia do que é o autoexcc.bat, segue a leitura adiante item 3.
B- digita WIN e ENTER => G - SIGNIFICADO DOS CÓDIGOS 
A- por que escrevesse ENTER
B- pois é, antes eu não escrevi e apareceu isso na tela (referindo-se ao C:\WINDOWS) então pensei que linha feito errado, mas não é, não é? 
Apaga o ENTER e Pressiona a tecla ENTER 
Continua a leitura do manual
B- Clicar duplo sobre o ícone do Fácil. Viu , agora já sei.
Continua lendo. Tecla principal 
A- o que?
B- tecla principal, hãaaa tela principal. Isso a gente já estudou esta tela antes.
Pensa, procura no manual para ver se não está repetido esta parte.
Pula para a página 19. Faz a leitura do Inserir texto, por duas vezes 
A- quais são os três parágrafos ?
Aponta para o texto do brasil....
B- geografia é um parágrafo, características gerais.. É outro parágrafo e o Brasil é outro parágrafo. Digitar como está escrito aqui. Maiúsculo 
Explico shift e caps lock
B- Geografia, como é que vai para a linha de baixo? Tenho que procurar no manual, tem alguma coisa? Eu nunca escrevi no computador => A - 
2.1 - GUIA - AGRUPAMENTO E DISTINÇÃO ENTRE ITENS - LOCALIZAÇÃO 
Procura no manual
A- será que não está dito no texto de cima?
Lê novamente, e descobre o enter, continua digitando o texto
Digita o acento, tecla duas vezes e estranha que nada aparece na tela, digita o i
B-já vi que o acento só aparece quando digito a letra, mas na máquina de escrever aparece o acento quando eu bato, não é? => H - COMPATI­
BILIDADE 
Continua digitando o texto 
B -oc cedilha falava como era não c?
Procura no manual, encontra c faz. continua digitando, em seguida procura pelo til 
B- o til já  está pronto não é, só tenho que achar, eu escrevo devagar
Escreve todo o texto, não fala nada quanto ao texto não aparecer conforme está no manual, isto é, as margens no manual são diferentes do texto 
digitado
B- tenho que conferir se copiei bem igualzinho? é melhor não é?
A- não precisa 
Continua lendo
Estranha a falta de alinhamento do texto pois o editor começa com a segunda linha um espaço mais para a direita do que o inicio do parágrafo => 
A - 2.2 - GUIA - AGRUPAMENTO E DISTINÇÃO ENTRE ITENS - FORMATO 
B- mas o manual deveria estar igual não é? haaa já sei, posso mudar isso lá no apoio (referindo-se as preferências) => C - 2 - CONTROLE EX­
PLÍCITO - CONTROLE DO USUÁRIO => F - HOMOGENEIDADE/CONSISTÊNCIA => G - SIGNIFICADO DOS CÓDIGOS 
Explico que as preferências não servem para corrigir o texto nem alterar margens 
Comgir o texto digitado.... Fica intrigada com o que é BACKSPACE 
B- isso é uma tecla não é?
Procura uma tecla com esse nome 
Explico
B- Haaa tá, mas isso eu já usei quando estava digitando o texto,
Lê no manual... Vamos modificar a palavra ocupe do texto digitado para ocupa, sendo que estas palavras não estão ressaltadas no texto do ma­
nual. Lê novamente para tentar entender 
B- a palavra ocupe do texto para ocupa, haaa agora entendi.
Usa o mouse
B- mas não é com o mouse => H - COMPATIBILIDADE 
Tenta com as setas, mas não sabe quais selas, vai com o mouse 
Explico como posicionar com o mouse sobre a palavra desejada
B- mas pra mim eu só consigo chegar ali com o mouse, mas no manual fala de outro jeito, há mas eu achei mais fácil isso aqui (o mouse) => F - 
HOMOGENEIDADE/CONSISTÊNCIA 
A- mas como é que fala no manual?
B- utilizando as setas posicione o cursor antes da letra e da palavra ocupe
Usa a tecla backspace
Explico as setas e novamente o backspace
Posiciona o cursor no inicio da palavra OCUPE e não antes do E. Apaga toda a palavra usando o <DEL>
A- tirasse toda a palavra ocupe e digitasse tudo de novo 
B- digite a letra, podia ter trocado só a letra 
Movimentar o cursor dentro do texto
B- agora eu sei que é aqui (aponta no texto), clicar na nova posição na área de texto no video 
A- qual é a nova posição
Posiciona fora da margem de texto, acima, na margem do papel 
B- ele já estava aqui, por isso não sei porque preciso fazer isso
Sente-se completamente confiisa com este texto da página 20 do movimento do cursor => A-l - GUIA - PROMPTING -> B - 2 - CARGA DE 
TRABALHO - CARGA MENTAL => F - HOMOGENEIDADE/CONSISTÊNCIA 
B- não estou entendendo o que é isso. Clicar na nova posição.
Vai e volta no texto diversas vezes
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Explico o cursor e o mouse
Não sabe o que é barra vertical explico a rolagem
B- tá, mas o que é que ele quer que eu faço aqui => A-l - GUIA - PROMPTING 
A- só está le mostrando como podes tc movimentar dentro do texto
Não consegue diferenciar pelos ícones mostrados no manual as setas da barra de estado das setas da barra de rolagem vertical, pula o texto da ex­
plicação das teclas e seus respectivos movimentos, passando a leitura das PARTES DO TEXTO lê até o final da página....deva ser marca­
do
B- é o que a gente fez para arrumar a palavra 
A- será que é isso que diz ai 
Lê novamente
B- para colocar partes do texto em evidência, hã para colocar em evidência.
Lê novamente, se quero colocar cm evidência a palavra Geografia eu pressiono a tecla SHIFT, pronto
O cursor está diante da palavra Geografia, Fica pressionando a tecla SHIFT => G - SIGNIFICADO DOS CÓDIGOS => H - COMPATIBILI­
DADE
B- coloca o cursor no início da palavra. Tá certo, posso fazer?
Fica pressionando o SHIFT
B- e daí, aperto o SHIFT e não sai do lugar, movimentar o cursor com as setas até o último caractere que deva ser marcado, então tem que fazer
assim. Tá agora Geografia está em evidência. Tá isso eu entendi, já o de antes não entendi muito bem. Apontar o início....=> A - 3 - GUIA
- FEEDBACK IMEDIATO => B - 2 - CARGA DE TRABALHO - CARGA MENTAL => G - SIGNIFICADO DOS CÓDIGOS 
Continua lendo
B- foi o que eu fiz, ele tá explicando duas vezes como botar em evidência 
A- mas de maneiras diferentes, uma usando as teclas e a outra usando o mouse
O aprendiz não tinha se dado conta. Passa para APAGAR O TEXTO => A - 2.1 - GUIA - AGRUPAMENTO E DISTINÇÃO ENTRE ITENS - 
LOCALIZAÇÃO => D - 2 - ADAPTABILIDADE - EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO 
B- nem ílii até lá e já  marcou a alinha de baixo, por que ? (soltou o mouse) => C -1 - CONTROLE EXPLÍCITO - AÇÕES EXPLÍCITAS 
Lê novamente, o texto
B- o item 1 é com o mouse e o 2 é com o teclado. Aí aperto a seta com o DEL 
Explico
Pensa que o BACKSPACE elimina tudo o que se encontra a esquerda do cursor
B- duplo no texto, tenho que achar o que está duplo no texto, há tem dois DOS ali dois DOS continente, vou até lá no inicio do DOS. Pressione a 
tecla SHIFT e mantenha-a apertada
Fica com a tecla SHIFT apertada, fica esperando que algo aconteça. => A - 3 - GUIA - FEEDBACK IMEDIATO => G - SIGNIFICADO DOS 
CÓDIGOS 
Continua lendo
B- desloque o cursor à direita utilizando a seta da DIREITA, ó ta grifando a direita, a direita é para ca não é, ó grifou, agora que vou apagar en­
tão . Pare somente quando toda a palavra dos estiver cm evidência. E o que já fiz. Pressione dei. Ui. Há Deus me livre se tenho que estudar 
isso sozinha. Duvido que cncontres outra cobaia. => A-l - GUIA - PROMPTING => B - 2 - CARGA DE TRABALHO - CARGA MEN­
TAL => D - 2 - ADAPTABILIDADE - EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO 
Explico novamente o que aconteceu, tirando dúvidas gerais.
Continua lendo MODOS DE EDIÇÃO. Lê o que está dentro da moldura.
Fica intrigada com INS ou SUB, não entende, lê várias vezes. Encontra o INSERT no teclado mas não acha o SUB => G - SIGNIFICADO DOS 
CÓDIGOS
Mosto a barra de estado, explico o que c INS e SUB
B- meu mas tem muito jeito de fazer a mesma coisa => A - 4 - GUIA - CLAREZA => D - 2 - ADAPTABILIDADE - EXPERIÊNCIA DO 
USUÁRIO
Referindo-se aos modos de apagar letras. Continua a leitura, INSERÇÃO
B- porque engraçado não é. A gente lê isso aqui e para mim acabou, e agora é que ele vai explicar. Tá meio de traz para frente isso, e não é só 
aqui, lá na frente também. Parece que não tem mais nada depois. => A - 3 - GUIA - FEEDBACK IMEDIATO 
Sugere modificações no manual, usando o exemplo da página 22, pressione a tecla SHIFT e mantenha-a apertada, deslocando o cursor a direita e 
.. Continuar
B- senão vou ficar aqui apertando o shift e nada vai acontecer => A - 3 - GUIA - FEEDBACK IMEDIATO => D - 2 - ADAPTABILIDADE - 
EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO => H - COMPATIBILIDADE 
Pula para o PRATICANDO
Vai com o cursor no texto até a palavra leste. Segue todos os passos mas se perde com o número de vezes que aperta o ins 
Lê FORMATOS BÁSICOS 
Mostra-se cansada
B- essas mesmas operações eu faço rapidamente com a barra de ícones?
Continua a leitura MARGENS, estuda a figura, continua a leitura. Lê diversas vezes. Não consegue distinguir o que é o cursor e o que c o apon­
tamento, só entende quando lê o item 3 
B- Para mim depois de ter colocado o desenho para alterar as margens com o mouse, poderia ter apenas colocado, apontar o cursor sobre o local 
onde você quer fazer a margem na régua e arrastar o mouse, e pronto. Uma coisa fácil de fazer mas complicada de entender no meu ponto 
de vista => B - 2 - CARGA DE TRABALHO - CARGA MENTAL => D - 2 - ADAPTABILIDADE - EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO 
Lê o conteúdo da primeira moldura da página 25 
A- cansou já não é!
B- não é que cansou, é que não consigo sair do lugar => B - 2 - CARGA DE TRABALHO - CARGA MENTAL 
Não desiste, quer entender o formato
B- a nova marcação da margem vale para os parágrafos que utilizam esse formato em outros locais do texto. Sempre vai ser assim agora se eu 
deixar esse troço assim. Sempre a margem vai ficar ali. Tá. Também para os novos parágrafos inseridos a partir desse ponto. Aonde é que tá 
os novos parágrafos. Se eu faço um novo parágrafo esse fica, e os outros ficam novos conforme eu marquei 
A- não
B- vai ser sempre esse *
A- não, você tem como mudar o formato de 
B- uma próxima página
A- de um próximo parágrafo, cadá parágrafo pode ter um início (mostro na régua)
B- quero botar a geografia nesse e as características do Brasil em outro parágrafo, como e que faço => D - 2 - ADAPTABILIDADE - EXPE­
RIÊNCIA DO USUÁRIO => H - COMPATIBILIDADE 
A- isso ele não explicou ainda
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B- tá. Salvar o modelo....desse modelo. Como é que eu salvo esse modelo?
A- ele não falou nada ainda, agora está falando nesse tal de modelo
B- pois é, salvar o modelo, o modelo para mim então é esse aqui, esse é o meu modelo. Salvar o modelo .... Desse modelo. Como é que eu vou 
salvar, está escrito aqui para cima? => A - 2.1 - GUIA - AGRUPAMENTO E DISTINÇÃO ENTRE ITENS - LOCALIZAÇÃO 
Lê tudo novamente.
B- se a alteração deve....TEXTO, quero ver isso, aonde está isso.
Procura no manual, na parte já  lida 
A- ele não explicou ainda
B- mas ele mandou eu olhar. Ver o capítulo FORMATAR O TEXTO, ainda está para adiante. Pois c, e agora. Estou achando que já tinha passa­
do. => H - COMPATIBILIDADE 
Explico e ressalto ..pressione CTRL antes da modificação 
B- qual é o control 
Explico control e shill 
B- tá mas se eu fizer isso
A- agora já modificasse, tem que, fazer antes da modificação
B- tá eu quero voltar antes agora => E - 3 - TRATAMENTO DE ERROS - CORREÇÃO DOS ERROS 
Mostra como retomar a marcação de parágrafo original 
Mostra como utilizar o CTRL para modificar só um parágrafo 
Continua a leitura
B- PRATICANDO, agora ele vai mandar praticar 
Lê as instruções
pressiona o control e solta, aponta com o mouse na régua, arrasta a marca c não aconteceu nada, pois colocou uma marca dc tabulação 
Ensino como pega a marca e a arrasta e o uso do control
B- mas isso não são quatro passos separados, é um passo só com várias etapas mas não assim. => A - 4 - GUIA - CLAREZA => C - 2 - CON­
TROLE EXPLÍCITO - CONTROLE DO USUÁRIO 
Parou após uma hora na página 23 no item praticando.
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B.O.C. Terceira seção dia 04/06/94
Como o aprendiz já  estava ficando chatcado com a sua falta de avanço, resolvi deixar que utilize o tutoria! do WINDOWS. Com isso achci 
que poderia animá-lo, mas qual não foi minha surpresa. Se irritou mais ainda devido a grande quantidade de conceitos e palavras desco­
nhecidas utilizadas.
Está chateado porque não explico as coisas. Só interfiro quando ele não consegue avançar.
Utiliza primeiro o tutorial do mouse
Tem pressa para aprender, não gosta de "patinar" nas lições
B- isso aqui parece mais espertinho........ isso tudo aqui eu já sabia fazer => A-l - GUIA - PROMPTING => B - 2 - CARGA DE TRABA­
LHO - CARGA MENTAL 
Referindo-se ao aprender como mover o mouse e os seus botões
Não compreende a representação de flecha (com uma caixa afunilada na ponta a qual deve chamar a atenção, conforme figura abaixo)
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Continua com problema com o clicar duplo (movimenta o mouse entre um e outro) => C - 2 - CONTROLE EXPLICITO - CONTROLE 
DO USUÁRIO 
Tutorial do Windows 
B- vou seguir não é!
Explicação de como utilizar a lição - não compreende, tenho que explicar o que está escrito => G - SIGNIFICADO DOS CÓDIGOS
B- sim ele não vai me dar exemplo?
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Não reconhece a função do botão continuar. => G - SIGNIFICADO DOS CÓDIGOS
Tenta fazer a lição antes do tutorial deixar, não gosta de scr guiado. Lê e já quer fazer, não quer ler todo o texto. Lê por partes e vai testando. 
Não reconhece em um primeiro momento as flexas sobre os ícones dos aplicativos. Isto não tem significado para ele. O tutorial avisa 
seus erros => C - 2 - CONTROLE EXPLÍCITO - CONTROLE DO USUÁRIO => H - COMPATIBILIDADE 
Não faz sentido, os ícones dos grupos de programas, não percebe vantagens/desvantagens, só um monte de informações sem nexo 
A- o que é um grupo de aplicativos, me mostra na tela 
B- não sei, não sei
Está irritado, sente-se frustrado. Tento quebrar sua resistência, elevar sua moral, mas... => D -1 - ADAPTABILIDADE - FLEXIBILIDADE
B- parece que estou andando para traz!
A- não queres aprender a usar o windows? Isso não é assim....
Explicações dos aplicativos dentro do grupo , não percebe o botão Demo
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A- tem uma série de programas dentro de cada grupo
B- o que é que vai acontecer agora
Ainda tem problemas com a forma de segurar o mouse
Não compreende que hora a figura pode ser acessada, hora somente os botões (CONTINUAR, DEMO) são acessados => F - HOMOGENEI­
DADE/CONSISTÊNCIA 
A- Se queres que ele demonstra escolhe DEMO, senão faz o que ele niaiida!
Mostra os programas dentro de um grupo
Maximizar, restaurar.... Tudo tenho que explicar, não tem paciência para ler e compreender, principalmente as caixas que possuem um texto 
explicativo muito longo => B - 2 - CARGA DE TRABALHO - CARGA MENTAL 
B- é difícil gravar isso tudo 
A- podes retomar se quiseres 
Não gosta de retomar, continua mesmo sem entender
Explico para que não se frustre mais ainda, faz que entende, mas não me sinto muito convencida 
Explico mais detalhadamente, continua fazendo a lição 
Verbaliza cada vez menos, com a voz cada vez mais baixa
BOC - Seção 3- Anexo — B — 198
Poramover uma 
lanela. você.posiciona
o ponteiro no borro de 
titulado jonelae órràètá a jonela para a 
nova P0SIÇÔQ>::
► janela do
Wnte pora o contorno 





<< j Cbntradrt j >•>
Faz a leitura do texto mas não compreende o que fazer (para que fazer)
A- quando o cursor vai para cima da borda ele muda o'! percebeu? => A - 4 - GUIA - CLAREZA 
B-não
Mostro novamente
B- como é que faço para ele chegar alí 
Faz parte da lição.
B- mas ele não sai => C - 2 - CONTROLE EXPLÍCITO - CONTROLE DO USUÁRIO
Quer sair após o primeiro movimento, não lhe interessa arrastar a janela exatamente como mostra, já  compreendeu o que pode fazer c quer 
sair (continuar a lição)
A- tem que terminar tudo
B- como é que mudo a forma do cursor
Explicações sobre a precisão do início do cursor na borda, para que ele modifique a sua forma
Explicações dentro do Writc, de abrir arquivo, mostro que no fácil também é assim olha mas não se convence. Trabalho com os sinalizadores. 
B- deu não é.
A- então dá ESC
B- ou achas que tem que continuar 
A- isso tudo aqui também é igual ao fácil
Sente-se frustrado, acha que não conseguiu fazer nada, sente como se não estivesse avançando 
Sai do tutorial.
B- e agora!
A- ele estava explicando como escolher um aplicativo, qual o aplicativo que tu queres agora!
B- o fácil
A- lá ele explicou como se abre um arquivo, já tens um arquivo gravado 
Vou guiando o que deve fazer, não lembra muito bem 
A- quer continuar?
B- vou tentar alguma coisa
A- se queres voltar um pouco ou queres continuar
B- quero continuar, não é!
A- ontem nós paramos aqui no praticando, lembras o que estavas praticando ainda?
B- tentando mudar as margens 
A-tá!
Continua lendo o manual na página 23 
B- pressione CRTL.
Pressiona o control, pega o cursor e arrasta mas não fica pressionando o control => B - 2 - CARGA DE TRABALHO - CARGA MENTAL 
Tenta novamente
Explico que deve ser feito simultaneamente 
Não conseguiria entender sem explicações.
O texto que está dentro da moldura não faz sentido para o aprendiz => D - 2 - ADAPTABILIDADE - EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO 
Continua lendo
Lê o texto para modificar o tipo de alinhamento de forma pausada, não entende 
Explico o alinhamento do texto, deu para entender isso?
B- deu pra entender, mas como é que faço isso acontecer? => H - COMPATIBILIDADE
A- clicar lá em cima nos ícones, com o mouse vai lá nos ícones, ou então utiliza esses control todos. Se queres ali centralizado por exemplo, 
ambas, pela margem esquerda., lenta.
Tenta em ambas
A- não aconteceu nada porque já estava em ambas , põe centralizado 
Faz o procedimento sugerido
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A- está vendo, ficou centralizado 
B- como centraliza!
A- deixa ele bem no centro.
B- da tela? Mas esse não é o centro => C - 2 - CONTROLE EXPLÍCITO - CONTROLE DO USUÁRIO
A- é porque já está com um parágrafo com um espaço a esquerda
Peço para por o cursor a esquerda, do parágrafo seguinte, que está alinhado a esquerda
Mostra como faz com o mouse
B- esse centralizou, bota no A de novo
Explico novamente que o mouse tem que ficar firme na mão para apontar => E - 1 - TRATAMENTO DE ERROS - PROTEÇÃO CONTRA 
OS ERROS
Quer a direita arrumada, e não se dá conta que ambas são as duas margens
Lê o texto dentro da moldura. Para e pensa quando lê .. A criação de um novo formato.. Continua lendo 
Fica mais otimista quando vê o praticando 
Lê duas vezes o praticando
Faz os procedimentos, e vai posicionando o cursor com as setas cm
Lê novamente, vai adiante e volta para ler novamente => B - 2 - CARGA DE TRABALHO - CARGA MENTAL
Move-se com as setas, vai adiante lê DESTAQUES duas vezes, demora mas descobre os ícones dos efeitos especiais na barra de ícones
B- digitar o texto, como é que vou digitar o texto, o texto já tá digitado
Vai com o cursor para cima e para baixo
B- clicar o ícone correspondente ao destaque
Descobre novamente o praticando
Segue os passos
Pressiona Shift e fica esperando que algo aconteça. Como nada muda segue lendo 
Continua lendo => A - 3 - GUIA - FEEDBACK IMEDIATO 
Lê o praticando da pag 28. Segue os passos
B- arraste o mouse até o final da palavra sul, tá. arrastar o mouse, arrastar o mouse. Posicione o cursor no início da palavra américa do sul. 
Tá aqui. Arraste o mouse até o final da palavra sul. Ali ficou tudo em negrito, preto. Como é que vou apagar! Vamos ver. Vamos voltar 
para apagar o negrito que fiepu alí. => D - 2 - ADAPTABILIDADE - EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO —> G - SIGNIFICADO DOS 
CÓDIGOS 
Procura no manual
B- Para voltar ao normal clicar ao nomial clicar novamente o ícone dc destaque ou clicar o ícone que tem um igual 
Esta informação foi encontrada na página anterior, na informação 3. do DESTAQUES pag.27 
B- deixa eu clicar aqui. Tem que ser antes clicado lá. Botei tudo em negrito, como é que eu tiro isso.
Fica procurando informações no manual de como tirar o reverso que ficou na tela sobre a frase que destacou
B- estou procurando como é que tiro isso da tela que ficou tudo preto, não acho. Fala em apagar o texto. Mas não fala em apagar o negrito 
Não consegue sair desta situação, tenho que intervir 
B- como é que apago esse negrito que botei alí 
A- só apertar em cima do mouse
B- mas eu já tentei, assim ? =>F -  HOMOGENEIDADE/CONSISTÊNCIA 
Dá certo
B- mas só dá pra entender quando ele fala no praticando, porque o resto que está escrito não entendo uma palavra. => H - COMPATIBILI­
DADE
A- então faz assim, vai no praticando
B- o problema agora é que estou aqui na américa do sul,
Lê novamente
B- posicione o cursor no início da palavra américa do sul. Tá. Arraste o mouse. Foi o que eu fiz, fui arrastar o mouse até o fim da palavra 
américa do sul, e ela ficou em negrito até lã cm continente.
A- aí é só posicionar o cursor no final da palavra sul que o negrito sai e fica só na frase marcada
B- mas ficou tudo => E - 3 - TRATAMENTO DE ERROS - CORREÇÃO DOS ERROS => D - 1 - ADAPTABILIDADE - FLEXIBILI­
DADE
A- é porque o mouse foi um pouquinho para baixo,
Mostro
A- se apertas o mouse em qualquer lugar, e se vens para baixo e voltas mas não soltas ele volta ao normal 
Mostro
A- não solta, aí ele vem de novo 
B- agora quero salvar ele
B- clique o botão com o nome da fonte na barra dc estado
Lê tudo novamente, não lembra mais o que é a barra de estado, e não sabe o que é fonte => D - 2 - ADAPTABILIDADE - EXPERIÊNCIA 
DO USUÁRIO 
Explico a barra de estado
B- clique o botão que apresenta o nome da fonte na barra de estado
Causa confiisão pois não diz o que é o nome da fonte => G - SIGNIFICADO DOS CÓDIGOS 
A- a fonte é times new roman
B- mas isso já estava aqui => A-l - GUIA - PROMPTING 
A- Olha aí vem uma série de letras 
Explico os detalhes desta janela 
A- olha ficou maior alí
Manda o usuário fazer uma série de coisas mas não mostra o texto como fica no manual => A - 3 - GUIA - FEEDBACK IMEDIATO 
B- esse times new roman significa o que => A - 4 - GUIA - CLAREZA 
A- é o nome da fonte, assim como tem arial currier, sherií...
Continua lendo, vai ao Praticando do APLICAR UM FORMATO CATALOGADO 
B- posicione o cursor no parágrafo que contem a palavra geografia.
A- esse aí é o mouse, e para por cursor ali tens que clicar com o mouse ali em cima, senão o cursor continua aqui.
B- posso levar ele para lá. Utilize as setas para movimentar o cursor, tá 
Vai com as setas
B- selecione o item modelo no menu modelo 
Olha a barra de estado
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A- onde é que é o menu 
B- lá em cima.
B- Selecionar o formato denominado titulo. Clique o mouse sobre o nome título.
A- primeiro tens que selecionar o modelo 
B- selecionar o formato denominado título
A- aí aparece Formatos, truncar, juntar e salvar. Então tens que primeiro selecionar o formatos.
B- por conta => A-l - GUIA - PROMPTING
A- é não está escrito ali. E agora sim, tem um alí que se chama títulos. Um desses parágrafos se chama títulos 
B- selecione o formato denominado título. Clique o mouse sobre o nome título 
Explico a barra de rolagem vertical
B- até achar a palavra títulos. Não tem, só tem título centralizado. Clique aplica.
A- olha geografia como ficou. Isso é um formato que existe já catalogado. Nesses modelos que tu podes criar. E catalogar para não ter que 
criar sempre de novo 
Explicações gerais da vantagem dos formatos, para contratos, correspondências,...
B- não vou ficar mais lendo, vou direto ao praticando, porque não entendo nada do que está escrito. Agora vamos salvar o texto. *=> A - 4 - 
GUIA-CLAREZA 
Lê o conteúdo da moldura.
B- é a mesma coisa do que não ter lido nada => D - 2 - ADAP TABILIDADE - EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO 
B- clique o ícone.
Posiciona sobre o ícone da impressora 
A- é esse aí 
B- digite teste.Fac
=> E - 1 - TRATAMENTO DE ERROS - PROTEÇÃO CONTRA OS ERROS
Neste momento o fácil colocou sozinho o endereço da fácil. Tive que desligar o item de expandir abreviaturas.. Esta opção vem ligada por de- 
fault.
Explico que o texto eu já havia salvo ontem, com o nome testel.fwt 
Explico como carregar um texto
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BOC - 4* seção após 3 dias: dia 08/06 
B- tenho que digitar de novo?
A- não. Podes buscar o teu arquivo
Aponta sobre o ícone da impressora => G - SIGNIFICADO DOS CÓDIGOS 
A- mas esse é a impressora não é ?
B- é.. A impressora
A- o fácil está te dando informações na tela, estás vendo?
B- é eu, estou vendo as informações, é indefinido. Não sei qual que vou escolher 
A- será que o manual não diz?
B- ele diz eu sei mas eu queria me lembrar não é?
Lê o manual. Clica modelo em cima do normal, vai lá no titulo da janela para sair - usa o mesmo processo de desistir da janela do menu prin­
cipal (quando se escolhe uma função do menu principal, e se desiste da escolha, basta clicar novamente sobre o nome da função que es­
colher). Para todas as janelas tenta fazer o mesmo processo, antes de lembrar do canccla. => B - 2 - CARGA DE TRABALHO - CAR­
GA MENTAL => F - HOMOGENEIDADE/CONSISTÊNCIA 
B- e agora como tiro?
A- Não é isso que queres fazer? Sempre o cancela sai da onde estavas, se fizeres alguma coisa errada o cancela vai para fora 
B- então vou procurar de novo no arquivo, <apcrta no F3>
A- sempre vem esta tela porque não tem nenhum arquivo, c um novo que você quer, queres buscar aquele já digitado, não é?
Vai no Arquivo Novo, vem a tela abaixo => E - 1 - TRATAMENTO DE ERROS - PROTEÇÃO CONTRA OS ERROS
Usta ôos1orm «Â 8i:lIiif!Í
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A- o arquivo que queres não aparece aqui na lista,-ou não percebesse isso?
B- Há é!, mas eu sei que se eu olhar aqui no livro, vou chegar aqui de novo, só que isso vai demorar muito c estou querendo ir mais rápido 
tá? => D - 1 - ADAPTABILIDADE - FLEXIBILIDADE 
Está com o manual aberto na página 30 que começa explicando como carregar um texto, mas não percebe isso 
A- você acha que demora mais indo buscar no livro
B- é que estou querendo buscar na minha memória alguma coisa. E esse, testei <nomc do arquivo>. agora estou com o texto 
Para e pensa no que fazer
A- tinhas parado ali no carTegar o texto pag. 30 em carregar o texto, é o que acabasse de fazer.
B- é carreguei o texto, está carregado, já carreguei o texto.
A-já carregasse, apesar de não ter feito como está ali. Fosse lá no arquivo, abrisse, pegasse a lista dos últimos
B- mas assim também tá no livro
Lê novamente o texto de Carregar um Texto
B- tá carregado
Continua lendo
B- 1. o texto deve estar carregado, já  está. Vou clicar o ícone.. Lá. Nós vamos imprimir na sua impressora esse texto? Ele sai se eu quiser?
A-sim 
B- então
A impressora se encontra desligada, sem papel, e com o plug fora da tomada. A impressora já está como diz ali?
B- ali diz para ler o capítulo IMPRESSÃO
A- o capítulo impressão é outra coisa, vê no começo do parágrafo o que diz. Para a instalação da impressora ver o capítulo impressão. Mas a 
impressora já  está instalada.
Me dei conta que a palavra instalada para o aprendiz, significa justamente estar ligada com o papel posicionado e na tomada. => A - 4 - 
GUIA-CLAREZA 
A- mas antes ele falou alguma coisa aqui, não falou?
Lê novamente o início do texto
B- a impressora deve estar ligada corretamente, mas eu não sei se ela está. Ela está ligada?
Faltam informações ao aprendiz. O manual é omisso sobre como ligar a impressora e os seus detalhes
B- configurada no windows e o papel posicionado antes de ser comandada a impressão. Ela está desligada e sem papel => D - 2 - ADAPTA­
BILIDADE - EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO
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Mostro como faz, e ligo a impressora
B- o item impressora do menu arquivo permite a instalação da impressora. Ver capítulo impressão, aonde está esse capítulo? => A-l - GUIA
- PROMPTING
A- ela já está instalada.O capitulo impressão deve ser um item ali não é?
B- o que que já está instalada, ela está desligada a impressora ainda.
A- pois é ela está desligada
B- mas já está instalada no computador
A- queres ver o capítulo impressão para ver se ela já está instalada?
B- não.. Quero ver para saber como processo a impressão!
A- como é que você vai fazer a impressão. ...Isso não diz aqui como é que se faz a impressão ? .....
B- a impressora deve estar ligada. Preciso ligar essa meleca ali 
A- então tá, vamos ligar
B- estar corretamente configurada no windows, e o papel posicionado; configurada no windows ela está não é?
A-tá
B-eopapel posicionado 
A- vou posicionar o papel
B- antes de ser comandada a impressão do texto. O item impressora do menu arquivo permite a instalação da impressora. Como ela já está li­
gada não preciso ver como é que vou instalar. Então não prcciso ver a IMPRESSÃO. Para imprimir um texto. 1.0 texto deve estar carre­
gado. Está carregado. 2. Clicar o ícone. Nesse negócio aqui. Pra mim ela está pronta agora. => G - SIGNIFICADO DOS CÓDIGOS 
Faz o procedimento solicitado corretamente e vem a seguinte mensagem:
FScill - [C:\TESE\FWTYTESTE1 .FWT]
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Esta mensagem não está descrita no manual => A-l - GUIA - PROMPTING
B- revisar a ortografia do documento antes de imprimir. Tá, tá revisado. Então vamos dar sim. Vamos ver se ela vai imprimir. => E - 2 - 
TRATAMENTO DE ERROS - QUALIDADE DAS MENSAGENS 
Vem a janela com:
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B- Revisão ortográfica, substituir por kilometro. Pois c esse kilometros é o que eu substituí não é. Tá aqui, já tá feito.
Lê o restante das informações da janela. Não sabe o que está acontecendo. Para o aprendiz o texto já está revisado pois ele mesmo o revisou. 
Respondeu sim porque imaginou que como ele já havia revisado o texto esta era a resposta correta. Dá uma pausa. => D - 2 - ADAPTA­
BILIDADE - EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO => E - 2 - TRATAMENTO DE ERROS - QUALIDADE DAS MENSAGENS => H - 
COMPATIBILIDADE 
B- sugerir, ignorar, arquivar 
Lê todas as informações da janela acima 
B- eu vou cancelar isso ali que c o que tem Kilometros 
Muda o texto para kilometros com acento. Clica o cancela.
Volta a tela solicitando para revisar a ortografia 
Lê as instruções da janela
B- ela vai revisar agora. Eu mudei o kilometro. Está mudado 
A- quando é que mudasse
B- eu mudei antes, quando cie arrumou o texto, quando era diferente, não é? Não foi isso que arrumei na hora do texto? deixa eu dar uma 
olhada.
Clica Sim, e volta a tela Revisando a Ortografia
B- Ou ele está pedindo para substituir o kilometros, não é! => G - SIGNIFICADO DOS CÓDIGOS => E - 2 - TRATAMENTO DE ER­
ROS - QUALIDADE DAS MENSAGENS 
B- Revisando a ortografia
A- substituir por kilometros (esta palavra está hachurada c dentro de uma moldura) o que ele está pedindo ali.
B- eu não sei
A- aqui ele tem um item
Lê no manual na página 31. Revisão ortográfica
B- pois é aqui ele está sugerindo que eu troque a palavra kilometro
A-por que
B- porque a escolha das palavras foi feita criteriosamente. Porque eles escolheram outras palavras, não é? => B - 2 - CARGA DE TRABA­
LHO - CARGA MENTAL => E - 2 - TRATAMENTO DE ERROS - QUALIDADE DAS MENSAGENS 
Lê no manual
B- A revisão se baseia em dicionários previamente catalogados 
A- isso são os dicionários
B- a escolha das palavras foi feita criteriosamente, mas, obviamente,....não estejam no dicionário original. Não existe esta palavra, no dicio­
nário original.
A- será que kilometros não tem no dicionário?
B- pois é também acho
A- mas o que ele faria na revisão ortográfica, o que achas!
B- está faltando o acento ali.
A- talvez, será isso?
B- será que se eu arrumar essa palavra ele descansa cm paz? => C - 2 - CONTROLE EXPLÍCITO - CONTROLE DO USUÁRIO 
B-hãaaaa claro
Lê no manual o que está na moldura p. 31
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Continua lendo, de forma corrida todas as explicações das opções oferecidas na janela 













A rquivar T ex to  i
A tq tnvai G rra l....... .
Ü p çS e*
✓ Sujjew «smfiift 
„  Jg n o ia r  j4aíúft>ula»
ü m p o i h s ta  T r*»o
ãíisj
WWWMWWWWWW'.'
♦ X P o rtu g u ê s  B ras il 
,  2  P o r tu g u ê s  P o rtu g a l
3lnotét
B- agora coloquei no sugerir sempre, eles querem que eu,....
Fica pensando
B- agora não sei, preciso mudar esta palavra, mas não veio kilometros 
A- você acha que a palavra está certa 
B- não ela está errada 
A- e por que não arrumas ela?
B- pois é por isso que eu precisava ver, arrumar a palavra Kilometro, colocar certo o que falta.
Sai desta janela, retoma ao texto para arrumar a palavra => H - COMPATIBILIDADE => F - HOMOGENEIDADE/CONSISTÊNCIA 
A- por que não arrumasse o texto naquela janela 
Explico como poderia fazer.
B- agora preciso ver como é que amimo, já não lembro mais
Refere-se de como arrumar a palavra no texto e não na janela, pois cncontra-sc no texto
B- como corrigir a palavra. Realmente. Passou-se muitos dias, mas aqui (manual) fala dircitinho como 6 que a gente corrigc a palavra. Deixa 
ver se me lembro. Tem que botar o acento => B - 2 - CARGA DE TRABALHO - CARGA MENTAL 
A- coloque o mouse sobre o o.
B- eu posso escrever ela toda de novo ou só arrumar o acento
Vai com o mouse até lá, não lembra mais que se deve clicar sobre a letra para o cursor se deslocar
A- se tirar o mouse de cima não fica dois piscando na tela
B- tenho que colocar o acento, como é que faço isso
Procura no manual, desiste não encontra => A-l - GUIA - PROMPTING
B- vou tentar arrumar assim. Está errado
Tecla o acento e nada acontece, tecla o o e se dá conta que tem um ôo, acha que está errado o seu procedimento 
A- está certo, não deu um (o) com circunflexo?
B- deu mas não no lugar certo => A - 3 - GUIA - FEEDBACK IMEDIATO 
A- ele não arruma a letra que já está => H - COMPATIBILIDADE 
B- não! Acho que o cursor estava no lugar erTado 
A- não. Estava no lugar certo. Esta letra que já está tem que tirar fora 
B- então primeiro tenho que apagar ela
Quer tirar a letra acentuada e a não acentuada para posteriormente colocar uma letra com acento 
A- é ou depois.
Mesmo o cursor estando próximo a letra a ser alterada, tenta mover com o mouse e não com as setas. É instruída sobre a facilidade das setas 
nesta situação.
A- o que vais fazer com o (o)
B- tenho que apagar esse (o)
Apaga o (o) com Backspace corretamente
B- agora ficou certo, liguei lá na impressão, vou revisar o texto e a palavra kilometro foi acentuada e voltei de novo para revisão do texto. Ki­
lometro foi acentuada. Apareceu a palavra kilometro. Agora deu. Arquivar geral, corrigir palavra 
Lê no manual Corrigir palavras
B- haaa, tá, agora que eu poderia ter feito, sem voltar lá no texto. Devia ter lido antes c não tentar fazer. Deveria ter lido, porque depois ele 
explica. => A - 3 - GUIA - FEEDBACK IMEDIATO 
Continua lendo. Fica em dúvida quando lê ARQUIVAR TEXTO - SOMENTE PARA ESSE. Só compreende quando começa a ler a explica­
ção.
B- CORRIGIR PALAVRAS, S e .....SUBSTITUIR POR . Agora que entendi, podia ler feito essa palavra kilometro aqui onde é que estava
escrito substituir por. Ou selecionar uma palavra da lista de semelhantes através de um clique. Clicar substituir para efetivar a nova pa­
lavra no texto. E o que deveria ter feito aqui. clicar substituir.
Continua lendo IGNORAR PALAVRAS
B- então o que eu li agora é que eu poderia ter corrigido a palavra kilometros escrevendo ela aqui corretamente ao invés de ter voltado lá no 
texto.
Continua lendo IGNORAR MAIÚSCULAS, TROCAR DE DICIONÁRIO......
B- selecionar o tipo de dicionário para a revisão. Como é que poderia fazer isso
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Começa a ler na caixa de diálogo. Tenta selecionar o português do Brasil 
A- mas este já  não está selecionado. Ele seleciona um dos três não c?
B- pois é.
Continua lendo o manual. PRATICANDO....
B- esse exercício 1 é aquele que eu tinha lá, não é?
A- ele não reconheceu kilometros 
B- ele não mostra o exemplo ■
Quer arquivar geral esta palavra kilometro
A- neste momento é mais interessante entrar neste item aqui
B- ignorar palavra.
Lê no manual este item
B- pois é, não posso fazer para que essa palavra entre para que ela não seja mais desconhecida?
A- podes
B- mas eu quero que ela fique sempre desconhecida! É não é? Pelo que ele fala aqui. Aqui pede para ignorar. Para corrigir o texto. Kilome­
tros, apareceu de novo, então não tem acento. => D - 2 - ADAPTABILIDADE - EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO 
Clica IGNORAR. Para sobre a palavra Grecnwich.
B- posso ignorar essa também 
A- podes ignorar ou arquivar geral
B- melhor ignorar, vamos ver se aparece outra. Relação. O acento está errado. Posso escrever por cima? Acho que não, aqui em baixo não c?
=> G - SIGNIFICADO DOS CÓDIGOS 
Tenta escrever no espaço onde apareceria a sugerir. Não consegue que o cursor fique ali. Vai para cima da palavra relação, aperta algumas 
teclas e a palavra inteira sumiu
B- correu com a palavra inteira. Tenho então que escrever ela toda de novo. Substituir a palavra, agora vou botar no ignorada => C - 2 - 
CONTROLE EXPLÍCITO - CONTROLE DO USUÁRIO 
Clica no substituir e aparece novamente como estando incorreta. Substituiu a palavra relação por um conjunto de caracteres estranhos com 
espaços em branco. Ainda não segura direito o mouse.
A- olha o que aconteceu na tela. Tem um espação c lá traz a palavra 
B- porque sumiu, porque que sumiu lá 
A- e eu vou lá saber?
B- eu que fiz errado?
A- não tu apertasse aqui só .
B- só. E daí aqui (schifl) com acento. Eu vou amimar de novo o que estava no texto. Eu sei o que fiz de errado. Foi porque esqueci de apa­
gar, não é? Eu esqueci de apagar o (a) e eu fui escrever por cima. Mas ela apagou sozinha, então não dá para entender. De novo olha. 
Aconteceu de novo, sumiu de novo. Vou escrcvcr de novo a palavra relação, ele não tá fazendo certo porque está dando um espaço. 
Quando eu aperto aqui ele some, muito esquisito. => C - 2 - CONTROLE EXPLÍCITO - CONTROLE DO USUÁRIO => D - 2 - 
ADAPTABILIDADE - EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO 
Aperta freneticamente sobre a barra de espaço (+- umas 25 vezes)
B- é porque estou apertando aqui. Tenho que apertar no shifl. Pra botar o acento. Não, não é no shiíl. deixa eu ver. Haaa é lá certo. Relação, 
vou botar no substituir de novo. Agora ficou, comhoráriosatrasadosemrclação.não sei o que está acontecendo.
B- vou botar tudo então. Vou botar todo o texto novamente porque ele foi todo embora. Deixa ver o que era o texto. => C - 2 - CONTROLE 
EXPLÍCITO - CONTROLE DO USUÁRIO 
Procura novamente no manual
B- estou procurando o texto novamente, para poder digitar a última frase porque ela sumiu toda do computador. Vamos ver como é que fica 
daí. Onde é que está o texto. Não me lembro mais qual era o texto, onde é que estava escrito. Vou procurar o texto, só que é meio esqui­
sito esse negocio, ficar sumindo todo o texto.
Procura mas não encontra.
B- em relação a ele.
A- conseguisse fazer?
B- não ele sumiu tudo de novo, apertei e sumiu tudo de novo, agora tem que escrever em relação a ele, ficou tudo assim ó! => C - 2 - CON­
TROLE EXPLÍCITO - CONTROLE DO USUÁRIO => E - 1 - TRATAMENTO DE ERROS - PROTEÇÃO CONTRA OS ERROS 
Todas as palavras da última linha do texto ficaram juntas (grudadas) conforme abaixo:
GEOGRAFIA
Características Gerais do Brasil
O Brasil ocupa a porção centro-oriental da América do Sul. Sua área total é de 
8.511.965 kilometros quadrados, que corresponde a 1,66% dos dos continentes, 20,80% das 
américas e 47% da América do Sul.. A grande extensão faz com que o país tenha quatro fu­
sos horários, todos a leste do Meridiano de Greenwich e, portanto, com horários atrasados 
em relação relação relação
o a ele.
B- então agora eu acho que tenho que corrigir esse texto primeiro, então tem que voltar, vamos voltar aqui então. Na revisão ortográfica.
Lê no manual pag. 31 ...encontrar e corrigir erros, clicar o ícone na barra de ícones, ou selecionar o item REVISÃO ORTOGRÁFICA no 
menu apoio.
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B- não tem isso aqui ainda não é?
A- o que estas procurando?
B- revisão ortográfica. Remover texto. É isso mesmo. Clique para marcar tabulação nessa posição. Criar novo formato, não é isso, copia o 
texto marcado para a área de transferência. Alinha parágrafo. Retire o texto da área de transferência para a posição do cursor. Estou pro­
curando como é que vou entrar na revisão ortográfica. O fácil pode ajudar a encontrar e corrigir citos ortográficos e de datilografia. Cli­
car o ícone na barTa de ícones ou selecionar o item revisão ortográfica no menu apoio, aqui, vou lá no apoio. Não acho. Mas antes entrei 
tão fácil nissooooo. => A-l - GUIA - PROMPTING
Explico que entrou através da solicitação da impressão
B- então eu vou para o apoio. Revisão ortográfica.
O fácil faz a revisão do texto e dá a mensagem 0 palavras revisadas 0 palavras no dicionário de texto, ok.
Características Gerais do E 
O Brasil ocupa a porção c 
quadrados, que correspom 
Sul.. A grande extensão fe 
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Não entende esta mensagem. Lê o zero como se fosse a letra ó. => E - 2 - TRATAMENTO DE ERROS - QUALIDADE DAS MENSA­
GENS
B- não me adiantou de nada
O texto mesmo estando errado ele fornece a mensagem acima
Ele está com um problema sério porque sempre que se está com o cursor no final do texto ele manda a mensagem dizendo que revisou tudo, e 
na verdade ele não revisou nada. Isso é um erro dele. => F - HOMOGENEIDADE/CONSISTÊNCIA 
Coloca o cursor no início do texto
Para novamente sobre o kilometro e Grecnwich e o restante do texto que está bagunçado não consegue detectar o erro.
A- voltou e disse que o texto está todo certo. Isso agora tem que ser feito a mão. E
Quer me mostrar como estes erros aconteceram. Mas como o texto agora já foi corrigido por mim ele não para mais sobre relação. O que dei­
xa o aprendiz decepcionado. Mas continua o processo da impressão, que aliás é o que queria fazer no início. => E - 2 - TRATAMENTO 
DE ERROS - QUALIDADE DAS MENSAGENS 
B- agora está imprimindo, que é onde queria chegar não é! E esse cursor fica no final da frase.
A- esse cursor? Está no final porque deixasse ele lá.
Provavelmente se confundiu, com a explicação que dei anteriormente sobre a revisão ortográfica => A - 2.1 - GUIA - AGRUPAMENTO E 
DISTINÇÃO ENTRE ITENS - LOCALIZAÇÃO 
B- agora está imprimindo. Efeitos de impressão agora acho que devo arrumar o texto 
Refere-se aos parágrafos que mudaram...
Quer mostrar como tudo aconteceu 
B- mas e se acontecer tudo de novo?
A- não faz mal 
Explica os passos.
B- ao invés de apagar, fui botar o acento e apertei nesse (barra dc espaço) ao invés de ter apertado no shiil. Então botei aqui o acento c ela su­
miu. Aí, pra fazer toda aquela confusão comecei tudo dc novo. Botei o cursor para frente e escrevi a palavra relação. Aí deu toda aque­
la confusão. Porque daí fiz mais uma vez. Fiz o c cedilha certo e fiz mais uma vez aqui, e olha o que vai acontecer. E porque apertei c
não vi o acento, aí escrevi o a ....=> C - 2 - CONTROLE EXPLÍCITO - CONTROLE DO USUÁRIO => H - COMPATIBILIDADE
Não lembra mais precisamente, mas continua explicando..
Para sair da revisão geral, aponta para o substituir mas aperta no arquivar geral sem querer, não viu aonde estava a seta. Não entende o que 
fez. O que é o arquivar geral => A - 4 - GUIA - CLAREZA => G - SIGNIFICADO DOS CÓDIGOS 
A-tá então podes sair 
B- sai porque 
A- sair do arquivo 
B- já  deu uma hora?
A- sai daqui
B- risos, haaa tá, pensei que era para sair e ir embora, aonde é que tem, como é que sai => B - 2 - CARGA DE TRABALHO - CARGA 
MENTAL
Não lembra mais. Termina também a seção.
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BOC - 5* seção - uma hora e meia
Continua com problemas em segurar o mouse. Explico
B- arquivo
Procura o arquivo em que estava na posição que deixou (na lista dos 10 últimos)
B- por que ele mudou de lugar agora?
A- porque eu estava trabalhando com outros arquivos 
B- agora imprimimos o texto, EFEITOS DE IMPRESSÃO p. 35
Lê este item , Lê o control f  como C T R L  + F . C T R L  + P. Continua lendo....Ver o capítulo FORMATAR O TEXTO, FORMATO DO
PARÁGRAFO
B- eu tenho que ler esse capitulo? Escolher a fonte antes de digitar. A fonte de letra e os destaques podem ser atributos do parágrafo. Ver o 
capítulo formatar o texto, formato do parágrafo. Vamos ver então qual é => B - 2 - CARGA DE TRABALHO - CARGA MENTAL 
A- estas procurando (no manual) por onde já passaste!
B- mas eu não me lembro disso, então é pra frente, aqui! ò sempre pra frente nesse livro, no meu entender deveria ser para traz, coisa já vista, 
sempre, mas nunca é, sempre é coisa a ver ainda. Quando menciono alguma coisa é porque já deveria ter visto não é?. Pela minha lógica, 
mas pela lógica deles, o que já viu já está gravado não é? Ver o capítulo, está, FORMATAR O TEXTO p. 41 => H - COMPATIBILI­
DADE
B- MELHORAR A PRODUTIVIDADE. Divisão formato formato O conteúdo de uma correspondência,.....<vai lendo até continuamente
até o final da página>
A- entendesse?
B- é tem vários tipos de formatos de modelos de coisa, já está tudo definido. Tem um modelo adotado, tem vários . <continua lendo na pag.
42 até., trabalho de cdição.> => B - 2 - CARGA DE TRABALHO - CARGA MENTAL 
Faz uma pausa, pensa....
B- vou ler todo esse capítulo?
A- tu é que sabes
B- documento é todo o texto... < Continua lendo até modclo>
Volta novamente a leitura na pag. 36, onde havia parado
B- vou continuar aqui, então ! ESCOLHER A FONTE ANTES DE DIGITAR <lê duas vezes o item 1> c o que vou fazer, vou fazer isso 
aqui primeiro, todo esse capítulo aqui, formatar o texto, vou continuar ele aqui. <Lc novamente o item l.> deixa eu achar isso aqui 
Procura na tela por tipo de fonte, não lembra mais o que é barra de estado => A - 4 - GUIA - CLAREZA 
B- não tá esse tipo de fonte, na barra de estado 
A- qual é a barra de estado?
Estava olhando a barra de ícones 
B- é essa aqui em cima então 
Aponta para a barra de menus
B- selecionar caractere, não tem aqui, tá! Do menu formatar, primeiro tenho que olhar lá, menu formatar, ali em cima, tá lá, formatar tá aqui, 
ou clicar o botão da barra de estado que mostra o tipo de fonte. A barra de estado é aí mas o que ele mostra não estou sabendo.
Mostro onde se localiza
B- escolher o tipo de fonte => F - HOMOGENEIDADE/CONSISTÊNCIA
Não sabe ao certo para que serve. O que deve fazer e por que!! => D - 2 - ADAPTABILIDADE - EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO
Explicações
B- escolher o tamanho
Fica olhando para a tela, tenta descobrir. Seleciona uma fonte e acha interessante ter mudado o exemplo 
B- escolher o tamanho
Fica olhando para a tela procurando pelo tamanho => G - SIGNIFICADO DOS CÓDIGOS 
A- tem ali pontos. Estás vendo ali pontos?
B- pontos, haa tá. então esse é o tamanho 
Testa tamanhos diversos, acha interessante.
B- digitar escolher ok. está tudo ok. Eu tiro daqui ou posso deixar aqui.
A- podes deixar se tu queres.
B- daí ele vai mudar o texto todo para isso.
A- não
B- não? Só a palavra então que eu quiser. => A - 4 - GUIA - CLAREZA
Escolhe o mesmo que tinha anteriormente
A- sempre que queres deixar no que estava, pede cancela só
B- haa tá. Agora vou fazer de novo, escolhi a fonte, o tamanho, ok tá escolhido. Digitar o texto novamente 
Lê errado novamente ao invés de normalmente
A- é se quiseres, isso é para escolher uma fonte antes de digitar, mas tu já digitasse
B- pois é, e não escolhi nada => C - I - CONTROLE EXPLÍCITO - AÇÕES EXPLÍCITAS
A- é que ficasse no fixo lá
B- haaa, tá!!, isso deveria estar mais para frente então, não devia. Mas se por um acaso eu quiser fazer um outro, aí tenho que começar por 
aqui. Essa agora é a fonte que vai estar para todos que eu quiser. Para voltar a fonte do parágrafo novamente, teclar Ct r l  para voltar a 
fonte, isso já voltou . O item ...
Lê o texto da moldura__De novo ver o capítulo formatar texto
Continua lendo
B- Aplicar fontes em textos existentes. Para alterar a fonte de um trecho de texto já digitado: marcar o texto como um bloco deixando em evi­
dência. Aplicar fontes de textos existentes 
A- quando tem um texto e queres mudar a fonte dele 
B- mudar o jeito deste 
A- é, mudar o tamanho
B- o tamanho das letras , a fonte é as letras as palavras. Marcar o texto como um bloco deixando-o em evidência => D - 2 - ADAPTABILI­
DADE - EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO 
A- marca o texto
B- é fazer aquele quadradinho em redor ? Mas aí eu tenho que procurar aqui, no menu 
A- para marcar?
B- eu não faço para marcar, para marcar não, para marcar é como o brasil foi marcado ! mas aí hummmm! marcar o texto como um bloco 
deixando, marcar todo esse texto que está aqui 
A- o texto que queres
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B- Haaa tá dai eu tenho que ver. Daí pra marcar eu aperto numa, aqui apaga, só pra mc lembrar ? É aqui ? é aqui e mais uma tecla.. Não me 
lembro tenho que olhar lá => B - 2 - CARGA DE TRABALHO - CARGA MENTAL 
A- podes marcar também com o mouse,
B- pois é ! com o mouse é só ir arrastando ele.
Fica pensando e tentando marcar.
B- selecionar o item caractere do menu formatar ou clicar o botão da barra de estado que mostra o tipo de fonte, daí é aqui em baixo de novo. 
Escolher o tipo de fonte, escolher o tamanho c ok. Tá deixa eu fazer isso aqui. Selecionar o menu formatar ou clicar o botão na barra de
estado, na baiTa de estado....Que mostra a fonte . Agora eu quero mudar só o que botei em evidência, então eu vou botar por exemplo
em uma outra letra. Escolher o tamanho e ok. Mudou! Ele lira também esse preto?
A- é só clicar que sai
B- hummm. Destaques, além das fontes estão à disposição os seguintes destaques: negrito itálico hummm hummm hummm. Isso tá lá no ou­
tro. Então vamos botar de novo ! New times está aqui a fonte, vamos cancelar, daí volta ao que era 
A- só cancela esta janela
B- aqui está, negrito itálico, é outra forma ? Agora o texto não era para ser assim, cu só coloquei para ver como estava aqui. Agora eu preciso 
fazer com que o texto fique da mesma forma como estava antes não é?
A- podes deixar assim 
B-hãé?
Lê o que se encontra na moldura. Pag. 37
Não gosta quando manda ver o capítulo atalhos => D - 1 - ADAPTABILIDADE - FLEXIBILIDADE 
B- a gente já foi ver isso
B- escolher o destaque antes de digitar. Para iniciar a digitação de um novo trecho. Quando ele fala assim ver o capítulo, o certo é que para a 
gente continuar deveria ver o capítulo 
A- é para saber sobre aquilo
B- para iniciar a digitação de um novo texto com destaque. Selecionar o item caractere do menu formatar. Mas cu posso também fazer aqui.
Como no outro. Ativar o tipo de destaque.
Pensa um pouco
B- Como o negrito por exemplo, o itálico não é? E sim
B- se eu botar em negrito, fica mais escuro, regular o que aconteceu que eu não vi
A- o regular voltou ao que era
B-tá
A- tem sublinhado...
B- mas primeiro vou até onde ele mostrou 
A- não ali ó
B- haa tá, isso ele ainda não falou, ele vai falar ainda?
B- então posso botar esse ali e ainda mais com esse aqui
B- não aconteceu nada => A - 3 - GUIA - FEEDBACK IMEDIATO
O destaque só é ativado com um clicar duplo
Fica testando as combinações
B- isso tudo eu tinha que saber antes de digitar isso aqui 
A- mas agora podes mudar 
Explico melhor
Explico a posição do cursor para alterar um formato para continuar digitando com uma nova fonte, pois tentou trocar de fonte com o cursor 
no meio de um paragrafo já digitado.
B- continua lendo para voltar ao formato original do parágrafo: selecionar o item caractere do menu formatar, clicar = parágrafo, ok digitar 
normalmente 
Para e pensa
B- para voltar ao formato original do parágrafo. Mas ele não mudou! O formato => A - 3 - GUIA - FEEDBACK IMEDIATO => C - 2 - 
CONTROLE EXPLÍCITO - CONTROLE DO USUÁRIO 
A- não
B- Selecionar o item caractere => A-1 - GUIA - PROMPTING 
A- isso já foi feito. Agora continua
Quer ver o que acontece. Mostro, com uma frase qualquer pensa que só deve digitar o que o manual manda. Mostro mesmo assim, como fi­
cam os destaques 
A- mas primeiro escolhe a fonte 
ensino a função da tecla home 
A- queres abrir um novo parágrafo!
B- mas eu tenho que botar no novo parágrafo
ensino a função do enter no início do parágrafo, entre o parágrafo
B- a fonte que eu quero é toronto, o tamanho, vou aumentar um pouco, o negrito, c se vou aqui é o destaque. Ativar o tipo de destaque, já es­
tá ativado < só clica uma vez> agora, digitar o texto. Não precisa botar maiúsculo.
Digita o texto seguinte
Escolher destaque antes de digitar aplicar destaques
A- não tinhas pedido para sublinhar também!
B- tinha
A- e por que não está sublinhado
B- não séi => C -1 - CONTROLE EXPLÍCITO - AÇÕES EXPLÍCITAS 
A- volta lá para ver o que acontece
B- tem que ficar com o sinal < clica novamente> agora sim
B- então tenho que digitar tudo de novo => F - HOMOGENEIDADE/CONSISTÊNCIA 
A- não só precisa marcar o texto, mudar e depois pode continuar digitando para ver se fica
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B- agora fica. Para voltar ao formato original do parágrafo selecionar o item <p.37 >, mas não quero, vou deixar assim. Digitar novamente. 
Aplicar destaques em textos, para aplicar destaques cm um trecho do texto já digitado. Marcar o texto como um bloco. Tá, vou marcar 
ele então.. Marcar assim todo o texto também não é muito legal.
Segue com o cursor linha por linha
Ensino que pode arrastar para baixo. Mostro como faz. O que acontece quando aperta c arrasta e quando dá um clique e sai toda a marcação. 
Fica tentando
B- marcar o texto como um bloco, selecionar o item caractere do menu formatar. Que é o times new roman, e agora vou sublinhar, ativar o ti­
po de destaque e ok
B- destaque da barra de ícones. Uma maneira rápida de obter destaques como negrito, itálico, negrito c itálico e sublinhado. Clicar na barra 
de ícones o ícone correspondente ao destaque n. Barra de ícones, deixa eu me lembrar qual é, barra de estado.....Clicar na barra de íco­
nes o ícone correspondente, tá lá em cima ó. Hã tá já faz direto, o ícone correspondente ao destaque, n para negrito, i para itálico c t para 
negrito. => A - 4 - GUIA - CLAREZA 
A- negrito e itálico ou s para sublinhado
B- não preciso digitar o texto. Para voltar ao normal clicar o ícone que tem um sinal de igual. É para fazer a mesma coisa, assim ou assim.
Para voltar ao normal clicar o ícone que tem um sinal de igual. Cliquci.
Lê o texto dentro da moldura p. 38 nada acontece
B- Para voltar ao nomial clicar o ícone que tem um sinal de igual.
A- daqui pra frente. O que escreveres não vai estar sublinhado, escreve alguma coisa 
Escreve.
B- voltar ao normal Ct r l  + = ou isso. Tem dois jeito de voltar ao normal. Posso voltar ao normal apertando nesse igual lá ou fazendo esse c 
t r 1 que deve ser uma tecla desse computador aqui não é?
A- o control está em baixo do shifl
B- aqui, aí já  também digito a palavra escolher, bato aqui ai o resto já sai normal 
A- é o control mais igual 
B- o mais e o igual
B- o mais e o igual, duas vezes então, o mais pra cima e o igual => A - 4 - GUIA - CLAREZA => B - 2 - CARGA DE TRABALHO - CAR­
GA MENTAL => G - SIGNIFICADO DOS CÓDIGOS 
A- é o control mais aquela tecla
B- para mim seria control aperto aqui no shifl e ponho mais solto e ponho o igual 
Continua lendo até ok
B- <relê> selecionar o item oaractere do menu formatar, caractere do menu formatar o caractere c ok, não clicar parágrafo, parágrafo, deixa 
ver parágrafo e ok, certo 
Continua lendo p. 39
B- modo ligado. Haa agora que ele está me falando como é que é, tá. Então para isso tenho que botar lá no quadrado, modo desligado é quan­
do está assim, o quadrado está em branco, o destaque assinalado com esse modo não deve ser aplicado ao caractere. Modo sombreado, o 
branco, esse aqui está desligado, sombreado é esses que estão aqui 
Lê até o final
discussão sobre a homogeneidade dos botões pois na caixa superior pode-se ligá-los mesmo quando estão com a cor branca ex:
Formato de Caracteres
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Todos os destaques são disponíveis para este tipo de fonte, mas alguns botões aparecem hachurados e outros cm branco => F - HOMOGE­
NEIDADE/CONSISTÊNCIA
B- e esses aqui só estão ligados quando aparece se ncgocinho
Ex: clicar uma vez sobre o sublinhado
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Formato de Caracteres
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o botão íica branco cujo significado é que este destaque não está disponível 
Se clicar duas vezes sobre o botão do sublinhado ficará assim:
Formato de Caracteres
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Portanto este botão para este tipo de fonte passou pelos trcs estágios. => F - HOMOGENEIDADE/CONSISTÊNCIA => G - SIGNIFICADO 
DOS CÓDIGOS
B- agora é que vai formatar o texto. Acho que agora já entendi um pouco mais
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BOC - 6* seção dia 09/06/94
B- efeitos de impressão
Lê a página 35 até Escolher a fonte antes de digitar.
B- mas isso eu não fiz ainda? Isso eu já fiz. Estava marcado errado, então vamos para formatar o texto, que foi onde a gente parou. Melhorar 
a produtividade
Lê toda a página 41 até Conceitos na página 42.
B- Conceitos. Documento é todo o texto que está sendo elaborado.. Estou fazendo um documento. Formato de divisão ... Formato de parágra- 
fo....modelo....Modelo Normal ....o item SALVAR do menu MODELO deve ser acionado. Então estou olhando o item salvar do menu 
modelo. Arquivo, editar, imprimir, procurar,formatar, modelo, apoio, janela. Bom através do item NOVO do menu ARQUIVO, então 
vou para lá, a edição de um novo texto pode ser iniciada, apertei no arquivo, através do item NOVO, ali está o item NOVO, do menu ar­
quivo, a edição de um novo texto pode ser iniciada. Então vou iniciar a edição de um novo texto, normal, normal, primeiro parágrafo. 
Nessa situação o fácil apresenta a lista de modelos para que um deles seja escolhido. Aqui está a lista de modelos. Então vou cancelar is­
to que eu já vi o que era. Formato da divisão
Continua lendo até incluídas ou excluídas
B- vou ver se acho o formato da divisão. Vou botar no arquivo de novo, vou clicar o novo
I dos do modelo,
K Æ I
BOC - 6* secção dia 09/06/94 
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B- Primeiro parágrafo, modelo, não é aqui que está o formato da divisão. Algumas variáveis indicam .... através do item divisão do menu for­
matar. Então eu vou cancelar o utilizar modelo, vou ver no menu formatar, essa coisa aqui, formatos da divisão podem ser alterados, in­
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B- para incluir, excluir. ALTERAR UMA DIVISÃO. Para alterar uma divisão: 1. Selecionar o item divisão do menu formatar. Já selecionei, 
alterar as variáveis para os novos valorcs.clicar modifica. Alinhamentos margens espaço, atalho, tabular, itemizar, novo, modifica está 
aqui. Alterar as variáveis para os novos valores. Clicar modificar. Então vou clicar modificar no formato de parágrafo que está aqui no 
meu video. Cliquei modificar. Vamos ver o que nós vamos modificar agora. <fica pensando, volta a ler o manual> Alterar uma divisão.. 
Para alterar os valores => A - 2.1 - GUIA - AGRUPAMENTO E DISTINÇÃO ENTRE ITENS - LOCALIZAÇÃO 
Fica pensativo, pois voltou ao texto normal, e ele estava esperando que agora iria modificar algo. Volta a ler o último parágrafo da página 42. 
B- indica características gerais para o documento ou, quando necessário, para algumas partes, isso eu não quero, vou ver aqui então de novo, 
no modelo, no formatar, selecionar a divisão do menu formatar, já está na divisão. Alterar as variáveis para os novos valores clicar modi­
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Volta à leitura do manual pág. 43
B- uma divisão somente pode ser realizada se houver mais que uma divisão no mesmo documento: para excluir: posicionar o cursor em qual­
quer parágrafo da divisão que deve ser excluída. Tá está aqui. Selecionar o item divisão do menu formatar. Clicar remover. Vamos ver 
aonde está o remover. Está aqui. Só que ele está clarinho. A palavra remover não está como as outras. INCLUIR UMA NOVA DIVI­
SÃO. Para incluir uma nova divisão: 1. Deixar o cursor posicionado sobre o parágrafo que deverá ser o primeiro da nova divisão. Eu 
queria tirar isso então => G - SIGNIFICADO DOS CÓDIGOS 
Não consegue sair. Explico o.que fez.
B- divisão é o quê, afinal => D - 2 - ADAPTABILIDADE - EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO 
Explico
B- só que agora eu queria excluir uma divisão. Então eu selecionei. Agora tenho que clicar remover, eu coloquei na frente do que eu queria 
remover. Só que ele não está em negrito.
A- é porque não tem nenhuma divisão para remover
B- por isso é que ele não sabe. Então tenho que cancelar ' G - SIGNIFICADO DOS CÓDIGOS 
A- quando só tem uma divisão na página esta não pode ser removida
B- eu não entendo o que c divisão => D - 2 - ADAPTABILIDADE - EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO 
Explico o que é divisão e todas as variáveis da caixa de diálogo que aparcce no formato da divisão 
B- incluir uma nova divisão. Para incluir uma nova divisão: deixar o cursor posicionado... Até clicar inserir 
Vira a página. Lê a página 44- 45 até
B- orientação: frente e verso, orientação, vertical e horizontal. Deixa cu clicar lá para olhar no texto. Formatar, divisão, papel está lá, orienta­
ção está aqui, horizontal e vertical, alinhamento, alimentação, primeira página - determinar de qual escaninho da impressora deverá scr 
alimentada a folha de papel, para a impressão da primeira página da divisão. Demais páginas, não tem, determinar de qual escaninho da 
impressora serão alimentadas as folhas dc papel para impressão das demais páginas da divisão. Cabeçalhos, estão ali 
Continua lendo de forma corrida como quem só quer acabar rápido a lição pois não vê sentido no que lê, mas continua lendo => B - 2 - CAR­
GA DE TRABALHO - CARGA MENTAL 
B- formato de parágrafo <continua lendo até >criar um novo formato de parágrafo. 1. Selecionar o item parágrafo do menu formatar. Menu 
formatar, já está aqui, aonde está o parágrafo, só que primeiro tenho que cancelar esse aqui. Então vamos ver. Selecionar o item pará­
grafo do menu formatar. Então vamos lá, formatar, parágrafo. Acho que deu errado, vamos lá, formatar c parágrafo. Apareceu formato 
de parágrafo.
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B- preencher todas as variáveis com os novos valores. Agora vou ver então. Alinhamento, as margens espaço a fonte . Informar um nome, de 
até 24 caracteres na variável NOME. Esse nome deve ser diferente dos nomes atribuídos aos outros parágrafos do modelo. Vamos ver. 
Informar um nome de até 24 caracteres na variável nome. Deixa ver está aqui. Informar um nome de até 24 caracteres na variável nome. 
Esse nome deve ser diferente dos nomes atribuídos aos outros parágrafos do modelo. Clicar novo.
Lê o conteúdo da moldura... => B - 2 - CARGA DE TRABALHO - CARGA MENTAL 
B- para fazer mais rápido. Alterar um formato de parágrafo 
Continua lendo
B- selecionar o item parágrafo do menu formatar. De novo vou lá. Formatar parágrafo. Manter o nome sugerido na variável nome. Vamos 
ver. Estou digitando um nome. Manter o nome sugerido na variável nome. Clicar modificar. Vou clicar modificar. Não entendi. Agora 
acho que não sei o que é que fiz. Sc existem parágrafos digitados com esse formato. Que nome será que é para botar ali. <Fica pensan- 
do> Se existem parágrafos digitados com esse formato, <continua lendo>
Lê até o final do conteúdo da moldura da página 47. Não consegue saber o que fazer. Volta para Criar um novo formato de parágrafo aonde 
diz Cinformar um nome de até 24 caracteres>
B- informar um novo nome, de ate 24 na variável nome, e eu botei, mas agora não chego mais lá, agora quero mudar, pois botei o seu nome. 
Mas não é isso nome, que nomes que a gente coloca, inventa um nome? não é! Para aquilo => A-l - GUIA - PROMPTING => D - 2 - 
ADAPTABILIDADE - EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO 
A- um nome que represente o que estás fazendo. Que seja um mnemónico
B- pois é, eu botei esse nome, agora quero excluir isso de novo, para voltar o que era antes, então excluir um formato do modelo corrente. 
Agora eu queria excluir ele. Então selecionar o modelo do menu modelo, foi o que fiz. Selecionar o formato da lista. Mas daí eu mudei 
isso, já fiz isso aqui. Alterar o nome do modelo corrente. Selecionar o item modelo do menu modelo. Selecionar o formato da lista. Foi o 
que eu fiz. Eu coloquei lá mudar modelo. Eu queria remover mas não sai o remover, porque ele está claro. Porque que ele não sai. Não 
sei. => G - SIGNIFICADO DOS CÓDIGOS 
A- clica duas vezes em cima do nome que você criou.
Nada acontece
B- Não, então eu fui mudar o nome.
A- ele não sai dali, então é porque você não criou nenhum texto com aquele tipo 
Me enganei na explicação => A - 4 - GUIA - CLAREZA
B- ainda, então eu tinha que ter criado alguma coisa. Mas é porque eu só queria ver. Então agora eu queria mudar o nome e para mudar o no­
me eu ponho o nome aqui, ta certo!? selecionar clicar MUDA NOME e informar o novo nome. Eu preciso informar o novo nome. Mas 
eu não sei qual era o novo nome que estava ali, qual era o nome que estava ali. Qual era o nome que estava ali. Eu não quero mais esse. 
Eu quero que ele suma de novo dali. Mas eu não consigo botar lá no remover. => A-l - GUIA - PROMPTING => B - 2 - CARGA DE 
TRABALHO - CARGA MENTAL => E - 3 - TRATAMENTO DE ERROS - CORREÇÃO DOS ERROS 
A- pois é!
B- vou deixar então. Posso deixar também. Eu não estou estragando todo o teu disquete?
A- não precisas te preocupar se estás estragando alguma coisa, eu arrumo depois.
B- onde é mesmo o esc.
Mostro
B- porque aqui tem o formato esc.
A- Esse não é o nome do formato, é só uma outra forma de chamar os formatos 
B- pois é,
Todos ficam pensativos, ninguém sabe o que aconteceu => A - 3 - GUIA - FEEDBACK IMEDIATO 
B- clicar muda nome e informar o novo nome 
Pag. 47
B- queres ver o que eu fiz?
A- é mas não estou descobrindo
B- fiz assim ó. Selecionar o item parágrafo do menu formatar. Formatar primeiro, e aí fiii no parágrafo. Ai vi o parágrafo. Preencher todas as 
variáveis com os novos valores. Tá mas eu não fiz assim, isso já estava preenchido, selecionar o item parágrafo, alterar as variáveis, 
Manter o nome, não mas não foi aqui. Foi mais para ca. Tem que voltar a fita para saber. Slecionar o menu modelo do menu modelo.
A- faz de novo o que fizesses aqui para ver o que acontece.
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B- aqui? Criar um novo formato dc parágrafo? Selecionar o item parágrafo do menu formatar. Formatar, parágrafo. Preencher todas as variá­
veis com os novos valores. Eu não preenchi nada, eu não cliquei nada aqui. Aonde está escrito nome estava cm branco, ai peguei isso 
aqui e botei em cima <o cursor> isso estava em branco, não havia nada escrito.
A- como agora tem escrito
B- porque eu escrevi
A- antes também tinha um parágrafo
B- antes estava em branco, por isso é que prcenclii. Botei o cursor ali c preenchi.
A- então põem um nome lá
B- ai eu escrevi. Aí cliquei novo, como diz ali. e é isso que aconteceu. Aí fui lá e vi de novo. Saiu para lá também como esse aqui. Aí fui pa­
ra alterar um formato dc parágrafo. Selecionar o item. Eu quero alterar isso ali que eu fiz. Não é? => H - COMPATIBILIDADE 
A- queres alterar o formato do parágrafo
B- é que eu criei um e quero tentar tirar esse formato agora. Daí continuei a seguir o que estava escrito aqui. Selecionar o item parágrafo do 
menu formatar. Porque agora eu parei também.
A- vais mudar esse formato
B- não eu quero alterar um formato, então já que eu fiz um eu queria tirar esse que eu fiz, para deixar como estava antes o computador 
A- então se deixasses o nome em branco, será que ele não aceita isso?
B- apagar tudo então. Pois é , foi o que pensei, então vou voltar lá de novo, 110 parágrafo, vou botar aqui o cursor e vou apagar com esse 
<backspace, só que o cursor está no início da palavra>
A- não, com o delete
B- daí vou bolar novo então => E - 2 - TRATAMENTO DE ERROS - QUALIDADE DAS MENSAGENS
Descubro porque não pode remover. Pois só é possível remover um parágrafo quando no texto não tem mais nenhum parágrafo com o nome 
do que deve ser removido
Explico como deve trocar os parágrafos do texto cujo formato dc parágrafo está com o nome do formato dc parágrafo que quer remover. Ex­
plico em detalhes e mostro como se faz, passo por passo.
A- não pode ter nenhum parágrafo com o formato que queres excluir. Isso não c dito cm nenhum lugar!
B- ele fala alguma coisa ali.
A- mas não isso
B- mas como é que ele foi parar lá => C - 1 - CONTROLE EXPLÍCITO - AÇÕES EXPLÍCITAS => E - 1 - TRATAMENTO DE ERROS - 
PROTEÇÃO CONTRA OS ERROS 
A- é que o cursor estava na frente de um parágrafo quando criasse o novo formato 
....pausa para o almoço
Pula o item Reutilizar um formato existente pois com o que aconteceu anteriormente acabei explicando
B- trocar o formato de um parágrafo . Para aplicar outro formato em um parágrafo 1. Posicionar o cursor em qualquer lugar do parágrafo. Tá 
feito, está posicionado o cursor. Selecionar modelo selecionar o formato da lista e aplicar. Formatos e aplica! Aplicar. Pronto. Para apli­
car outro formato cm um conjunto dc parágrafos 1. Marcar os parágrafos como um bloco. Selecionar o modelo do menu modelo, sele­
cionar o modelo, selecionar 0 formato da lista c clicar aplicar. Tá. Localizar um formato. Para localizar um parágrafo que tenha determi­
nado formato. Selecionar o item formato do menu procurar. Formato do menu procurar. Localizar um formato. Para localizar um pará­
grafo que tenha determinado formato. 1. Selecionar 0 item formato do menu procurar. Vou lá no procurar, vou selecionar 0 item forma­
to. Informar o nome do formato, informar o nome do formato. => B - 2 - CARGA DE TRABALHO - CARGA MENTAL => G - SIG­
NIFICADO DOS CÓDIGOS
laiWillWSWB Formatar Modelo
lexto e Substituir... F9
Em Arquivos...








B- informar o nome do formato. <Pensa>
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Procurar
Tenta sair desta janela acima, clica várias vezes sobre o nome procurar, pensa por um longo tempo
B- Localizar um formato. Para localizar um parágrafo que tenlia determinado formato. 1. Selecionar o item formato do menu procurar. Já se­
lecionei. Informar o nome do formato. Como é que vou fazer isso agora => F - HOMOGENEIDADE/CONSISTÊNCIA 
A- o que é que estás fazendo?
B- estou localizando um formato. Selecionei o item formato do menu procurar. Fui no procurar, aí veio isso aqui => A-l - GUIA - PROMP- 
TING 
Há discussão inteligível
B- tá agora quero sair daqui. 3. Ok, não entendo. Variáveis c fiinções. A seguir, a relação das variáveis que compõe o formato do parágrafo e 
que podem ser modificadas. Tá, esquerda, direita centro ambas, margens, primeira linha, esquerda, direita 
A- estou pensando em te dar um texto que tenha a necessidade de usar formatos de parágrafos diferentes. Pois assim acho que não vais conse­
guir entender isso, ou achas que vais.
B- mas acho que não vai mais dar tempo
A- mas cada dia vais digitando um parágrafo, para aprender os parágrafos
B- o que explica aqui só estou lendo, não tenho como saber. => D - 2 - ADAPTABILIDADE - EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO 
Mostro um texto com formatos diferentes, e sugiro que tente deixar os formatos do texto digitado exatamente como estão no texto.
B- então como é que eu saio disso aqui agora => A-l - GUIA - PROMPTING 
Não interpreta os ícones corTetamente???????
B- mas aí vou ter que voltar tudo isso <o manual>
A- não faz mal 
B- e as oito horas?
A- não tem problema, não adianta ver todo o manual se tu não aprenderes, me interessa é o que tu consegues saber e não até onde chegas no 
manual
A- vou contigo até o final do livro
B- mas olha o tempo que isso leva, não posso ficar vindo assim 
Convenço para continuar
A- não queres aprender a usar? Sc queres aprender posso te ensinar isso 
Fica pensando
B- mas aprender com alguém explicando é muito mais fácil do que aprender tentando deduzir as coisas => B - 2 - CARGA DE TRABA­
LHO - CARGA MENTAL => D - 2 - ADAPTABILIDADE - EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO 
A- eu sei, mas esse texto tem que ser simples de aprender 
B- eu apago isso aí?
A-agora o que tu vais fazer?
B- vou editar esse texto 
A- para isso o que é necessário 
B- tenho que ter uma página,
A- e como é que se tem uma página nova 
B- tenho que ler tudo de novo 
A- se tu não lembras tem! Claro!
Fica indignada e chateada que para editar um novo texto não lembra mais o que tem que fazer
B- claro que não lembro, tenho que fechar o livro e começar ele de novo, isso é obvio => A - 2.1 - GUIA - AGRUPAMENTO E DISTIN­
ÇÃO ENTRE ITENS - LOCALIZAÇÃO 
A- mas não faz mal, isso faz parte do que tenho que analisar também, como é que começas a editar um texto 
B- mas o problema é que já tenho um aí, se eu não tivesse eu pegaria esse negócio aqui, e colocaria pra ca, para ele ficar aqui 
Aponta para a margem fora dos limites da página.
A- sempre que tu abres um novo arquivo, vem uma página limpa. Ele quer saber se queres guardar esse ali. Como é que fazes para sair.
B- tenho que ir aqui cm cima no menu arquivo. Novo. Abrir novo. Tenho que botar o nome de um novo aqui.
A- ali você clicou para abrir arquivo. Abrir um novo, é no Novo e não no abrir arquivo 
B- é onde eu tinha posto
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No abrir arquivo aparece a tela acima
Tenta sair desta tela procurando o cancela na ultima posição, mas agora ele está na segunda posição => F - HOMOGENEIDADE/CONSIS­
TÊNCIA
A- o sair não é para criar arquivo, para sair é no canccla
B- haaa, pois é. então vou lá no arquivo, eu já fui no novo. Mas agora eu vou abrir um arquivo 
A- vais abrir um arquivo novo. => G - SIGNIFICADO DOS CÓDIGOS 
B- pois é 
A- vai no novo
B- mas eu já tinha ido. Foi a primeira coisa que cu fiz 
A- não sei por que não continuasse 
B- arquivo e novo
d Editar inserir Procurar Formatar Mo

















B- o que é isso ali.
A- São os modelos de arquivo que ele já tem previamente cadastrados.
Explica como se faz. Ele vem por default com o conteúdo ligado. Não compreende o que c esta tela 
A- pronto, agora editas um novo texto, é sempre assim
B- pois é, então começo. Sem olhar nada. => G - SIGNIFICADO DOS CÓDIGOS 
A- mas aqui começa com parágrafo diferente. Então tens que criar esse parágrafo 
B- então posso criar assim
A- com a barra de espaço, não é assim que ele diz para criar parágrafo => H - COMPATIBILIDADE 
B- agora vai pra aquilo tudo lá onde eu estava.
A- exatamente
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B- certo? Então agora vou seguir o que está escrito aqui. Vou criar um novo formato dc parágrafo. Certo? Selecionar o item parágrafo do 
menu formatar <pagina 46>
Formato de Parágrafo
Maigens iWXiiiOXOXsH Eypaço (H linha)
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B- alinhamento esquerda, direita centro ambas. Quero alinhar tudo. Ambas. Alinhar a última linha, nova página, manter na página, manter 
com próximo, separar sííabas, não numerar linhas. Alinhar última linha 
A- isso não significa nada para ti
B- sim, é a última linha que ele quer alinhar. Até aonde for a última linha. => D - 2 - ADAPTABILIDADE - EXPERIÊNCIA DO USUÁ­
RIO 1
A- não, alinhar o parágrafo com a última linha 
B- vamos olhar aqui em margens. Primeira linha
A- a margem aonde é que fica. A margem esquerda e a margem direita aonde é que fica, ele quer os valores. Deves contar aonde vai a mar­
gem
Aponta para a tela aonde é a margem
Mostro no texto como as margens são diferentes. E que elas deverão ser estabelecidas 
B- então vou preencher com os novos valores. Aqui está 0,5.
A- A primeira linha está 0,5 
B- a esquerda, vou botar aqui. 0,8
Coloca o mouse mas não lembra que tem que clicar sobre a caixa => A - 2.2 - GUIA - AGRUPAMENTO E DISTINÇÃO ENTRE ITENS - 
FORMATO 
B- não quero zero quero um 
A- e a primeira linha é só 0,5?
Mostro novamente o formato do texto que dei para digitar.
B- a primeira linha é 0,8 9 10 11 12. 1,2. Espaço 1/2 linha. Entre linhas. Qual é o espaço normal entre linhas. 0,2 
A- ele sempre conta de 1/2 em 1/2 linha.
B- então
A- zero é o padrão dele => G - SIGNIFICADO DOS CÓDIGOS 
B- então vou deixar nesse. Antes, depois?
Explico
B- Não entendo nada disso. Alinhar última linha, nova página antes, manter na página, manter com o próximo, separar sílabas. Isso tudo eu 
quero que ele faça e daí.
A- todos eles?
B- é. Alinhar a última linha
A- alinhar a última linha com o parágrafo anterior
Explico errado, pois também me enganei
B- vou deixar assim
Explico todos os outros
B- atalho
Explico "
B- estou criando um novo formato 
A- sim, tens que dar um nome para ele 
A- o control e mais alguma coisa, para criar um novo formato 
B- para criar um novo formato
Não permite criar a tecla de atalho para um novo formato. Não aceita - só dá o 0 e o não => A - 3 - GUIA - FEEDBACK IMEDIATO => D 
-1 - ADAPTABILIDADE - FLEXIBILIDADE
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Como possibilidades para a tecla de atallio. mas não permite utilizar-las pois já estão sendo utilizadas para formatos previamente criados pelo 
Fácil. Se desejo criar um novo formato tenho que modificar algum formato existente, para poder liberar uma tecla de atallio. O manual 
na página 51 faz referência ao atalho "O Fácil apresenta uma lista dos dígitos disponíveis." Sendo que isto não corresponde ao que se 
encontra, conforme tela acima. => F - HOMOGENEIDADE/CONSISTÊNCIA
B- Control P, mais P
A- o control P é para chamar o parágrafo, vamos deixar assim então, sei lá 
B- itemizar, bordas, fontes, novo, modifica, cancela. Novo não é?
. A- sim.
Ensino o caps lock 
Necessita centralizar
B- não me lembro, foi a primeira coisa que a gente fez. Não me lembro, mas mc lembro dc ter feito. => D - 2 - ADAPTABILIDADE - EX­
PERIÊNCIA DO USUÁRIO
Começa a mudar o cursor no texto. Tenho que mostrar o íconc. Acha que o ícone para centralizar é o da tabulação. Quer sc mover no texto 
com o enter
A- agora o cursor está na frente da palavra, e quando teclas enter toda a palavra vai para baixo, tens que colocar o cursor atrás da palavra c 
dar enter. Aí sim, abre uma nova linha 
B-haaa
Procura pelos ícones e não encontra o íconc para centralizar. Não lê as mensagens da ajuda por contexto. Finalmente lembra qual é. Começa 
a digitar o texto. Kovács, p. 51. Procura pelo til, não lembra mais aonde se encontra no teclado. Encontra. Continua digitando o texto. 
=> A - 4 - GUIA - CLAREZA 
B- se escrever errado, vou depois fazer a revisão do texto não é? E a distância que ele dá ali.?
Continua escrevendo.
B- vou deixar esses dois o's ali
A- eu só quero que arrumes o formato, porque estas palavras aqui estão na outra linha 
B- tá então vou arrumar, c aqui o traço ficou embaixo.
A- então digitasse errado
B- então bati no errado
A- então tens que arrumar o parágrafo
B- primeiro quero amimar isso aqui (o traço)
Se atrapalha com o delctc c o backspace e a barra de espaço. Move o mouse mas ainda não associa como é mais fácil usá-lo. Perde bastante 
tempo para arrumar o traço, vai c volta diversas vezes. Erra usando o backspace. Para que a linha termine aonde quer apaga todas as pa­
lavras que estão na linha errada e dá um enter. => D - 2 - ADAPTABILIDADE - EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO 
A- não, mas assim estás criando um novo parágrafo. Tens que fazer com que o teu texto todo seja alinhado por aqui. Fingir que a sua página 
não é aquela página grande, é uma página pequena.
B- mas daí o título também não está centralizado, e daí
A- pois é, também não está. Está centralizado para aquela página que marcasse no teu parágrafo anterior. Mas vocc falou que na esquerda 
era zero. Isto é, que vá até o final 
B- mas então tenho que mudar.
Mas isso é muito complicado => B - 2 - CARGA DE TRABALHO - CARGA MENTAL => D - 2 - ADAPTABILIDADE - EXPERIÊN­
CIA DO USUÁRIO => E - 3 - TRATAMENTO DE ERROS - CORREÇÃO DOS ERROS
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B- agora quero ir para aquele que a gente fez. No arquivo. Era bl não é?
A- mas tu entrasse no salvar
B- não entrei no arquivo, é bati no errado, no desenho em baixo da palavra arquivo => E - 1 - TRATAMENTO DE ERROS - PROTEÇÃO 
CONTRA OS ERROS 
Troca o ícone do salvar com abrir => A - 4 - GUIA - CLAREZA
B- esse aqui é o do windows que a gente está fazendo. Como é que ficou marcado o nosso, é esse não é? Haa apertei no errado.
Considera o texto copiado do manual do fácil como sendo o texto do windows, e o que digitou na última secção como o seu texto. Lembro 
que não gravei
B- então a gente vai fazer o que agora. Vai pegar uma página. Mas é nesse testei 
A- não não, testei é o da geografia.
B- é aquele que está ali, pois é.
A- agora vamos fazer um outro texto, com parágrafos diferentes, que é o que estamos estudando 
B- mas a gente já tinha começado
A- mas eu não gravei, porque deu tudo errado, lenibra que não deu certo?
B- tá então agora temos que botar um número aqui, nesse aqui? Ou abrir, abrir não é? => A - 4 - GUIA - CLAREZA 














j£  £om Conteúdo
A- tá vindo um monte de modelos, para começar. O que vamos aprender hoje é como construir esses modelos 
B- então agora eu vou apertar no OK. Ou vou apertar cm outra coisa aqui! => A-l - GUIA - PROMPTING 
A- pode ser no ok 
B- porque eu quero Normal
Perdeu-se boa parte da secção por problemas técnicos < a fita acabou e não pcrcebi>
Fãcil! - [Indefinido]
Arquivo Editar Inserir Procurar Formatar Modelo Apoio Janela ?
Fácil Informática Ltda Pág. 1
EXEMPLO DE TÍTULO C T R L  9
EXEMPLO DE SUBTÍTULO CTRL 0
Atenção: tw CTRL pm TCrmnfiio sãn os at-iHuis nara eHainar cada um dos foraiafns de pará­
grafo. Exemplo de normal. Exemplo de normal. Exemplo de normal. Exemplo de normal. Exemplo de 
normal. Exemplo de normal. Exemplo de normal. Exemplo de normal. Exemplo de normal. CTRL C 
1) Exemplo de nível 1. CTRL 1
2) Exemplo de nível 1.
1) Exemplo de nível 2. CTRL 2
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B- título, atenção. Porque aqui só está fácil indefinido? => A-l - GUIA - PROMPTING 
A- porque ainda não desse nenhum nome para o teu arquivo 
B- esse que estou abrindo agora
B- Atenção os control em vermelho.....Exemplo de normal, exemplo de normal, exemplo de normal
Risos
B- exemplo de título
A-o que é isso agora . . .
B- é o exemplo de alguma coisa => A - 4 - GUIA - CLAREZA => C - 1 - CONTROLE EXPLÍCITO - AÇÕES EXPLÍCITAS
Explicações
A-....está com conteúdo
B- haaa, a gente tem que prestar atenção cm tudo. Sem conteúdo
A- agora tens que criar um modelo para o teu texto
B- posso fazer o parágrafo e as coisas, ou o ideal é fazer tudo primeiro!
A- o que eles recomendam
B- antes a gente tinha o texto, e dai é que a gente criou os parágrafos e as coisas, não foi?
A- isso é uma forma de fazer
Explico como está no manuaf, para textos padrões.
B- então vamos fazer assim
Fica chateada quando peço para que fale alto suas dúvidas. Diz que não tem dúvidas, pois tudo está escrito ali, só não lembra, porque traba­
lha com músculos e não com o cérebro 
B- poderia fazer o título já com outra letra 
Começa a digitar o texto do li vro Kovács página 81 
A- só que o texto está igual ao que escrevesse?
B- não ele é um título 
A- podes centralizar ele agora
B- então tenho que fazer tudo antes? => A-l - GUIA - PROMPTING 
Procura o ícone em baixo na barra da régua, depois vai para o negrito 
A- e estas páginas ali não significam nada?
Centraliza usando o ícone 
A- agora queres mudar o tipo de letra 
B- aí eu tenho que olhar lá no menu 
A- no formato de letras 
B- no modelo?
B- mas estes são formatos de parágrafo. Vou voltar e entrar no apoio. Não é o apoio. Não lembro mais. Na janela? => A - 2.1 - GUIA - 
AGRUPAMENTO E DISTINÇÃO ENTRE ITENS - LOCALIZAÇÃO 
A- como é que chama o que queres fazer 
B- quero grifar isso! nesses negritos aqui 
A- queres botar em negrito?
B- não, quero mudar a letra, o tipo da letra. Eu sei que está escrito no livro 
Olha em todos os menus. Procurar, inserir, especial.
B- O que é isso aqui. Ainda não tinha visto isso. Nestá aqui em cima, então ele vai estar 
Procura na barra de ícone. Aperta no negrito duas vezes
Perdeu-se um pouco da secção por problemas técnicos. A fita acabou e não perccbi. Foi feito uma reconstituição com a ajuda do aprendiz 
B- primeiro fui em todos aí em cima
Não fosse no formatar, porque pensasse que o formatar era o modelo do parágrafo pois o primeiro que entrou foi no modelo e lá encontrou o 
formatar parágrafo. Isto fez com que não escolhesse o formatar na barra de menu. Entrou cm todos eles e não encontrou.
Digitou o titulo - VOLTA AS AULAS. Entrou no formatar caractere. Centralizou o título com o cursor no final da palavra aulas
B- pois é agora estou precisando botar duas linhas para cima
A- Já fosse lá cm cima com o cursor, c o colocasse para traz c para frente do titulo
Expliquei que com o dclela pode eliminar linhas cm branco
B- pois é mas não vai < está com o cursor a esquerda da palavra>
A- dcleta o que está a esquerda
Explico o deleta e o backspace => C - 1 - CONTROLE EXPLÍCITO - AÇÕES EXPLÍCITAS 
A- agora podes colocar o cursor atrás, para fazer um novo parágrafo depois de dar enter 
B- mas por que ele ficou lá no meio? => B - 2 - CARGA DE TRABALHO - CARGA MENTAL 
A- porque ainda estás com o ele centralizado
B- agora tenho que mudar, sair do centro c ambos. Agora vou digitar o texto. Mas ele está todo agora em negrito, tenho que voltar lá e tirar. 
Vou apagar o que escrevi, vou formatar novamente, vou ver as características, vou voltar para o normal. O que preciso agora é, não me 
lembro mais o que era. Tenho que achar uma letra agora de novo? => B - 2 - CARGA DE TRABALHO - CARGA MENTAL 
B- end new não é? Pode ser aquela mesmo 
A- times new roman
Procura uma nova letra pelo formatar caractere
B- essa é a letra normal do coisa é? tamanho 12, essa é a letra do trabalho? O normal é o 12 será? posso usar o padrão que quiser então. Por 
que agora no 15 é mais escuro! 13, Regular negrito, posso apertar no regular. Vamos ver como e que fica agora.
Continua digitando o texto, fica em dúvida se pode pular linhas cinserir linhas em branco>
Dá enter com o cursor no meio da frase. Quer colocar nova linha antes do parágrafo.
A- sempre aonde está o cursor se teclas enter, vai com o texto para baixo 
subiu e deu mais um enter
Risos pois o texto desceu mais uma linha => H - COMPATIBILIDADE
B- quero botar ele para cima de novo. Já me falasses antes. Vou com o delete. Quero deixar uma linha entre as carteiras e belo comcço. 
Dentro do mesmo parágrafo dá enter para o cursor descer para a próxima linha, para que fique igual ao texto que está copiando. Não se dá 
conta que isto é a formatação 
A- o texto aqui continua. O teu tamanho de página é que temos que alterar para que fique deste tamanho aqui 
B- posso mudar agora então. Posso deixar a <cartcira> ali,
Botou o cursor na margem superior 
Deu um enter depois de risonhas,
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A- continua ali depois de caras risonhas e depois muda lá em cima, arrasta a marca na régua, a indicação de fim de página.
Coloca o cursor entre a virgula e sérias e deu um enter
B- não era isso que eu queria. Só queria por ele mais para ca. Aí tirou a minha virgula também. Eu queria dar barra de espaço. => C - 2 - 
CONTROLE EXPLÍCITO - CONTROLE DO USUÁRIO => H - COMPATIBILIDADE 
A- A setinha não cria um espaço, ela só vai por cima. Ela está indo agora porque já tinhas dado um enter e criasse a nova linha. O espaço só é 
criado com a barra de espaço <mostro>
B- mas foi isso que eu fiz, eu coloquei ela no lugar certo.
A- tens que ver que aqui ainda não amimasse.
B- não posso arrumar porque as coisas continuam ali ó.
Refere-se as marcas de parágrafo na régua. Que se modificam quando sai do parágrafo 
A- isso já estudasse não lembras?
B- pois é, deixa só terminar isso aqui. Só que quero continuar escrevendo em baixo do belo
A- podes mudar agora ou depois. Melhor fazer tudo depois. Ou fazes tudo depois, ou tudo no começo. Senão fica bagunçado 
B- pois é , o ideal é fazer tudo no começo
Explicações das vantagens, mostro que o texto só tem dois tipos de parágrafos.
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A- vamos olhar no manual para ver como se faz, pois ontem já tentamos e não deu nada certo 
B- porque aqui está times new roman 12 se nós botamos 13.
A- porque esse é o normal, ele vem com o nome normal
B- acho que vamos digitar mais um pouco e depois a gente aprende como fazer isso. => B - 2 - CARGA DE TRABALHO - CARGA MEN­
TAL
A- pegar mais familiaridade 
Digita o texto.
Ainda coníunde-se com o delete, backspace c o enter 
A- o cursor está antes do espaço que queres tirar 
B- continuo?
A- desse um enter antes do fecha aspas 
Risos
B- isso tudo tenho que prestar atenção! senão fica logo fora. Acho que é mais dificil do que bater a máquina => B - 2 - CARGA DE TRA­
BALHO - CARGA MENTAL 
A- não precisas escrever de novo. Podes puxar isso para lá 
B- mas agora vou escrever de novo
A- criasse com o enter mais uma nova linha. Agora com o delete podes apagar
B- agora ele tá. Haaa... Agora estou entendendo. Porque aqui já tenho um parágrafo. E essas aqui <as linhas> eu deveria ter um segundo pa­
rágrafo mais em baixo. Na verdade são três parágrafos. Mas isso aqui é chamado parágrafo também? <Refere-se ao título> então tenho 
cinco parágrafos
Explico o que são parágrafos diferentes, isto é, formato de parágrafos diferentes
Explico o que é a primeira e a segunda linha de um parágrafo. Mostra na régua qual o botão que comanda cada um deles 
B- então eu posso simplesmente mudar esse aqui já.
A- se quiseres 
Tenta, dá bip.
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B- mas daí nesse aqui não vai ficar
A- o cursor consegue arrastar lá em cima quando ele fica como uma ílccha 
B- é eu sei, estou tentando
Tenta pela parte de baixo da régua, o cursor demora um pouco para mudar sua forma quando se vai lentamente de baixo para cima. Diferente 
de quando se coloca o cursor todo sobre a barra e depois abaixa. => F - HOMOGENEIDADE/CONSISTÊNCIA 
B- foi para lá, como eu tinha dado 
Continua digitando o texto
A- O a não precisavas ter apagado. O a já estava escrito, não precisavas ter apagado
B- é porque ele está no lugar errado
A- não. Por que estás comendo a palavra toda de novo
B- porque é mais fácil => B - 2 - CARGA DE TRABALHO - CARGA MENTAL 
Volta sobre a outra palavra para começar a digitar novamente 
B- não preciso colocar a flecha, só o delete!
A- o delete apaga a direita, a flecha é a esquerda 
B- deu certinho
Refere-se ao comprimento da frase, que ficou do mesmo tamanho do que a do parágrafo anterior 
Está preocupado com a sua demora em digitar o texto. "Cata milho"
B- vou corrigir agora? Só estou escrevendo, não sei se certo ou errado
A- depois a gente passa o cotTetor ortográfico
Peço para que digite pelo menos duas páginas. Vai digitando
B- haaa.. Isso sobe
Quando o cursor chega no final da primeira tela sobe sozinho. Provavelmente ela estava querendo ver o que iria acontecer quando chegasse 
embaixo. Aonde iria digitar o restante => H - COMPATIBILIDADE
B- achei que quando chegasse aqui <cmbaixo> já seria uma nova página. Mas eu faço o tamanho das páginas não é?
A- como a tela é muito pequena não cabe uma página
Continua digitando. Pede para que eu dite, para ir mais rápido. Esqueço de ditar uma vírgula
A- tudo o que já está escrito, não precisas apagar. Podes voltar por cima e corrigir. > A - 2.1 - GUIA - AGRUPAMENTO E DISTINÇÃO 
ENTRE ITENS - LOCALIZAÇÃO => B - 2 - CARGA DE TRABALHO - CARGA MENTAL 
Se atrapalha com o backspace, as setas, e o enter 
B- ok, vamos salvar então, acho que é no arquivo 
A- vai em arquivo e no salvar como. Ele vai te dar um nome ali 
B- aqui eu ponho? Ele deu jáumnome?
A- não, ele dá o diretório que tu estás
B- eu ponho aqui7 Eu sempre tenho que colocar teste? => D - 2 - ADAPTABILIDADE - EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO 
Reclama do texto 
B- porque não tem nada a ver
Agora já se sente um pouco mais seguro e animado, pois já conseguiu digitar um texto maior. Pergunto como se sente 
B- só não sei se vou conseguir fazer essa coisa de parágrafo 
A- pois é, mas isso é bastante complicando 
Tentando animá-lo
B- agora já  sei apagar, achar o ícone, o delete o home o end a flecha
A- não tem como nas primeiras vezes lembrar de tudo isso. O que estás fazendo?
B- só quero ver de novo o que é cada um deles
Passa o cursor sobre a barra de menu, e lê na primeira linha o que cada um é
Quer mudar a letra, mas não sabe mais aonde é. Portanto disfarça e diz que está apenas olhando tudo => A - 2.1 - GUIA - AGRUPAMENTO 
E DISTINÇÃO ENTRE ITENS - LOCALIZAÇÃO => B - 2 - CARGA DE TRABALHO - CARGA MENTAL 
B- lembra que hoje no comecinho a gente mudou a letra?
Pergunto como fez. Não lembra. Continua caminhando sobre toda barra de menu.
B- formatar caractere. Se eu quiser mudar a letra de lodo o texto. Como é que ponho ele no começo da página 
A- podes usar o page up e page down, o home e o end 
B- o que é esses page!
Mostro. Mostro também a barra de rolagem vertical, as flcchas e o botão e como funcionam 
A- se vais para fora com o cursor, aí perdes ele
B- tá tá eiitão tá. Eu quero mudar tudo, eu tenho que fazer tudo aquilo. Botar o cursor na frente, carregar.
A- não pode soltar o botão do mouse
B- haaa tá. Então não posso soltar. Só pra lembrar tá!
A- tens que arrastar até em baixo
B- como é que ficou aquele risco lá
Refere-se a linha horizontal da margem superior.
A- isso já estava assim
B- então tá. => A - 2.2 - GUIA - AGRUPAMENTO E DISTINÇÃO ENTRE ITENS - FORMATO 
Vai movendo o cursor sobre as linhas horizontalmente 
A- não precisa seguir linha por linha
B- então dá pra fazer rapidinho, pra mudar tudo de letra. Eu estou indo, não soltei nenhuma vez, o texto ficou todo escuro. Acabou. Porque 
acontece isso aqui?
A- é que tem essas linhas criadas, apesar de não ter nada escrito.
B- tá, então tá, ai só para eu não ver então isso aqui. Daí que vou lá no formatar, no caracteres, quero esse times ai só que quero outro núme­
ro. Porque é que não está grifado o número 13 agora
A- porque quando está no texto marcado linhas em branco ele não marca os pontos <as vezes marca, tentei fazer agora e não aconteceu nada 
de estranho> => F - HOMOGENEIDADE/CONSISTÊNCIA 
B- quero o tamanho 15, ai quero que o texto fique todo escrito assim, OK 
A- olha o texto todo fica maior
B- posso deixar isso agora, eu só queria lembrar isso, lembrar não, eu queria saber se podia fazer tudo, todo o meu trabalho. Só tenho que 
lembrar que é no formatar.
A- também podes ir na barra de estado, ao invés de ir lá cm cima
■i 
Á 
«i cà «i {&
BOC — Seção 7 — Anexo — B —
B- mas essa aqui está me marcando o que eu escrevi do título
A- pois é, é que o cursor deve estar lá no título
B- haaa, tá. Se o cursor está aqui
A- é o cursor que diz aonde é que estás no texto
B- agora não vai acontecer nada, porque eu não grifei as coisas
mas ele vai aceitar o que está grifado como o que tu queres, se tu queres mudar a cor do texto também 
mas eu não tenho nada mais grifado
não tens. Mas a partir de onde está o cursor ele vai aceitar isso como está ali.
mas isso já está => A - 2.1 - GUIA - AGRUPAMENTO E DISTINÇÃO ENTRE ITENS - LOCALIZAÇÃO 
se queres por exemplo, cor diferente no texto, tens que ter uma impressora colorida para ser impresso 
mas no vídeo sai.
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BOC 8* SEÇÃO dia 12/06/94
O aprendiz entrou no Formatar, continuando dc onde parou. Scguc o manual, para formatar o texto 
B- eu quero fazer só os parágrafos 
A- o que é uma divisão, como cies definem isso 
Lê o manual na página 41
B- eu não sei o que é. Divisão é um parágrafo? <Para e pcnsa> cu não sei. Formatar c dar um formato 
Algumas explicações => A - 2.1 - GUIA - AGRUPAMENTO E DISTINÇÃO ENTRE ITENS - LOCALIZAÇÃO 
B- e a divisão é a mesma coisa 
A- a divisão é um conjunto de 
B- ali diz formatar no a no b e no c










Textos organizados em modelos, divisões e formatos.
A- a divisão A é um conjunto dc três formatos, c isso que estão tc mostrando, aonde cada formato tem uma forma. 
B- então esse formato b aqui não existe?
A- é um outro tipo de formato
Continua lendo, mas ainda não entendeu
B- o formato pode começar assim ou assim ccrto?
Lê os Conceitos da página 42. Lê Modelo Normal 
B- isso eu já li não é?
Continua lendo de forma corrida ató Alterar uma divisão na página 43 
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B- formato de uma divisão. Altere as variáveis para os novos valores. Pois é, c que eu não tenho esses valores. O 3 é o que está, agora não sei 
qual é o valor do que eu quero fazer aqui. Qual é, vou chutar.
A- tens as margens relacionadas com o teu texto. Porque esse três. O que significa esse três. Superior e inferior 3 
B- é a margem superior
A- é esse risco aqui para cima do papel. Mostro 110 video 
B- é maior do que três isso ai, ou não 
A- põe maior então
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B- é 6, tenho que apagar o 3.' A inferior está bom! A esquerda 2 vou fazer 3 também. Hã apertei no enter <volta novamente para a mesma te- 
la> => F - HOMOGENEIDADE/CONSISTÊNCIA 
A- a gente tem que saber agora o tamanho da página 
B- pois é mais eu não sei
A- temos que ter uma forma de medir isso, não tens uma régua?
B- mas é a mesma coisa? Os centímetros são os mesmos?
A- sim são centímetros.
B- hummm, => G - SIGNIFICADO DOS CÓDIGOS 
A- não tinhas percebido que eram centímetros 
B- não => A - 4 - GUIA - CLAREZA 
Medimos as margens da folha
B- vamos então tentar fazer igual, a superior vê lá. Eu botei 6, realmente 6 é muito. No máximo 4 então. Vamos mudar, para 4. Agora enten­
di então. E agora não lembro mais o que estava.
Vou falando as medidas e ele vai inserindo os valores nos campos correspondentes 
B- isso é assim mesmo? Cabeçalho 
A- O papel tem 15 cm de largura e 21,5 
B- esse aqui tem 8 por 11 
A- polegadas
B- pois é, não tem nada em centímetros aqui 
A- tem em milímetros
B- quanto isso dá em centímetros => H - COMPATIBILIDADE
A -148 milímetros da 14,8 centímetros
B- como é que sabes. Tens uma régua de milímetro ai?
A- um centímetro tem 10 milímetros
B- tá, então só tem esse tamanho
Não possui o tamanho da página que se deseja
Umas estão em centímetros, enquanto outras estão cm polegadas e outras medidas em milímetro. Na parte inferior da tela aparece de forma 
desabilitada uma medida em centímetros. Não se sabe a que medida se refere. Faz-se teste e fica habilitada somente quando se escolhe o 
papel fanfold. => F - HOMOGENEIDADE/CONSISTÊNCIA 
Vai no campo da largura e da altura para preencher com os valores que se achou. Tem problemas para preencher a caixa. Não sobrepõe os 
caracteres digitados, enche o campo, sem retirar o que tinha anteriormente e o fácil não permite que se digite mais números. Só que ain­
da não tinha conseguido colocar o valor que se achou. *=> E -1 - TRATAMENTO DE ERROS - PROTEÇÃO CONTRA OS ERROS 
A- apaga tudo. Com o delete não está conseguindo apagar, porque o cursor está atrás => C - 1 - CONTROLE EXPLÍCITO - AÇÕES EX­
PLÍCITAS 
B- orientação vertical ou horizontal 
A- o que é isso
B- como eu quero escrever, se na vertical ou na horizontal. Então eu quero na horizontal. Quero assim, as letras na horizontal => G - SIGNI­
FICADO DOS CÓDIGOS 
A- é o contrário. Essa é a orientação do papel
B- então fica na vertical. Alinhamento. O que quer dizer isso, 1 topo, 2 fundo, 3 centro. O que quer dizer isso ai. Deixa assim. Inserir modifi­
car remover cancelar. Tudo certo. => G - SIGNIFICADO DOS CÓDIGOS 
A- o que queres fazer com esse formato da divisão?
B- eu quero que o texto fique nesse formato.
A- e ele não está nesse formato
B- não porque nós modificamos o formato que ele esta. Vou no inserir então => F - HOMOGENEIDADE/CONSISTÊNCIA 
A- no inserir?
B- não? Porque está tudo em uma página?
Ficam um tempo falando, pensando mas não dá para entender 
B- a primeira página ficou de. um jeito mas a outra não 
A- a segunda página ficou com letras enormes 
B- mas eu ainda não botei a página 
A- claro que já está criado, a terceira página também
B- isso aqui quer dizer a página? porque esse não mudou? => F - HOMOGENEIDADE/CONSISTÊNCIA 
A- não sei
B- não sabes o que estou fazendo então. Formato da divisão. Primeira página. Alimentador manual
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B- primeira página Cabeçalho
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B- temos que botar duas aqui. Numeração de página, número inicial, duas páginas 
A- mas o teu texto já  está conj três
B- pois é, então não sei o que boto => A - 2.1 - GUIA - AGRUPAMENTO E DISTINÇÃO ENTRE ITENS - LOCALIZAÇÃO 
A- aqui ele está dizendo <mostro o numero dc páginas na barra de estado>
B- apertei no inserir e aconteceu dele fazer tudo. Modificar, não aconteceu nada 
Fica parado pensando. Solicito para que diga o que está pensando.
B- só estou olhando cada um deles, na primeira página qual foi a alimentação? aqui já tem 4 páginas agora 
A- aonde
B- não é aqui que está mostrando as páginas?
Aponta para a barra de estado 
B- não é 4 páginas então?
A- estás com 4 páginas
B- quem é que põem o número de páginas
A-aonde
B- no meu texto. Eu não botei ainda.
A- mas a medida que vais digitando ele vai
B- apertei no remover, o que aconteceu? => A - 3 - GUIA - FEEDBACK IMEDIATO 
E se tu continuasses a ler no manual, será que ele não explica?
B- é. Clicar modificar <página 43> por isso que deu tudo errado. Cancela. Selecionar o item divisão do menu formatar. Agora já fiz tudo er­
rado => E - 3 - TRATAMENTO DE ERROS - CORREÇÃO DOS ERROS 
Fica chateado por ter feito tudo errado 
B- formatar divisão.
A- continuou com o antigo
B- Até aqui eu fiz. Não porque eu não botei 6 eu botei 4 
A- ele ficou com o formato antigo
B- vamos mudar agora de novo? Colocar 2,2 cabeçalho, mudar os cabeçalho?
Modifica tudo novamente. Continua com problema no campo numérico para preencher 
A- tens que limpar primeiro o campo para depois preencher
B- aqui estava certo, frente verso alinhamento, agora clicar modifica. Modificou só até aonde estou ou modificou todo o meu texto.
O texto ficou com um tamanho muito grande, e marca o tamanho 15
B- mas eu tinha mudado para o 15
A- acho que ele ficou todo do tamanho do titulo
Peço para ir lá no formatar caractere para ver os tamanhos e comparar com o que ficou o texto
B- ele volta ao que já foi feito, que pirado não é! Vamos mudar isso de novo. O 15 a gente usou. Então era no arquivo, não, não sei mais qual 
era. => C - 1 - CONTROLE EXPLÍCITO - AÇÕES EXPLÍCITAS => D - 2 - ADAPTABILIDADE - EXPERIÊNCIA DO USUÁRJO 
A- o que estás procurando?
B- para ver o tamanho lá <fica procurando> no inserir. Eu nunca me lembro qual era. No formatar? Tenho que primeiro grifar todo o texto 
não é? É isso que vamos fazer? => B - 2 - CARGA DE TRABALHO - CARGA MENTAL 
A- se queres mudar é.
Muda para o 12.
A-mas isso não é o normal do 12
A- vamos pegar o arquivo original, antes dc ter feito tudo isso, pois ainda não foi gravado. Olha esse é o tamanho 15. Olha a diferença do que 
está com esse tamanho 15 e o que estava no outro. Então agora começa a fazer o formato da divisão como é mesmo.
B- pois é. Formato divisão.
Vamos preenchendo os valores conforme medidas tiradas da folha de papel.
Continua com problema para preencher os campos numéricos quando possui números a serem preenchidos com vírgula 
B- então a palavra é modificar, nem é modifica como está aqui no texto => F - HOMOGENEIDADE/CONSISTÊNCIA 
A- olha, ficou tudo daquele tamanho de novo 
B- é, tá numa página
A- deu 4 páginas, antes tinhas duas bem cheias 
B- está no tamanho 15
A -15 é o tamanho que veio, e não esse tamanho aí
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B- excluir uma divisão. É para tirar o que sc fez. Posicionar o cursor em qualquer parágrafo da divisão que deve ser excluída. Tenho que 
olhar aonde está o cursor sempre.
A- estranho porque o cursor não aparece na tela 
B- será que ele não está no final?
A- o cursor tem que estar aonde tu estás. Aonde está o cursor. Sumiu o cursor. Agora ele voltou sozinho 
Erro do fácil
B- mas não tem o Remover
A- ali diz que só podes remover quando tens mais de uma divisão por documento 
B- tá então vou inserir mais uma então.
Continua a leitura
B- deixar o cursor posicionado sobre o parágrafo que deverá ser o primeiro da nova divisão. Pode ser aqui. Selecionar o item divisão do menu 
formatar. Alterar as variáveis para os novos valores. De novo?
A- queres incluir uma nova divisão. Onde vais incluir, sabes?
B-não
A- também não sei aonde é para incluir
Na outra página do manual é que vem a figura da tela
B- isso eu já estou fazendo um monte de tempo => A-l - GUIA - PROMPTING 
A- ali explica o que é cada uma dessas coisas que acabasse descobrindo sozinha 
B- que engraçado não é?
Trás uma série de definições que fazem sentido só para quem é da área de informática
B- é que a gente vai no adivinha já. Formato do parágrafo. É o que eu queria fazer. <Página 46> lc até o item 1. Selecionar o item Parágrafo 
do menu formatar. Formatar parágrafo => D - 2 - ADAPTABILIDADE - EXPERIENCIA DO USUÁRIO
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B- preencher todas as variáveis com os novos valores, alinhamento ....
A- Não explica o que são essas variáveis dessa janela, só dá duas páginas depois < no manual>
B- mais eu não vou para lá, vou tentar fazer aqui => A-l - GUIA - PROMPTING 
A- Você é que sabe.
B- porque ele só me dá esses valores aqui atrás. O certo é eu olhar agora não é? Agora já sei que está aqui atrás => A - 2.1 - GUIA - AGRU­
PAMENTO E DISTINÇÃO ENTRE ITENS - LOCALIZAÇÃO 
A- primeiro errasse um monte para descobrir que está ali atrás 
B- engraçado não é? preencher todas as variáveis 
Vai lendo na tela
B- nome. Esse nome deve ser diferente dos nomes atribuídos aos outros parágrafos do modelo <página 46 manual> fiquei na mesma. Não sei 
o que fazer aqui, que ao invés do normal vou escrever um nome. Foi o que eu fiz antes. => F - HOMOGENEIDADE/CONSISTENCIA 
=> G - SIGNIFICADO DOS CÓDIGOS => H - COMPATIBILIDADE 
Continua lendo o manual
B- alterar um formato de parágrafo, para alterar um formato: 1. Selecionar o item tá. Alterar as variáveis. Dai tenho que alterar isso aqui.
A- como esse texto. Tem que medir de novo. Pergunto: quantos formatos de parágrafos tens nesse texto 
B- um dois. Dois. três 
A- esse aqui é o mesmo
Explico o formato da primeira e das demais linhas.
A- a primeira linha do primeiro parágrafo é 3 
B- aqui está 0,5
Vou falando, e ele vai modificando 
B- nome, como vou chamar
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A- escreve parágrafo 1
B- tem que mudar aqui. Ou pega o titulo do teu texto e cscreve. Volta 1
Deixa um espaço entre as letras e o número. Corrijo. Em lugar algum diz o que é um nome válido => D - 2 - ADAPTABILIDADE - EXPE­
RIÊNCIA DO USUÁRIO
B- próximo o que é que é!
A- próximo parágrafo, olha no manual
B- lê. Vou deixar em branco então. Não tenho vontade de ler tudo isso aqui. => B - 2 - CARGA DE TRABALHO - CARGA MENTAL
Volta para a página 46
B- clicar novo
O texto muda e fica tudo estranho
B- mas não é assim. O tamanho da letra está muito grande
A- alem disso ele está fazendo a margem em relação a sua divisão, e não em relação ao papel. A divisão já estava com três, ai fizesse aqui 
com 3. Então ele começou com 5 e a margem esquerda com 4. Não botasse 5 e 4 botasse 3 e 2 = > A - 4  - GUIA - CLAREZA => G - 
SIGNIFICADO DOS CÓDIGOS
B- então fiz errado aqui
A -então tens que te virar aqui. Tens que conseguir sair disso
Vai para o formato do parágrafo. Quer remover esse parágrafo. Mas o remover não está disponível pois existe um parágrafo desse tipo. Só 
que esta informação não existe em lugar algum. Alem disso o manual ainda possui ao invés de formato no menu modelo possui modelo 
no menu modelo. => D - 2 - ADAPTABILIDADE - EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO => F - HOMOGENEIDADE/CONSISTÊNCIA
O título foi tirado sem querer.
B- a gente vai tentar fazer as coisas, e só depois é que está escrito ali. => A-l - GUIA - PROMPTING
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BOC- 9* SEÇÃO dia 15/06/94
Procura pelo seu arquivo. Abriu um arquivo da lista dos 10 últimos 
A- abrisse o arquivo da prova de algoritmos
B- é porque o nosso também é 2. Então tem esse aqui e esse aqui. Porque é tudo tão igual. Você colocou nomes tão iguais 
A- mas eu não coloquei teste no seu?
B- não sei. Teste nem tem.
A- não tem aqui. Estes são os 10 últimos que aparecem 
B- então vou abrir o novo
A- o novo é o que. Os formatos do modelos aparecem. Tens que aprender a procurar o arquivo que tinhas 
B- pois é. Mas o arquivo não está mais aqui => A-l - GUIA - PROMPTING => H - COMPATIBILIDADE 
A- não está mais na lista, porque nesta lista só estão os 10 últimos 
B- tu andasse usando aqui o meu, é?
A- eu usei o computador, trabalhei com ele, com um monte de arquivos, mais do que 10 
Fica pensando, peço para que fale o que está fazendo. Não quer falar hoje. Fica em silencio
B- remove o texto marcado, remove documento, aprovado passo, alinha parágrafo. Estou no arquivo, procurar, salvar. Salvar não é. Meu ar­
quivo não está escrito aqui. Teste, vamos ver se é. Mas não é 
A- esse não é teste é tese
B- estou no arquivo, novo. Já olhei no novo. Vamos ver aqui então, no OK. Não dá nada. Haaaa, também não é => A - 2.1 - GUIA - AGRU­
PAMENTO E DISTINÇÃO ENTRE ITENS - LOCALIZAÇÃO
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B- vou voltar no arquivo
E S m f i ü l  £ d i t a r  I n s e r i r
A b rir ...
P r o c u r a r . . .
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B- abrir porque não tem, procurar descrição salvar imprimir 
Lê o nome de todos os arquivos que aparecem na lista.
B- como é que eu faço eles subir para eu achar ele aqui => H - COMPATIBILIDADE
A- ele não está mais ali. Ali só aparecem os 10 últimos
B- isso você nunca me falou. Forque até hoje sempre apareceu aqui agora.
Risos
B- procurar
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A- olha cie está procurando cm C, no diretório tese 
B- pois é. Não é nada djsso 
A- não mas ele está ali junto 
Explico de forma sucinta 
A- não achasse o teu?
B- o meu é o dois mas não é esse aqui, aqui é esse aqui. Agora carrega.
A- agora ele vai entrar na lista dos últimos alterados. Só não está ainda porque ele só foi carregado
O arquivo foi salvo antes das alterações da última seção. Quando não se conseguiu criar novos parágrafos
A- então vamos voltar nos parágrafos
B- e dai o que adianta, olha aqui o que nós fizemos
A- está bom. Já vimos quase tudo
B- não me conformo com isso, deus meu
Explico para animá-la as vantagens ditas no manual sobre a formatação dos parágrafos, mostro exemplos de textos com parágrafos diferentes.
O aumento de produtividade quando se tem vários textos com o mesmo formato 
A- Para nós é importante para aprender isso
B- então não vais gravar. => A - 2.1 - GUIA - AGRUPAMENTO E DISTINÇÃO ENTRE ITENS - LOCALIZAÇÃO => B - 2 - CARGA 
DE TRABALHO - CARGA MENTAL => D - 2 - ADAPTABILIDADE - EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO 
A- vou. Para aprender 
Está ainda insatisfeito 
B- acho que vou ter que ler tudo de novo 
Lê a página 41. Isto eu havia explicado 
Aparentemente entendeu. Continua lendo. Página 42 
Para a leitura no final do conceito de Formato da divisão 
B- divisão, divisão que divisão é essa => A - 4 - GUIA - CLAREZA 
A- deram um nome para isso, é uma página 
B- é uma página
A- pois tem no máximo um para cada página. Assim. Cada texto pode ter várias páginas e cada página pode ter um formato => D - 2 - 
ADAPTABILIDADE - EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO 
Entende e continua lendo.
B- pode ser sempre o mesmo ou pode ter um formato diferente. <continua lendo> Formato de parágrafo, é formato de parágrafo. Pode ter vá­
rios formatos na mesma divisão 
A- cada parágrafo pode ter seu modelo 
Dá um reforço. Continua lendo
B -....O item salvar do menu modelo deve scr acionado. Se eu quiser mudar o que está no fácil
A- se queres criar um modelo novo 
Continua a leitura até
B- o fácil apresenta a lista de modelos para que um deles seja escolhido. E o que a gente fez. Fizemos um novo.
A- mas agora não está mais criado
B- agora não porque ele já está salvo. A - 2.1 - GUIA - AGRUPAMENTO E DISTINÇÃO ENTRE ITENS - LOCALIZAÇÃO 
A- não, porque ainda não criamos nenhum modelo. Estamos usando o normal do fácil
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B- mas a gente salvou o que a gente escreveu aqui.
A- a gente salvou o texto, mas não o modelo 
B-isso a gente jogou tudo fora 
A- porque deu errado 
B- formato da divisão
Continua lendo. Repito o que leu explicando. Principalmente sobre a primeira divisão.
B- então nós queremos alterar o formato da divisão. Nós não queremos só alterar uma divisão, queremos não c?
A- o que você entendeu ali. Pois está escrito FORMATO DA DIVISÃO e depois ALTERAR UMA DIVISÃO. Você achou que isso é coisa 
diferente? => F - HOMOGENEIDADE/CONSISTÊNCIA 
B- é, mas é a mesma coisa. Então vamos alterar isso, é o que a gente quer fazer. Para alterar os valores da divisão 1. Selecionar o item divisão 
do menu formatar. Mas isso a gente já fez. Formatar a divisão.
Formato da Divisão
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A- fez mas aquela vez deu errado
B- alterar as variáveis para os novos valores margem superior. 6 não c!, era 4. Não foi isso que tinhamos feito 
A- essa é a margem do papel
B- é a margem superior ccrto? Margem inferior. Quanto tem aqui, 2 não é! O problema é que a gente não sabe se são centímetros o que são 
isso 
A- não?
B- como é que sabe
Mostro
B- cabeçalho
A- não temos cabeçalho. Rodapé seria se a página fosse marcada 
B- vamos marcar então?
A- o número da página, ela está a um centímetro 
B- vamos botar?
A- botar o número? Vamos
B- vai ver que era isso que estava faltando => G - SIGNIFICADO DOS CÓDIGOS 
A-não
B- aí a gente botou aqui. Esse é o padrão, mas nós queremos um tamanho que vamos definir, a largura da página 15,5 e altura 21,5. Ui acho 
tão ruim mexer com isso aqui
Refere-se no inserir os números nos campos da largura da página. Para colocar o cursor lá => H - COMPATIBILIDADE 
B- orientação , fica no vertical, frente e verso, não. Alinhamento, 1 topo 2 fundo 3 centro. Deixa assim, no topo. Alimentação cabeçalho, inse­
rir modificar remover cancelar.
A- você lê mesmo essas que estão apagadinlias. O que significa isso para você => G - SIGNIFICADO DOS CÓDIGOS 
Lê todas novamente
A- o inserir e o remover estão apagadinhas. Significa alguma coisa isso para vocc?
B- que eles não podem ser usados. Então modifica.
O texto fica com letras enormes
A- então modificasse, o que ele faz
B- ele aumentou enormemente para 23
A- 23 era o título, só que o texto aumentou muito
B- e eie deu 4 páginas
A- deu a mesma coisa que aquele dia
Erro do fácil
B- excluir uma divisão é tirar o que se fez. Não quero excluir
Lembro que só pode excluir quando tem mais de uma divisão no texto => A - 4 - GUIA - CLAREZA
B- mas eu tenho mais de uma. Incluir uma nova divisão. Nó alteramos aquela, nos queremos incluir uma nova?
A- nós modificamos aquela que tinha 
B- queremos não é?
A- então vamos ver se conseguimos incluir essa nova ali
B- vamos ver o que mudou, o que aconteceu ele saiu sozinho => C - 2 - CONTROLE EXPLÍCITO - CONTROLE DO USUÁRIO 
O cursor que estava no início foi sozinho até o final do texto
B- mas ele ficou mais ou menos. Mas aqui não está muito ccrto. Incluir uma nova divisão. 1. Deixar o cursor sobre o parágrafo que deverá 
ser o primeiro de uma nova divisão. Bom deve ser esse aqui. Não sei.
Movimenta o mouse mas esquece de clicar. => H - COMPATIBILIDADE
B- para incluir uma nova divisão deixar o cursor. Mas ali não dizia nada de cursor. Nada. Já li três vezes. E daí o cursor estava no início do 
texto. Deixar o cursor sobre o parágrafo que deverá ser o mesmo da nova divisão. 2. Selecionar o item divisão do menu formatar. For­
matar, divisão que é um novo. Alterar as variáveis para os novos valores. Então agora vamos mudar só. Só aqui vai mudar olha.
Aponta para o texto para o próximo parágrafo.
A- estas mudando o formato do parágrafo e não da divisão. Da página toda
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B- então não sei fazer mais => A - 2.1 - GUIA - AGRUPAMENTO E DISTINÇÃO ENTRE ITENS - LOCALIZAÇÃO => A - 4 - GUIA - 
CLAREZA => B - 2 - CARGA DE TRABALHO - CARGA MENTAL => D - 2 - ADAPTABILIDADE - EXPERIÊNCIA DO USUÁ­
RIO
A- agora é incluir uma nova divisão. O que a gente fez foi alterar unia 
B- então vamos voltar ao normal
Antes o inserir não estava habilitado como está agora. Sendo que os procedimentos para alterar e inserir uma divisão são os mesmos 
Sumiu o título, foi para uma página separada. Criou uma página para o titulo. A página 2 ficou com uma nova página c divisão nova. => C -
2 - CONTROLE EXPLÍCITO - CONTROLE DO USUÁRIO 
B- vamos botar o cursor aqui na frente. E vamos formatar de novo? uma nova divisão. Clicar inserir. Não entendo isso. Cliquci modificar => 
F - HOMOGENEIDADE/CONSISTÊNCIA 
Começa novamente o procedimento, quer mudar o local do cursor. Ver as páginas. Vai com o botão da barra vertical. Explico que quando 
quer só um pouco é melhor usar outro procedimento pois este é muito rápido 
A- agora faz o remover. Tira fora, isso. Agora põe o cursor na frase: no volta as aulas 
B- formatar, inclusão
A- como é que você faz para incluir uma nova divisão. Não tem mais nada? tudo o que está no alterar está no incluir. Só que não fica dispo­
nível o inserir. Então tenta fazer aqui. Vamos ver se ele muda.
Não fica habilitado o inserir. Estamos em um impasse. Não se sabe o que fazer. Nada é dito no manual => A - 4 - GUIA - CLAREZA
Começa a ler o texto da página 44 - 45
B- mas isso não adianta ler. Não tem o que se quer
Quando lê sobre o Papel
B- é o tipo de papel, não é o tamanho => H - COMPATIBILIDADE 
A- na verdade é o tamanho
B- então esse tamanho é o tamanho do papel c não o disso aqui. E o tamanho do papel que vamos botar lá. A impressora não aceita esse será? 
A- vamos pegar agora então cm relação a esse papel c ver como ficam as margens. Também não sei isso 
Faz-se novamente o formatar divisão. Achando que agora se encontrou o motivo de não ter dado ccrto.
Dito os valores, medindo a página que se quer em relação a página do papel da impressora.
B-cabeçalho 
A- cabeçalho não tem 
B- mas tem que marcar aqui
Estou achando que ele só deixa inserir quando existe mais de um 
B- então vamos no modificar 
A- vamos ver o que acontece
B- como é que a gente conseguiu depois ir no inserir? => A - 2.1 - GUIA - AGRUPAMENTO E DISTINÇÃO ENTRE ITENS - LOCALI­
ZAÇÃO 
Explico
Lê novamente a página 46 Formato de Parágrafo
B- para criar um novo formato: 1. Selecionar o item parágrafo do menu formatar. Aqui não fala nada do cursor. Mas acho que vou colocar-lo 
na frente do parágrafo. Formatar parágrafo. 2. Preencher todas as variáveis com os novos valores.
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B- alinhamento em ambas, separe as sílabas e o que é isso aqui. Preciso ler tudo isso para chegar lá => A-l - GUIA - PROMPTING => A - 4 
-GUIA-CLAREZA 
A- aonde é que tem o praticando. Não tem.
B- depois que ele vem para o tabular. Tabular a gente já sabe não é?
A- não.
B- não? Mas eu já estou mexendo nele, não estou? Continua lendo. 3. Informar um nome de até 24 caracteres na variável nome. O que c is­
so. Aqui está escrito normal, alinhamento, primeira linha. Primeira linha é o parágrafo que quero => A - 2.2 - GUIA - AGRUPAMEN­
TO E DISTINÇÃO ENTRE ITENS - FORMATO 
A- e o que é essa margem
B- primeira linha - valor, em centímetros ou polegadas, que desloca o início da primeira linha do parágrafo, em relação a margem esquerda 
da divisão <pag.49>
A- em relação a margem esquerda da divisão. Ela está cm 8 
Mostro no texto, digo os valores para preencher os campos das margens 
B- lè sobre os espaços. Mas ali é mais de uma linha.
A- então depois dos parágrafos é mais dc uma linha. Então podes botar ali 
Continua lendo na página 50. até atalho
B- isso é uma tecla não é? control é uma tecla não é? Aqui então tenho que teclar aqui mais um digito que eu colocar ali. => D - 2 - ADAP­
TABILIDADE - EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO => H - COMPATIBILIDADE 
A- qual é a lista que ele deixa disponível. Como vocc muda essa lista 
Nada é dito no manual. Não sabe como fazer. Ensino mas só aparece o 0 e o não 
A- então coloca o zero para chamar esse parágrafo 
B- para ser mais rápido não é?
Coloca um nome, apaga o existente e digita letras 
Continua lendo PROXIMO 
B- vou deixar em branco 
Continua lendo
B- bordas. Informar: tipo de linha - fina, grossa ou dupla
Procura os tipos de linhas na mesma caixa de diálogo. Mas só encontra bordas => G - SIGNIFICADO DOS CÓDIGOS 
B- mas isso é um sub-item de bordas. Para mexer no tipo de linha tenho que mexer no bordas. Posso mexer e depois cancelar?
A- pode
B- cancelar. Extensão. Também não está aqui. Fonte é isso aqui é a letra. Porque o texto está com 15c aqui está com 12. => A - 2.1 - GUIA - 
AGRUPAMENTO E DISTINÇÃO ENTRE ITENS - LOCALIZAÇÃO 
Erro do fácil 
B- vou botar na 15 então
A- e daí com é que vais fazer para sair dali agora.
B- Daqui? Agora vou ver. Acho que é com esse aqui. No formato dc parágrafo 
Volta e lê a página 46
B- vou colocar novo, só que aqui não é novo.
Não encontra o novo.
A- então está como queres?
B- está melhorzinho mas ainda não está direito 
A- como é que fazes para modificar um tipo de letra 
B- mudou. Eu ponho o OK 
A- primeiro tens que hachurar o texto
B- haa claro esqueci => B - 2 - CARGA DE TRABALHO - CARGA MENTAL => II - COMPATIBILIDADE 
A- todo o texto? vamos ver só se cabe essa linha 
Faz o procedimento
Ensino a chamar os caracteres com o botão direito do mouse
B- olha claro, tinha que ter uma utilidade. Achou muito interessante mudar a fonte só dc uma linha => B - 1.2 - CARGA DE TRABALHO - 
BREVIDADE - AÇÕES MÍNIMAS (OK)
B- criar um novo formato de parágrafo. Vou começar tudo de novo. Mas isso está meio complicado. Tá parágrafo.
Faz as alterações que considera necessário para que o texto fica alinhado como no livro 
B- agora tem que botar um novo nome. Próximo.
Não aceita atalho => F - HOMOGENEIDADE/CONSISTÊNCIA
B- ele não estava hachurado antes no control quando a gente colocou o nome, daí provavelmente daria se tivessemos clicado ali no fundo 
A- não, então esse é o novo
B- ficou com a letra grande, a gente tinha que mudar a letra 
A- deverias ter mudado lá. Entra novamente e muda 
B- tenho que hachurar primeiro.
A- então vai lá no formatar parágrafo. E muda a fonte aqui.
faz vária tentativas mas nada muda. Erro do fácil => A - 3 - GUIA - FEEDBACK IMEDIATO 
o texto ainda não está bem dentro do formato desejado. Tenta novamente.
B- o 12 queres que muda?
troca tamanhos de fontes de letras sobre o texto diretamente, para ver se o formato está adequado antes de mudar a fonte de todo o texto.
B- e agora como é que pode, aqui tem uma letra e lá outra diferente
Refere-se a partes do texto com letras diferentes sendo que o modelo do qual está copiando não tem letras diferentes e quer fazer igual ao tex­
to de onde está copiando => A - 2.2 - GUIA - AGRUPAMENTO E DISTINÇÃO ENTRE ITENS - FORMATO 
A- tens que mudar todo o texto para 11..
B- pinto tudo
A- é, puxa para baixo o mouse e não solta 
B- mas isso também é ruim => H - COMPATIBILIDADE 
Solta sem querer antes de terminar o texto 
B- hã e agora?
A- muda o que está hachurado
A- agora tens que botar no formato que criasses o parágrafo 
Acaba a fita mas está quase no final da seção
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BOC - SEÇÃO 10 DIA 24/06/94
Já entrou sem problemas no arquivo, pois ele sc encontra na lista dos 10 últimos 
O arquivo que estava com problemas foi salvo com outro nome.
B- o que aconteceu aqui na palavra caras?
A- quase não dá para ler pois o cursor do mouse parou sobre a letra "a"
O cursor do mouse após alguns segundos dependendo de sua localização desaparece da tela, ficando apenas o cursor piscando, mas quando o 
usuário fica mexendo no mouse ele fica ativo (em algumas situações o cursor do mouse leva muito tempo para desaparecer. E em alguns 
casos ele não desaparece). Este é o caso deste aprendiz. Que sc movimenta muito com o auxilio do mouse. => A - 4 - GUIA - CLAREZA 
=> H - COMPATIBILIDADE 
B- o que vamos fazer hoje? já  estou cansada de fazer isso 
A- vamos fazer outra coisa. Vamos aprender a tabular?
Houve esta palavra e quase instantaneamente responde 
B- mas isso também é uma coisa chata não é?
Explico o que é tabular. Fica interessado cm aprendcr.Comcça a ler o manual na página 57. Quando encontra os desenhos dos ícones pára a 
leitura tentando encontrar os ícones no vídeo 
B- devem estar ali em cima. Deixa eu achar.
Encontra a régua, achando que são os indicadores de margens
B- essa tabulação que fala aqui é no vídeo não é? => A - 2.2 - GUIA - AGRUPAMENTO E DISTINÇÃO ENTRE ITENS - FORMATO 
Aponta para a régua para os indicadores de página.
A- estes indicam o tamanho da página
Volta a ler o manual TABULAR COM O MOUSE
B- 1. Clicar sobre o ícone do tipo, na barra de ícones . Isso aqui é o que estou procurando. Hã está aqui não é?
A- esta é a barra de ícones. Todos os ícones se encontram nesta barra 
B- essa aqui
A- não, essa é a barra de menu => A - 4 - GUIA - CLAREZA 
Continua lendo
B- Tabular com o mouse. Para marcar. Tabulação é o tamanho do que eu quero aqui não é?
A- é para fazer tabelas. Escrever em colunas. Não é esse teu texto aqui 
B- aonde é que vou tabular. O que é que vou fazer. Não tem nada aqui para tabular 
A- não tem nada para tabular neste texto 
Quer passar adiante no manual.
A- vamos tentar seguir o manual
Mostro um texto que possui uma tabela. Não gostou muito do tamanho do texto, pois não está mais interessado em digitar, mas sim aprender 
tudo o que pode fazer com um texto. Algo que justifique tanta dificuldade em relação a uma máquina de escrever. Reduz-sc o tamanho do 
texto deixando apenas o que é necessário para dar um corpo a correspondência 
B- a gente vai fazer parágrafos também?
A- podemos melhorar este texto
B- então a gente vai começar editando certo.
Discute um pouco a forma do texto
Sugiro que aonde tem os nomes de pessoas, deixe por hora em branco para posteriormente aproveitar este texto para aprender os recursos de 
mala direta 
B- quero sublinhar a palavra nesta
A- veja se consegues entender olhando o manual. Aonde ele diz sublinhar. Pois isso nós já passamos.
B- tenho que hachurar isso então
Não gosta de olhar o manual. Tenta lembrar o que fazer. Vai chutando. Não vê as informações fomccidas pelo auxilio na primeira linha. 
Lembra e vai fazendo. Quando está no caminho correto digo e quando está na tentativa incorreta também falo. Pois o aprendiz já está can­
sado de errar. Tenho que estimulá-lo freqüentemente. => A-l - GUIA - PROMPTING 
Continua digitando o texto para chegar até a tabela.
Se engana no teclado com a vírgula e o acento agudo. Fica intrigado.
Chega na tabela. Explico o seu formato. Separo-a em partes, para que possa entender o que fazer primeiro.
B- lê novamente o manual
Não entende a explicação com os ícones. Explico cada ícone. => A - 4 - GUIA - CLAREZA => D - 2 - ADAPTABILIDADE - EXPERIÊN­
CIA DO USUÁRIO
Está acostumado até agora só com texto. Pergunta o que é ponto decimal. Explico.
Lê novamente o manual.
B- 2. Clicar sobre a posição na régua. Essa régua aqui?
A- em baixo é a régua. Ali estão os números 
B- queres que começo a tabela. No começo também?
A- vamos fazer como está ali
Continua lendo o manual. Pois não consegue entender o que fazer => A - 4 - GUIA - CLAREZA
B- tabular utilizando menu. Selecionar o item parágrafo do menu formatar para obter a opção tabular. Para obter a opção tabular. Está aqui
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Lê algumas informações da tela. Olha no manual a figura da página 57 no alto 
B- mas isso não apareceu aqui 
A- não, aqui só apareceu o formato de parágrafo 
B- pois éüü
A- para escolher esta tens que clicar cm tabular 
B- mas apareceu 3,9 c eu coloquei a marca no 4
A- é que pela régua é mais difícil conseguir a precisão => F - HOMOGENEIDADE/CONSISTÊNCIA 
B- posso modificar aqui? Posso botar 4 então?
A- Podes botar
Preenche ò valor, não sabe com que valores preencher o restante
B- então vamos deixar assim. Alinhamento, Esquerda direita centro. Quero pela esquerda 
A- Podes optar em alinhar durante a edição do texto, com os ícones 
B- mas quero sair escrevendo. Já posso escrever o texto
Tem dificuldade em posicionar o cursor sobre a régua na posição que deseja. Quando quer modificar uma posição tira a marca da régua, po­
siciona a seta do mouse no local e clica, ao invés de arrastar a marca para a posição desejada => H - COMPATIBILIDADE 
Explico as formas de fazer
Quer fazer a tabela com as medidas exatas. Igual a que tem no papel.
A noção de tamanho na tela engana o aprendiz. => H - COMPATIBILIDADE
Quando está próximo da régua, o cursor do mouse, fica um risco vertical e não se transforma em flexa. Tenta sempre de baixo para cima, mo­
vendo o mouse. As vezes clica próximo da régua e o cursor do texto sobe. => F - HOMOGENEIDADE/CONSISTÊNCIA 
B- por que o cursor está agora aqui?
O manual não possui exemplo de como usar a tabulação. Não fala nada sobre a tecla TAB, exceto na pag. 58 no item preenchimento, que é 
confuso, pois descreve formas de prcenchcr os espaços entre as marcas tabuladas. => B - 2 - CARGA DE TRABALHO - CARGA MEN­
TAL
A descrição da tabulação com o mouse rcfere-sc a marcar ou desmarcar arrastando a marca para dentro ou fora da régua. O aprendiz tem ini­
cialmente dificuldade em entender, pois aponta a marca na régua mas nem sempre consegue arrastar, se o mouse não está exatamente em 
cima, cria uma outra marca, praticamente em cima da anterior. Deixando-o confuso. Não tem fecdback do que deveria acontecer. E por­
tanto não sabe se o que fez está errado. => A - 3 - GUIA - FEEDBACK IMEDIATO => E - 1 - TRATAMENTO DE ERROS - PROTE­
ÇÃO CONTRA OS ERROS 
Vai para o praticando. Como não tem um texto de referência, fica sem saber o que fazer. Não tem exemplo
Quer os títulos centralizados, mas os textos sob os títulos alinhados pela esquerda, insere mais uma marca. Esta nova marca faz com que o 
texto digitado (os títulos) sejam deslocados para a nova marca. Pois esta nova marca é anterior a marca do título. => F - HOMOGENEI­
DADE/CONSISTÊNCIA
Este é um problema da tabulação. Tem-se que saber todas as tabulações antes de iniciar a digitação do texto. Caso contrario a cada nova ta­
bulação, o que já foi anteriormente digitado muda de lugar, dependendo do local que foi inserido a nova marca. *=> F - HOMOGENEI­
DADE/CONSISTÊNCIA 
Mostro como fazer e como corrigir novamente o texto já digitado.
Se engana na digitação quando tem o Caps Lock ligado e quer um acento. Não usa o shift pois ainda relaciona com a máquina de escrever. 
Hl
Os números saem desalinhados em relação ao ponto decimal.
B- o número de baixo deveria ficar diferente. Ou o outro deveria ficar diferente.
A- então o que queres é alinhar pelo ponto decimal.
Mostro como faz, para trocar. 0  texto fica todo embaralhado. Tem que voltar para colocar as tabulações novamente no texto. Não dá certo. 
=> C - 2 - CONTROLE EXPLÍCITO - CONTROLE DO USUÁRIO
BOC — Secão 10 — Anexo — B — 236
A- aperta no ícone para ver a página inteira, para verificar se está correto.
Em versões anteriores este eiTO estava cni uma forma do texto mas não aparecia na outra. Mas agora também está tudo misturado. Tenta-sc 
arrumar mas não dá. Não se consegue alinhar pelo ponto decimal. => E - 3 - TRATAMENTO DE ERROS - CORREÇÃO DOS ERROS
Apaga o texto c redigita.
B- não é tão fácil trabalhar com o computador
Termina a seção. Salva o arquivo. Faz o procedimento mas ainda não se sente segura do que fazer. Escolhe um nome para o texto. Olha para 
ver se entrou na lista dos 10 últimos. Explico que só entra na lista quando se sai do fácil. => F - HOMOGENEIDADE/CONSISTÊNCIA
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Liga o computador entra no windows, no fácil e abre o arquivo que estava trabalhando sem problema.
O arquivo aparece na lista dos últimos.
Recomeça na tabulação pois as alterações feitas na seção anterior não foram salvas 
Escolhe a marca centralizar para as colunas.
Foi dando enter para posicionar o cursor, mas o texto desceu. Fica parado => H - COMPATIBILIDADE 
A- o que estás pensando
B- no começo mexi aqui e fiii dando enter e a palavra foi lá para baixo 
A- então sobe e só vai dando delete, e ele vai comendo as linhas em branco
B- pois é aí continuei fazendo, a próxima. Será que vou conseguir criar essa tabela hoje? Olha ele não vai para cima 
Está sobre a linha e vai dandq delete
B- olha ele não vai para cima => A - 2.1 - GUIA - AGRUPAMENTO E DISTINÇÃO ENTRE ITENS - LOCALIZAÇÃO
A- tens que botar o cursor para cima c ir comendo a linha
B- pois é ai comecei com o tab e vai na disciplina (titulo da primeira coluna)
A- é porque disciplina está centralizado. Então o cursor começa no meio da palavra
B- pois é! Então se eu escrever algoritmos também vai centralizar? (Algoritmos é a primeira palavra desta coluna)
Digita. Percebe que está centralizando as palavras
Não gostou do alinhamento de algumas colunas, principalmente da coluna numérica.
A- a hora está centralizada.
Mostro que criou uma porção de marcas. Muito mais do que está usando para a tabela.
B- então me enganei. Fiz errado. Posso tirar isso? Não dá para tirar tudo?
A- vai acontecer o que aconteceu na outra vez. => H - COMPATIBILIDADE
B- esse aqui <o do campo numérico> quero botar com o decimal. Esse aqui é do algoritmo, esse é da disciplina 
Confunde-se com a marca do parágrafo => A - 4 - GUIA - CLAREZA
B- esse é da hora <conta os espaços na régua>, esse é o do curso, e esse é o da sala <conta os espaços>. O decimal significa que é na hora que 
vai fazer.
Preenche novamente a tabela.
B- ele não vai fazer isso
Está desconfiada que errou novamente
B- esse está tão longe não é?
A- é só puxar um pouco para ca
B- mas coloquei bem certo olha lá <na régua> aí não fica uma tabela exata => A - 4 - GUIA - CLAREZA
A- é porque uma está pelo centro e outra está pelo ponto. Por isso que fica fora. É que um estás fazendo pela esquerda, outro pelo centro e ou­
tro pelo ponto decimal, por isso fica fora.
B- hãaa tá, agora entendi. Então não deveria fazer esse pela esquerda, e sim todos eles pelo da frente, ou todos eles centralizados, fica uma ta­
bela mais exata.
Marcou todos os espaços de forma simélrica, para que a tabela ficasse exata. Mas como marcou alinhado de forma diferente, as palavras não 
ficaram como tinha imaginado. Acredita que a exatidão vem com as marcas na posição correta, e não com a forma da marca. => A - 4 - 
GUIA-CLAREZA
B- então o que está errado é esse sinal aqui <do algoritmoXtira fora>vou centralizar esse também. E o da hora também não deve ser decimal 
A- mas não querias que ele ficasse alinhado com o ponto 
B- eu queria que ele ficasse alinhado um em baixo do outro 
A- pelo ponto
B- mas ai ele não fica dentro da tabela na ordem certa.
A- é só colocar a marca um pouco mais para lá 
B- porque a hora também não deveria estar escrita assim..
A- então põe ele um pouco mais para lá. Não precisavas ter tirado a marca, era só arrastar mas para lá 
B- pois é, agora sim, ficou mais ou menos 
A- podes fazer os riscos agora 
B- é o que quero saber como fazer 
Preenche a tabela. Erra uma letra.
B- quero ver se me lembro como corrigir sem apagar tudo
A- sempre que digitas um acento, ele só aparece quando moves
B- mas isso não é acento é aspas => H - COMPATIBILIDADE
A- ele também é o trema
B- vamos fazer então os riscos
Mostro os dois tipos de riscos horizontais
A- mas a moldura é diferente. Melhor fazer a moldura antes. Olha no manual como fazer 
B- mas ele explica?
Sugiro olhar o índice remissivo
B- moldura, atalho,inserir, remover, simples dupla, grossa, pagina 137 
Lêapag. 137
Vai no menu formatar e escolhe moldura
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B- eu queria fazer ao redor a dupla assim. Inserir moldura. Antes de digitar, mas agora já digitei.
Lê o item até o final da página.
B- para inserir uma moldura em parágrafo já digitado 1 lê.... 2.1ê.... 3..1c.. 4. O k. Para inserir moldura em dois ou mais parágrafos contíguos.
1. marcar o trecho como um bloco de texto, mas não é isso. Remover.... Praticando <lê os passos> então eu vou clicar aqui.
Está com o cursor uma linha acima da tabela. Dá ok e cria uma moldura vazia. O cursor está dentro dela => A - 2.1 - GUIA - AGRUPA­
MENTO E DISTINÇÃO ENTRE ITENS - LOCALIZAÇÃO => D - 2 - ADAPTABILIDADE - EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO 
A- tem que remover 
B- então eu tenho que remover moldura 
Lê o trecho
B- para inserir uma moldura em dois ou mais parágrafos contíguos:....Lê .... 5. Ok foi o que eu fiz
A- quantos parágrafos tens
B- cada linha é um parágrafo. <Lê novamente>
não compreende. Explico. => D - 2 - ADAPTABILIDADE - EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO 
Marca o texto. Continua lendo
B- selecionar o item Moldura do menu Formatar. O que quer dizer a palavra formatar
Executou a tarefa com sucesso. Como a moldura criada acima estava encostada a esta nova moldura, o fácil automaticamente insere tudo co­
mo uma moldura só.
B- e essa moldura só fica assim sempre? Não dá para fazer como esta aqui?
A moldura do exemplo é um pouco diferente das que o fácil faz.
B- o que é a sombra? é bonito? Então vou bolar. Tenho que tirar esta. Formatar moldura, remover
Sai apenas a moldura da linha na qual estava o cursor. => H - COMPATIBILIDADE
B- hã primeiro tenho que marcar o texto. Mas como tirou esta aqui se o texto não estava marcado.
A- mas o cursor estava nesta linha
Marcou o texto todo, onde tinha moldura e aonde não tinha para tirar tudo
B- então quando é um só não precisa hachurar. Fica mais fácil de entender agora. Formatar, moldura c agora remover.
Como o primeiro parágrafo já estava sem moldura ele não faz nada, pois o fácil não reconhece a moldura que está abaixo. Mesmo estando 
hachurado. => F - HOMOGENEIDADE/CONSISTÊNCIA 
Tenta hachurar novamente. Começa do meio, vai para cima e depois para baixo. Não acontece o que quer. => H - COMPATIBILIDADE 
B- então tem que ir de cima para baixo. Hã tá então vou aqui formatar moldura e remover. É engraçado como fica hachurado. Tirei ela? Ha- 
churiei ela? Para fazer sombras tenho que hachurar tudo de novo, formatar, moldura sombras e ok. Agora as linhas.
A- deixa as linhas para outra hora vamos salvar o texto
B- mas a gente já  deu um nome então é arquivo, abrir => G - SIGNIFICADO DOS CÓDIGOS 
A-Abrir?
B- então é arquivo, salvar. Se não tivesse nome apareceria salvar como.
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Continuação do tabular
Se engana com o botão da régua vertical. Coloca-o para cima enquanto deseja ir para o final do arquivo.
Continua fazendo confusão com o delete. Coloca o cursor depois da palavra e não antes. => B - 2 - CARGA DE TRABALHO - CARGA 
MENTAL => G - Significado dos Códigos 
B- isso incomoda esse livro que não para aberto. => H - COMPATIBILIDADE
Deseja começar no inicio da linha, mas como o inicio do paragrafo está mais para dentro não consegue colocar o cursor no inicio. => C - 2 - 
CONTROLE EXPLÍCITO - CONTROLE DO USUÁRIO 
B- isso já está me aborrecendo
Fica tentando alinhar o texto e não consegue que fique como quer. Ou tem espaço demais entre linhas ou muito pouco.
B- então vou ter que fazer um quadro maior
O fácil não deixa o usuário ter o controle sobre a tela. Tudo tem que estar especificado. => C - 2 - CONTROLE EXPLÍCITO - CONTROLE 
DO USUÁRIO
B- agora quero ver como ficou a página toda. Como é que era? Olha como ficou, passou o risco. Não tem o risco de baixo 
Reclama da falta de fidelidade do texto. Não sabe se o texto está enado ou o editor que errou => H - Compatibilidade 
Descobre o ícone da moldura. E os outros ícones. Sente-se mais a vontade para comcçar a explorar as possibilidades do editor. => B - 2 - 
CARGA DE TRABALHO - CARGA MENTAL (ok)
Entra no procurar. Quer clicar no entrada de índice remissivo, pois quer entrar para procurar.
Pag. 69 Lê o manual
B- mas não fala para botar a palavra
Aperta anterior. Mas o cursor estava no inicio do texto. Vem a mensagem que não encontra nada. Ensino a relação com a posição do cursor.
=> G - SIGNIFICADO DOS CÓDIGOS 
A- digamos que queiras colocar em todas as cartas um cabeçalho.
Lê o manual. Pág. 61. Toda a página
B- certo. Então vamos ver lá de novo no formatar/cabeçalho, não é? Haa não é divisão. Iii isso nós já fizemos. => A-l - GUIA - PROMP- 
TING
A- pois é. Mas isso não é cabeçalho. Explico a divisão. => G - SIGNIFICADO DOS CÓDIGOS 
Continua lendo na pág. 62
B- é no menu editar. Clicar com o mouse na área superior. Já clicou. — Continua lendo —
A- neste caso nós só temos uma página
B- é. Agora tem que editar então. — Digita um cabeçalho — como está grande. — E porque está tudo em maiúsculo — alterar cabeçalho, 
não preciso alterar, não preciso excluir, vou ver o novo.
Sugiro ir para o outro texto que possui mais de uma página.
Antes de sair quer salvar mas não lembra mais como deve fazer => G - SIGNIFICADO DOS CÓDIGOS
B- não me lembro mais como devo fazer para salvar
Explico.
B- sabia que era só dar um clique
Era só olhar ali em cima. Salva o documento corrente
Para chamar o arquivo existente
A- vais abrir o teu arquivo
B- não, não quero abrir. Eu já tenho ele. Ele já existe => G - SIGNIFICADO DOS CÓDIGOS 
A- pois então, queres abrir ele
B- pois é. Eu tenho que botar o nome dele agora. Mas não me lembro mais 
A- então agora vamos procurar ele.
Ensino como fazer. Acho o arquivo 
B- novo cabeçalho. —Lê o manual p.63 —
Quer inserir um cabeçalho no texto
B- então através da divisão do menu formatar. Isso tudo já foi feito. Então agora eu vou selecionar o cabeçalho do menu editar. Então está lá
o menu editar, o cabeçalho está aqui. Vou colocar o cabeçalho.
Escreve o cabeçalho.
B- clicar com o mouse na área superior. Tá já está. — Lê novamente o manual p.62.
Vai até o final do texto para ver o cabeçalho nas outras páginas 
B- e se eu não quero na outra página. Só na primeira.
Explico
Encontra um erro no texto, pergunta se pode arrumar. => A-l - GUIA - PROMPTING 
Estuda como inserir numeração de página. Não quer a numeração em cima, quer cm baixo.
A- como é que chama esta área ali em baixo
B- área inferior. — Lê o manual na p. 63 — Numeração de página. => G - SIGNIFICADO DOS CÓDIGOS 
Vai no menu inserir para colocar o numero da página. Não se dá conta que esta informação está no cabeçalho
A- é ali que querias a numeração da página? => C - 2 - CONTROLE EXPLÍCITO - CONTROLE DO USUÁRIO => H - COMPATIBILI­
DADE 
B- claro que não
A- então tira fora. Como é que tira?
B- com tab?
Lê o conteúdo da moldura da pag. 63 Continua lendo.
Volta
B- inserir ...
Ensino o rodapé e como retirar a numeração. Estranha pois o cabeçalho consegue acessar direto e o rodapé não conseguiu. => F - HOMO­
GENEIDADE/CONSISTÊNCIA 
B- quanta coisa que tem em cada menu nc! => B - 2 - CARGA DE TRABALHO - CARGA MENTAL 
Explico a vantagem de se poder dar o numero que se quer.
Se dá por satisfeito. Já consegue fazer cabeçalhos/rodapés e tabulações.
Tenta fazer um cabeçalho para frente e verso diferentes.
Lê o manual na página 64.
B- na caixa de diálogo de divisão. Diálogo de divisão. Não sei o que é esse diálogo de divisão => G - SIGNIFICADO DOS CÓDIGOS 
A- diálogo é o que queres colocar
B- ligar a variável frente e verso na caixa de diálogo de divisão. Não sei ainda. Aonde é que eu vou aqui. Achei. Ligar a variável frente/verso 
na caixa de diálogo de divisão. Frente/verso. Definir um cabeçalho na primeira página impar da divisão com numeração a direita.
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Explico o que tem que fazer
Move-se no texto com a barra de rolagem vertical. Pergunto se gosta de sc mover assim. 
B- eu não.
Ensino as teclas page down/up 
Gostou desta forma.
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Entrego os disquetes e o manual. Começa lendo superficialmente. Pág. 3. Lê apenas os tópicos. Não se atendo ao conteúdo dos itens. Em 
equipamento necessário.
D- Haa isso é o que precisa o computador 
Pára na Instalação do Prograrna, pag. 6 
Explico que todo cliente fácil recebe um cartão.
D- executar o Windows. O procedimento mais comum é teclas WIN no prompt dos dos seeuido e enter => A - 4 - GUIA - CLAREZA 
A- você já está nele
D- o windows, mas isso aqui não é o programa fácil, ele faz a mesma coisa com o windows. E a mesma coisa? => A-l. GUIA - PROMP- 
TING
A- ele está dentro do windows. Porque o windows é um gerenciador dc arquivos, ele cuida de vários programas. Tem muita coisa dentro do 
windows. E o fácil é uma das coisas que vai ter dentro do windows 
D- mas no caso quem tem o windows, como lá aonde eu trabalhava, no caso eles podem ir pro fácil assim?
A- no caso eles tem que comprar o fácil 
D- haa, eles tem que comprar
A- e quem tem o fácil e não tem o windows, tem que comprar o windows, porque o fácil só funciona com o windows.
D- haa. Então tá. Inserir o disquete de numero 1 na unidade de disquetes A: ou outra disponível. E aqui? Selecionar executar no menu arqui­
vo. Será que aparece na tela o executar? => A- 3 - GUIA - FEED-BACK IMEDIATO. => D - 2 - ADAPTABILIDADE - LEVAR EM 
CONTA A EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO 
A- tens que fazer isso ali.
D- haa. Bem aqui diz, teclar o win no prompt, no prompt, o que seria isso. As teclas? => D - 2 - ADAPTABILIDADE - LEVAR EM CON­
TA A EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO 
A- prompt é isso olha o C:\ e o DOS é o sistema operacional básico, é quem controla toda a máquina....
D- bem ali diz que tem que teclar o Win, então vamos lá, win e enter nê? Depois diz para inserir o disquete 1 na unidade A. É assim? => A -
4 -GUIA-CLAREZA
A- não é virado, não ... Do outro lado. Vira c 
Poderia ter uma indicação como no banco
D- selecionar executar no menu arquivo — procura a palavra executar na tela toda — ali diz executar, mas não tem, só se for no iniciar lá em 
cima => A - 4 - GUIA - CLAREZA. => H - COMPATIBILIDADE
Explico como deve proceder e a lógica do manual.
Escreve a, mas naquele computador é o B. Digo para apagar com o backspace.
D- lá estava escrito backspace, (refere-se ao computador dc onde trabalhava) digito com letra maiúscula? Não faz mal que aparece aqui 
A- não faz mal 
D- e o dois pontos
A- ele é em cima. Tens que teclar o shift 
Tecla o shift mas não o segura.
D- tem que fazer primeiro no A e depois no b? — Explico — seguir as instruções apresentadas no vídeo. Clicar I R para iniciar a instalação 
Deixo-o tranqüilo quanto a possibilidade dele destruir informações. Digo que cuidarei disso c que pode fazer tudo o que imaginar seja correto 
D- seguir as instruções apresentadas no vídeo eu não saberia o que ele quer dizer. Porque aí clicar I erTe. Será que é isso aqui? => A- 2.2 - 
GUIA - AGRUPAMENTO E DISTINÇÃO ENTRE ITENS PARA O FORMATO. => A - 4 - GUIA - CLAREZA. => E - 2 - TRA­
TAMENTO DE ERROS - QUALIDADE DAS MENSAGENS. => G - SINIFICADO DOS CÓDIGOS
A- mostro o sinaleiro cujo ícone está com as três luzes acesas. Não faz sentido para o usuário, não consegue fazer analogia. Digo que o i erre 
é a palavra ir. Esta confusão provavelmente é devida ao item 1 onde leu dos e o corrigi para De ó esse.
Tecla ir. Para no leia.me. Não sabe o que fazer. => E - 2 - TRATAMENTO DE ERROS - QUALIDADE DAS MENSAGENS 
D- eu tinha entendido que agora deveria procurar no manual esse arquivo 
A- agora ele está instalado, agora para entrar no fácil basta clicar o ícone
D- mas estou achando dificil pois se eu estivesse sozinha, seguiria ao pé da letra e não conseguiria sair.
Insere os dados do usuário sob minha orientação.
Como já havia trabalhado com o Word, faz os seguintes comentários.
D- alguns sinais são iguais, mas esses aqui são estranhos 
Pergunto se tem algo a digitar. Quer digitar o seu currículo 
Explico a diferença dos cursores
D- a capa quero centralizar — vai sobre o ícone — clica, — se queres tudo em maiúsculo deves teclar o caps lock — isso aqui não seria 
uma pagina inteira, isso ainda sobe!. Eu não saberia qual é a altura dele.
A- como fica a pagina inteira. Explico os ícones da visualização da página
D- então posso ficar nessa aqui — está no modo dc visualização de toda altura da página —
A- Com o mouse não consegues te movimentar para um local que ainda não trabalhasse. Tens que ir criando as linhas com o enter => C -1 - 
CONTROLE EXPLÍCITO - AÇÕES EXPLÍCITAS 
Está tentando fazer a capa do seu currículo.
A- na maquina de escrever o papel já está criado. Aqui não. Ele vai sendo criado a medida que vais teclando enter 
Quer inserir a data no pé da página. Vai teclando enter. Pula para a nova página.
D- haa, já  foi para a outra. Já pulou. E para voltar não sei como fazer
A página muda e perde a visão da página anterior => C - 2 - CONTROLE EXPLÍCITO - CONTROLE DO USUÁRIO 
Explico as setas
D- aquilo ali é bem o finalzinho dele?
Sugiro que vá para o modo de visualização normal, para facilitar a digitação. E correção do que esta escrito. Quer continuar aonde está, no 
modo página toda. Explico o page up/down.
D- agora não quero mais centralizado.
Explico a diferença entre ambas/esquerda/direita
A- esse layout que queres tem que ser formatado. Pega o manual para ver se entendes isso.- após um período de silencio — Me diz exatamen­
te o que queres fazer
D- eu quero procurar a....Ver a página digamos a.... Como é que falasse? Layout
A- mas, o que queres saber são as margens
D- tela principal seria? Aqui ele mostra uma explicação dos símbolos, sublinhar
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— Está lendo as explicações das páginas 18-19
D- tá aqui ele fala então da rcgua horizontal........— Lc o manual —  aqui ele diz que é puxado com o mouse. Posso fazer então assim.
A- o que é que é puxado com o mouse.
D- se eu quisesse fazer uma margem dentro, com essa régua aqui => A - 4 - GUIA - CLAREZA. H - COMPATIBILIDADE 
A- como é que farias isso?
D- aqui diz, marcar tabulação. Haa é marcar tabulação. D - 2 - ADAPTABILIDADE - LEVAR EM CONTA A EXPERIÊNCIA DO 
USUÁRIO
Coloca o cursor do mouse na régua, segue o risco c desliza o mouse sobre o risco => H - COMPATIBILIDADE
Fácil! - [C:\TESE\DLH\DLH1.FWT-Modificado]
fH Arquivo Editar Inserir Erocurar Eormatar Modelo Apoio Janela ?




escrito. Quer continuar aonde está, noj modo pagina toda. Explico o page up/down.
D- agora não quero mais centralizado, j 
Explico a diferença entre ambas/esquerda*'direita
A- esse layout que queres tem que ser fçrmatado. Pega o manual para ver se entendes isso. - apos im 
período de silencio — Me diz exatamehte o que queres fazer
D- eu quero procurar a....Ver a página digamos a.... Como é que falasse? Layout
A- mas, o que queres saber são as margens
D- tela principal seria? Aqui ele mostra uma explicação dos símbolos, sublinhar 
— Está lendo as explicações das paginas 18-19
D- tá aqui ele fala então da régua horizontal........ — Lê o manual —  aqui ele diz que é puxado com
o mouse. Posso fazer então assim. ■
A- o que é que é puxado com o mouse. 1
D- se eu quisesse fazer uma margem dentro, com essa régua aqui
A- como é que farias isso? ;
D- aqui diz, marcar tabulação. Haa é marejar tabulação.
Coloca o cursor do mouse na régua, segue o risco e desliza o mouse sobre o risco
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Como desliza com o cursor do mouse sobre o risco pontilhado verticalmente sobre o texto, a marcação da tabulação não fica na régua.
A- o que ele fala?
— Lê o manual novamente na página 19 — 3o paragrafo 
D- a margem de parágrafo ... Até rápida das medidas. Tá 
A- entendesse alguma coisa disso
D- sim, entendi que pode scr arrastado, mas como exatamente arrastar ele não está falando. Ele diz que posso puxar dali. Fazer as margens 
que eu quiser => A - 4 - GUIA - CLAREZA
A- e ele não te da mais explicação
D- espera. Deixe-me ver. ... Página 20 — Io paragrafo — clicar sobre determinados botões permite a execução dc funções. Deixe-me tentar 
de novo. Vou arrastar, ele faz uma linha, se eu soltar ele volta. Se eu deixar bem paradinha. Se eu soltar. Não não funciona como ele 
diz. Olha aqui. As marcas podem sem tiradas, inseridas ou arrastadas como o mouse, permitindo a redefinição rápida das medidas. Mas 
ele não me diz como deixar esse traço => A - 4 - GUIA - CLAREZA 
Explico como efetuar as tabulações
D- ali o termo arrastar fez com que eu imaginasse que iria puxar. => G - SINIFICADO DOS CÓDIGOS
A- é também podes arrastar a marca que não queres mais para fora. Ou mudá-la de posição. Mostro como se faz
D- entendo. Árrastar digamos para baixo. Aonde se quer
A- entendi. Marcarias na régua e no texto irias marcar aonde a tabulação iria
D- tá então eu quero saber se a margem que eu faria me dá uma configuração como essa aqui (refcrc-sc ao texto que possui no papel). Então 
para ver isso. Haa, também o cursor tem que estar mais para ca no caso 
A- quando tabulas te movimentas com o tab. Como na maquina de escrever
D- então para ver se está bom realmente assim tenho que ver no pequeno. Também eu poderia medir. Ele fala que são centímetros ou polega­
das.
A- É você pode ter tanto em centímetros como em polegadas. Agora está em polegadas. Ele marca aqui em baixo olha
D- se eu quisesse centímetros
Explico.
D- só dois centímetros? Acho que deve ter mais.
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« , .  _ * »  *  ..»o. .  „„rs», *  p.n«t r t t í S ® i l S 5 5 K r **• *+saber sobre paragrafo. lixplico o Ibrmatar/paragrafo. = O - SINIHCADO DOS CODIGOS
Anaeo tudo o mie foi fato para teslar. pois o fácil já não obedecia mais. rv,iui>ATimi ida
Erti preocupada com o layout geral da página. Digo que pode lazer isso depois. Amimar estes detalhes no linal - COMI A
,  tnlcr miiúsculo tecla o shill mas não o segura. Kxplico como deve lazer. Se confundo porque sabe datilografia cm maquina de
escrevcr " q Z d o  aperta na tecla de baixo fica maiúsculo e na de cima é só para a letra. No teclado do computador e exatamente o con-
ContinuTalinhando^onf.Cbarra de^espaço. Explico que esta forma deixa desalinhando quando for impresso o texto. Sugiro o uso da tabula-
Haviflbitõ aslibulaçaefniüito^plrtaDigo que pode arrastar para uma nova posição ou arrastar para fora e colocar cm outro local outra.
Prelerc a segunda lornia. colocar 110 lado do meu nome sc já fiz a tabulação.
D- nao quer ficar no lugar, quando puxo. Lssc nao quer. air. i rnNTROI F FXPI IC1TO - ACOES EXPLI-
Alterou o local da tabulação, mas o que estava escrito nao va. para o local desejado. -  C - \ - CON ROLL LXI U U  IO
D- sóCqLArgora não sei como coloco essa linha do meu nome exatamente nessa tabulação ou isso vai depois automático? Fiz ela naquela ta-
TO DE ERROS - PRO TEÇÃO CON I RA OS ERROS
D- é logico que quem compra tem que dar uma boa lida nisso aqui
n ' 2-'A1)AI ,’ÁlVll.l')Al)K 1I.UVAK » . CONTA A lOTI-NCA DO
D- a in ^ te n 1 pois até que eu encontro preferências e apoio iria demorar. =_ H - 2 ^  ‘ * *
O ^ ^ ' S S õ  . N o ^  a um conhecido que tem computador para digitar o seu
.....
mais fazer com o Windows so com o D ^  admiràdo -  há! Já sai pequeno. E sc fosse decimo. -  Está confundindo com a maqui-
D- basta digitar a letra o. azo.priu, . * *  achava que no windows não dava para fazer, pois me disseram que nao dava.
D. £ * +  páB™? - A-i. ou,A. m m m m  -  a- 2.1 - «uw  - agrupamento e M m ç »  « m w
M ostro^p^^^W adè de^^r UKla a altura da página, e como pode se movimentar com Page Up/Down.
C ; r : r , S ^ t  * o non«,. c . e  vem com «*.*> entre U .  :  2 fica cpaçado „ texto, n8„ ficando conforme o modelo que
está sc baseando. = D - 1 - ADAPTAHII.IDADE - El.EMHIUIMDE 
A- é necessário mudar este (ormato. Solicito que leia o mamia . i igo que is perdendo tempo Principalmente quando não encon-
i t r s .  i  " I «*«— >« « - ..... ....... * ................... .......  “ ~
« . -SUA«,,,....
D- haa então aquele que ja ahn I» J .  . 1 i:vPFRII>NClA DO USUÁRIO =■> F - HOMOGENEIDADE/CONSISTENCIA
A- d l ,  Ele dá mu,to espaço. Ele da ma,s uma l.nha entre -  li­
nhas
D- tá então seria criar um novo modelo
A- é modificar este aqui. cr,ando um novo , - conse„ue viSUalizar o que está escrito. Explico. Mostro exemplo.
D- trocar um CT’^ f . ^ ^ n a r "  não tem. Só tem modificar o modelo. -  Explico, faço junto esta alteração, posiciona o cur-
2 5 . -  número dois Atenta aPagá-lo com o delete. explico novamente que o dclete só apaga o que está a direita do cursor.
CARGA DE TRABALHO - CARGA MEN1 AL 
A- agora queres modificar para I e aplicar sobre o teu texto






















Es«, caixa dc dié.ogp c c o n ^ ^ d o  lú  aplicado. Como o texto estava tabu-
F0' t S S  fièmTtoda misturada, pois o formato não incorporou as taabulaçõcs efetuadas sobre a tela e também não av,sou ao 
usuirío Arrumo para ele a tabulação. Isto e vou Ibc indicando os passos que devem ser seguidos. Nao da certo. 1 ento arrumar, ois li-
=, « .. 2. cARoA »e trauau»  . breV.dade. AÇOes m.n1mas
Confunde-se com o enter e barra de espaço. -  I I - COMP AIIBILIIMDL
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D- da outra vez já salvamos o texto digilado. abrir um tcxlo. Abrir. liu entenderia como chamar. Vou ver se no abrir ele me diz alguma 
coisa => G - SINIFICADO DOS CÓDIGOS 
Lê o manual na página 43. Não encontra o ícone da figura.
A- agora estás dentro do windows. Tens que entrar no fac il...............  pAUfA r>F TRARAI HO BRFVI-
D- clicar neste livro aberto, me parece ou selecionar o item abrir, ai iria no arquivo e abrir. =-• B - 1.2 - CARGA DE TRABALHO BRLVI
DADE. AÇÕES MÍNIMAS 
Vai no menu arquivo e abrir.
D- selecionar o arquivo da lista. Ver o capitulo operações com arquivos. Selecionar o arquivo da lista.
A- Estás vendo uma lista?
D- Há aqui.
A- o arquivo que tu queres está aqui? . . . . . . .
D- a gente tinha salvado como meu nome não c? Aqui não está. Então nao e esse.
A- ele diz mais o que
D- ver o capitulo operações com arquivos
A - com essa tela que tem aqui. não consegues imaginar o que lazer
D- vamos supor, se eu visse aqui o meu nome. eu acredito que era clicado ali
A-mas o teu nome não apareceu \ i v \ i>t \ i í i i  1 KV Al? KM ('ONTA A
Explico que o arquivo desejado não está no Winchester, mas sim em um disquete —• D - 2 - ADA1 IABILIDADL - LLVAR
EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO 
A- mas será que não da para ir no disquete para ver isso?
1—1 í Abfir Arquivo ■
Hw»« r  fnywivoi*
( I tíJ 1 Sô Lórtura
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1 Cibt Dp 1
— ............. 1
1 J m IIV7111 IIKU h li  iv i «•• »!»•» ■- i
rença. = 11- COMPATIBILIDADE 
D- Z Z S S Z X Z  - ■ > - * - AIMI-TAUIUDAIK . LEVAR EM CONTA A EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO
— - ....• p48”  —
=■> A 2 1 - GUIA - AGRUPAMENTO E DIS TINÇÃO EN 1 RE 11 ENS PARA A LOCALIZAÇAO , .. .
Na linha acima, após o D ao invés de vir o hilcn conlbmie o colocado, devido ao salvamento automatico do arquivo que esta sendo editado.
o Fácil se perdeu c colocou o travessão. Todas as vezes em que c salvo o arquivo isto acontece.
Encontra na página 147. Aonde está a ligura acima. Mas abaixo da figura está a Irase. Na leitura aparece a vanavcl SO LU 1 URA. I
R1ÊNC1A DO USUÁRIO. =•• G - SINIFICADO DOS CÓDIGOS 
A- o disquete está aonde dentro. Aonde é que colocamos o disquete 
D- ali. No caso 
A- como é que chama isso
ExplÍcoWinchester -  disquete -  nome dos drives -  diretórios. Mostro que sc encontra no c c o que se quer está no b. Explico como é a
arvore de diretórios, falo em níveis e como caminhar na arvore:
D- no Winchester eu não preciso de disquete. O disquete é como uma garantia, do que tenho no Winchester.
Fnm uma <cc*rie de exeniolos. treino como se movimcnlar na árvore.
MENTAL = D - 2 - ADAPTABILIDADE. - LEVAR EM CONTA A EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO - -  G - SINIFICADO DOS
CÓDIGOS . , . „
Consegue finalmente abrir o seu arquivo. Não sc lembra mais de como colocou as medid. s 
D- agora teria que ver como é que iicou. As medidas tudo. eu não lembraria bem
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Checa o que fez na primeira seção. _ k t-VPl Í('[T() -
Não sei o que aconteceu, mas o cursor sumiu. Clico diversas vezes sobre o texto ate que ele rUoma. C - 1 - CON ROLL LX1 LIU
AÇÕES EXPLÍCITAS
^ Í ^ o ^ Í q u e  «odas as tabulações já vem junto com o texto. Fica admirado com esta facilidade -  A - 4 - GUIA - CLAREZA
D- então^gora èíè°va^para^^a'Ibíha'nova!<pl^i^(fomeçai^a digitar então. Quero começar bem em cima mas o cursor não vai. Então vou
Expliccfque este^cTespaço para o cabeçalho. = C - 2 - CONTROLE EXPLÍCITO - CONTROLE DO USUÁRIO => H - COMPATIBI­
LIDADE
A- Vqase achas alguma coisa como preferências. Não tem nada cm separação de sílabas.
D- forçar a quebra de página'? ..................
Passa algum tempo. Resolvo explicar como se faz. Vai tazendo o que digo. lormatar/paragralo.
D - o  acen to  e le só faz  dep o is  então. a r f / A
da barra d e ^ ta d . mas nã^lazem sentido. Explico. Exp.ieo também a gra-
D- ai i r c ^ r T c r r ^ r c I é t l^  cÍposso chamar. Mas não é daquela forma que eu fiz antes, l enho que procurar em outro lugar
D 7 Z J - Z I  jTsâ^m os com o meu nome. Preciso de novo dar o meu n o m e? - Explico -  - tã o  é só salvar. Apareceu o amarelo mas não 
” onsegin” de novo ler o que cra. B -U -C A R G A  DE TRABALHO - BREVIDADE. CONCISÃO 
Ensino a quebra de página.
A -le m b ra s  a in d a  co m o  é  que faz para ver a  página toda?
HOMOGENEIDADE/CONSISTÊNCIA -  11 - COMPA1IBILIDADE 
Quando entra no formatar/paragrafo/tabular vem a seguinte sobreposição de telas
• SM« una «ova po.iíSo dê *«hul«c5a nu t.calha «ma <ta Wl»* »« V11Í222Í2
\' Arquivo " ÍEditar lnser'iV "'Procufar Formatar Modelo A""‘" 7r r r u i i im m .  m u u ^ .u poio Janela ^




A- ler D- sii Modi 
P= 0 
gi Ç<
p  Formato dc Parágrafo
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Tabulações do Formato do Parágrafo
Ift&Âiíi5Ü B i  r *
iiíTimes New Roman 12$
I 11 Noy,p
I Hluitm }|MwMirai!íi»Vi»?>»■!:
^ £wte r^| [ Canedw j
narcação c 
icação no í ião ficam c 
ülica. Cal f ) que ac on 
mo um ex]
I TENS PARA O FORMA I O
Antes de dar o ok já quer dar ò modificar
A - agora aplica.
Explico como proceder se quer letra dilcrcnte.
D- esses aqui não é? (Refere-se ao negrito/itálico....)
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Bugs — não aceita mais voltar a pagina toda e ao normal. Tenta-se duas vezes. Ai funciona. => C - I - CONTROLE EXPLÍCI 10  - AÇÕES
E xpliL ^aríasIbnnas de marcar um paragrafo. Mostro como fazer para trocar a fonte de letra. Mostro as varias formas dc chamar a caixa
Não qter trocar a fom"! apesar dc ter achado a possibilidade interssante, mas como o seu texto original não utiliza este recurso prefere deixar
Exnlico moldlfras. Marca o bloeo. Faz a tentativa. Utiliza para marcação de bloco o mouse c o control. Não consegue fazer, pois o cursor do 
texto não estava posicionado corretamente. Enlatizo isso. Mexe o mouse entre os cliques. Enfatizo que nao pode mexer o mouse. - B
- 1.1 - CARGA DE TRABALHO - BREVIDADE. CONCISÃO
A-queres fa z e r  uma moldura para ver como é i|ue é?
n  conto assim um ciuadro? G - SINIFICADO DOS COD1GOS ^
Faz o procedimento. Mas clica no iconc da cslrda. Refaz o P™cedinKnla Quer «■* '»'ha aonde se encontra o
cursor. Fica cm duvida no que clicar na caixa de diálogo abaixo -  G - SINIHCAIX) DOS CODIGOS
íüãi!::^ 1
IlH  Moldura 1||i *
Unhas < OK I !
(5) ÍNão; - - ...






Quer Oicar o canelar, para ^  ^  ^  o e agora este foi substituído pela palavra não.
■tom«,»«. «  aio K». rnMrn • « » * *  • »  -  ’
tem-se que fazer um procedimento a mais para colocar ou remover moldura. =- 11 - COMI Ai IBILIDAD1.
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Marilenc. Primeira seção dia 11/08/94
O computador já está no windows dentro de um editor de textos
Peço para que instale o fácil .......... „ „ „ „„T iM r
M- tenho que sair dali ? Eu ainda estou meia perdida. -  A-l GUIA - 1 ROM1 1ING 
Explico. Insere o disquete I no drive A. segue o manual.
Entra no menu Arquivo
M- digitar A:instalar na linha de comando e clicar OK
Fica olhando para os itens e não sabe aonde escrever
FORMATO ■ .
— não percebe a palavra executar escrita 110 manual. Não o considera um comando













Peço para que leia novamente o item 3.
I^xp'hco.'que'^panf seledonar o item executar do menu arquivo, isto ele ainda não conseguiu compreender. Sente o que leu de forma inversa. 
=> A - 4 - GUIA - CLAREZA
M- dterta*A:Ínstalar. tem que ser maiúsculo! Tá ce,to. Digitar OK. OK deve ser o O? Tem essa tecla? Não laia deixa eu descobrir. => G - 
SINIF1CADO DOS CÓDIGOS
Danor. -m *»»< ^  ^  c ^  ,, A.
u  •  'S!‘„ S r 'À o Î u .S Ë N - m  C S J f l Î ç i Æ i i , .  m m  .'ARA O FORMATO . - » A .« .O U A .  CLAREZA. -> O ■ »  
NIFICADO DOS CÓDIGOS 
M- pronto?
Pede o número de série: dou o número.
= - E - 2 - TRATAMENTO DE ERROS - QUALIDADE DAS MEN-
O apreS,ídbEencontra-se na tela principal do editor. Procura pelo arquivo leia.me mas não o encontra. IMEDIATO
M- e este disquete fica ali dentro? Toda ve/, que quero usar o lacl tenho que fazer isso? -  A- 3 - GUIA - 1 LED-BACR 1MLU1A
A n S  teh e percebe a mudança das cores para quando movimenta o mouse. Ainda não percebe que as mensagens mudam de acordo com 
Analisa a tela c pcrcuic a nu.ua. v CAR(;A DE TRABALHO - BREVIDADE. CONCISÃO
O n u c r o ë n œ ! ^ " ^  q "  o '^ ^ » m p lc .a n .c n tc  no n,on,-
tor. prejudicando a visualização.
K:ST . CONTROLE DO USUÁRIO -  ESTE .TEM É RESPEI TADO PE-
LO EDI TOR. PODENDO-SE OBSERVAR A SA IISF A(, AO DO l ISl IARIO.
Começa a explorar os recursos. Passa com o cursor sobre os iconcs para saber o que são.
M- isso é a mesma coisa que o outro não é ?
A- que outro
M- o W indow s, esses "negocinhos"
A- o word
ExdÍ ícT o que é o windows e o sistema operacional (de forma bem suscinta). pois o aprendiz começou um curso do fácil para DOS e teve que 
interrompê-lo na segunda aula. Está fazendo contusões sobre conceitos que ouviu mas nao sabe mais aonde encaixa-los.
A -p o r exem plo: sai um a vez d o  fác il para ver como fica aqui 110 windows
M- hã lá como os outros
Volta para o fácil r  2 CONTROI F EXPLÍCITO - CONTROLE DO USUÁRIO. = II - COMPATIB1LI-M- por que o cursor nao vai para o começo ! -  C - l  coin i k u l l  uai
DADE . .
Explico a margem e o cabeçalho, c digo que e possível modificar isso. . . . .  .
A- ele sempre apita quando tem uma palavra homónima ou uma palavra escrita de lonna incorreta
Tem grande agilidade na digitação 
M- eu posso botar corretor de texto?
A-pode
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M- hã isso aqui eu posso botar ali no meio
Vai até os ícones e os identifica corretamente
Percorre os ícones e lc as mensagens da primeira linha
M- legal, assim que c bom, o que tu não sabes
Entra no corretor, c consegue compreender o que lazer sozinha.
A úMn»S Z S o r S n S a  ^ " " ’cL-Mor c como o aprendiz olhou e percebeu que ela estava escrita de ■onna correta clicou sobre o
M- p o ^ S í L n .  «cê« Ioda p r e t a ? - C - I -  CONTROLE EXPLÍCITO - AÇÕES EXPLÍCITAS 
Fxnlico Solicito que entre novamente no corretor de textos para poder explicar melhor.
c vr.;:.; ^ .kkos
A- pronto estás com o texto revisado
A -cH crlX fò  ?cc!ne°pTra ver toda a página, ai tens o que tinhas como layout no outro fácil. Só que agora tens acesso aqui. Podes botar o 
texto mais para cima. mais para baixo. Explico como se move com o cursor 
M- por exemplo. Quero botar tudo isso para baixo.
Explico como faz.
Quer lazer uma moldura ao redor do texto.
K ‘Í ^ S ^ C a * r n d e  está o cursor. Mas seu desejo é que a moldura seja ao redor de todo o texto.
M- hã tcnlio que primeiro marcar o texto todo 
A- c primeiro tens que remover esta moldura vazia
Tem dinc.ld.dc d . m .ro r o l.xlo lodo. Sonpic rai f°»  ™ T J S f í ™  í , ™
marecm cs<|l,crda dii problcmas na hora dc haclu,rar e ,,,arcar ° texl0' Quand0 se a"“ ,a ° mousc pela margem direita não se verificou o problema.
Is to  d e v e  s e r  a lg u m  p r o b le m a  do fá c i l  r-riMPATIMIl IDADF
Continua a falta dc WYSIWYG quando se visual,za toda a altura da pagina. -  II - COMI A 1IBIL1DADL 
Enconlra-sc no modo dc visualização de toda a altura da pagina.
M- como c que saído daqui agora = A- 3 - GUIA - lEED-BACk IML
Ensino
Todo o texto continua hachurado
O texto*não foi modificado após ter sido leito a revisão. O aprendiz apenas inseriu a moldura. Mesmo assim o fácil lhe pergunta se deseja lá- 
zer a revisão. ___________________ ._________________
Fácil!
■imprimir?;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;:;;:::;:::::::;;::;::::::::::::::::::::::::;;::;;.'™^
i, , , , , , , , , ,
Sim.
....................................
• r -  i; 7 TRATAMENTO DE ERROS - QUALIDADE DAS MENSA-Rcsponde sim. imaginando que a pergunta e: se ja lez a rev.sao -  L - 2 I RA I AMLIN
GENS
M- o que é isso de figura. Dá para inserir ?
A- desde que saibas a figura que desejas inserir. O fácil tem algumas figuras disponíveis 
Clica sobre o ícone Insere Figura.
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Esta tela não especifica o que são arquivos de figuras ou outros : '
M- então vamos inserir o fw.cxe. = G - SIND ICADO DOS COD1GOS 
Explico que não pode. explico as extensões permitidas para um arquivo de figura.
Escolhe o fwlogo.bmp
Explico como escolher. Como mexer na figura, diminuir, recortar.
Diminui a figura, deixando-a na parte superior do texto a IMPTABII IDADE - LEVAR EM CONTA A EXPERIÊNCIA DO
Agora quer mover blocos. Vai ate o ícone tesoura, e clica -  D - 2 - ADAI I AHll.llJ/viJi.
USUÁRIO. = II - COMPATIBI1.IDADE 
A- primeiro tens que marcar o texto que queres tirar
.... . ........................ .
Sc a lr.ira lli.1  «oro o  u o 'u t  do rooosc o ,"111 o c .irs ... -lo i ,M n  M ovo  o  OIMI.O para o Ioga. desejado mas nao da o  oli.|do 
M- agora ficou bem rápido
H E E s s s A  -  .  -
cou tudo
Erro só sai com Ctrl + Alt * l).cl anterior as alterações com a movimentação dc bloco. !;icaEnsino a se mover no texto com as setas na margem direita. <) texto qu^ «Ita .  menor V  ^ ,  ,;xf>| jciTAS
A- "sso " X ^ Í T c ^ o l n d e f i n i i o .  Se o facil não tive^e salvo o texto automaticamente, terí­
amos perdido tudo até ágora.
M- quando eu der um nome sai em algum lugar mareado ?
Mostro aonde será colocado o nome
M- faz de conta que isto aqui é um cartaz. Quero colocar bem grande aqui atenção
A- para isto procun* fonte de letras. Explico a harra tem texto digitado e o cursor pula para baixo. Não
Escolhe um tamanho maior, sem marcar o texto. ™ 2 [ C;{R(;A D|v TRABALHO - CARGA MENTAI,. = - C - 2 -
u sOà r io . = d - 2 - a d a p t a b il id a d e  - lev a r  em  c o n t a  a  e x pe r ié n -
R ccla ,naqIÍ!^ lnpu tldo r é muito chato para acentuar. Mostro como esta versão do fácil laz isto sozinho. Explico a, palavras homógrafa,
Se atríSh a t ^ co Zn o backspace. dele,e. setas e ba.a  de espaço. =;• B - 2 - CARGA DE TRABALHO - CARGA MENTAL 
Quando mechc o cursor o tamanho da letra volta a<yu,tenor. C()NTROI EXP, j CITO - CONTROLE DO USUÁRIO
^ 5 ^ =  EÁcil / 1X)S s*ó r eC„5o c í Í e  colocá-la no lugar aonde deseja. Mostro oS ícones dos alinha­
mentos. Faz menção de que sabia, mas linha sc esquecido.
Nin romnreende como e o processo da mudança de letra. Mostro como funciona.
, i  alguma - i ,  Q o n . , ^ . 0 ; . , . .  ^ ^ S X - t S S S Í Z  « - *  »
” " ’ a lo im odialam oiilo  a p . r c *  ,.a t t la  Q uam lo o mouse p a r. Bol.ro -  f a » .  r a r .  a _ ( •  *>  «o»°-
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cia o trabalho o mouse desaparece. mas a mensagem permanece na primeira linha, só desaparecendo depois de alguns ^8U',d°s. H -
2 - CARGA DE TRABALHO - CARGA MENTAL. = li - 2 - TRATAMliNTO DL LRROS - QUALIDADL DAS MLNSAGLNS
Fez uma moldura para a palavra atenção. Deu um enter .
M- por que é que ficou este espaço tão grande?
Fvnlico Faz tentativas para  aum entar o espaço antes da palavra.
Se atrapalha e acaba comendo parte da palavra. Tenta arrumar mas perde o restante. Na barra de estado esta marcando o tamanho da letra 
como 48 conforme o que havia. Mostro que já pode redigitar a palavra pois o formato de letra ja esta escolhido.
Redipita Acaba ficando com  três m olduras. Duas delas com formato diferentes. Ensino como remover moldura.
r  in Pfil Iinn delis In mais. de unia linlia e o texto não ê marcado, só sai a moldura de uma das linha (a que esta o cursor). 1 em que rcfa/.cr
2 • CARGA I*  TKAUAUIO -CAKGA MENTAL -  I, .  COMPATIBILIDADE
M- o que é o procurar!
F ,7 raT Z !nu  lYocurar Falo também da possibilidade de entrar pelos icones. Fica mais interessado, quer sair mas o cursor do mouse eslava 
ròbrèTprimeira linha M - 1.2 - CARGA DF TRABALHO - BREVIDADE. AÇOES MÍNIMAS -  o usuanoja se mostra inte­
ressado em agilizar seu trabalho. Demonstra simpatia pela facilidade de acessar os ícones
1 3 » ! «  Formatar Modelo Apo
Texto e Substituir... :-':!:::!:::;í:F9í:ííí;;:í;í:|
Em Arquivos...







Deu o clique e veio a moldura:
P P f ...  P m rn ra r e Substituir I I
Procurar:
r--------------------------  - a i
Substituir poc
1 j Hl 1 - i Foirtiató J
fx Maiúsculas -  minúsculas | 
jx Manter maiúsculas originais , 
. f "  Palavras jntesras
----- - ------ ----------------------- - --------
Entrada de índice HeimSítVo |
; Cancelar |
Dli/CONSISTÈNCIA . = II - COMPAI [BILIDADE 
Ensino procurar em arquivos. Acha ótimo a possibilidade 
Tenta lazer, mas como o texto atual não foi salvo vem a mensagem




Salvar antes de fechar a janela?
/ W -W .S  !
Sim- Não CancelariiiV jrjrjr jf i:j;i:i:iriri^iri:iifi:^^
Não entende a mensagem. Explico 
Salva.
E - 2 TRATAMENTO DE ERROS - QUALIDADE DAS MENSAGENS
Imagina que o ilem procurar cm Arquivos, procura um argumento dentro de uma série de arquivos. -  G - SINIITCADO DOS CODIGOS 
M- primeiro ele nie mostra os arquivos que tem a palavra XXXXX!
Como naquele equipamento ainda não tem nenhum arquivo lácil não aparece nada na lista.




I C \T ESE\CùPITULO\.
|x Pala vias Chaves 
|x Assunto
|5c Comentário








A- não dá para escrever muita coisa. Sô que tem i|uc estar igual ao que está no arquivo. As mesmas
achar. .
Neste item ainda existem algumas dúvidas, por lalta da possibilidade de mais exemplos.
Quer saber o que faz o ícone que gera numero por extenso. Explico mostro exemplo
repente entra um cabeçalho. Mas não foi solicilado o cabeçalho. Não consigo saber como o cabeçalho apareceu 
EXPLÍCITO - CONTROLE DO 1 (Sl 1ÁRIO
ias palavras, porque senão ele não tem como
De
C - 2 -CONTROLE
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Tem interesse em fazer uma tabela
Explico que tem duas formas de se fazer a tabulação. ,
M- na máquina de escrever eu faço assim: balo primeiro os espaços e depois bato o traço. Da pra fazer assim tambem aqui
A -dá. Qual é o traço que tu dizes. ■
M- esses aqui (traço horizontal separando as linhas e colunas) => H - COMPA1 IBlLIUAüb 
A- não estes ele não faz.










M- não? Só faz a moldura. Mas quando eu aprendi o lãcil ele fazia (refere-se ao fácil DOS) - E - HOMOGENEIDADE/CONSISTENC1A
- > B . U .  CARGA «  TRABALHO . BREVIDADE. » ç O »  MÍN,-
MAS
M- eu não posso cair fora da palavra que o micro faz este barulho
O micro está configurado para tocar lam tam quando se faz algo indevido , ,
A- é que ainda não tem nada criado alem do trecho digitado. Com as setas só podes ir aonde ,a criaste o texto. Explico_a.^setas e
Sempre que queres apagar alguma coisa e que depois possas vir a precisar, apaga com a tesoura. O word acentua direto tambem 
M- não E isso é uma coisa boa. Eu vou puxar isso tudo para cá. o que é que eu laço?
Explico arrastar a marca de tabulação. Como uma das colunas não estava tabulada ensino como se faz.
M-eu nosso tabular duas tres vezes ou mais? _ c ,Km;,
Pode. Se atrapalha com alguns hábitos que possui devido a máquina de escrever. Principalmente com o bakspace, e as setas. G - SIN
Como^tabulaçõ^polteriores está sc atrapalhando com as linhas anteriores que gostaria que também estivessem na nova tabulação e não 
estão. Mostro como se faz.
Q uaX ap^ecemaaifnh! vertical logo solta o cursor, mostro que pode mover a linha até que ela esteja ajustada ao local desejado. => D - 2 - 
A F A B IL ID A D E  - LEVAR EM CONTA A EXPERIENCIA DO USUÁRIO TrA.3AL..O -
Como ficou complicado para saber o que estava valendo, o aprendiz deseja começar tudo de novo U - 2 - CARGA DL
CARGA MENTAL
A-"eP°c não der certÍpodes vir aqui em cima e arrastar ate aonde queres. Dou dicas de como c mais fácil trabalhar.
M- podia separar mais. (Refere-se aos espaços entre as tabulações)
z s s s s s s s s s s s x s ^  ^ “ ^ í í í t s s k s s s star estas linhas já criadas, o fácil se perde. Se engana freqüentemente com o backspace e as selas. - -  I - HOMOGENLIDAUt/CUN 
SISTÊNCIA
nrnto «m » « •  “ I» '“ *• I” “  • P“ **» J“ "  4 "  “ "" Í '
. mm. Pi—  .»»»». . f c  ft< + '-  —  «  H ■ COMTATIBIUttADe
Sugiro fazer um cabeçalho ou um rodapé para a tabela. Procura informações no manual 
M- tu dizes assim, se eu quero passar um traço aqui em baixo?
A- um cabeçalho é um titulo que aparece em todas as páginas r, r n n i r .n s
M- haa é isso. (Lê no manual pag. 63) eu ia dizer formatar = O - SINIMCADO DOS CODIGOS 
Explico a divisão, c o significado do cabeçalho nela. Entra no fonnatar/divisao
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'ÍSf#,
*3
Numero da piimena página da divisão.
Arquivo Editar Inserir Procurar Formatar Modelo Apoio Janela ?
■ p t o l i B i a i














rTiTn ;í7 r, n < <i
Âlirnôrtlaçãtr
Cabeçalhos e Rodapés
Numeração de Páymas OK
AVI- 41*












M- haá, é issò (Cê 
Explico a divisão,
f “  ; , ò  -í, s „  í ^.í '  í í ' ' í >>'' '  '  ' ' í
r  h'jfe*<sf sass mm'i$ kmm 
r  Omilir cabeçalho rta ptímena página 
r  Omilir rodapé na primeíia página
Cabeçalhút i.........A




L ê  todas as in fo rm a çõ e s  destas ca ixas  de d iá lo g o , in c lu s iv e  as opções desa b ilitadas. = A -  2.1 - G U IA  - A G R U P A M E N T O  E D IS 1 IN Ç Ã O  
E N T R E  IT E N S  P A R A  A  L O C A L IZ A Ç Ã O .  = A  - 4 - G U IA  - C L A R E Z A  
A -  não  é nad a  d isso que  que rem os la zer. A  pergun ta  é. C o m o  c o lo c a r u m  cabeça lho  cm  u m  te x to  ? E n s ino  c o m o  fazer.
D ig ita  u m  cabeça lho . A p ós c a m in h a r 110 m enu e d ita r/cabeça lho . .  . « í M i r i r A D O  D O S  C Ó D IG O S
M -  ago ra  vam os faze r de conta  que  que ro  aum e n ta r o tam a n h o  da le tra . E a q u i em  b a ix o  nao e ? -  G  - S IN I1  IC  A D O  D O S  C O D IG O S
Aponta para o formato do parágrafo. Mostro aonde c. . . .. _. ,,  7 fA P fiA  IW THAHA-
U m b r o -o  que  pa ra  a lte ra r  a lg u m a  co isa  ex is ten te  é necessário  m a rca r o b loco . N a o  se le m b ra va  in a is  d isso. B  - 2 - C A R G A  D L
L H O - C A R G A  M E N T A L  .
S a iu  do  cabe ça lho  e v o lto u  ao te x to , a u tom a ticam en te . M as não  era o  que se que ria . • 1,
S u g iro  n u m e ra r as pág inas. P rocu ra  a in fo rm a ç ã o  sobre os ícones f ic a  va rrendo-os. D ig o  que não tem  d isp o n íve l d ire to  nos ícones, ro cu ra  110
M -  n iím e ra r pa rág ra fos . -  A - 2 . 1 -  G U IA  - A G R l IP A M E N T O  E D IS T IN Ç Ã O  E N  TR E IT E N S  P A R A  A  L O C A L IZ A Ç Ã O  
A -  N ã o  tem  n u m e ra r pág ina?
C o m o  não  enco n tra , e x p lic o  co m o  se taz  . . .  , ,
O  m a n u a l fa z  re fe rê n c ia  de n u m e ra r, m as nas pág inas  ind icad as não ex is te  nada. f a z  o p roced im e n to .
M -e tem como aqui dentro (da m oldura) eu puxar mais para baixo para escrever m ais coisas? _ ■
V a i com  o  m ouse até a u lt im a  lin h a  da m o ld u ra . M as não  dá o c liq u e , e o cu rso r p o rta n to  nao  e m o v id o  para  la  ^ P ' ' co  f' az 0 p roced im e n to . 
A in d a  não  está co n fo rm a d o  co m  a fa lta  dc  p o ss ib ilid a d e  de e m o ld u ra r pequenas ca ixas. C o m o  fa z ia  n o  D O S . Q u e r fazer isso na  m esm a 
lin h a . V á ria s  m o ld u ra s  11a m esm a lin h a . =  I I - C O M P A 1 I U IL ID A D E
Aeora auer item izar o texto. Ensino a opção como acessar. Vai fazendo o procedimento. ,,,
O  fá c il n u m e ra  todas as lin h a s , in c lu s iv e  as lin h a s  cm  branco . C o lo ca  n o  cabe ça lho  o  n u m e ro  m a io r  (1 9 )  nes e caso. E le  nao  num era  apenas 
os pa rá g ra fo s  que  possuem  con teúdo . M as co m o  a lin h a  está c r ia d a  n um era  todas as linhas . C o m o  fo i u t i l iz a d o  o  m o d if ic a r  e nao  o  n ovo  
nerdeu-se o  fo rm a to  a n te r io r, l enta re m o v e r a num eração  m anua lm e n te . Perde o  a rq u iv o . O  fa c il a b o rta  pe la  segunda vez. N a  vez an e- 
r io r  re to m o u  o  a rq u iv o  (q u e  não  possu i nom e). M as com o  ago ra  desde que re to m o u  não se passou 3 m in . In te rv a lo  necessário pa ra  o 
sa lva m e n to  a u to n iá tic o . o  a rq u iv o  não  v o lto u  m ais. O  a p re n d iz  f ic o u  decepc ionado  po is  a tabe la  tin h a  lic a d o  boa . exce to  pe la  m n n e  a-
-  H m r - w - i f o s  C u ia  esperança era de co n se g u ir re tira r  a num eração . M as to d o  o  tra b a lh o  fo i p e rd id o  e ele nao  sabe porque . L  
H t R a Í A M E N T O  DEERROS - P R O T E Ç Ã O  C O N T R A  O S ERROS. = E - 3 - T R A T A M E N T O  D E  E R R O S  - C O R R E Ç Ã O  
D O S  E R R O S
NIG — Seção 1 - Anexo — B — 255
NJG P SEÇÃO Uma hora. Dia 30/06/94
N - m ^ n L Wquedsa"r. para ficar a tela preta => A-l. GUIA - PROMPT1NG. => G - SINIFICADO DOS CÓDIGOS
Mesm^assinisai'dot,vhídovvs. Imagina que para se instalar tem que ser a partir do DOS Vai no manual diretamente na página 8 INS TALA- 
ÇÃO DO PROGRAMA. Faz o procedimento descrito no manual para entrar no windows novamente.
No^ommTtádoTèstó^niarcad^ do drive. Faz os procedimentos 3 e 4 corretamente. Continua lendo no item 4. Para instalar a partir dc
outra unidade de disquete, digitar a unidade seguida da palavra instalar. Exemplo: B: INS I ALAR
Instalação do Fâcil para Windows
IWtâlaf
IhstaUw £Le* B:\





N- esse e o segundo disquete entào
Fica um tempo parado, pensando. „ I w u .,y r ,M r
N- eu já instalei? É aquilo só? listou perguntando = A-l. GUIA -1 ROM1 1INO
Digitar A:.NSTALAR na linha dc comando e clicar OK ou pressionar ENTER E para mim instalar outra
unidade, ai eu troco o disquete c digito B:1NSTALAR
N Eé'o que está dizendo aqui = ,  D - 2 - ADAPTABILIDADE - LEVAR EM CONTA A EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO. => G - SINIFI- 
CADO DOS CÓDIGOS
£  I Z  ui?idade*Tisso aqui = : D - 2 - ADAPTABILIDADE - LEVAR EM CON TA A EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO
N- l t u qacho?quc é. Pelo que eu já trabalhei com aqueles computadores antigos, tmha que inserir u,n disquete, depois outro, depois outro ... 
= H - COMPATIBILIDADE
£  i X ^ ^ t br ^ ° Í r i , l a r  para C fácil windows. É windows ou word isso ali. .nstalar dc a : . N6s estamos ,n ,
Lc „ S t Í f e n l Õ - S b e  o que fazer. São muitas dúvidas. D - 2 - ADAPTABILIDADE - LEVAR EM CONTA A EXPERIÊNCIA DO
A- esüs^en*'ndo que o fácil já está instalado não é? Estás procurando infonnação cm outra página. Se estivesses sozinha terias parado aqui. 
N- é, não, senão tem que fazer isso aqui. Deixa eu ver. Vou digitar aqui *.*.
■ *»  -  * ->  - TRATAMENTO M  W W »  - QUALIDADE DAS MENSAGENS
Digo o que tinha.
A- aonde está o fácil
N- está no a. Então vou digitar a:\ fácil Vou dar um enter 
Vcin a mensagem
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Novo disco
Insira disco 1 no Diive Â 
ou enlre outro nome de diretório:
a m a B
Cancela
........  ...............
Metro como fazer a instalação. Pois fica tentando colocar nomes na tela inicial c nada acontcce -  li - 2 - TRATAMENTO DE ERROS -
j s s s k  ~  -» - -  *•— — — = ° - s,n,hcau° “* “■
DIGOS . . . .
Por diversas vezes perguntei se esta tela não tinha alguma mformaçao e disse que nao 
N- agora insira o disco b. .lá vou indo para ver o que vai nic mandar lazer
{ £ ,cr o arquivo EEIA.ME -  A- 2 ,  - GUIA - ^ > ' ^ ^ 0 « m N Ç to  ENTRE ITENS PARA 
A LOCALIZAÇÃO. = ' E - 2 - TRA TAMEN TO DE ERROS - QUALIDADE DAS MENSAGENS
Não s-.be aonde Eica procurando na tela e no manual. Clica no botão da moldura procurando informações. Não encontra, clica OK.
Vem a tela solicitando o numero dc serie. Digo o número. Preenche os outros dados. Vem o .cone do facl. Clica sobre cie.
N- fácil indefinido. Tá. isso já sei o que é. Tiro o disquete nao e ? . . . . . .  . .
Já está na página 13 As páginas anteriores só de., uma olhada superl.e.al, Nao chegou a ler.
N- isso eu já sei. Queres que eu saia c comece dc novo:
A-não precisa. .. .
L ê  as pág inas  13 ate 19 de fo rm a  c o rrid a . C om eça  a d ig ita r  o  te x to  da pag ina
segura, pressionada a tecla SC8Ura"-
Explico que cóm o mouse não precisa de sluti.
N- isso não cancela mais? , • • i  n r
Refere-se ao negrito dotejdo Exphco. = A, wa dos Como ,,ada loi dito no início do texto de que este estaria com er-
i « —  -  *  <*— *> — • " A •4 -oulA -
CLAREZA . .
Lê de forma corrida. 1 esta o INS c o SUL5. I az o cxcrucio pra |;q r m  ATAR O TEXTO. Vai até o capítulo c retoma novamente.
Continua a leitura de Tom,a vezes. Lê os TIPOS DE ALINHAMENTO, testa pa-
Continua a leitura no praticando. O texto que cs a luu p • • = 3 CARGA DE TRABALHO - CARGA MENTAL
n  v e r  o«c e fe ito s  l‘<i7. o  tiicsn io  p ro c c d in w n lo  p iira  o s  d u t í i i |i  u  . ç i w i F i r A n n
Vai na barra de ícones e escolhe os destaques, clica mas nada acontece. Não marcou o texto que deve scr alterado. -  G - SINI1ICADO
DOS CÓDIGOS. = - II - COMPA TIBILIDADE
Faz^lciturà " S á  na moldura. Marca o texto e aplica o destaque. Eaz o sugerido no PRA TICANDO. Eica pensativa.
Lê o item FONTES DE LETRAS
Pula para Salvar o texto na página 29 Taz o procedimento niVISÃO
D..u «ora dkvkÃ O  ORTOGRAFlCA\jc  u n i p o u co  e p u la  p a ra  ALI LRAK UMA UI v iò au  • r  ..
N Ps cc o l r  o e d v o do menu fonnalar. Fonnatar. divisão. Clicar REMOVER. Não tem aonde clicar isso. Cancel. De novo. l or-
n i a t  dwlsão. Como pode não tem. -  F - 1  IOMOGENE.DADE/CONSISTENC.A 
Continua a leitura na página 44.
N- editar, fonnatar. parágrafo.







Prim. linha: 0 ,5
1,02






J  Alinhar última linha 
: Nova fiágina antes 
\ Manter na página 
j  Manter c/próximo 
tf] Sepaiar sílabas 
; NÂO fiiszitfítw
0 Depois: 0




r-r...... r.... **..... ........................ .
F o n te
»T im es N e w  R o m a n  12:;
q ^  apaleceu na tela com a do manual. Não encontra as informaVõcs do manual na tela -  E - 2 - TRATAMEN­
TO DE ERROS - QUALIDADE DAS MENSAGENS 
N- atalho.
os títulos sobre fonna.o dc parágrafo. Chega na página 48 TROCAR O FORMATO DE UM PARÁGRAFO 
N- 1 Posicionar o cursor em qualquer lugar do parágrafo. 2. Selecionar o item modelo do menu modelo. 3. Selecionar o formato da lista. 4.
Clicar aplica. Não tem aplica aqui
F.ntra e sai novamente do menu modelo. Fica parada pensando. ............. ,
N- deve ter algum erro aqui. Pois não aparece aplica. = F - HOMOGENiJDADE/CONSIS ENCI
! í  “ não Z Í a g o r a .  = D - 2 - ADAPTAHII .IDADE - LEVAR EM CÓNTA A EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO
Deixa dc lado. Continua lendo. LOCALIZAR UM FORMA I O 
N- PROCURAR . formato. Informar o nome do formato. Hã isso eu sei. OK.
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...... ............ ..........--......... .......
' •  ““ “o“ ® 0*-
DE/CONSISTÊNCIA 
| g VARIÁVEIS E FUNÇÕES. Fica cm silencio. Não sabe o que aconteceu.
m £ Z ! g  esto!? nasala" ao lado. atendendo outra pessoa. Fica sen, saber o que aconteceu. Enquanto não chego fica apertando cm várias 
opções do menu. Entra e sa, c|e a re arece conl essc nome aqui quer ver. Está ven-
“* t r r í  r « , , . ,  - E - 1™ ™ ™ ™  de m »  - « « ^ * 0  contra os e>«» . -  o .
SINIFICADO DOS CODIGOS
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Fácil Informática Ltda Pág. 1
EXEMPLO DE TITULO CTRL 9
EXEMPLO DE STJBTHTJLQ CTRL- 8
ttencãn- os CTRL em  vermellio são os atalhos paia chamar caáa um dos formatos de para- 
«vraf«. Exemplo de normal. Exemplo de normal. Exemplo de normal Exemplo de normal. Exemplo de 
normal. Exemplo de normal. Exemplo de normal. Exemplo de normal. Exemplo de norm al. L  iF - -  0 
1) Exemplo de nível 1. CTR;.. 5
2) Exemplo de nível 1.
1) Exemplo de nível 2 CTRL ?.
'TN ..................... ..... ......... ........................................
o tr S : r a "  s z z  z : : : ,..... ^  a .  ^  so ^  a e ^ - , 0 2 . controle « .
PLÍCITO - CONTROLE DO 1ISIJÁRIO 
N- mas como que eu perdi se não fiz nada para perder
A- foste lá no modelo iuntar. E estava 110 nontial
N- c e dai apareceu esta tela. Ai eu voltei para a minha, e ela voltou. Ai fiz de novo. E a minha sumiu 
V sumiu mesmo. Não tem mais indicação do seu aiíjuivo
N- dfreTo olha0 altagom Índ" ^ c U q u ^ r S  R icam ente igual ao Word for Windows. Isso eu notei que ele é bem parccdo
mesmo
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Foi-lhe entregue o manual e os disquetes, para que instalasse o software.
Ocorreu erro no computador. Teve-se que trocar de equipamento. O teste foi efetuado no laborator.o da universidade. Le o manual c la/, o
procedimento inicial sem dificuldades.
Solicito para que verbalize, mas tem dificuldade em pensar 1er c verbalizar ao mesmo tempo.
S- selecionar executar 110 menu do arquivo. Aonde está isso. = A-l. GUIA - PROMPI1NG
Mostro. O procedimento não se executa com sucesso ate o íinal. Vem mensagem de erro dizendo que nao encontra o arquivo instalar ou um 
de seus componentes.
S- o que faço agora? => E - 2 - TRATAMENTO DE ERROS - QUALIDADE DAS MENSAGENS 
A- o manual nào diz nada?
S-diz para seguir os comandos da tela.
Faz suposições, mas nào consegue saber o que lazer. 1 roca-se de equipamento
Reinicia o procedimento. . r
Pergunto sc sabe o que significa as telas com o progresso de instalação. Considera-as interessante e compreende o que sigmlicam.
Para quando o fácil mostra a primeira tela. (Que não c auto-explicaliva) ■ . ... ... .
S- não sei o que lazer, l enho que 1er o leia.me. Normalmente neste arquivo explica o que lazer. Ja tentei entrar no leia.me do Word lor Win­
dows mas ele também é complicado para quem não entende da linguagem. Esse aqui deve dar a mesma coisa, como por exemplo, o no­
me do caminho não sei o que inválido. Só que ele não dá. E quem não sabe trabalhar não sabe o que lazer 
O caminho escolhido estava correto mas o drive estava incorreto. Este equipamento tinha os drives invertidos cm rclaçao ao equipamento an-
Não entende o ícone ir. ='• E - 2 - TRATAMENTO DE ERROS - QUALIDADE DAS MENSAGENS
S. l i o  manual, reclama da quantidade de informações que considera inúteis, - li - 2 - CARGA DE I RABALI IO - CARGA MEN Al. 
Alcua que 11111 usuário leigo só se atrapalha com este número de explicações inúteis. . . .
S- é bem parecido com o Word. Só que os ícones desse aqui são mais explícitos. 1 u olhas e ja sabes o que e. c ainda tem aqui cm cima cscri-
Considcra os ícones dos alinhamentos das margens no Word mais fáceis de visualizar. Entrou nos modelos existentes.
A- esses modelos também tem 110 Word?
S- não.
I aten7mTcstó em outro lugar. Tem os modelos mas está em outro lugar. O formato do paragrafo no Word c muito melhor.
^ “ ihoa marca da nfargcn, superior, a do cabcça.ho. = F - HOMOGENEIDADE/CONSISTENCIA 
S- mas ela muda conforme o....
S-XeÜ gosto antes de tudo criar um arquivo. Ai salvo este arquivo vazio e começo a digitar nele. Estou tentando
Word ele faz. Vou no salvar como e crio o arquivo. E ai trabalho normal. E este aqui nao permite. -  -  C - 2 - CON1ROLL LX1 LICI­
TO - CONTROLE DO USUÁRIO. = D - 1 - ADAP TABILIDADE - FLEXIBILIDADE 
A- cm relação ao teclado com a máquina elétrica que vocês tem lá. qual preferes?
S- é muito melhor esse aqui. Esse aqui é muito mais rápido, a geração do caractere.
Para fazer o cedilha da diversas vezes o virgula c. = F - HOMOGENEIDADE/CONSISI ENC1A
K Z r , t \ n £ , t M n r b | l ^ aci,B,,ar o sinal da percentagem. Mostro que este símbolo está direto no teclado. Fica admirada, pois não se
Pcreunt^se^eVnrana com as teclas de espaço, setas backspace. Responde que não. Só no começo. Mas agora não mais.
Quamo as extensL dos arquivos, costuma colocar como data. por exemplo consclho.255 significando para ele que este e o arquivo da rcu-
O fácilnão^emite1tü^exlensões dando o seguinte erro = D - 1 - ADAPTABILIDADE - FLEXIBILIDADE
ERRO 
Runtime error 213 at 0028:03 AD 
OK
Este erro foi corrigido na versão 2.0 
S- Ele assume a extensão sozinho?
Na versão 1.5 assumia fwt como extensão. Porém na versão 2.0 não assume nenhuma extensão. 
S- o que quer dizer fwt! Fácil o que!!
A-Windows Texto 
Risos
Pede para fazer a revisão do texto, mas está na última linha. Vem a mensagem
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Fácil!
0 palavras levisadas. 




S- há clc não tem palavras no dicionário de textos = E-2-TRATAMENTO DE ERROS - QUALIDADE DAS MENSAGENS
Explico o c 
S- isso no 'Explico °( word^Tmclí^r. Podes estar em qualquer lugar no texto e ele sempre pergunta o que se quer revisar ->  H - COMPA TIBILIDADE
Este problema continua na versão 2.0. c agora a mensagem que '
a
0 palavra[s) rev isad a(s).
0 palavrajs} acefituada[sj*
0 palavra(s) no dicionário do texto*
O que não condiz com a realidade.
modelos. Aclia que isto dá muito trabalho.
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SPS 1* SEÇÃO
Ê fo rn ec id o  a  c a ix a  com  o s  disquetes e  o  manual.
A- a idéia é ver como consegues te virar. E eu te ajudo sempre que te sentires perdida 
S- mas isso é perder tempo
S-estoiTpoiLando. Queres que eu coloque o programa fácil, mas eu já tenho três, tu queres que eu coloque mais um.
A - é  que tu n ã o  tens nenhum para windows . , ,
S- tenho, só que eu não uso esse. Uso o da xxxx porque gosto mais daquele 
A- esse é para dos
Ela tem uma versão mais antiga do que a 1.5 
Peço para que instale a nova versão 
A- para isso deverias desinstalar. tirar esse teu ai fora 
S- hunimm .A-a não ser que sejas saudosista e preferes deixar
S- espera ai. Deixa ver se tenho arquivo aqui
í f i - S r « —ou», ™ »—1 ,u' *• "•'*
nido foi modificado
Fácil!
Indefinida foi modtficadpl 
' '  Sâlvar dnles de fechar a  janela?
.Cáncílj
t>ip. ,
A- ele acha que tu modificasse o que « ta  na tela pr o MPTING
S- na verdade não tem mais nada dentro ddc ? — A-l - Ul IA
A- de qual?
S- daquele?
A-na verdade ele não entrou ainda a . r,i iia - CLAREZA
S- vou tentar de novo. deveria ter entrado nao. ou en er. mociificido Qual c o indefinido que tu entendes dali
A- dá. escolhesse um deles e aparece a mensagem. Indetimdo toi modificad QUALIDADE DAS MENSAGENS
S- eu não estou entendendo, é porque não tem nome nao e ? = L - 2 -1 RA I AMLIN
A- qual
S- esse arquivo
t  = ° ^ r r T q : n  i , « .  sempre aparece isso. eu nunca entendo => A-l - OU,A - PROMPTING , => E - 2 - TRA TA­
MENTO DE ERROS - QUALIDADE DAS MENSAGENS
S- hã! legal, eu comecei a aprender com o fácil. Então eu fui ver o que tinha ali. Tá bem. eu lenho isso ah, agora quero 
res eu quero ver o que tem no outro
A- olha. como esse tu não mexesses nada ele busca logo outro um monle de art|ujvos. Então esse não tem nada. E
s -  “ — É porque cu estava aprendend0 ° ficil A- agora poderíamos começar tudo de novo. como se não tivesses feito isso. pode ser 
S- pode
A- mas já sabendo que tens essa experiencia 
S- mas foi só isso. Só digitei 
A- tu nunca instalasse um programa 
S- nunca instalei um programa
A- então vamos fazer o seguinte, eu vou tirar ele fora para ti
S -porque não criamos outro diretório para eu aprender
A- tá ccrto.
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S. Henois nosso anrender a tirar também. Então vou voltar para o DOS para abrir um dirctorio.
S-sfnt oBd,aboré que ^ ^ n ã o  e s í l ^ ^ ^  Tinsupo^vcl 2  estar em ordem alfabética. Aonde é que vou
procurar instalar? => H - COMPATIBILIDADE
Olha no índice .
A- mas o índice é normalmente em ordem alfabética.
S- mas toda vida
A- o índice remissivo e cm ordem alfabéticac ii oci  ,
S- não mas assim, não tem numeração, isso não c metodológico. Se quero aprender aonde esta esento 
Vai até o índice remissivo, e procura por instalar. Já está no windows. Sabe o que c prompt do DOS
S- como é que expando essa tela.
Faz uma série de tentativas mas não se dá por satislcita.
Sugiro que saia c entre novamente
S- haaaa Como é que faço para ver. Uu só quero buscar ele para ca.
Quer deixar as janelas dos aplicativos visíveis, para ter visão de conjunto 
S- agora queres que eu vá paia o dos. E isso 
A- quero que sigas o manual 
Lê o manual na página 8
S- executar o windows. Mas eu preciso ir para o DOS» ! ' !
A- pode ser. então vai 
Iæ baixinho para se certificar
ra ti.
S- teclar Win no prompt do DOS 
A- isso tu já fizestes
S- o prompt é isso aqui? => II - COMPA FIBILIDADE
« • « iç i^/^ç 1; jçco 'mui mesmo Deve ser isso. Eu vou dar uma olhada A P &se e isso aqui abri o MS-DOS. L isso aqui n • ■ rvnl- A .  vvindnwc é uni eerenciador de programas. Como esta
-  * — — 0 ,íp“ *
A- f p , " — »  o i|trc apareceu. Sóijue você não licou contente como^uc apareceu e voltaste ao DOS.
Explico os diretórios e que o windows é um dos diretorios do C: = . a 1 Guia - Promntinfi
A partir do‘ momento que desses ENTER isto se tomou um co­
mando para chamar o windows. Isso aqui não é o prompt do DO* ^ “ X C ^ a g i n a v a  que fosse aparecer outro sinal do prompt. 
S- pois é só o que eu fiz e ele já me deu o dessa tela ai. Eu preciso entender isso. por-
Mas não, ele me trouxe essa tela ai. Isso quer - I P ‘ . escolher ícone, que esse meu movimento aqui estaria
que em que espaço está dito que vou instalar isso. »’orque ele «j» "»  *uc e*çoH>«^on»; ^  ^  saber sc fiz ^  ou
sendo registrado aqui automaticamente. Nao e ver a c .  . c n‘10 ' daqueles "sinaizinhos" eu queria ver isso concrctamcnte e fui
« B E S ;  ” S Á ‘ ' í  l í « A , J Z A Í Ã o . „  A - >.  o ,„A  -
BACK IMEDIATO
Códigos
Explico memória, winchester, unidades de disco, driver.
Faz anotações. . d| jt driver e a pa|avra instalar. Então eu tenho uma coisa errada.
s- c.p,;í :í ;
A- n L S ó ! » ’ l i  qmrífntoalar para o C. mas m ttn> ■ Wontratio ainda no di«,..lo
S-que é o A
S- tenho que botar C enão B como ele diz = A - 2.1 - Guia - Agn-pamento e distinção entre itens - Ucalização
Í S o ^ q u T t ^ T S ^ Í X - c ^ i S c  ceo lo c td : íT exem p.o de B. Digitar a: instalar. Se ele tivesse dito isso pronto.
.......a informado: no caso de no,book
você tem essa escolha ou no caso de notebook faça assim.
A -m a s  te m  notebook com dois também i; i.  tinha mie fazer a eente ver se o nosso aparelho, ca-
~  —  ■»» * •  « ""*  -  » ■
Enquanto aguarda a instalação:
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S- lenho que procurar um icone para ele e tudo não e? Será que ele vai ensinar isso ?
A- ele tem este ícone aqui n
S- será que ele vai ficar cm cima ou vai ficar do "ladmho
Guia - Agrupamento e distinção entre itens - Localização
A - n ã o  terminou ainda? Já acabou . . . . .
S- tá faz de conta que não entendi e vou ver o dicionário entao
A-que dicionário? . p rt i cKrissc ele tem um problema, sabes por que? Porque ele mc mandou fazer A Instalar, eu
S- aqui diz, o dicionário de I ortugues dcl o y  . * - escreva uma "coisinha" aqui ainda. Isso tenho dúvida. I a.
imediato 
A- qual é o Afica pensando. mas não consegue responder. Isto mostra o quanto é complicado para o usuário.
A- aaui ele está dizendo para instalar do A. aonde esta o disco, para o winchester
S- c o l T o  nome do meu Winchester. = V - HOMOGENE.DADE/CQNS.STENC.A. -  H - Compatibilidade
A-C
inicial, sem saber o que lázc, = • l; - HOMOGENEIDADB/CONSISTÊNCA 
S- ele não diz o que fazer, mas vou dar enter. A logica e
S Tá "n ll' "inalar do Espaço necessário. padr5o Borland, ele diz nada aqui 11a leia
A-será?
S- então vou fazer sair 
A- porque sair?
S- porque já acabei de instalar ^
s T u  * £ £  m " Nada disso está claro => D - 2 - Adaptabilidade - Experiência do Usuário . ->  F - Homogeneidade/
Consistência = > G - Significado dos Códigos . = H - Compatibilidade . . .  r
sentadas no video na ordem da numeração. Pronto, ai seria batata.
Finalmente clica sobre o ir.
S- ai ele está dizendo o quanto ele está copiando não é?
Dá mensagem de erro. Não foi possível ler a partir da unidade A.
RepitoqaUoCperação. E esta não é realizada com sucesso. O aprendiz imagina que c um problema no seu micro, pois o deixou cair sem querer. 
Felizmente tem instalado a versão anterior. Continuamos a seçao utilizando aquela versão.
Entra no fácil 1.0 
S- aqui é arquivo será?
S- aonde é^quTest^arciuivo. que não estou vendo. Impressora = G - Significado dos Códigos 
A-carregar uni arquivo
S- é nesse aqui então. Vou entrar num arquivo novo. E vou botar XXXA
T x a í s s ü ^ s s s s s ^ a s s s s ^  -.... . - —
DE - EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO . = H - Compatibilidade 
^qu^e^^rntómlero^e^essTcnisa ali. Eu não queria nada disso c me apareceu isso. Eu só queria .......... „ sin.ples „r,ul.„.
Risos
Aparece a tela = C - I - Controle Explicito - Açoes Explicitas
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[r iT U I.O  • (T R i.s 1’' OIT "ESC  TC»
SIIWTlTULO-C.ZTi\. 3“ » ?;: *?.«C KC."
.V>dcmí: •» CTXt» era v?n»v;Lhc ws» >n «itotow .»'ira cívwni- rwl>; *j;« o.* f-im.-itoj <v < 
Exanpltj de notmaL Exanplo de norma], Exaiicto dc ocnmal EJteinplo de normal Exanpto de 
noma). Exemplo denonral Exanplc de normal Excnplo de normal. -,t>, s oo t "  ‘ —
FjtPínolfl de nivrJ I !
Exemple de mvri I
t Exempln de nivrJ 1 , J2 Exajf b dc Divd 2 .................... »•
lista tela já é da versão 2.0 — objetiva mostrar apenas que o arquivo novo ainda vem com este conteúdo. O d e fa u lt é Novo com conteúdo. 
S- eu vou fechar esse negócio aqui que não entendi nada.
A - como é  aiie apareceu esse modelo ali? . ,
S- sei lá. cu só queria um arquivo. F3 foi ali que eu apertei, vou apertar de novo. Agora vou segurar, clicar e apertar dc novo 
Risos
S- apareceu isso não é
Utilizar Modelo
Modelos













l^ ê todos os modelos
S- para mim isso não significa nada = G - Significado dos Códigos
S-S2 d d f n 3 aT r0e n a n  modelo «onml. Nomu.l.já está aqui o normal. Eu aperto no OK, é isso aí ó. Eu apertei no OK e apareceu isso. 
Fica lendo a tela anterior Ctrl......
S- é uma loucura não é. Ctrl 9 = - 1; - Homogeneidade/Consistência 
Fica lendo.
A- vou te explicar isso
S- não deixa cu sair disso. Eu tenho que dar conta de sair disso
Sai e entra novamente no menu Arquivo agora pelo menu principal. Entra cm Novo. . . .  .. . .
S olha aqui Eu estou seguindo. Quero um arquivo novo. Aí ele fala. Utilizar modelo. Isso não faz sent.do. A, vamos dizcr que estou soz.nha
e desesperada. Eu vou ter que entender isso
S u t r r ^ P ^ Í c l S l i n  modelo e «alam arquivo Modelo é arquivo para eles7 Sempre que ncees^rion,
dem ser criados como outros nomes. Isso é bobagem, se é. modelo para eles c arquivo > = A - 4 - GUIA - CLARLZA, - B Caryi 
de Trabalho - Carga Menta!. = H - Compatibilidade 
Fica procurando no manual
í ’ quero verTep.ua eles modelo é arquivo. Criar um novo. Carregar. Definição....Bom para começar isso aqui é mais um problema. Aqui
1 diz criar modelo Eu estou querendo criar um arquivo, então modelo e arquivo para ele.é a mesma coisa? Uma pergunta. Agora aparen­
temente parece que sim. Então estou ca. Digitar um novo modelo. O fácil vem com d,versos modelos. Quando um texto c carregado ou 
quando uma nova janela é aberta, o modelo denominado normal é colocado a disposição. Para iniciar a digitaçao selecionar o item N 
VO do menu ARQUIVO. {MANUAL 1.0 pag. 52} Mas aqui ele não diz se aperto normal ou não. iniciar o novo. Nem fala nada do no-
Relc novamente o parágrafo do manual até NORMAL c colocado a disposição.
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Fa* novamente todo o provimento. Chega novamente „„ uma .is,a com os modelos
S- í  7 £ ^ T m 7 ^ Z Z  l l 0^ Í L  para que s ,a  adotado para o novo doo,mento. A mesma fun^o pode se, 
obtida através daquele ícone lá
so criar um outro.
Lè no manual CRIAR UM NOVO MODEU) , , , , ,;i v • (lucrer ,.Uc Cu Taca um programa com parágrafo e
s .,  « o .  -  W U -  «°« °  •tudo. Através desse paragralo do muiu lormatar P = ; ,  p que porque dai. estou querendo, mas eu so
grafo, Ele quer que eu diga quanto quero < que cu crie parágrafo. Faz senti- 
estou querendo um arquivo. So quero ig . q I imprimir Nunca no digitar. Mas compreendo a preocupação deles, porque
do essa minha pergunta? Bobagem. I rcuso d ..o  . jL nninidos esnaços Fa/ sentido, só que complica não é? Selecionar o
faz .sentido, pois vou digitar dentro de uma log.ca dentro de determinado - W  .^  ' parágrafos. Tá bem. Através 
item salvar. Mas ele não diz. Ele não é claro como e que vou programa- o entaa A ena os par gr ^
do item parágrafo, fonuatar. através do item paragrafo do, m en. Mas qu^menu. ou .qu .1 , A ^  ^  ^  J * ^  ^
“  “ sC ^ iI  f^ C  parágrafo = D - 2 Adaptabilidade - Experiência do Usuário. ->  F - Homogcneidade/Con-
s i s t c n c i a .11 - Compatibilidade 
Suspira profundamente . .
S- barbaridade. Formato do paragralo. \i isso para lazer Clarisse. bra iss __________________
Formato de Parágrafo
r  JL*que«da 
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isTimes New Roman 12;:
itemgaí... | Hosco 1■ > » » . w ...
Bordas 1
£onle Concelot 1
£  m O T  Í Í  í -  isso que era para fazer. Istoé para lazer para criar um novo parágrafo 
S- mas ele não mandou criar um novo paragralo aqui ?
A- é isso que querias fazer?
S- eu não queria. Só queria criar um arquivo
A- en,5° , ,  r„  estou secuindo o que ele está mandando fazer. Então estou fazendo o que não queria fa-
s -  " z s .  í - ; - « ü *  * * * •  . * * ■ « - ..» H - < » ,* ■ » *
espaços adequados para depois digitar. Para dai criar o arquivo. Certo?
A- c isso que tu normalmente farias? E assim que trabalhas
S- não de jeito nenhum, mas eles querem que eu laça e eu vou cumprir
Risos .„„lirirlr. OnerdÍ7er scauindo aqui é isso? Alinhamento a esquerda centro cambas. Mar-
*  • * *  "r“  ^  d,~ “ -  
que quero dez aqui
I aÍ e d f n t d i z T q Í T v o  fazer primeiro. Mover fechar. Não entendi. Porque eu não quero mover. Quero mover, eu não quero fechar.
quero mover mas movê-lo ou mover as "coisinhas" dentro dele 
A- mover a janela ou mover as coisas dentro dele. dÇn ,ro :’ |:' l'c i' a|jnhanlcnt0 margem, ele não me diz como eu me mexo dentro
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nhã" Uso já é outra seqüência. Estou cm uma encruzilhada, porque não sei mexer aqui dentro. Eu já ia botar a cota dc esquerda e a cota 
de direita, para cumprir aquela determinação, mas ele não me diz como me mover aqui
A- dentro desse tom,alo de parágrafo _  «mcnuzj„ho" aqui o que c que é para fazer, e ai aparece mover e fechar. Minha
S- ai eu tentei. Que saídas que eu tuitu. i uci . | ■ n,over por(|llc elI poss0 me mover dentro ou é mover para mover
Z  DE TRABALHO - CARGA MENTAL -  D - 2 - Adaptabilidade - Experiên-
cia do Usuário = > E - 2 - Tratamento dc Erros - Qualidade das Mensagens -  ■ I I - Compatibilidade 
A- isso aqui em algum momento vais aprender. Você quer criar um arquivo.
Faço o procedimento para criar uma página em branco 
A- pronto está criado o arquivo
Z S m E K  j J T * “  daquelas janelas. Sempre de para salvar. cu salv„. aí
S- T Z Í E Í c ú  aprenderá fazer isso depois. Não ê? Essa seria .
A- ê X c *  f"i «Mui. de veio e moslrou essa «ela como cs,á agora. Aí você quer abrir um arquivo novo 
S- ele me mandou, cu a. ele me mandou, tu  liz so o que cie me mandou
A- é que você entrou cm arquivo , essa ..hist„rinha" do modelo, aí fui lá traz no modelo, tá. Fui aqui
S- r ^ n o ^ V Í  e n t l .  Deixa eu me lembrar bem o que era. No modelo eu fui criar um novo.
na 53
A- ai fosse aqui no arquivo e tentasse abrir um novo  ^ ^  ceu ..,listorinba.. do modelo. Ai eu fui descobrir o que
S'  ^era nic^lo^e apareM^aquilo!* Ele*mc mandou criar parágrafo antes de me dizer essa história do arquivo.
£ £ £  S S S S W  -  o .  ,ue —  « -  M M »  ■ ' E - 2 .  T—  d . liros .  Qualidade d »  M - a g c ,
«> H - Compatibilidade
t  « * * .. - 1-“  - 1“ ™- — *  *  íieí,° “
poesias. Não queres que eu digite?
f j S * ,  po„,u. . . .  , c  ,ue salvar ,  ai .  «H» , . i  v,r dcp». Eu —  P— ^ d u  .  p— ™ , - t f  « -  —  * —  * »
t  s ^ T S S Z . «  li» » ...... ..« - ■  » > • v*"“ *■ "”■* * “  **• “ *
ela está?
S- dSÍr 'isso
N° — — dá-c «.... . * • - ;
F - h o m o g e n e i d a d e /c o n s i s t e n o a
A -e o manual não diz nada?
S- não. em lugar nenhum. = A - 4 - GUIA - CLAREZA
A -tu  já olhaste? ■ ..... „ v-ii me mandar lazer V ai m e  m a n d a r  fazer aquelas combinações de
s -  ^ & x t t ^ > s s s x s g x m »»- > - =*»«
TRABALHO - CARGA Ml.N I AL 
A- olhasse a pagina 16 e não visse nada ?
S- não. ainda não terminei vou ver a 135 também
Lê a  página 16 e  v a i te s ta n d o  c a d a  a c en to  ap resen tado .
Vai no acento grave e digita, mas não dá certo. Fica repetindo e o agudo
Mostro o agudo no teclado
Ç haa É o aeudo e o c. Aqui c o agudo e não a vírgula, bntao. . . .
D ■2 ■Adaptabi,idade' Expcriência do Us,,ári0 
A- por que tu adias que aprender essas coi*rc c perde.-tempo e p ,a que
Continua rapidamente digitando o restante do texto.
S- vou ter que procurar o acento então. Que saco. Acento agudo.
aparece n . I .l. digil. ■ «  - « . * *  * P«  »“
llBILIDADfc ^rrifin p pii fi7 unia correcão aqui e agora estou nie dando conta que ele escre-
Vai lá no modelo.
S- selecionar o item salvar do menu modelo
Faz a operação Mas eie tlao I11C criou o arquivo, ele só salvou. Digitar o nome do novo
S- Sí z r : í u  “  S Í Í - . n ã o .  ........O. novo. aqui está. modelos. Pnmeiro paragrafo. Será que
tenho que escrever normal ali dentro? = A-l - GUIA - 1 ROMP l ING
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A- dentro da onde?
S- aqui
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í"  goro Conteúdo
A- por que fosse lá no modelo Crnr -iniuivo deve estar no arquivo. Ai fiz no novo, apertei no novo. Lu quero
S- eu fui salvar. Já salvei. Agora eu queria criar um arq ■ ‘ c‘J  um ,)0V0 arquiVo. Só que isso não explica que é para criar o arquivo, 
criar um novo arquivo. Ai aparece isso ai conu s ■ ■ P- * < csclarecc como criar arquivo. Ai ele vai me dizer
Ai se cu fosse consultar aqui Modc „ o grupamento e distinção entre itens - Realização. => E - 2
para criar o paragrafo. = A-l - Ol ua - i kuivh •
- Tratamento de Erros - Qualidade das Mensagens 
A- então estás num beco sem saída
A-o que ele salvou foi um modelo. Modelo não é arquivo. Ele não salvou nada agora.
S- hummm
A- queres salvar um arquivo
‘ *  ",0 “  '* *  “ * ”  p"’°" ,uí°'salvar isso que está aqui.
A-parra°isso tens esse ícone, o "disquetezinho". ou dentro de arquivo tens o Salvar e o Salvar como...
Vem a janela do Salvar Como
* ;*r.í SSXSSSSl.
itens - localização
£ ^ t f o  -  U no K - T v S S n ,  ver qual é a difcrença. para ver qual 6 o melhor
^  ^  e ■2 • Tr“ ° de ErTos ■Qua,idade Has Mensa8Cns 
A- vem igual porque esse não tem nenhum nome ainda, en.ão ele tem que saber como é que ele vai salvar
d 5 . .... -quivo .................. já, e queres criar este mesmo arquivo com um outro nome. ai você escolhe o
salvar como
S- tá então vou criar um outro nome ■ vxXX e dai queres salvar cie de novo com outro nome. digamos
« S S . * » . .  ... ............................
que botar um outro nome
A - pois é, n ã o  te d á  nenhuma explicação
S- é verdade, aqui na tela não. Mas já esta no XXXXX la
£ £ *  p.» ■«.. v . • » - — — —
A- você não foi lá ver como o manual diz
S-tTentão teu objetivo é ver como é que cu me saio no manual.
A- é cm relação ao manual. Quero ver aonde e que paras.
Vai novamente ate criar modelo pag. 53
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A- ficasse com un, representação do modelo. Esquecc o modelo. Tu não queres salvar Um modelo, não criasses nenhum modelo. Criasses um 
arquivo. Tens que ir 110 salvar arquivo 
S- mas não tem salvar arquivo 
Não tem salvar arquivo
A- mas aqui 11a frente em arquivo, você tem o salvar olha 
S- já deu o nosso tempo. Já são 11 e meia 
A- mas são duas horas 
S- ha são duas horas?
S- me dá dor de cabeça esse manual do fácil. = B - 2 - CARGA DE 1 RABALHO - CARGA MEN1 AL
A- ele exige muito raciocínio _ .
S- é muita coisa, ir c vir. ir c vir. c que preguiça licar seguindo uma coisa que ja estou com prevenção. Que preguiça.
A - usuário  tem  prevenção de manual, porque manual não esclarece as suas dúvidas
S- ok ok. lá salvo, sem angustia. Tá salvei o texto, e agora. Já escrevi o texto, já salvei o texto c ja consegui criar um arquivo, a la. que no­
me complicado, não não ê nome. Diretório, subdiretório c arquivo, c aquele fwt. O que sera aquilo. lacil windows texto
A- muito bem. já estás decifrando as coisas .
S- também não precisa ser muito iluminado para entender isso ali. Está bem. já acabei a liçao. e agora o que vocc quer que eu faça
A- mas esse texto ainda não está pronto. Ealta corrigir, etc.
S- então vamos ver
S r t t :  C moleza, digitar o texto correto. Moleza pura. Aiii. antes ele disse não c? Disse o cursor antes. Olha como
ele errou .Tem que dizer cursor depois. Certo? . . .  . ,, .
Para se movimentar sobre o texto utiliza comandos aprendidos 110 Fácil / DOS ex: Ctrl + Setas 
Esclareço que nem todos os atalhos do fácil dos valem para ca. Mostro a página 21 para ver os atalhos.
^ r ^ r ^ ^ o ^ ^ l i a  uma loucura, uma loucura. No curso olha. aprendi e decorei => B - 1.2 - Carga de Trabalho -
Brevidade - Ações Mínimas 
Mostra suas anotações 11a agenda 
S- com certeza não saberia
A- Ctrl + Home e Ctrl + End e vão para o lim e para o inicio do texto
S- não. vão para o começo do parágrafo
Não se percebe que agora mudou = H - Compatibilidade
A- sabes como alinhar? Fazer alinhamento. Na página 25 explica
S- então vamos lá
A-estas outras explicações, margens, tabulação isto sabes o que e.
S- não neste não. é o que tem esse ícone ali. Aqui ele está tentando ensinar como colocar o texto dentro de um formato 
Lê o texto da página 23/24
A-consegues identificá-las?
s."ír£.T,: l i í : " , » «. « - .  «* * -* *«—*»• <■«—* * «-
dor => G - Significado dos Códigos 
A- parágrafo
S- é do computador. Parágrafo do computador.
s ‘Z u eda "telinha" e lá é do papel, certo? Aqui ajeito o parágrafo na "telinha" e aqui é aquele que ao ajeitar aqui aparece no papel 
A- esses editores agora para windows. como tu vês na tela. vais ver no papel. Da mesma maneira 
Explico o WYSIWYG
S^quer^ver ^ consigo fazer isso. Quero diminuir as margens, colocar "coluninha". vou brincar com isso então. Apontar sobre a marca da
^ s t a ° r a  que dou c l i q u V o u ^ ' c C e t r á  que fcz aÍi°Cl!quce abaste para alterar a margem tfrdUdoparã-
‘ grafo. Control clic. cria novo formato. Control clic. Clique e arraste. Não entend. =. B - 2 - Carga de Trabalho - Carga Mental
Compatibilidade 
A- como é que tu arTastas ali com o track booll 
S- não sei, acabei de experimentar
2 C  geografia não saiu do lugar! E agora, é o de cima ou o de baixo hein? Qual é Clarisse. Esse de cima alinha o que
A -alinha a prim eira linha do p a rá g ra fo , o d e  b a ix o  a lin h a  a s  o u tra s  lin h as  do  p a ra g ra ro  ,
S- a primeira linha move. Ha! que legal, e agora esses "outrozinhos aqui. nao poderiam ir sozinhos tambem
A- quando queres movimentar o teu cursor do texto, podes ir rápido com o mouse e clicar dai ele vai para onde esta o mouse
Mostro como faz. pois primeiro posiciona o mouse e depois segue com o cursor ao mves de dar clique
c vnhnti nara o nomial. Mas eu iá tinha mexido nas margens. t «_
A- mas não para esse parágrafo. Só para o primeiro parágrafo. Aí tinhas apertado o control. c so modifica para aquele paragrafo.
o texto lodo, por isso não sabes isso. Mas ele explica isso
S- aqui?
A- só leste o 1 e o 2 não leste aqui.
S- Clarisse' DáToÍadc de abandonar, de não aprender, é nojento. Dá uma preguiça, dá um desânimo, porque para conseguir cada informa­
ção você tem que dispender um esforço muito muito muito grailde. Por isso a gente laz curso, para obter a informaçao rapida com o pro­
fessor Acho que foi esse o meu sentimento, eu comecei fazendo, mas me senti tão impotente, tao impotente, que eu In. fazer qualquer 
curso,'odiando aquele professor, porque ele é um confuso, um meleca, um idiota, mas pelo menos eu tinha um interlocutor. Nao c
Convereo^mpòuco^arà tentar animá-lo. Término da seção pois o aprendiz encontra-se realmente exausto. => B - 2 - CARGA DE TRABA­
LHO - CARGA MÉNTAL .=  H - Compatibilidade
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apertar um "botãozinho" para dar um resultado.
A- ele ainda não tem o banco de dados.
S- Está bem, vamos começar. Aonde é que paramos?
S^oMia já corrigi tudo isso aqui. Lembra que estava tudo errado, .lá fiz tudo isso aqui 6. e fiz sozinha
A- auando é que fizeste isso . . .
S- ontem, só fiz isso. eu estava na aula de computador, como quem não quer.a nada. arrume, isso ali
A- como é que chama isso q u e f i^ c ?  ^ _  ,cxto. já movimentei a barra de estado. É barra de estado nc!
S- eu mexi com as barras de estado. N.,o. «  ^  > £  )m . KlI cstava (cntam|0 cn(cl,dcr o que ela significa.
Aquelas bana,,nl,as. eu ja rcgui^nifica a margem esquerda e direita do texto. E sabe mais o que dcscobn?
S T *  q ü ^ Z '  I*  a d ^ i  Z  U  olta como fica expandido. Assim é no computador e assim é o lay out dele. E um barato isso 
aqui. Meu deus. olha aqui que gracinha esse aqui, organiza o texto da d.re.ta, organ.za da esquerda 
Refere-se aos modos de visualização.
A- conseguiste de cara saber o que eles são?
S- eu fui experimentando. Eu cliquci e dei entrada nele 
Pcrcunto se percebeu as mensagens na prime,ra linha.
Não percebeu, também não sc interessou por elas. Estava no momento com outro objetivo
A-o que estas fazendo? . . .  .. .
S- eu só estava fazendo experiências. Estava mexendo nos ícones. Haa, que coisinha linda
Está alinhando o texto pela esquerda/direita....
Começa a ler o manual, com suspiros.
A- o que está escrito nas molduras. Consegues entender o texto.
s-não. Tem que ter muita atenção n  ARF7A
A' ° S L P?”  ”v a t X s a i r . - . e  salva c m L a  área chamada backup. Ele não salva cm cima desse nome aqui. Então sempre que 
estas trabalhando com o fácil e se sai a luz. E se não salvasse o arquivo, ele esta salvo na area de backup.
S, e porque ele fica piscando = ,  E - 2 - TraUimento d e E r r o , ^  buscar alguma informação no Winchester
Agora^perj^nta^bre botó^m?notcboock Me*parece que está encontrando desculpas para não continuar a ler o manual 
A- estás com uma resistência hoje para começar a trabalhar.
S i  • • « » ' « « — “ 7  *  í 1’"  * * — '  °mais dá para fazer em um texto. Já visse a revisão ortográfica? Ja tentasse isso aqui da pagina 26 
S- só que não deu
A- ele está agora aqui alinhado a direita
sa ... ,« * * .  ** ...r— ..... .*»■ »  v“  “  “  - m
s. ...» Adotó Ei. 6 d .f«« d,,..* .d.™ => II - Compatibilidade
í í  í , "  S s X s  ; s u  e,  . * — v, „„ h— -*>
Percebe que os alinhamentos podem ser acessados com teclas de atalho 
Tenta fazer. Mas teclou o Alt 
S- mas não ê bem assim não. Olha.
M ostro com o funciona. ,, 7 r ' m , o m  v im os lá A eora quero fazer experiência com isso aqui. A escolha de um  novo
S- olha que amor. Adore,. Pdo menos isso nc! P.26. a bom. vamos la^gora q. . muit0 comp|icado isso aqui. Se
alinhamento através dos atalhos, provoca a de entenVr. Praticando. Va-
um novo paragralo for inserido atraves; ^ ^  < centralizado. Posicione o cursor em qualquer lugar do parágrafo. Chquc o
íconc^orrcspondcnte ao alinhamento centralizado ba ba ba. Destaques. Para p ^ I ^ t p ^ n c ^ t o '"itóbco
Clicar ba. ba ba) Euvou £ £  d'o destaque'ou ‘clicar o i c .e  que tem um igual Fui no mouse
ou s para sublinhado. 1 ara \ol ar ao n eão dc destaques clicar o ícone correspondente ao destaque na barra de ico-
S T fT o q " e , '  fizr “ p S K V d e  q u e *  faça ,‘i =.> B - 2 - Carga de Trabalho - Carga Mental. => F -1 lomogcneidadc/Con-
sistência
S . " , ã o  entendi. Porque ele me mandou lazer. Que coisa complicada. Ele mandou c.icar o ícone correspondente, aonde é que está o ícone 
A- por que colocasse o cursor na frente da palavra Brasil 
S- porque quero que Brasil fique cm negrito
S- por «o»lha minha. Só para «ma experiência. Brasil cm negrito. Clique o botão da direita. Liga/desliga negrito. C t r l Tá
^ r e n t à ^ c ^  mas nâ0 sai' Nâ° Cfa ÍSS0? Nã° SaÍU nÒ! POr t,UC!
ao destaque. Tá lã. Correspondente ao destaque
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n desfuiuc c -.cora tirou Quando vais uma vez e clicas, ai ativas o destaque. Co.no fizesse este procedimen- 
A- Cl; : t a f “ : d t i w o :  Veja. ‘« L  ic J c  e s t a m e n t o  * 4  a como era. Olha agora ele está para baixo -  está apertado. Percebes
a diferença? Porque no leu compulador ela c muito sutil 
S- mas porque Brasil não ficou em negrito.
A- agora está ativado o negrito
S- não vai aparecer então
A- tem que aparecer
S- mas porque não apareceu ali
A- tem alguma coisa que aconteceu
S- mas porque, deveria ter ficado pretinho nao deveria >
A- deveria, tens certeza que estás seguindo.tudo o que cleda o c 0),dcnlc aH destaque. I &
S- não sei. Essas coisas sao muito «rato. Não me deixa sofrer. Eu fiz certo ou não fiz => A - 4 - Guia
lUÍ a ^ l " - 2 ^ 6 ar T r a M lK : .W a  Mental. = C - 2 - Controle Explícito - Controle do Usuário
A- estou te ajudando ao niáximj* !^™,^unM)widc-w está confundindo mais do que ajudando,
^ “ i r ^ ^ p a l a l r a :  P. 27. Cliqueo ícone que tem n na barra de ícones. Eu já tinha clicado nè! Tenho que Cear de no­
vo? Fonte de letras. Na barra de estado aparece o tipo de lonte selecionada.
Í ^ S S ^ p Í q u e . é  que ele mistura. Por que ele não diz. Acabou o exercício, muito bem você conseguiu. -  A-l - GUIA - 
PROMPTING. = : I' - Homogeneidade/Consistência.
A- só que ele não te mostra como é que fica 
S-poisé.
A- c essa tarja na tela, não te incomoda issor
S mas ele disse Que para voltar ao normal clicar novamente o iconc do destaque 
A- o Brasil está hachurado.
S- está marcado o bloco para ficar em negrito, mas nao licou cm negrito ainda 
A- agora já está etn negrito 
S- o Brasil já está em negrito 
A- agora sim .
S- por que agora sim. Porque ele esta marcadmho la
A- porque está marcadinho lá e o bloco está marcado -  II - Compatibilidade 
S- estou percebendo, mas é muito sutil
A- se quisesses fazer kilometro também em negrito. Como e que larias.
S-já estou indo . „
A-'por que estás caminhando a linha inteira com tontrol mais a seta?
S- porque aprendi que conlrol mais a seta. come palavrasí  v.*. ^  o«, ^  a -h «  f .
Homogeneidade/Consistência
A- podes botar o sublinhado também 
S-junto?
S- tá. eu quero marcar itálico e subscrito = G - Significado dos Codigos
A- não c subscrito, c sublinhado
S- lá. itálico, c posso clicar aqui lambem ?
S-jTcslá?Tl^cHtiuet'tudo então, agora posso caminhar com o shilt apertadinho.
A- não. Ai ele vai desmarcar de novo
S-por que? o nrocedimento dele Primeiro tens que marcar o bloco para depois marcar o destaque.
*•'T i “ » “  Í T S L
S- era mais fácil. Então vou marcar aqui. Primeiro marcar o bloco como é uc lnarcas 0 bloco, vocc está lá cm cima
A‘ oSblò’cor2ériea  do sul. Esúís apertando no contro. e na seta. ao invés de apertar no sh.ft e
nas setas. Shilt c a seta, não é isso que marca o bloco?
- n ! 3 n h ! l .  no ícone s. e o n também voltou ao normal, estás vendo como e.e está para fora??
S- mas lá....
A- não é o n, é o i. ele também está para lora
S-vou e marco? em baixo não acontece nada. c ele continua marcado. l enUi escrever o teu nome ali
A* '"atrás agò^^m érica^osul é a sua ultima palawa. Aí tu marcasse. Digamos que este teu texto continue, e que estis ed.tando e.e agora
S- eu não desmarquei ali cm cima ^  g U| vajs escrever a parlir dela. e tinhas feito algum destaque.
A- então tá. Era isso que eu queria saber se u ias. p . \  ^  ‘ dcsmarcar Para desmarcar podes ir direto no igual, principalmente quan-
teu nome, itálico e sublinhado.
Explico agora que existe a possibilidade de mudar o tipo de letra.
A -c  isso q u e  e l e  vai explicar agora ( é )7| deveria ter um desenho falando do tipo de
s . a »  o t  . d™,  *r a loiuc. ......................... ■
fonte = ■ A - 2.2 - Guia - Agrupamento c distinção entre itens - Formato.
A- estás com o cursor na liarra de estado
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>re ve-
Como o editor usando c a versão antenor. No iocal da barra de estado cs,a aparecendo as mensagens. que hoje se encontram na primeira li- 
nlia.
A- Quando tiras o mouse, ai aparece a barra de estado
Explico que hoje já não é mais assim
A- tu lembravas que esta barra aqui é a barra dc estado?
t £ * -  — .  .  « .  « o -  —  *  — I - “  • *  * * > 008 CÓU,0ÜS
alguma .< * . ali para ti « i .  •  tipo *  t « «  M  P ™ » ™ *  P *  I»'*” -’
S- ora. Seria o normal?
A- não. Mas está procurando por que palavra ......... . . . . „  .  ,cv,0 nara lrocar a |bnte dc partes já digitadas. Praticando. Va-
S- pela lógica seria fonte. Escolher o tamanho na caixa c e i. b -   ^ • c|l hol5o (|Ue apresenta o nome da fonte na barra de esta­
mos mudar as fonte tá tá. Pos.cione o £ c  nonnal então. Porque eu me lembro que da outra v c , ti-
E - 2 - Tratamento de Erros - Qualidade das Mensagens . ->  A-l - Guia -
Prompting
fa,oudissoac"" Vamosn,udar“ron,cparalimcs"CWr°man"°lamanh0
15. Está tamanho 12 ali. Mas como é que vou para la
A-estás querendo ir com o cursor do texto lá na barra de estado
S-quero botar 15 aqui , = _ . Adaptabilidade - Flexibilidade. = II - Compatibilidade
nho aqui selecionar c não dá. Bom vou tentar
. " a “ a:c™’X u e  eslo» aP, endendo. Ai já vou escrever desse jeito certo? Daí penso assim, meu deus. mas eu queria tra- 
zer para ca . Ai eu quero mexer aqui
^ r t r S i s  me dei conta que a tabulação não estava adequada 
A- ai tu mexesse no dc baixo
l 7 Í £ S t é  linha =•• A - 2.2 - Guia - Agrupamento e distinção entre itens - Formato
tem parágrafo. Isto é não tem nada escrito rONTROI E EXPLÍCITO - AÇÕES EXPLÍCI TAS
S- o cursor não me obedece, ele daqui ja pula para ca! = - C - I - CON I ROLL LA. u u  V
A- l inhas marcado uma tabulação para esse paragralo
S- existe uma tabulação para cada linha
í r í s -zs& *. -  p . - ...............— ««■». -  * r~  -  '■«“  * * * •  ...........*
A- mas o teu monitor é monocromático
t t « , “: ™ ” ' ~ ■>.— - * • »  *»*» -  *■ —  • •
cme existe O teu monitor não c colorido mas tem mteiisidades diferentes
s- esse aqui da o tamanho, e no Romari da cor por que. Roman que letra que e
« .  demais = o .  « * * *  -
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P  SaJ)»escrí(o 
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F  Minúscyla* 







K 2 5 Í  5 ™ ^ . “ !»!, .  —  t» „.o » ....... te» I»™ i—  ~  P -  « => » ‘ «  • «W *
Trabalho - Brevidade - Ações Mínimas 
Se engana com o dei e o backspace. Explico a diferença das duas teclas 
S- e a palavra toda como é que a gente laz
S T -  ti. -r>->-AOArTABIUDAI.F. - ri.KlBIUOAIK .
= = =  t í c í s i í s r s s -  - L .  „ - — ......
buscasse todas = II - Compatibilidade 
A- mas tem um mecanismo para fazer isso
A-'formatar parágrafos. Toda infonnação <,uc está no manual, também está no Help dele. Podes buscar esta informação no help. Apertasse o 
= F - Homogeneidade/Consistência por que?
S- eu fui buscar essa explicação como falaste
A-formatar o texto, l osse no help. Podes talar o que estás lazendo ?
S- eu estou querendo saber aquela informação do fácil como tu disseste, a exphcaçao. para nao ler aqui (manual)
í:r,s;r« «...«-«. v——* ***—.-■—* •  <-~ii
vimos isto não é? Salvar o texto, já salvamos 
Confirma salvando novamente. Utiliza o F2. que aprendeu no íácil / DOS
E S  i & s p x x x s :  : : « r — » ° - * » — - -  -  * * * — ■».... -
pressora está desconectada 
S- estava marcado o repetir e eu dei enter.
Gerenciador de Impressão
©
A impressora em LPT1 esta íora de linha ou nao 
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S- É mo fraquinho. c «cm mil detalhe. Tá o que mais “ A - 3 - Guia - Fccdhack imediato - . - E - I -  Tratamento de Um» - Proteção contra 
os erros
A' Pede * * *  a re; ÍsSo mesma. F.« quero lazer o exercício legal contigo. E ao mesmo «empo não cs-
S- C t S n  1 ' ^ . ^ - ’ .ue cniim mesmo. NSo por «i. Eu quero t e r  Ku quero ap renderão  c para ti. E mim isso. E um sa- 
eo. Tá. Revisão ortográfica. Eu já vou direto no praticando. Muito compl.cado. Vamos revisar o «cMo.
A- loste no praticando e desta vez não tem praticando obrigada a buscar. Sobre o diretório por exemplo.
s -  ^  n s r s ^ v o u  *  qUCt  ^  ™  -
CARGA DE TRABALHO - CARGA MEN1 AL = H - COMPAIIB1LIDADL 
A- mas nos outros praticando tinham passos a seguir
........ ***** * ..... .............. -  -  "«■ **—
é que lica kilometer.
Deu enter
s- aqui está revisando ainda? Marquei a palavra, que estava marcada, o cursor estava ali quando, será que ele corrigiu a palavra? Mas ,so
aqui está certo. Está igual ao meu ron)1a no texto. Isto faz com que o aprendiz pense
Se confunde com a palavra que apareceu para ser corrigida, pois ela u ta u  ‘ ‘ = > TRATAMENTO DE ERROS
que ela esta escrita de forma correta c não entende a mensagem.. -  GUIA CLAKL./,a








tg n o ta t  M à iú te u la s
11 li ifmTltlTITll ‘ "  .............................................  ......................... 1
Arquivar Gera» Umpar
j-'r’-n ir r'i irii'~ri n v n i ifiw r r......
Cancelar^^ *^ y.SNVrtSSV.VW»’tt
X Poituguê* Biatil
2  Português Portugal
3  Inglês
A -icontece que ele pega a palavra errada c a coloca ali no substituir por. Podes colocar uma palavra diferente 
S*e como é que Í S c r  por que c que está crado. O que falta. Por que ele diz que es,a errado 
Mostro a possibilidade do editor sugerir palavras
Lê as palavras _ eu IIA - Cl AREZA = --H - COMPATIBILIDADE
e 4 - c  exatamente como es,a no texto. ou copiasse kilometros errado
S-não. copiei igual . . t  - cH IIA - FEEDBACK IMEDIATO
A- ai lizeste a revisão e no manual eles nao dizem o que es,.. enado A a 1 .
fenta novamente o dicionário em português. Não entende porque vem como suges.ao xiloniCro
E x p l i c o  que é por aproxímaçao ck 'Mir ir’ADO DOS CÓDIGOS
S- mas kilometro e xilômetro não tem nada a ver ~ G-MGN11 .
A- no português do brasil não temos ncnlnima palavra que c0.n" ^  ^ gó (,|c n-lf, (cm um dicionário mesmo aonde posso conte-
S Í 3 « b ! « « — » *  ~ i  «"”“ *■kiU— ■»“ w
A - c o n s e g u e s  l e r  e s , a  i n f o r m a ç ã o ?  ,  i . , . v . „
S- foi tudo revisado ele diz. 46 Palavras. Zero palavras no dicionário de >cx,o 
A- como é que pode ser zero
* * . « — • • ^  * *
escrevê-la. P. 43 • • . „.„.jdn F mie eles não tem metodologia nenhuma, isso eu já tinha sentido.
S- quando a gente pratica primeiro e depois vai ‘ ^  ,,5o tinha nKtodologia. não linha logica. não tinha nada. Não
Quando eu pegue. o manual e comece, e ^ e i c ^  é bíisic0 é Jundamental. Coisa de leigo. Coisa de leigo assim.
- - D - 2 -  ADAJTABIIJDADE - EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO => H - Compa­
tibilidade
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SPS-SEÇÃO 3 .
Quer aprender a organizar as informações que possui no Winchester 
Começa a leitura do manual na página 99.
Fácil para Windows 2.
Arquivo Editar Marcador ? ________
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exerci08.fwt
teste.fwt Iia n s fe iir  |
m Excluít
Renomear
Bloqueari^iiiTiYirri 111 irnnt^ iiiriiri
Liberar
Cnat Dji-w ■ ----
Na leitura aparece avanável SÓ LEITURA
^ W 5 w S 5 5 ? 5 « 5 ^  « W W *  0° «»»A» ->«•
Umbra de algumas extensões e deseja saber o que são: exe. bat. Explico. Bak. Com 
S- os backup ele guarda para sempre?
A- até você dcletar . ,
S- então estou cheia de backup. Eu nunca deletei isso. O que e compilado
Redima do seu professor que não explicou direito o significado destas extensões. Mostro no gerenciador do windows todas as extensões que
S e ^ S * P O « s -  -’orque senão fico doida. Ainda estou com dúvida. Mas não sei explicar essa dúvida. Talvez as­
sim ó Se este aqui é um programa executável, ele mesmo é um sistema. Ele mesmo eum sys.
K r  ££7*E “IS u:’. " "  d. ta,b_d, m . M *  o « .
é unidade. Explico.
S- o meu computador só tem a unidade A e C
t  *  -  * *  => B-2-CARGA DE TRABALHO - CARGA MENTAL => D
- 2 - ADAPTABILIDADE - EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO
S-°eu sefo qu^cle quer dizer, mas ele complicou pra caramba => 11 - COMPATIBILIDADE 
Dá exemplos do que sabe fazer.
S- é complicado, complicado.
Mostro como trabalha com o backup. O que é a área criada de backup
A- isto é tudo duplicação. Deves ter estes arquivos guardados em outro local lambem
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S ha é? F se CU quiser olha-los para depois delcla-los. Eu posso fazer isso. Ele vai ensinar aqui. ou eu tenho que ir por ali. Ele não vai ensi- 
nar. L o  e un,a necessidade núnha => D - I - ADAPTABILIDADE - FLEXIBILIDADE 
A- tens acesso a eles como a qualquer outro arquivo
S- quero olhar cada um e ver se o que contem me interessa. Era isso que eu queria
4 ~ c”” "-d“ ””“  •* * '
transferir, excluir, renomear. bloquear....Praticando p. 103
Na versão 2.0 não tem mais o praticando - >  F - HOMOGENEIDADE/CONSISTÊNCIA 
s- .  ««.iv» « .  » ..... « .  *  "*» »  no raenu ar<|UÍV°  "80 eXÍSte °
itpm rarrecar>  E s e o lln  a fu n çã o  m arca r. M as ele não  m e ensina a o lh a r  o  que  eu tenho . < F ic a  fo lh e a n d o  o  m a n u a l> . Pe lo v .s to  
S ,  S L £  .  .11«. M .  v.— ,. Deveria „ • „ » - . « * »
a . .  * « * . :  -  *  -  - — • * < - — *
dialogo).
S- então está ok ,
A- mas estes estão na área de backup. Tu já os tens em outro lugar
S- como é que tu sabes isso 
A- porque antes a gente viu 
S- então eu poderia eliminar esse backup
* .  P. . .* * . « .  m * .  ™ «■. «-> -  »«** *> ■*-vou• -  **■
da Excluir um ou mais arquivos da lista origem, cara ser exeluidosjmtçs desta função
—  ~  - -  B-2-C A K O A  DL TRABALHO - CA..OA MLNTAL ->  O - 2 - ADAPTABILIDADE - EXPL- 
R IÊ N C IA  D O  U S U Á R IO
— «* — • -  * ” '6™- ■'wiv“  ’•** -  -
...... lamhém cslavam no siilnlirctório backup. Tstcs
oue çstiio aqui. podes excluir Ifl* •
S- tá então como é que faço para achar aquele la. Eu apertu so par.n^  ^  os d(J|S ponti„hos. Estas vendo. Ai tu sobes na arvore. Que-
A -  r r ír sT S -tz  «» . * «. , »**— .
todos estes são backup. Para voltar na arvora, como e que fazes la no DOS.
S-façocd.. . « r
e eU jA ,Cnh° C,e 1A ”° leXt° MaS COn’° ^
A- tens que excluir 
S- excluir entâo 
A- tens que marcar cie
S- marcar ele , .
A- olha agora as outras opções ficam ativas, podes excluir, renomear...
S_ dica^5
se sumiu. Quero procurar, vamos ver. procura backup. Era isso que queres que escreva? Ele não sumiu então, clico duas vezes
então. Excluir xxxxxx agora vou procurar o yyyyy
pegar Ce daqui. Não tenho que pegar o backup? => .3 - 2 - CAROA DE TRABALHO - CARGA MENTAL
COMPATIBILIDADE 
A- já está 110 backup, não estás vendo?
S- então vou apagar aquele que eu tinha feito
S-"agora vòu^har^que'está escrito em minmmmm certo? Posso olhar? E agora eu clico aqui?
A- isso. Duas vezes co„teúdo do arquivo). Então posso mudar. Saiu de novo.
S - a g o ra  tenho  que  p ro c u ra r , p o rq u e  ele n .io  esta a li.  B a c  p. . , J s a ir  0  D 0 S  pa ra  v e r 0 s a rq u ivo s  que cs-
F ÍC a« Í ! ^ ^  ap rendeu no  cu rso  dc in tro d u ç ã o  a m ic ro in fo m ia t ic a .  = >  A - l  -  G U IA  -
Í r O M I ^ N O ™ D ^ 2 - A D A P T A B I L I D A D E  - E X P E R IÊ N C IA  D O  U S U Á R IO
S- « u a i é a ca ra c te rís tica  p a ra  que  eu sa iba  que  is to  é u m  d ire tó r io  o u  u m  s u b d ire lo r io
A -  e le  tem  u m  nom e. C :\fá c il\ te x to s . D e n tro  d o  te x to s  en, “ ° D e n t r o  dos d ire tó r io s  que  o  a p re n d iz  possu i n o  seu m ic ro .
de te x to . = >  D  - 2 -  A D A P  T A B IL ID A D E  -  E X P E R 1 E N C 1 A  D O  U S U Á R IO  
A -  não. Podes c r ia r  d e n tro  da  onde qu iseres 
S- m ode los  e tu d o ?
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A- podes. Só i|uc vais misturar com as coisas do próprio lacil.
S- lá. Mas o que eu posso usar são esses aqui. Assim, no dia a dia
A- é recomendável usar o subdiretorio textos que o próprio lacil cria para ti. jCiTAS
S- então eu só posso usar esse subdiretorio do fácil textos = C - 1 - CON 1 ROLL LXI LICIIO - AÇOLS
A-ó nodes u s a r  e  co m o  te  e x p liq u e i, p o d es  u s a r  q u a lq u e r  u m  ^ . ,
S- qualquer um. mas no meu dia a dia quando eu usar esse soll, devo me restringir a esse aqui. porque senao vou me confundir toda.
A -sen ão  vais ficar com  os teus arquivos espalhados
p -  - —
vos
S- tá, mas tem coisas que não entendi ainda 
A- para que e que servem os diretórios
S- isso eu sei. Ku ainda não entendi como criar então diretórios 
A- ele cria aqui. Tem essa opção criar diretório 
S- então eu criei ccccc. mas na verdade eu queria ctiar
Ä r f i Ä t Ä  « subdiretorio. de repente e„ já posso org....zar aqui tudo o que eu lenho que usar. IW a H r....... ,
1 subdiretorio de correspondência, posso abrir um subdiretorio de projeto, e um subd.retono de ....O que mais que eu podu ia u. ar
S- podèr!a'ábrirdiretório. c depois se eu quiser abrir subdirctorios. para encaixar determinada unidade dentro daquele tema eu vou até aquele
A- eu não adro £  se“ "a„te ter uma arvore muito profunda, uma arvore muito grande, pois flca-se muito tempo só para caminhar ne­
la. Então por exemplo: correspondências c um dirclorio 
S- quantos arquivos eu tenho nesses diretórios
A- ele está te perguntando se queres criar um vou ,a intlliçao. tms clc eslá apontando aqui. que eu teria que
S- vou dizer que sim. Lu ja escrevo aqui ? ' l ' dar = A - 2.1 - GUIA - AGRUPAMENTO E DISTINÇÃO EN-escrever alguma coisa, eu escrevo sim ou teclo OK. Vou ver o que vai uar.
TRE ITENS - LOCALIZAÇÃO
£  ^  d ^ b i S ^ n ! ^  de " u Í  que r ^ r c C ;  Alguma ^ L i s p o n d o  sim ou ^ o ?  Vou escrever sim então. Não deve ser. Deve 
ser o nome do diretório. O Ok agora está habilitado. Mas nao c o sim. e um nome nao l. .
“ um n ò r ^ i d o  agora. = E - I - TRATAMENTO DE ERROS - PROTEÇÃO CONTRA OS ERROS 
À- criou um diretório chamado S
S- vou ter que buscá-lo. Vou ter que entrar na raiz então
A- já estás na raiz
S- vou ter que entrar nele
A-para que
S- para deleta-lo
lá. Aquela bobagem? = E - 3 - TRATAMENTO DE ERROS - CORREÇÃO DOS ERROS
t i S  " t e ^ Â  S E POdCS VÍr “qUÍ C
VcmTcaixa de dialogo para confirmação da exclusão. Explico que pode excluir o que quiser, arquivos, diretórios, subdiretonos. desde que 
os diretórios ou os subdirctorios estejam vazios 
S- e se eles estiverem cheios
Â t r Â r Í  A Í  vociTatTvisualiza não ,  pelo desenho =.•• A - 3 - Guia - Eeedbaek imediato ->
Carga de Trabalho - Carga Mental
Ä Z Ä r r Ä Ä - t s r r « ...»-*»-.<.
“  iao , li. p.,» " - 0 ~ - r ~ W »
A- mas o DOS também não tem
S- o DOS tem sim tem a árvore. Quando se da tree aparece a arvore 
TING
A- queres criar ali dentro de Textos?
S- dentro de textos
A- então primeiro tens que entrar cm textos
S- duas vezes? . ,. , ■ _
A- duas vezes. lens um arquivo chamado ccccc. E agora vais criar subdiretorio.
S- eu Vou trocar esse nome ccccc. Colocar exercícios
A- então tá. Marca ele e renomear .
S- ai já vai aparecer o nome novo. Renomear arquivo. Vou colocar exercícios.
A- ele nao aceita acentos.
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S- tenho que tirar então, liii só cabe uni tantinho de tetras?
A- c ele não tem extensão => G - SIGNIHCADO DOS CODIGOS 
S- precisa ter?
A- e bom
S- então quero trocar o nome de novo.
A- é ieual. Marcas ele ,
S- renomear. 15.. coloquei exercícios e não sei que extensão. Que extensão eu bolo para ele
^ Í o ^ o K t T S é ^ U ã o  vou colocar cxer.fwt. certo? .sso aqui já vai ser escrito não é? Posso apertar? Criar agora. Criando um 
subdiretorio _ .
A -n^A ^rrcsU ^cnam lo  un^rctórlo. Esse não tem extensão. Os arquivos tem extensão, mas os diretórios não tem extensão 
S- posso botar o nome todo?
*  —  -  — * • e “ ios = > - h o m o o u n e id a d i,
CONSISTÊNCIA => Ci - SIGNIFICADO DOS CODIGOS 
A- assim como estás fazendo está certo, estás criando um diretório com esse nome “corresp
S- ele está sem extensão
A- todo diretório não tem extensão
S- ruim não é. Devia ter. assim fica corresp
A- podes mudar o nome por exemplo para cartas
AS„ .  *  . . .  ^»« .w i.^ -H O M O O liN E ID A D B C O N SlSri-eN C IA
A- não. agora ele é diretório, ele aparece entre colchetes
ExpHco que este^á°vcm com a instalação do fácil. E dc onde foram tirados anteriormente os arquivos
aqui? Como é que .aço para voltar. Agora quero criar mais um dirCrio. Programa.
- H o Í i S I Í ! > e q u e ^ L ^ ã o T u m l  J^soa. que veio cumprimentar o aprendiz. Ficaram falando por aproximadamente 3 m in u to  
S eu quelcH ar mais um diretório => F - HOMOGENEIDADE/CONSISIENC1A 
A- faz igual
S- mas eu esqueci como é que é
S- criar"'ubdlretwíraTo que ele quer. Eu quero um diretório = 11 - COMPATIBILIDADE 
A- é um subdiretorio dentro desse diretório
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Ciiai Dtr
A- eü particularmente gosto de criar os diretórios lá na raiz
S- no DOS 
A- no DOS não. isso aqui também é DOS
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S- como é que se cria na raiz
A- na raiz é fora do Fácil explico com mais detalhes o anterior
Exnhco*como sobe dc nível na árvore. A cada nível que vai subindo mostro os arquivos c diretórios que estes níveis possuem. Até chegar a 
raiz c:\. É necessário fazer um gráfico para lhe mostrar como é a arboresccncia. c aonde estao os diretorios e os arquivos que trabalha-
mos antes 
S- é o DOS do WINDOWS não é?
A- não Não tcni DOS do WINDOWS, ij o DOS
S- c o DOS que eu tenho usado lá para aprender, com aquela minha árvore e tal. Ku quero >r lá nele para te mostrar a arvore. I W  « t 
Continua a explicação dos arquivos e diretórios, mostrando como fica. Mostro o que é diretor.o e o que e arquivo. Vai-se para o DOS 
S o outro para sair era F2/S. Meu deus do céu. Isso tudo eu já tinha apagado e existe ainda, e agora. Apareceram aqui 
L r T h s t a  dos últimos. Está acreditando <,,0 como cles^arccem ^
çào conforme lodo esforço que lez para tal anteriormente A - 3 - GUIA I MJJUAlN im m j ia i»
A naoróxima' vez mVe entrares no fácil cie já atualiza a lista. Agora ele entrou no gerenciador de arquivos do Windows
Mostro uuc o cerenciador do Windows também possui a amue mostrando os diretórios c respectivos arquivos. Sc conlundc com diretorios. 
subdiretonos e arquivos. Custa para entender a diferença. Lhe c explicado de várias maneiras. No final consegue entender e mclusiv.
consegue fazer analogias.
AÍnda tiucr me mostrar como funciona o tree no DOS . . . . . .  ,
Explico como executar um aplicativo pelo gerenciador de arquivos do Windows. Chamo o laci pelo ^ '« c i a d o r  
S- então ele não me ensinou a criar diretórios nem subdiretonos. I u estas de prova A-1 - Gl IIA - ROM!
A- agora queres procurar arquivos
S- eu quero procurar aqueles arquivos do DOS
A-procurar arquivos 110 disco
S- eu não saberia que era neste. Deveria ser no diretório. Deveria ser procurar arquivos no diretono.
SA: * ; d c  „ „ c . ,  uuidaik. «m o d „„o ,o„ « t a  « o  Tu oio v .,. « U ,  ta .»  - » « . l -  C A « «  • *
BALHO - CARGA MENTAL 
A- está gravando
S-procurar arquivos 110 disco.
< Lê o manual na pagina 73> lê o primeiro parágrafo. Para cm mascara especificada
S-m áscara é aquilo do *.*. x ou interrogação.
A- o x não significa nada. X c apenas a quantidade de letras que tu conheces >1  ^™,s botar.
S- ele não disse isso lá. Lá deu a impressão que eu poderia bolar x -  A - 4 - GUIA - CLARL^A 
A- o asterisco é uma coisa e o ponto de interrogação também, mas o x nao 
S- mas lá ele deveria ter achado outro símbolo, para dizer que a palavra
Tento justificar, mas não a convenso. ContinuaJcnjo c’ amigo. Praticando. E daí não sei. Como é que faço para
s- »*„ -  4 »  *  , • *
parte do outro texto. Procurar arquivo no disco. Tá mas ele não d,z como e que eu faço para achar essa co.sinha aqui
S-dtó? A q u i? -  Pag. 73 1° Parágrafo -  Onde está o arquivo? Através do item procurar do menu arquivo => A-l - GUIA - PROMPTING 
=> A - 4 - GUIA - CLAREZA
currículo*
A - m as assim  ele só irá procurar dentro do fácil/tex to s .r l m , m A n r
S- mas ele não diz isso => A-l - GUIA - PROMPTING = H - COMPA IIBILIDADL 
A- olha lá em máscara. Tens que dar a máscara completa. Ensino com mais detalhes.
S- tá então deixa eu fazer sozinha. Eu boto c algumas interrogações ... , .
A- interrogação é o numero de letras só. Se queres qualquer coisa depois dc c a. usas o asterisco 
S- asterisco.asterisco então. Então ele vai procurar tudo o que tem com c. no dirctorio 
A- no diretório raiz
S- dou enter? — Risos — ele mostrou tudo o que é c da....
A- tudo o que tem
S-no drive c .
A- não. Tudo o que tem no drive e. mas dentro do (ac.l7 dentro do Windows.
S-por que? Escrevi errado? • . ,• . ■
A TnHns ns nruuivos ciuc começam com c em iodos os diretorios e subdiretonos ittiifii
iv  ; èlrto ou eu que estava c a d a .....Tem muita coisa que ele organiza. No fie l Windows agora organize, e no facl da
L eu podia melhorar, pois tem muito arquivo no fácil da 1II IMI I. não no fácil do BBBB. No da I IIIHH não tem tanta co.sa,
informações do leia.me. Desiste. Fica preocupada cm organizar os icones no Windows. = -■ A-l - GUIA - 1 ROMI IING 
GUIA - CLAREZA ='■ II - COMPATIBILIDADE
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S- instalação do programa. É isso que chama? Não tenho cartão de registro para ser preenchido
— Duvida. Já está no windows. O manual inicia a explicação da instalação, no prompt do DOS. Nao sabe se tem que sair dc onde esta ou po­
de continuar. Apesar do manual explicar que deve ser no EXECU I AR. entrou no COPIAR. Foi corrigido.
S- «3o é no copiar?
S- tud^m^iúsculo^scr^?^8Digita maiúsculo -  esta outra unidade dc disquete seria se eu tivesse outro driver? ->  A-l - GUIA - PROMP-
A- resoondo Por que pões o cursor sobre um botão mas nao clicas, c dais kN i bR?
Não se dá conta que faz isso. Criou um hábito. O track boll induz a isso. Enquanto o Fácil estava sendo instalado converso para ver sobre 
uma necessidade real do aprendiz, para não ficarmos novamente seguindo apenas o manual, que se tomou cansativo para o aprendiz.
FeNe^ssitaStahular valores dc uma consulta feita, mas precisa dos resultados. Totais e percentual sobre itens. Alem de gráficos. Induso a tra­
balhar com textos e deixar isso para quando for aprender uma planilha. ,
2. Quer atualizar o currículo c alterar alguns erros que possui. O arquivo foi dig.lado na versao 4 do l acil para DOS.
A instalação do l'ácil continua c apresenta a mensagem.
Instalação completada. Leia o 
arquivo LEIA.MÉ pota as últimas 
infot<naç€e? sobre o Fácil pa*a 
Windows
...... ho? É no livro ou énondc?~ A-l - GUIA - PROMPTING .>  G - 2 -THATAMEN-
TO DE ERROS - QUALIDADE DAS MENSAGENS
S ^ lL T E le T m e Z ra ra m  muito. A gente acha logo o que quer. Se eu estava aqui. mandou instalar o programa aonde está o arquivo leia.me.
E x p .^ 0aondeCerS  S l a ç ã o  por algum motivo não se completa com sucesso. Dá mensagem de que não encontra arquivos. Foi instalado
ReintóadS ^  ”  Muc ^  um Backup do arquivo currículo em disquete.
Entra no Fácil. Este pede o número dc série. Forneça o nome da empresa. Digita o seu nome.
S- cabe tudo? Parece bom. Só tinha mais uma régua aqui eles eliminaram.
A- mas o ícones também estão diferentes 
S- mas aí não consegui guardar tudo 
A- eles são representativos para ti?
S- o binóculo? Para procurar, deve ser janela?
S-" procurar palavras, infonnações. procurar. Os outros, o da estrelinha não consigo identificar. Deve ser o que! O anterior também não, deve 
A- e n Z  o n j n u í  atenção. Não se percebe detalhes da mudança de cor. Mostro de-
S- e ^ ^ r  m ^ ^ n r r  M ^ r e d a ç ã o  aquele meu do DOS, que é atrasadinho. Acho que vou aprender esse e vou deixar do
outro. Acho que tenho que abrir arquivo.
A- é. tens que buscar o teu arquivo currículo.
£ E H S i 3
S- tá. Então vou botar axurriculo.txt, é isso? Acho que só estava assim 
Conta o número de letras para ver se é isso.
A- tens como fazé-lo procurar para ti.
Não se interessa, provavelmente não entendeu o que lalci.
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B:\TEXT01.TXT
Cottvéitet espaços múltiplos tift tâbul&çSé$?
üão
)ÍÍViYl>ViT>ViVpVtYnV>>)W
‘ -  ■ « • « •  '-'«TAMEN-ir, DE EKROS - QUALIDADE DAS MENSAdENS
r r s  X " s r s s .» » n ~ . T  « .  *• ......- * *>• * * *
,"c *  convem *  o p .,,- .» « »  *> HM  « »  P™ “  *>
S- que ele trabalha só com tabulação?
£ £ Z £ £  e am im ar sem ficar prcccupada que....
A- cie mistura uma serie de coisas agora, bstas vendo?
S- ele troca a letra, não botou mais risquinhos
s s s í í s s s s í b -  d » — p— « v,»,.. p...». É-1~ ^ -  ■!-— «
T z t t t & s z z z z z  -  «  -  «* *— - - — * ~
SISTÊNCIA
.... ...........  r.». * I— —  **»»« ü - • — -
a . „a“ L  d . —  e « =  » < -  *  -  r ™  • » ' « »  4 “ > 005
nossa' Está chcio desses negocinhos. ,,
Inseriu »  em uma série de lugares no texto. O texto lieou
Para que não se decepcione falo sobre algumas vantagens v,suais deste .
A- então vamos começar. A capa não tinhas?
S- está no tinal. Dá para trazer para ca?
t í T « K S v n = >  F - HOMOGENEIDADE/CONSISTÊNCIA
A- este fácil trabalha com CRTL End para ir ao final
0  tamanho da folha ficou entre 1-7 (super pequeno)
Tens que marcar como bloco para colocar lajia  I c ÓDl GOS => H - COMPA TIBILIDADE
1  '2 1  lembro. => B - 2 - CARGA DE ^  ^  ^  ^  Ficou hom. Na„
X 2 2 £ í - «  coisa escrita na págma n ã ^ a  "" ^  .
5 Í 2  « £ = £ » =  P - , o  da outra págma. É que ele trabalha com tabu,.ao. vais enan-
s . e cm» entra no nonnal. Mas não e ÍSSo. Deve ser esse então
A- queres ver toda a altura «la_ P * g ^ TRf)1 , xpl  jc |T ( ) . CONTROLE DO USUÁRIO 
1 7 " 2 Z Z  lay out é que tens acesso a ele. podes mexer no texto aqu,
S- morreu a data. Precisava da data
A- não tinha data hif di  „ . c - 1 - CONTROLE EXPLÍCI TO - AÇÕES EXPUC11 AS
Erro quando tem o salvamento automático e digito o bifui da o 
S- eu que botei mas não salvei, tá! Pode mexer nele ali e?
A- podes trabalhar com ele ali rONTROI F EXPLÍCITO - CONTROLE DO USUÁRIO
S- quero botar para baixo. Porque ele nao obedece. = C - 2 - CON l KUU
Está com o cursor no final da frase, que quer mover
A- dá Enter
S-por que Enter?
A- estás criando nova linha. Queres centralizar provavelmente.
S- Claro. Aí vou lá em cima.
* " *  « “ '■ * * *  ............ .. ° " '
A- quando usas as setas, vais sobre linhas ja criadas 
S- mas eu queria trazê-lo para ca.
a“  « £ “  ,« .c  .  * d »  ....... '•«■I» -E -  - »  -  — ■ '»I"'“
O cursor sc posiciona a direita.
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t Z Z Z Z Z Z Z Í Z l »  - C .2. CONTROLE EXPLÍC ITO  - CONTROLE DO USUÁRIO
- n .  Mostro « ■ .  f—  .  t o -  A  n . « , . ,  *  —
sombras. Iim telas monocromáticas esta diferença e muito sutil
S- que amor .
A- ele vai jogando tudo para lá a partir da direita
Este fácil está mais lento
S- não saiu o 1 c não saill o 4
A- o 4 saiu ele está embaixo do cursor
S- licou com L e não 1
Arruma
S -a q u ilo  lá  c u m  4  m esm o  não  c? . . .
Fica arrumando o texto na página. Quer eliminar linhas 
S- CTRL Y => H - COMPATIBILIDADE
co,no un,a capa y,,crcs razcr?
S -q u e ro . . . . .  , i „  O u a lc iue r im a iie m . A c lia  in teressante. E n tra  na  m o ld u ra . Ensm o
' - I » c « . — í . » « . . . .  - * i ~  N "  “ “  ”  -
A- vocè não está mais olhando o manual. Estou te explicando isso, é melhor não c?
S- ooooo! Muito mais.
A- mas ai não me serve tanto
S- então vamos lá. . . . estado oara tipos diferentes de letras. Entra nos diferentes tipos de letras
K H g K  »'■ » - C *« O A  DE TR A BA LHO  - CAROA M E N TA L -
’  D  - 2 ’ “ d ^ B IL ID A D E - E X P E R IÊ N C IA  DO USUÁRIO  
Não tem todos os tipos de letras instalado
A- para mudar os tipos de letras, tens que hachurar o que queres m u d ar^  ^  TRABALHO - CARGA MENTAL
~ — » • * « & • » *  ™ 1 A‘ 
MENTO DE ERROS - PROTEÇÃO CON'1 RA OS ERROS 
S- une eracinha. Agora vamos a moldura. • ■ í(.,,„inte e não volta para a anterior. Novas tentativas
a .  ; íi.p« m—” » — 1 — > *> -  ~ “ ~
CÃO CONTRA OS ERROS = 1 1 -  COMI’AIIBILIDADL 
Tem em mente como fij7. no DOS. Não pega l^ c M c  novo j^ o c e s^  _ ^
S- cu quero ir para a página normal como c que íaçt .
Clica no normal, mas quer ver toda a largura da pagina
A-Explico q^c não deve por enquanto salvar este sobre o anterior. Mas com um novo nome. Ex, curricul.fwt. Explico a extensão IWt.
^ r t z ^ r ^ r p a r a ..... ha cabeça, não estou dando c o n t a i  13 - 2 - CAROA DE TRABALHO - CARGA MENTAL
=> D - 2 - ADAPTABILIDADE - EXPER1LNC1A DO USUÁRIO 
S u g iro  ca lm a , que  se chega lá.
i r S T c Í r r o  ,raÇo para separar linhas. Explico. Acha mais .ácil redigita, ->  C - 2 - CONTROLE EXPLICITO - CON1 RO . > 
DO USUÁRIO
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